
Empreza Industrial Melhoramentos no
Brazil.

Rua Primeiro do Março n.153.— _

e

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

ANNO 'LH — 25" DA REPUBLIC.J
	 CAPITAL FEDERAL

	
SALDADO, 12 DE JULHO DE 1.913

SUMMARIO
IXDIARIo OFICIAL»

Decretos assignados pelo Esmo. Sr. Presidente da Republica.
leToS 1,0 PoDiat Exata:alva:

Decdeto n. 10.134, que concede autorização a (The Brazilian Diaman Con-.
cession Syndicate, Limited», para funecionar na Republica.

Decreto n. 10.278, que autoriza á entibia Rubber Fibre Plantation, Li-
mited», a substituir esta dmituninação pela de aBrittsh and Brazilian Rubber

" Plantation and Manufacturete, Limiteda.
Decreto o. 10.305, que appros u, com modificação, o regulamento interno e a

tarifa para o serviço de emissão de conhecimentos de deposito e tearranta,
pela companhia crort of Paráa.

Decreto n. 10.331, que declara de utilidade publica, para o fim de ser desa-
propriado, o imutuvel sob n. 1, da rua Honerio, nesta Capital.

Decreto n. 10.332, que abre ao Minis,erio da Viação e Obras'Publicas, o cre-
dito extraorclinario de 120:000$, pra as despezas com a construcção do
ramal de Araxá-Uberaba, na Estrada de Ferro de Goyaz, e do ramal que,
partindo de ponto conveaiente do prolongamento o passando por Monte
Alegre, em Minas, vá terminar no Rio Verde, Estado de Goyaz.

Decreto n. 10.323, que créa mais uma brigada de infantaria de guardas na-
"	 cionaea, no municipio de Bererros, no Estado de Pernambuco.
Decreto n. 10.329, que crêa mais _uma brigrda de cavallaria de guardas na-

cionaes, na comarca de Caxias, no Estado , do Maranhão.
Decreto n. 10.325, que crês mais uma brigada de infantaria, de guardas na.

cionaes, na comarca de União, no Estado do Piaully.
Mensagens.
Ministerio da Justiça o Negocioa Interiores — Decretos de 2 e 9 do corrente

— Rectificação.
Ministerio da Guerra — Decretos de 10 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTAM):

Ministeri0 da Justiça e Negocies Interiores Expediente das Directorias de
Justiça, Interior e Geral de Saude Publica e da Policia do District° Fe-
deral.

Ministerio da Fazenda — Circulares — Titules — R‘mediente das Directorias
do Gabinete do Thesouro Nacional e do Patrimonio, da Recebedoria do
District° Federal e movimento da Caixa de Conversão.

ginisterio da Guerra — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expediente das Dire-

ctoriaa Geraes de Contabilidade, Obras Publicas, Correios Telegraphos e
Jfiluminação, das Inspectoriaa de Obras Contra as Serras e Federal de
Portos, Rios e Canaea e da Repartição Geral dos Telegraphos.

Ministerio da Agricultura Indusiria e Commercio — Portarias — Expediente
das Directorias Geres de Industrie, Commercio e Agricultura.

Tribunal de Contas — Diario dos Tribunaes — Termos de Contractas — No-
ticiario — Parte Comrnercial — Rendas Publicas — Marcas registradas —
Editaes e avisos — Sociedades anonymas — Sociedades civis — Annun-
cios.

DIARIO-OFFICIAL
O Exmo. Sr. Presidente da. Republica assignou hontern os se-

guintes decretos:
Nomeando o Sr. general Vespasiano de Albuquerque, ministro da

Giterra, para exercer, durante o impedimento do respectivo minis-
tro, o cargo de ministro da Marinha;
• Transferindo do 45 0 batalhão do 15° regimento para o 560 bata-
lhão de caçadores - o major João Manoel de Faria e deste bata-
lhão para aquelle batalhão e regimento o major Joaquim Cerqueira

Daltro
• Nomeando o bacharel Ricardo de Almeida Rego para o logar de
procurador da Republica na secção do Estado do Rio de Janeiro: 	 •

MINIsTERIO

Por decreto do 11 do corrente mez foi nomeado o ministro de
Estado da Guerra, general de divisão Vespasiano Gonçalves do Albu-
querque e Silva, para exercer o cargo de ministro de Estado da

Marinha, durante o impedimento do vice-almirante Manoel Ignacio
Belfort Vieira.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.134 — DE 19 DE MARÇO DE 1913

Concede autorização a The Brazilian Diamond Concession Syndicate, Unaited.
para funceMnar na Republica

O Presidente da Republica dos Estadas Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu 'l'he Brazilian Diamond Concession
Synclicate. Limited, sociedade anonyma, com séde na Ingla-
terra, e devidamente representada, decreta:

Artigo unieo. E' concedida autorização a The Brazilian
Diamond Concession .tyndicate, Limited, para funccionar na
Republica, com Os estatutos que apresentou, mediante as clau-
sulas que este acompanham, a.ssignadas pelo Ministro de Es-

- fado dos Negocios cia Agricultura, Industrio e Commercio,
ficando, porém, a mesma companhia obrigada a cumprir as
formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1913, 92° da Independen-
aia e 25" da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

Clausulas que acompanharam o decreto n. 10.134, desta data

The Diamónd Concessian Syndicate, Limited, é obrigada
a ter um representante geral no Brazil com plenos e illimi-
tados poderes para tratar e definitivamente resolver as ques-
tões que se suscitarem, quer com o Governo, quer com parti-
culares, podendo ser demandado e receber citação inicial pela
sociedade.

. Todos as actos que- praticar no Brazil ficarão sujeitos
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção
de _seus tribunaes judiciarias ou administrativos, sem que, em
tempo algum, po.sf-sa a referida sociedade reclamar qualquer
-excepção fundada em seus estalutos, cujas disposições não
poderão servir de base para qualquer reclamação concernente
á execução das obras ou serviços a que elites se referem.

Fica dependente de autárização do Governo qualquer al-
teração qt.te a sociedade tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos..

Ser-lhe-ha cassada a tautorização 	 para funccionar !sia
itepublica si infringir esta clausula.

IV

Fica entendido que .-it autorização é dada sem prejuizo
principio cle -achar-se a sociedade sujeita ás disposições de
direito que regem as* sociedades' anrinyrna's.
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A infracção de qualquer das clausulas para a qual não

esteja comminada pena especial será punida com a multa de
um conto de réis (1:000$) a cinco contos de réis (5:000$) e
ne caso de reincidencia com a cassação da autorização con-
cedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1913.— HERMES R. DA

FONSECA.— Pedro de Toledo.

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete
commercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por no-
meação da merelissima Junta Commercial da Capital Fe-
deral.

Certifico pelo presente que me foi apresentado um
documento escripto no idioma inglez, afim do o traduzir para
o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio e
cuja traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO
Saibam todos que a presente virem, que The Brazilian

Diamond Concessions Syndieate, Limited, cujo escriptorio re-
gistrado é em Temple Row, 55, na cidade de Birmingbam. e
Reino da Inglaterra, companhia invorp.wada na Inglaterra
pelo presente instrumento nomeia Moritz Wulff Greite, de
St. John's Woodfield Road Leigh ou Sea, no Condado de Essex,
Inglaterra, já citada. Explorador, seu proeurador para, pelo
syndicato supracitado e em nome do mesmo fazer e praticar
todo e quaesquer dos actos e cousas seguintes, a saber:

I", comprar as terras diamantiferas denominadas «Pouso
Alto», lote 44, e aParaunna, lote 47, situadas no districto de
Pouso Alto do Serro, Estado de Minas Geraes, na Republica
dos Estados Unidos do Brazil, obtida s por arrendamento do
Estado, no anuo de mil novecentos e nove, e medidas e demar-
cadas Pelo delegado do Governo, e que constituem na sua
mór parte veihos conglomeratos e sedimeatos, atravessadas
pelo Rio Pouso Alto em uma extensão de cerca de uni kilome-
tro, e bem assim as terras adjacentes e situadas na direcção
norte e mdaleste de Pouso Alto, estas ultimas terras cimtendo
a contimiação da terra diamantifera de Pouso Alto. Fica
entendido porém, que o mesmo Morai Wulff Greite não
dcve pela acquisição dessas terras preço superior a tres mil
libras esterlinas, porém, poderá pagar além dessas tres mil
libras esterlinas os gastos, emoluinentos e despezas de agen-
tes profissionaes e as referentes aos assumptos e cousas para
que se acha autorizado a agir por força do presente instru-
mento

2, empregar profissionaes e agentes de toda a sorte, para
o preparo e perfeita legalização de documentos, para medição
e demarcação de terras e em geral, para a execução dos ser-
viços que puderem ser necessarios com relação aos assumptos
para os quaes o mesmo senhor Moritz Wulff Greite se acha
autorizado no presente instrumento

30, conseguir para o supracitado syndieato o seu registro
ou outra qualquer formalidade exigida para funccionar e ne-
gociar por força e na conformidade das leis da mesma Repu-
blica e (si fôr legalmente possivel e tanto quanto o fôr)
tornar-se proprietario das mesmas terras

40, em geral, fazer todas as cousas referehtes á acquisi-
ção das mesmas propriedades e á defesa e ao bem interesse
do supracitado syndieato na mesma Republica (excepto ven-
der, explorar ou hypothecar ou permittir qualquer gravame
onerando as alludidas propriedades) tão plena e livremente
quanto o supracitado syndicato poderia fazer.

E o supracitado syndicato pelo presente instrumento se
obriga a ratificar e confirmar tudo quanto o mesmo Moritz
Wulff Greite fizer ou mandar fazer por forca do presente.

E o supracitado syndieato pelo presente declara que esta
procuração será irrevogavel por um anno, contado da data da
sua outorga.

Em testemunho do que o syndicato mencionado mandou
sellar o presente, com seu sello social neste dia vinte de no-
vembro de mil novecentos e doze.

;Solto do The Brazilian Diamend Concessions Syndi-
cate, Limited )

O sello commum do The Brazilian Diamond Coneessions
Syndicate, Limited, foi affixado ao presente, na presença dos
directores: John Henry Wynn. — H. R. Wright. — Geo Perry.
— Frank Feeny, director. — Ernest E. Collier, secretario in-
terino. — F. C. Jantes, tabellião publico, em Birmingham,
Inglaterra.

Estava a chancella do mencionado tabellião publico.
A todos que o presente virem, eu, Frederick Charles Ja-

mes, tabellião publico, devidamente autorizado, provido e
juramentado, e com exercicio na cidade de Birmingham, no

Reino tinido da Grau Bretanha, pelo presente certefico que
estava presente no dia vinte de novembro de mil novecentos
e do7e, í reuniSo da directoria do Brazilian Diamond Con-
oessitais Syndicale, Limited. e vi o sello social do mesmo
syndieato ser affixado ao instrumento de procuração supra,
na presença de quatro dos directores do mesmo syndicato e do
secretario interino da mesma o que os nomes John Henry
Wynn, Wright, Frank Feeny, Geo Perry e Ernest E.
Colher, constantes do mesmo instrumento, como directores e
secretario interino do mesmo syndicato, são respectivamente
do proprio punho de John Henry Wynn. Henry Robert Wright,
Frani: Feeny, George Perry e Ernest Edward Colher, quatro
dos directores e secretario interino respectivamente do mesmo
syndicato e que o nome F. C. James, subcripto no mesmo
acta como testi-munha da apposicão do sello é do meu proprio
punho, na qualidade de testemunha.

E verti fiei) mais que os estatutos do mesmo syndicato me
foram apresentados e que a procuração supra transcripta
acha-se a todos os respeitos outorgada e attestada na confor-
midade das disposições contidas nos mesmos estatutos.

Em testemunho do que, assignei o presente, que sellei com
o sello do meu officio neste dia vinte de novembro do anuo
de Nosso ganho'', de mil novecentos e doze. — F. C. lemes, ta-
bilhão publico. Birmingham, Inglaterra.

Estava o sello do mencionado tabellião. Um sello de um

• Ileronheço verdadeira a assienatura supra de F. C. Ja-
mes, tabollião publico nesta cidade de Birmingham, e para
constar onde convier passei o presente que assignei e fiz soltar
com o selle deste vice-c/Insula& da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil em Birmin gham aos 21 de novembro de 1912.
— J. Coi:p1)4.1 Orr. acento. cemmercial

Eslava um sello de 3$ (tres mil réis) da verba consular do
Brazil inu ti hen do,

Ginocella do alludido vice-consulado.
Colleda e inutilizada na Recebedoria do Districto Federal

unia esoonnillia de mil réis.
Tl eceh eco verdadeiea a p.s: ignatura supra do Sr. J. Camp-

bell em . (sobre duas estampilhas federaes valendo collecti-
vameute 57So réis.

fio de Janeiro, 30 de janeiro de 1913. — Pelo director ge-
ral, L. L. Fernandes Pinheiro.

Chancella. da Secretaria das Relações Exteriores.
Por traducção conforme.
Sobre estampilhas federaes do valor de l$800.
Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1913. — Manuel de

31e tios Fonseca.

Eu. abaixo assignado, traductor publico e interprete com-
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomea-
ção da meritissima Junta Cornmercial da Capital Federal:

Certifico polo presente que me foi apresentado um do-
cumento eseripto no idioma inglez afim de o traduzir para o
vernacuto, o que assim cumpri em razão do meu officio, e cuja
tredieseão é a seguinte:

TRADUCOÃO
LEI CONSOLIDADA DAS COMPANHIAS, DE 1908

Companhia particular limitada por seções

Metroranclum de AssociaçU da The Brazi.lian Diamond Con-
cessions Syndicate, Limited

1.0 O nome da companhia é The Brazilian Diamond Con-
cessions Syndicate, Limited.

2.° O escriptorio registrado da companhia será situado na
Inglaterra.

3.° Os fins para os quaes a companhia é estabelecida são
os seguintes:

1). Comprar, tomar de arrendamento ou em troca, ou ad-
quirir por occupação ou licença, concessão, outorga ou de ou-
tra fórma. terras, minas, direitos mineiros, edificios, conces-
sões, direitos e privilegios, machinas, installações e outros ef-
feitos quaesquer na America do Sul ou em qualquer outro pais
ou legar que a companhia possa opportunamente achar conve-
niente adquirir para qualquer dos seus fins.

2). Procurar pedras preciosas, minerios e mineracs, mi-
nerar, explorar, desenvolver e outorgar licenças para minerar,
explorar e desenvolver terras que possam ser adquiridas pela
companhia e arrendar quaesquer dessas terras para fins de
edificarão ou para agricultura, e vender ou dispôr de outra
fôrma Cie terras, minas ou outros bens da companhia.

3). Explorar o negocio de negociantes de diamantes e ou-
tras pedras preciosas, rnetaes e mineraes e de joalheiros, ne-
gociantes de diamantes. ouro e prata, e ourivesaria.

4). E-Çttlorar o negocio de companhia de mineração, fun-
dição e refinação, e de auxiliares dessas, comprar ou 0.4/gel
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navios, comprar ou construi' . euiúclus e uwnas e construo.
explorar, manter, melhorar, gerir, trabalhar, fiscalizar e su-
perintender estradas, caminhos, traniways. estradas de ferro,
ramaes ou desvios, pontes, reeervatorios,, calmes, docas, :caes,
cursos d'agua, obras hydraulicas, usinas de gaz, usinas de 4 , !e-
ctrieidade, fabricas, armazens e outras obras e serviços de
utilidade publica que possam parecer directa ou indieeeet-
mente conducentes a qualquer dos ?ias da companhia. e con-
tribuir, subsidiar ou auxiliar de outra fórma ou tomar parte
nas mencionadas manutenção, gestão, exploração, fiscalização
e superintendencia.

5). Explorar qualquer outro negocio (de manufactura ou
outro), excepto seguros de vida, responsabilidade de pafrões,
ou compensação a trabalhadores, que possam parecer .1 com-
panhia susceptiveis de serem exploi •ados, convenientemente
explorados, em ligação com qualquer dos fins supracitados, ou
que pareçam directa ou indirectamente augmentar o valor ou
tornar lucrativos quaesquer dos direitos e propriedades da
companhia.

6). Adquirir e emprehender todos ou parte dos negocies,
bens e responsabilidades de qualquer pessoa ou companhia
que explorar qualquer negocio que esta companhia estiver
autorizada a explorar ou que possuir bens convenientes aos
fins desta companhia.

7). Requerer, comprar ou adquirir de outra fórma pa-
tentes, privilegies de invenção, licenças, concessões e similares,
conferindo qualquer direito exclusivo ou não ou direito limi-
tado para usar qualquer segredo ou outra informação refe-
rente a qualquer invenção que possa parecer suseeptivel de
ser usada para qualquer dos fins da companhia, ou cuja ac-
quisição possa parecer de vantagem directa ou indirecta a
esta companhia, e usar, exercer, desenvolver, ou outorgar li-
cenças relativas aos mesmos bens, direitos ou informações, ad-
quiridos por essa fórma ou utilizal-os de outrp modo qual-
quer.

8). Entrar em sociedade ou em arranjo para partilha de
lucros, união de interesses, cooperação, risco conjunto, con-
cessão reciproca ou outra, com qualquer pessoa ou compa-
nhia que explorar ou se occupar ou estiver em vias de explo-
rar ou de se occupar de negocio ou transacção que esta com-
panhia estiver autorizada a tratar, ou fazer negocio ou trens-
acção susceptivel de ser explorado de modo a beneficiar di-
recta ou indixectamente a presente companhia. E emprestar
dinheiro, garantir os contractos ou auxiliar de outra fórma a
qualquer dessas pessoas ou companhias e tomar ou adquirir
dt outra fórma acções e obrigações de qualquer dessas com-

' panhias, o vender, possuir, reemittir, com ou sem garantia,
ou gyrar de outra fórma com as mesmas.

9) . Tomar ou adquirir de outra fórma e possuir acções
de qualquer outra companhia cujos fins sejam no todo ou
em parte semelhantes aos desta companhia ou que explorar
negocies susceptiveis de serem explorados de modo a benefi-
ciar directa ou indirectamente a esta companhia.

10). Celebrar accôrdos com governos ou autoridades su-
premas, municipaes, locaes ou outras que possam parecer con-
ducentes aos fins da companhia ou a qualquer deites e obter
de qualquer desses governos ou autoridades quaesquer di-
reitos, privilegies e concessões que a companhia achar de con-
veniencia obter; e explorar, exercer e cumprir esses contractos,
d i reitos, privilegies e concessões.

11) . Lançar qualquer companhia ou companhias para
adquirir todos ou quaesquer dos bens e responsabilidades
desta companhia, ou para outros quaesquer fins que possam
parecer directa ou indirectamente conducentes ao beneficia-
mento desta companhia.

12) . Em geral, comprar, tomar de arrendamento ou em
troca, alugar ou adquirir de outra fórma bens moveis ou im-
moveis, e direitos ou privilegies que a companhia achar ne-
cessado ou conveniente para seus negocies e especialmente
terras, edificios, favores, machinas, installações e titules em
gyro e mercadorias.

13) . Adquirir, construir, manter e alterar • edificios ou
usinas e obras necessarias ou convenientes aos fins da com-
panhia.

14). Adquirir, construir, melhorar, manter, trabalhar,
gerir, explorar ou fiscalizar estradas,- caminhos, trarnways,
estradas de ferro, ramaes ou desvios de estrada de ferro, pon-
tes, reservatorios, canaes, cursos de agua, cáes, estações
acreas, campos de corridas, de experiencia e de aviação e
terras, manufacturas, trapiches, obras electricas, lojas, salões
de venda, armazens e outras obras e conveniencias que pos-
sam parecer de .vantagem directa ou indirecta para os inter-
esses da companhia, e contribuir, subsidiar ou auxiliar de
outra fôrma ou tomar parte na construcção, melhoramento,
Manutenção, exploração, gestão, administração ou fiscalização
dos mesmos.,

. Empregar e gyrar com os dinheiros da companhia
eue não forem necessarios immediatamente, do modo que op-
portunamente fôr determinado.

16). Emprestar dinheiro ás pessoas e mediante os termos
e condições que parecerem convenientes, e especialmente a
freguezes e outros que tiverem negocies com a companhia,
e garantir o cumprimento de contractos por quaesquer dessas
pessoas.

17) . Tomar emprestado ou levantar e garantir o paga-
mento de dinheiro do modo que a companhia entender, e es-
pecialmente mediante emissão de debentures e debenture stock,
perpetues ou não, gravando todos ou quaesquer dos bens da
companhia (presentes ou futuros) inclusive seu capital a reali-
zar e a comprar, resgatar ou saldar quaesquer dessas obriga-
ções.

18) . Remunerar qualquer pessoa ou companhia por ser-
viços prestados ou a prestar na collocação ou auxilio para
collocação ou garantia de collocação de qualquer das acções
do capital da companhia, ou de quaesquer debentures ou ou-

, tras obrigações da companhia ou na formação ou lançamento
da companhia ou na exploração dos seus negocios.

19) . Sacar, fazer, acceitar, endossar, descontar, outor-
gar e emittir notas promissorias, carribiaes, conhecimentos,
warrants, debentures, e outros instrumentos transferiveis ou
negociaveis.

20) . Emprehender e cumprir • quaesquer trusts cujo em-
prehendimento • possa • parecer conveniente, gratuitamente ou
de outra fôrma.

21). Fazer fusão COM qualquer outra companhia cujos
fins forem no todo ou em parte semelhantes aos desta com-
panhia.

22). Vender ou dispor dos bens e empreza da companhia
ou dé qualquer parte dos mesmos pelo preço que a companhia
achar conveniente e especialmente recebendo acções, deben-
tures ou obrigações de qualquer outra companhia cujos fins
sejam no todo ou em parte semelhantes aos desta compalihia.

23). Distribuir qualquer eles bens da companhia em
especie.

24). Adoptar os meios de tornar conhecidos os productos
e negocios da companhia que forem convenientes e especial-
mente por annuncio na imprensa, circulares, compra e expo-
sição de obras de arte e interesse, publicação de livros e
periodicos e outorga de premies, recompensas e doações.

25) . Obter qualquer decreto provisorio ou lei parlamen-
tar habilitando a companhia a explorar qualquer dos seus
fins e levai-o a effeito ou fazer qualquer modificação na con-
stituição da companhia, ou para qualquer outro fim especial
que parecer conveniente, e oppôr-se a quaesquer actos ou pe-
didos que parecerem affectar directa ou indirectamente os
interesses da companhia.

26). Vender, melhorar, gerir, desenvolver, trocar, ar-
rendar, hypothecar, dispor, aproveitar ou gyrar de outra for-
ma qualquer com todos ou parte dos bens e direitos da com-
panhia.

27). Fazer todas ou quaesquer das cousas supna, em qual-
quer parte do mundo como principaes, agentes, contractantes,
trustees ou em outra capacidade, e por intermedio de trustees,
agentes ou de outra forma, só ou conjuctamente com outros.

28). Fazer todas as cousas que forem conducentes ou ir",
cidentes á obtenção dos fins supracitados.

E fica pelo presente declarado que a palavra ccompanhia.". n
nesta clausula será considerada incluindo qualquer sociedade
ou outro grupo de pessoas, incorporadas ou não, domiciliadas
no Reino Unido ou alhures, e a intenção é que os lias especi-
ficados em cana paragrapho da clausula, salvo quando expli-
cado em contrario nesse paragrapho, não sejam por forma al-
guma restringidos por inferencia ou referencia aos termos de
qualquer outro paragrapho ou ao nome da companhia.

4.° A responsabilidade dos socios é limitada.
5. O capital da companhia é de £10.050 (dez mil e cin.

coenta libras esterlinas), dividido em 10.000 (dez mil) aceõe.
ordinarias de £1 (uma libra) cada uma, e cincoenta acções
de fundador de £1 (uma libra) cada uma. Essas acções de
fundador conferirão aos seus possuidores relativa e propor-
cionalmente ao numero das acções de fundador por elles pos-
suidas respectivamente:

a.) o direito á metade do saldo dos lucros da companhia
que restar cada anno depois de pagar ou reservar para pagar
com esses lucros um dividendo no fim desse anno á taxa de
dez por cento por anno sobre o capital realizado, sobre as
arções ordinarias, e um dividendo no fim desse mine á taxa
(nunca superior á taxa supramencionada) que for rd tribuida
a quaesquer outras acções do capital original ou do capital
augmentado, que forem futuramente emittidas e depois de
fazer as retiradas para fundo de reserva que se achar con-
veniente; .
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b) o direito á metade de qualquer parte do fundo de re-
serva supramencionado' ou da renda do mesmo que em qual- 1

*quer tempo se resolver distribuir aos socios;
e ) o direito a metade do salario do activo que, na liqui-

'dação da companhia, sobrar- depois de pagar todo o capital
realizado, inclusive o realizado sobre as acções de fundador.

Quaesquer das acções do capital primitivo ou augmentado
poderão ser emittidas com direitos ou -condições preferenciaes
especiaes ou determinados no tocante a dividendos, • capital,
veto ou outros, attribuidos ás mesmas, comtanto, porém, que
os direitos no presente acto ás acções de fundador não sejam
affecta•dos. Poderão ser . pagos dividendos em dinheiro' ou
distribuindo actives determinado§ ou de' otitra fórma esta-
belecida nos regulamentos da comPanhia. -

Nós, as várias pessoas cujos nonaes, endereços e- qualifi-
cações constam da lista abaixo, desejamos nos constituir em
Companhia nos termos' do presente memorandum de - associa-
ção e respectiYamente' nos' obrigamos a 'tomar o numero de
acções do capital da companhia declarado em frente dos nos-
sos respectives nomes.

Nomes, endereços e qualificações 'dos- sUbscriptóres — Numero
de acções tomadas por cada subscriptor.

Arthur H. Rippon, 9, Hemstal Road, .West Hampstead
N. W., secretario de companhias 	 Uma

Herbert - S. Parlett, «St . Margarets », Cromartie
Road N. 	 	 .Uma
Datado, aos 13 de junho de 1911.— Testemunha das as-

signáturas 'Perco- H. Lennox House.—
Norforlk Street.-.- Strdnd W. C.. einpregado de advogados.

Por cópia conforme.— (leo 'J. Sargent.
• Registrador auxiliar de sociedad .: • s anonymas. Gravado no
documento um sello de um shilling. 	 ' •	 e

Estavam os seguintes dizeres no principio do documento:
116.321j3 (C) Registrado 67.29 — 13 junho 1911. Chan-

ce/1a do Registro de Companhias. Um sello de cinco shillings
inutilizado.	 . ,	 .

LEI CONSOLIDADA DE COMPANHIAS, DE 1908
Companhia -particular limitada por ac0e8 •

,	 •	 -
Estatutos da The Brazilian Diarnood.. Çoncessions Syndieat,c,

Limited
1. Salvo o disposto ulteriormente nos presentes eslatulos,

:o§ regulamentos contidos na tabella. A, da primeira parte dg
Lei Consolidada de Companhias' de 1908, applicar-se-lião a esta
companhia.' 	 r.

2. A companhia poderá em qualquer tempo pagar urna
commissão a , qualquer pessoa que subscrever ou se obrigar a
'subscrever., absoluta • oh condicionalmente, acções 'da compa-
nhia ou que *obtiver tiú se obrigar a obter subscripções, abso-
lutas ou condiCiángeso de . ' quaesquer acções- da- companhia,
porém de modo que se a commissão fôr paga ou tiver de ser
-paga do capital, serão observadas e cumpridas as : disposições
e exigencias legaes, e a commissão não excederá de 20 por
cento sobre as acções em cada -caso subscriptas ou a subscrever.

3: Não será transferida acção alguma da- companhia, a nãe
ser a um socio da companhia, -sem approvação. dos directores
e estes poderão concedel-a ou recusal-a.nos casos que enten-
derem'e não serão obrigados a declarar o motivo da sua recusa.

4. O numero de soeios na occasião:da companhia (sem con-
tar os empregados da companhia) não deverá exceder de cin-
coenta, porém se duas ou mais pessoas possuirem uma ou mais
acções da companhia,: conjuactamente, serão, para os fins do
presente artigo, consideradas, .um só socio.

5. Não serão offerecidas [tacões, debentures nem debenture
stock da companhia á subscripcao,publica.,

6. Os subscriptores do. Memorandum de Associação da
Commpanhia, depois de.decorridoS Vinte e um dias do registro
da companhia, .conVocarão urna reunião das pessoas que, ao
tempo da convocação desàa assembléa, houverem feito pedidos
de acções da companhia e essas pessoas elegerão tres dentre
cilas, no maximo, directores da companhia.' Os Srs. John
Charles Pavia e Moritz Wulff Greite (de quem a companhia se
propõe adquirir certas concessões diamafitiferas) terão o di-
reito de, em qualquer tempo, no correr' do anno que se seguir
ao registro da companhia, nomear outro director. O numero
de directores, salvo resolução em contrario da companhia em
assembléa geral; não será inferior a * tres nem superior a
quatro. • •	 •

7. Como remuneração dos seus serviços e alem da remu-
neração que fõr votada pelos directores da companhia em
assembléa geral, cada- um dos directores receberá um guinéo
por cada assembléa da directoria e cada assembléa.-geral a que
-assistir.

.8. O cargo de director ficará vago ipso facto: (1) se elle

fallir erilouquecer; (2 ) se em aviso escripto dirigido á
companhia resignar o cargo que oecupa; (3) se deixar de
possuir - o numero de acções exigido por lei para sua qualifi-
cação ao cargo.

. 9. Nenhum director perderá o cargo por contraetar com a
companhia 'como vendedor, comprador ou em outra qualidade,
nem esses centrados ou qualquer contracto ou accordo cele-
brado pela companhia ou por parte dei:a em que um director
estiver de qualquer fórma interessado serão annuEados, nem
o dirtelnr que fizer tal eontracto ou tiver esse interesse será
obrigado 'a dar contas á companhia de qualquer :lucro que
realizar posse contracto ou accôrdo pelo facto de exercer o
cargo de director ou em cousequencia da relação fiduciaria
estabelecida pelo mesmo acto; porém fica expresso • que, a
natureza 'do sou interesse deve ser por elle revelada na assem-
bléa qa direquria em que o contracto ou accôrdo fõr ultimado
se seu interesse já existir, ou em qualquer caso na primeira
reunião dg directoria subsequente á acquisição do seu interesse,
Mande OiriOlsso tambern que director algum votará corno tal
c.oin respeito a qualquer contracte ou aceôrdo em que estiver
interesso . na forma supra, e se o fizer seu voto não será
cómptilado: 'essa prohibição, porem, não se applicará a qual-
quer centrado feito pela companhia ou por parte delia para
dar aos directores ou a qualquer deites garantias por adianta-
mentos ou'a titulo de indemnização ou liquidação de litigios ou
Pleitos quaesquer, e poderá em qualquer ()ocasião ou occasiões,
ser suspeMin ou attenuada* ató certo • ponto pelas assembléas
Wtle$.	. .
, -10. -Um director poderá exercer qualquer outro- Cargo ou

/og ar reit-em-prado na companhia conjunctamente com o de
director 11 poderá ser nomeado para isso mediante as condições
qtiOto ri* remuneração, tempo de exereicio do cargo e outras,
que• - foreill, eStrWelecidas pelos directores.

*. 11: 81 g • companhia • entrar em liquidação voluntaria ou
de.opkailetureza, 'o liquidante poderá, com a approvação de
unia- rOsotuno extraordinaria, dividir pelos contribuintes em
OsPerle,- !quer parte do activo da companhia, e poderá,
coro }dell/Iva sancçao, entregar qualquer Parte do activo da
eoinprinhig'a trustees Mediante os trusts para proveito dos
chntribnitites, que o liquidante, cem identiea sancção, achar
cooVenjente.

•• 12: • Os directores serão indemnisados pela companhia de
quaesquer daspezas, prejuizos, gastos e responsabilidades feitos
ou orsstimides por qualquer.' desses directores no decurso dos
negoo10rt da companhia, e os directores terão a. obrigação de
pgar taes Milemnizações com os dinheiros da companhia. ,

13. As . clausulas 2, 5, 20, 35 a 10 inclusive, 68, 73, 77,
107, 1.08, 111 e 114 da tabella A, não se applicarão a esta Mn-
paniria.	 •

14, fls directores poderão suspender o registro de trans-
Prendas (Mente os qu'alorze • dias que Precederem immeoia-
mente a , gSsepabléa geral tintinaria de cada anuo. Será pago á
caiVatilifti ;Mi emolumente de' deus shillings e seis 'dinheiros
eoitr're-veito a cada transferencia de 'acções • approvada
direi:41'1# e' cada instrumento de transferencia apresentado
a *registro -será acompanhado de certificado das acções a que
se referir, e* de outras provas que a, directoria exigir. para
dernostrararein • o direito de transferente de fazer a transfe-
M101,- • -1-As palavras aa cernpaphia em assembléa geral» serão
sidostittridas pelas palavras <mina resolução extraordinaria da
cbtrípiiiihia», na clausula 41 da tabella aA».

Sem' affecter os poderes geraes conferidos-pela clau-
sula 71 j rla' tabella «A» os directores ficam com poderes ex-
preSsoa Para' tornar dinheiro emprestado ou levantar, capital
para- os negocies da companhia e para garantir a devoluçã‘
do . mesmo mediante as condições e • do modo que entenderem.

Qualquer assembléa geral declarando um dividendo,
e os direddes a-o declararem qualquer dividendo provisorio
Pederãer 'eSiabelecer -J o pagamento desse dividendo, total ou
Parciaimetito,. mediante distribuição de actives especiaes, e
espesiatineuie, de acções integralizadas, debeittures ou debelt-
teres Web: da companhia, ou acções integralizadas, Mentores

aebentore síock- de qualquer outra companhia, ou de um
om mais desses modos, e os directores tornarão effectiva essa
réselução-;-: 0.quando surgir qualquer difficuldade com respeito

esiil-distramição;poderão solvei-a do modo que entenderem,
• especlalinente poderão emittir' certifidados fraccionados e
estabetecer ovalor da-distribuição desses activos espeCiaes ou
de parte -dsjrnesmos, 'e determinar que serão feitos pagamentos
em ,diplieiro,. a qualquer ou quaesquer socios na base do 'valor
fixado dessa forma,* afim de attender aos direitos de todas as
partõS o pnçierão confiar, qoaesqüer actives' especiaes -a trus-
tOOS meaante os trusts, para as - pessoas com direito a *divi-
dendo, 'que oà_direetores acharem conveniente.. Quando preci-
so fôr, um centrado ria- devida forma Será archivado de ao-
eôrdo. com o: art. 88 da' Lei Consolidada de Companhias de
1908, e Os direetores pciderão nomear qualquer pessoa para
firmar esse - Contracto por iïaÉ0d as Pessoas com direito ao di-
Yidendo e essa nomeação será effectiva.. 	 -• • ,
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. 18. Na clausula 78 da tabella «A» a8 palavras: «na assem-
bléa .ordinaria da companhia a rewizar-se no anuo de 1915»,
deverão ser substitnidas pelas seguintes, «na primeira assem-
bléa ()Minaria da companhia.»

19. As palavras «outros que não os relativos a worronts
de acções «serão omiltidos da clausula 31 da talha «A».

Nonies. endereços e qa«lificação dos subscriptores
Adiro'.	Rippon, 9, Hamstal Road, West Hampstead

N. VV., secretario de companhias.
Ilerhert S. Parlett, «St. Margarets'», Cromartie, Road N.
Datado de 13 de junho de 1911. Testemunhas das assi-

gnaturas supra: Perey II. Goodwin, Lennox Ilouse, Norfolk
Street, Strand W. C., empregado de advogado.

Salto de um shilling gravado no documento.
Por cópia confrome. — Ceo.1. Saruent, registrador auxi-

liar de sociedades anonymas.
No prineipio do documento estavam os seguintes dizeres:
115.321;4 (D) — Registrado 67.280, 11 de junho de 1913.
Cbancella do Registro de Conmanhias.
Colhidas a inutilizadas estampilhas inglezas do valor cot-

".ect ivo de Ires sehillings e quatro dinheiros.

1,E1 CONSOLIDADA DAS COMPANHIAS, DE 1908

Tabella A — (Estatutos) — rritnoira parte — Tabelta A

Regulamento para a gestão de uma companhia limitada, por
acções

PRELIMINARES
1. Nestés regulamentos, salvo quando a contextura exigir

o contrario, as expressões definidas na lei consolidada das
companhias de 1908, ou em qualquer modificação legal das
mesmas, em vigor ao tempo em que esses regulamentos obri-
garem á companhia, terão as significações nelles attribuidas;
e as palavras indicando o numero singular incluirão o plural,
e vice-versa, e as palavras indicando o genero masculino in-
cluirão o feminino, e as palavras indicando pessoas compre-
benderão corporações.

NEcomos	 •
2. Os directores oC)servarão as restricções no inicio dos

negoCios, impostas pelo artigo 87 da lei consolidada de com-
panhias, de 1908, si, e tanto quanto, essas restricções obri-
garem e affeetárem a companhia.

AcçõEs
3. Salvo as disposições, si houver, w)hro o caso consigna-

as no inemorandum de associação da companhia e sem pra-
juizo de qualquer direito ou direitos especiaes préviamente
conferidos aos possuidores das acções existentes da compa-
nhia, qualquer acção da companhia Poderá ser emittida com
os direitos preferenciaes, differidos ou outros direitos espe-
cules ou com as restricções qua-nto a dividendo, voto, devolu-
ção do capital acções, ou outras, que a companhia opportuna-
mente determinar em resoiução especial.

4. Si em qualquer tempo, o capital acções fôr dividido
em varias classes de acções os direitos inherentes a qualquer
classe (salvo disposição em contrario nos tarmos da emissão
das acções dessa classe) poderão ser modificados com o coo-

• sentimento eseripto dos possuidores de ires quartas partes
das aeções emittidas dessa classe ou com a approvação de
urna resolução extraordinaria votada em assembléa geral es-
pecial dos possuidores das acções dessa classe. A cada urna
dessas assembléas geraes especiaes applicar-se-hão ~latis
mutondis as disposições dos presentes regulamentos com
respeito a assembléas genes, porém de modo que o qu oru nt,
neeessario seja de dua,s pessoas, no minimo, possuindo ou re-
presentando por procuração um terço das acções emittidas
da classe.

5. Não será offerecida acção alguma á subscripção pu-
blica . a não ser com a condição da quantia a pa gar no acto da
suliscripção nunca representar menos de 5 010 do valor nomi-
nal da acção; e os directores, no tocante a qualquer distri-
buição de acções, deverão cumprir na devida fõrma o dis-
posto nos artigos 85 e 88 da Lei Consolidada de Companhias de
1908, que forem applieaveis ao caso.

ti. Toda a pessoa, cujo nome fôr inscripto como socio no
registro de socios, terá direito. sem pagar, a um certificado
evitado com o sello social da companhia, especificando a acção
eu acções por elle possuidas e a importancia realizada sobre
as mesmas, ficando entendido que, com respeito a urna acção
ou acções possuidas conjuntamente por varias pessoas, a com-
panhia não será obrigada a (anafil mais de um certificado e
a expedição de um certificado de uma acção a uma das varias
Pessoas, Possuidores conjuntos da mesma acção, constituirá
entrega bastante do mesmo a todas.

7. Si um certificado de acção ficar estragado, se perder
ou destruir,"poderá , ser, renovado mediante pagamento do emo-
lumento, nunca superior a um shilling, e nas condições, si
houver, quanto á prova e indemnização, que os directores en-
tenderem.

8. Nenhuma parto dos haveres da companhia poderá sor
empregada na compra das acções da companhia ou em ene
prestimos por cilas garantidos.

DIREITO DE RETENÇÃO

9. A companhia terá ‘im direito de retenção preferencial
sobre todas as acções (não integralizadas) por todos os di-
nheiros (devidos na oecasião ou não) chamados ou devidos em
época determinada com respeito A essa acção e a companhia
terá tambem direito de retenção sobre todas as acções (que
não as integralizadas) que figurarem no registro no nome
de uma só pessoa, pelos dinheit'Os então devidos por elle ou
per seu espolio á companhia; porém os directores poderão cru
qualquer tempo declarar unia acção qualquer total ou par-
cialmente isenta do disposto nesta clausula. O direito de re-
tenção da companhia, si houver, sobre uma acção estender-
se-ha a todos os dividendos a pagar sobre a mesma.

10, A , companhia poderá vender, do modo que os dire-
ctores entenderem, quaesquer acções sobre que a companhia
tiver direito de retenção, porém não realizar-se-ha venda al-
guma sem que a importancia em virtude de que o direito de
retenção se originou. se torne exigivel, nem atufes de decor-
rolos 14 dias da expedição de um aviso escriuto reclamando o
pagamento dessa 'mete da importancia que dou origem ao
direito de retenção, por se ter vencido, ao possuidor registrado
da acção, na occasião, ou á pessoa com direito a alta em vir-
tude da morte ou fallencia do titular.

11. O producto da venda será applicado no pagamento
da part.e da quantia que deu origem ao direito de retenção,
então vencida, e o saldo (salvo identieo direito de retenção
pelas quantias ainda não vencidas que existirem sobre as
acções antes da venda) será pago á pessoa com direito lás
acções na data da venda. O comprador será registrado
como possuidor das acções e não será obrigado a veri-
ficar a applicação dada ao dinheiro que pagou nem seu ti-
tulo será a f rec . t ado por qualquer irregularidade ou nulli-
dade dos actos referentes á venda.

CHAMADAS SOBRE ACÇÕES

12. os directores poderão opportunamente fizer chama-
das de dinheiros a pagai' sobre as acções, aos Seus respecti-
vos possuidores, comtanto que nenhuma chamada exceda de
um quarto do valor nominal da acção nem seja reclamada
antes de um mez, no minituo, contado da data da chamada an-
terior: e cada socio (que deverá receber av iso com quatorze
dia; de antf . cedencia no minium, designando a época ou
épcms do pagamento) pagará á companhia na época ou
épocas assim marcadas a importancia da entrada chamada
sobre suas inCÇÕvS.

13. Os possuidores conjundos de uma acção serão con-
junct a ou separadamente responsaveis pelos pagainontos de
todas as chamadas feitas sobre as mesmas.

14. Si uma importancia chamada -com respeito a uma
acção não fÔr paga no (lia ou antes do dia mareado para
isso, a pessoa que dever essa imianlancia pagará juros so-
bre a mesma á taxa de cinco libras por cento por anuo,
desde O dia marcado para o pagamento até a occasião em
que effectuar esse pagamento, porém os directores lerão a
faculdade de dispensar o pagamento de:ses juros no todo ou
riu parte.

15. O disposto nestes regulamentos com respeito a pa-
gamento de juros applicir-se-ba ao caso de falia de Pa-
gamento de qualquer quantia que, na conformidade da emis-
são de uma acção, fôr exigivel em época mareada quer por
conta do valor da acção quer ia titulo de premio conto si
houvesse vencido et» virtude de chamada devidamente feita
e avisada.

16. Os directores poderão celebrar accôrdos ao emitti-
miii acções estabelecendo differenças entre os possuidores,
na importancia das chamadas a pagar e nas épocas de paga-
mento.

17. Os directores poderão, si entenderem, receber de
um -orio que quizet adiantar, lodos ou quaesquer dinheiros
lvii s futuramente ou a realiza; sobre quaesquer acções
que possuir; e sobre todos ou quaosquer dinheiros adiantados
des:a fórma (até chegar a (11:i 	 al do seu vencimento.
der..1 pagar juros á taxa (nunc t superior, : em approvação dari mmli ia eto assembléa geral, a seis por cinto 	 que	 fôr
ajustada entre o socio que ;aliantar a quantia e os diïe..lores,
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TRANFERENCIA E TRANSMISSÃO DE ACÇÕES

18. O instrumento de transferencia de uma acção da
companhia será outorgado e firmado pelo transferente e
pelo transferido e o transferente será considerado dono da
acção até o nome do transferido ser inscripto no registro de
socios com res peito á mesma acção.

19. As acções da companhia serão transferidas do modo
abaixo ou da fórma usualmente adoptada que os directores
lapprovarem:

«Eu, A. B. de...pela importancia de £...a mim pagas
por C. D. de... (dora em &ante chamado neste acto «o
transferido») pelo presente transfiro ao mesmo transferido
a acção (ou acções) numerada. .da empreza denominada...
Company Limited, que ficará se rido propriedade do transfe-
rido, seus testamenteiros, curadores e cessionarios mediante
as mesmas condições sob que eu a possuo ao tempo da ou-
torga do mesmo e eu, o referido transferido, pelo presente
instrumento me obrigo a tomar a re p ferida acção (ou acções)
conforme as condições supra. Em te s temunho do que firma-
mos o presente em.. . de . . de .

Testemunhas das assignnturas de, etc.».
20. Os directores poderão rejeitar e registro de uma

transferencia de acções não int e gralizadas para pessoa que
não approvarem, e poderão tamhem recusar o registro de
uma transferencia de acções sobre que a companhia tiver di-
reito de retenção. Os directores poderão lambem suspender
o registro de transferencias durante os quatorz- dias que pre-
cederem immediatamente a assetnbléa geral ordinaria de cada
ermo. Os directores poderão recusar-se a reconhecer qual-
quer instrumento de transferencia, a não ser que:

a) um emolumento nunca superior a deus schillin gs e
seis dinheiros seja pago á compuillia com respeito á
mesma; e

b) o instrumento de transferenda seja acompanhado do
certificado das acções a que ser referir e de outras provas que
os directores possam razoavelmente exigir para mostrar o
direito que assiste ao transferente para fazer esta operação.

21. Os testamenteiros ou representantes legaes de um
socio fallecido serão as unicas p. ,sseas que a companhia re-
conhece como tendo direito ás arções possuidas por esse so-
cio. No caso de .acção registrada no nome de deus ou mais
possuidores, os sobrevivente: eu o sobrevivente ou os testa-
menteiros ou represenlant•s legaes do meio fallecido serão
as tintins pessoas que a companhia reconhece como tendo di-
reito á acção.

22. Qualquer pessoa que ficar com direito a uma acção
6111 consequencia da morte ou fallencia de um socio terá,
deante da predileção das provas que forem opportunamente
exigidas pelos directores, direito de fazer-se registrar como
socio com respeito á acção, ou, em vez de registrar seu pro-
prio nome, de fazer a transferencia da acção com o sono !alteei-
do ou fallido poderia ter feito; porém, 9s dieectores, em qualquer
dos casos, terão o mesmo direito de recusar ou suspender o
registro, que si se tratasse de uma trausferencia da acção
pelo soei° fallecide ou fallido antes de haver fallecido ou fal-
lido.

23. Uma pessoa que ficar com direito a uma acção em
consequencia da morte ou fallencia de um secie terá direito
aos mesmos dividendos e outras vantagens a que teria tido
direito si fosse o possuidor registrado da acção; sendo que.
antes de ser registrado como socio com respeito á acção, não
terá direito de exercer em virtude delia qualquer direito con-
ferido aos socios da companhia relativamente ás assembléas
desta.

COMMISSO DE ACÇÕES

24. Si um socio deixar de pagar qualquer chamada ou
prestação de chamada no dia marcado para o respectivo pa-
gamento, os directores poderão, em qualquer época subse-
quente, em quanto essa parte de chamada ou prestação ficar
por pagar, mandar aviso ao socio, convidando-o a fazer esse
pagamento e mais os juros que houverem accrescide.

25. O aviso deverá indicar uma data ulterior (nunca
anterior a quatorze dias, contados da data do aviso) na qual
ou antes da qual o pagamento que fizer objecto do aviso deve
ser feito, e declarar que na falta do pagamento na data ou
antes da data mareada, as acções que estiverem em atrazo
do pagamento da chamada serão passiveis de cahir em com-
missa.

26. Si o disposto em qualquer aviso supracitado não
fôr cumprido, a acção que houver motivado a expedição do
av i se poderá em qualquer época ulterior antes do pagamento
ee• 'do no avie, haver sido effectuado. cahir em commisso
mediante resolução dos directores para tal effeito.

e; . Uma acção cabida em commisso poderá ser vendida,
ou alienada de outra fórma mediante os termos e do modo
que os directores entenderem, e em qualquer tempo antes
da venda ou alienação da mesma, o commisso poderá ser can-
cellado nas condições que os directores entenderem.

28. Uma pessoa cujas acções houverem cahido em com-
misse deixará de ser soei° com respeito ás acções cahidas em
commisso, porém, apesar disse, continuará obrigada para
com a companhia a pagar quaesquer quantias que ao tempo
do commisso forem por elle devidas á companhia com re-
ferencia ás acções, porém, sua responsabilidade cessará si á
companhia receber o pagamento integral do valor nominal
das acriies. e quando o recebei..

29. Uma declaração estatutoria, por escripto, de ser o
declaraete (tirador da companhia e de uma acção da compa-
nhia lu,v,o devidamente cabido em commisso, na data mareada

d ee iaraeão. será prova concludente dos factos nella, consi-
ginad. pare opper a quaesquer pessoas que reclamarem direi-
tos é aveão e essa declaração e o recibo da companhia do
preeo. si houver, pago pela acção ao ser vendida ou alienada,
servirão e constituirão titulo valido da acção, e a pessoa a
quem a acção fór vendida ou alienada será registrada como
possuidor da acção e não será obrigada a verificar a applica-
ção dada ao dinheiro que paeou, si pagou, nem o seu titulo
á acção será. affectado por qualquer irregularidade ou mini-
dado dos actos referentes ao commisso, venda ou alienação
da a ecão

30. O disposto nestes re gulamentos quanto a commisso
a.pplivar-se-ha no caso de falta de pagamento de qualquer
quantia que, de accôrdo com os termos da emissão, de uma
acção lá, devida em época determinada, por conta da impor-
tando lo aecjea ou a titulo de premio, como si houvesse sido
devida em virtude de chamada devidamente feita e notificada.

CON VEP, SÃO DE ACÇÕES EM TITULOS

31. Os directores poderão, com approvação da compa-
nhia anteriormente vonferida eia assembléa geral, coa eller
acções inteeralizadas em titulos, e poderão com igual san-
cção reconverter titulos em acções integralizadas de qualquer
typo.

32. Os possuidores de titules poderão transferil-os ou
transferir qualquer parte dos mesmos, do mesmo modo e su-
jeitos aos mesmos regulamentos que regeriam a transferencia
das ações que deram origem aos titules, antes da conver-
são, ou tão de accerdo com esses regulamentos quanto ás
eircumsfandas permittirem; porém, os directores poderão op-
porteeteeen te easrear a importancia minima de titules a trans-
ferir e ristrinerir ou prohibir a transferencia e fracções desse
minimo, porém, o minimo não deverá exceder do valor no-
minal das acções que deram origem aos titules.

33. Os possuidores de titulos, de accÔrdo com o valor
dos que possuirem, terão os mesmos direitos, privilegies e
vantagens quanto a dividendos, voto em assembléas da com-
panhia e outros que si possuissem as acções de onde os ti-
tules se originaram, porém, nenhum desses privilegies ou
vanta gens (a não ser o de participar nos dividendos e lucros
da companhia) serão conferidos por qualquer parte aliquota
de, titules, que si estivesse representada por acções não teria
conferido taes privilegies ou vantagens.

OL Os regulamentos da companhia (que não os relativos
a warrants de acções) que forem applicaveis a acções inte-
gralizadas applicar-se-hão aos titulos e as palavras «acção»
e .eaccionista» incluirão nos mesmos: (titulo» e (possuidor de
titulo».

WARRANTS DE ACÇÕES

35. A Companhia poderá emittir wctrrants de acções o
nessa conformidade os directores poderão, a seu criterio, com
respeito a qualquer acção integralizada, mediante pedido es-
cripto firmado pela pessoa registrada como possuidor regis-
trado da acção e authenticado pela prova, se houver, que os
directores opportunamente exigirem quanto á identidade da
pessoa que firmar o pedido, e contra recepção do certificado
se houver, da acção e da taxa de .sello sobre o warrant e do
•me l t] mento que os directores opportunamente exigirem,
emittir sob o .sello da companhia, um warrant devidamente
senado declarando que o portador do warrant tem direito ás
acei'íes noite especificadas e poderão estabelecer a fórma de
pagatnente de dividendos ou outros dinheiros devidos ás
acções incluidas no warrant.

38. tina warrant de acção dará ao portador, direito ás
arçõe.s nelle incluidas e as acções serão transferidas por en-
trega do warrant de acção e o disposto nos regulamentos da
companhia com referencia a transferencia e transmissão de
acções não applicar-se-ha aos tvarrants.
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37. O portador de um warrant de acção, DICtiiitiue. cessa°
cle warrant á. companhia para cancellar, e pagamento .da
pertancia qus os directores opportunamente determinarem,

	

tsi direito •	 seu nome inscripto no registro de socios
ceisi respeite ;",:s. si s,Tves incluidas no marrant.

38. O pol	 I. d!,.iti: 'rupt. de acção poderá em qual-
quer tempo depositar o ww-rnst -no escriplorio da companhia
e emquanto o warrant ficar depositado dessa fôrma, o depo-
eitante terá o mesmo direito de assignar uma requisição de
convocação de assembléa da companhia, e de comparecer e
votar e exercer os outros privilegies de soei° em qualquer
assembléa realizada depois de expiradas os dons dias inteiros
contados da data do deposito, como se seu nome estivesse in-
serido no registro de socios como possuidor das acções inclui-
das no warrant depositado. Nunca será reconhecida mais de
uma pessoa como depositante de um warrant de acções. A
companhia, mediante aviso prévio de deus dias, por escripto,
devolverá warrant de acção depositado, ao depositante.

3. Salvo disposição expressa em contrario, nenhuma
pessoa como portador de um warrant de acção, assignará uma
requisição de convocação de assembléa da companhia nem
comparecerá ou votará a exercerá qualquer outro privilegio
de socio nas assembléas da companhia nem terá direito de
receber quaesquer avisos da companhia; porém o portador de
um warrant de acções terá, a todos os outros respeitos, di-
reito aos mesmos privilegies- e vantagens que se estivesse
inscripto no registra de secios como possuidor das acções in-
cluidas no wcwrant, là será socio da companhia.

40. Os directores poderão ,opportunamente fazer regu-
lamentos quanto aos termos mediante os quaeis (se enten-
derem conveniente) um novo warrant de acção ou coupon
poderá ser emittido em substituição do primitivo que se mu-
tilar, perder ou fôr destruido.

ALTERAÇÃO, DE CAPITAL

Os. directores poderão, com. approvação de uma re-
solução extraordinaria da companhia, augmentar o capital
acções da quantia, a dividir em acções do valor, que a reso-
lução estabelecer.

42. Salvo quae.squer disposições em contrario que forem
estabelecidas na resolução que sanccionar o auginento do ca-
pital acções, todas as acçõee novas, antes de emittir, serão
offerecidas ás pessoas que ao tempo do offerecimento, tive-
rem direito de receber avisos da companhia, de assembléas
geraes, proporcionalmente, tanto quanto o permittirem as cir-
cumstancias, á importancia das acções existentes a que tive-
rem direito. O offerecimento far-se-ha por aviso especifi-
cando o numero de acções offerecidas e limitando a época den-
tro da qual o offerecimento, si não fôr acceito, será considera-
do rejeitado, e depois de expirado esse prazo ou contra rece-
bimento de communicação feita pela pessoa a quem o offere-
cimento fôr feito, que recusa acceitar as acções offerecidas,
os directores poderão dispor das mesmas do modo que acha-
rem mais vantajoso para os interesses da companhia. Os di-
rectores poderão lambem dispor do mesmo modo de quaes-
quer novas acções que (em virtude da proporção que deve ser
observada para com os possuidores de acç ões que teem di-
reito de preferencia na offerta das novas acções) não pude-
rem no entenderdes directores, ser convenientemente offere-
cidas na conformidade do presente artigo.

43). As novas acções ficarão sujeitas ás mesmas dispo-
sições com respeito a pagamento de chamadas, retenção,
transferencia, transmissão, commisso e outras, que as acções
do capital original da companhia.

44). A companhia mediante resolução especial, poderá:
a) consolidar e dividir o seu capital acções de valor maior

do que suas acções existentes;
b) subdividindo suas acções existentes ou qualquer dellas,

dividir todo ou parte do seu capital acções de menor valor do
que o estabelecido pelo 9nemorandum de associação salvo, en-
tretanto, o disposto no paragrapho;

d) da sub-clausula (1) do artigo quarenta e um da Lei
Consolidada de Companhias de 1908;

c) cancellar quaesquer acções que, ao tempo da votação
da resolução, não houverem sido tomadas ou que nenhuma
pessoa se houver obrigado a tomar;

d) reduzir seu capital acções do modo e de accôrdo com
o que fôr exigido por lei.

ASSEMBLÉAS GED `--F

45). A assembléa geral constituinte da companhia reali-
zar-se-ha dentro do prazo exigido pelo artigo sessenta e cinco,
da Lei Consolidada de Companhias de 1908.

16). Realizar-se-ha uma assembléa geral uma vez por
anuo na época (nunca posterior a quinze mezes da realização
da ultima assembléa geral anterior) e no logar que forem

determinados pela companhia em rissenibléa geeel, ou sinão
na data do inez subsequente áquelle em que o•e;ii . i .er o anni-
versario da incorporação da companhia e I, essa • que os
directores indicarem.

Si não se realizar assembléa geral ne, • realizas-
se-ha urna no mez seguinte e poderá ser coe • Os por dons
socios quaesquer do mesmo modo tanto possiv.2.: pelo qual as
assembleas devem ser convocadas pelos directores.

47). As assembléas geraes supracitadas serão denominadas
assembléas ordinarias; todas as outras assembléas geraes
chamar-se-hão extraordinarias.

48). Os directores poderão, sempre que entenderem, con-
vocar uma assembléa geral extraordinaria o convocar-se-hão
assembléas gemes extraordinacias tambem mediante essa re-
quisição, ou si tal não fôr feito, poderão ser convocadas por
esses requisicionistas, conforme disposto no artigo sessenta
e seis da Lei Consolidada de Companhias de 1908. Si em
qualquer occasião não houver no Reino Unido directores em
numero suffieiente para constituir quorum, qualquer dire-
ctor ou dons socios quaesquer da companhia poderão convocar
uma assembláa geral extraordinaria do mesmo modo tanto
quanto possivel pelo qual as assembléas podem ser convocadas
pelos directores.

ACTOS EM ASSEMBLÉAS GERAES

49). Um aviso com sete dias de antecedencia no minimo,
sem contar o dia da remessa do aviso ou a data em que fôr
dado, especificando o togar, o dia e a hora da assemllea e,
no caso de negocio especial, a natureza geral desse negocio,
será dado do modo ulteriormente mencionado neste instru-
mento, ou de outro modo, si houver, que fôr prescripto peia
companhia em assembléa geral, ás pessoas que de accôrdo com
o regulamento da companhia, tiverem direito de receber esses
avisos da companhia; porém a falta de recebimento do aviso
por qualquer socio não invalidará os actos praticados em qual-
quer assembléa geral.

50). Todos os negocios tratados em uma assembléa extra-
ordinaria serão considerados especiaes, o todos os tratados em
uma assembléa ordinaria, com excepção da approvação de um .
dividendo, do exame de contas, balanços e relatorio cedi :
nario dos directores e contadores juramentados, eleição de di-
rectores e outros funecionarios em legar dos retirantes por
turno, e a fixação dos ordenados dos contadores juramentados.

51). Não tratar-se-ha em unia assembléa geral, de nego-
cio algum sem que haja quorum de socios presentes na ocea-
sião de iniciar os trabalhos; salvo disposição em contrario, tres
socios presentes pessoalmente constituirão quorum.

52. Si depois de meia hora da hora mareada para a ar-
sembléa não houver quorum presente, a assembléa, si convo-
cada á requisição dos socios, dissolver-se-lia; em uotro qual-
quer caso ficará adiada para o mesmo dia da semana seguinte
na mesma hora e Jogar, e si na assembléa adiada não houver
quorum presente dentro de meia hora decorrida da hora mar-
eada para a assembléa, os socios presentes constituirá°
quorum.

53. O presidente, si houver, da directoria, presidirá como
presidente a todas as assembléas geraes da companhia.

54. Si não houver presidente ou si em qualquer assem-
bléa não estiver presente dentro dos quinze minutos que se
seguirem á hora mareada para a realização da asseinbléa ou
si o mesmo não quizer exercer as funcções de presidente, os
secios presentes elegerão um dentre elles para dirigir os tra-
balhos.

55. O presidente poderá, com o consentimento de qual-
quer assembléa em que houver quorum presente (e si receber
instrucções da assembléa, deverá) adiar a assembléa para
tempo e lagar opportunos, porém, não se tratará em qual-
quer assembléa adiada de negocio algum a não ser dos que fi-
caram por ultimar na assembléa em que ficou resolvido ESSA
adiamento. Quando uma assembléa for adiada por dez ou mais
dias, o aviso da assembléa adiada será dado como no caso
convocação de urna assembléa original. Salvo o disposto su-
pra,não será preciso dar aviso algum de assembléa adiada nem
de negocio a tratar em assembléa adiada.

56. Em qualquer assembléa geral, uma resolução posta
a votos da assembléa será decidida em votação symbolica,
salvo si for pedido escrutinio, antes ou no acto de declarar o
resultado da votação symbolica, por troa sodas, no mínimo;
e salvo si for pedido escrutinio nessa fôrma, uma declaração
do presidente de uma resolução haver sido votada, unanime-
mente ou por maioria especial, ou rejeitada em unia assem-
bléa, em votação symbolica, e o lançamento respectivo feito
no livro de actas da companhia serão prova concludente do
facto sem provar o numero ou proporção dos votos registrados
em favor ou contra essa resolução.
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57. Si for pedido escrartinio na devida Mima, será feito
do modo que o pre , idente determinar e o resultado do .eseru-
t1nio será considerado resolução da assembléa em que o es-
crutinio for pedido.

58. No caso de empate, em votação symbolica ou em es-
ei utinio, o presidente da assembl éa em que a votação sym-
botica se realizar ou for pedido o escrutinio, terá direito a um
segundo voto ou voto de qualidade.

59. Uni escrutinio pedido para eleição de une presidente
ou para adiamento será feito immediatamente. O .e.scrutinio
pedido para outro qualquer assumpto realizar-se-ha na flue-
sião que o presidente da assemblea determinar.

VOTOS DE SCR.:10;A
60. Em votação symbolica cada soei& presente pessoal-

mente terá um voto. Em escrutinio cada sacio terá um voto
por acção que possuir. .

61. No enso de passuidores conjunetes o. voto do que tiver
primeiro o voto, pessoalmente ou por procuração, será acceito
com exclusão dos votos dos outros possuidores conjunctos; e
para esse effeito a primazia será determinada pela ordem em
qi e os nomes figurarem no registro de socios.

62. Dm sedo affectado das faculdades mentaes ou contra
quem houver sido expedido ' mandado de interdieção por tri-
bunal competente, poderá votar em votação synibolica ou em
escrutinio por seu curedor, representante legal ou outra pes-
soa da natureza de curador ou representante legal nomeada
per esse tribunal e qualquer representante ou curador .ou
outra pessoa assim qualificada poderá votar 'por procuração.

63. Nenhum socio terá direito de votar emqualquer as-
seenbléa geral sem que todas as abauladas ou entras quantias
então devidas por elle sobre as acções da companhia hajam
sido pagas.

6•1. Em escrutinio, os votos poderão ser dados pessoal-
mente ou por procuração.

65. O instrumento nomeando procurador i‘rá escripto e
firmado pelo outorgante ou seu mandatario 'devidamente au-
torizado, por 'escripto; ou, si o mandante - /*Or uma corporação,
sellando o instrumento de mandato com o seflo commum ou
firmando-o por um funccionario ou procurador autorizado na
forma supracitada.

Ninguem agirá como procurador sem ter direito, por sua
vez, de comparecer e , votar ha .assembléa em que agir como
pracurador, salvo si houver sido nomeado para agir nessa as-
sembléa como procurador de uma corporação.

66. O instrumento nomeando procurador e a procuração
ou outro mandato, si houver, por força do qual Me assignada
ou uma cópia certificada dessa procuração ou mandado serão
depositados no eseriptorio registrado da companhia nunca
menos de quarenta e oito horas antes da hora da realização da
assembléa em que a pessoa nomeada no instrumento tiver de
votar, e na falta desse instrumento de procuração, o mandato
não será considerado valido.. . •

67. Um instrumento nomeando procurador poderá ser
da fórma seguinte ou de qualquer outra que os directores ap-
provarem:

03MPANHIA LIMITADA

«Eu 	  de  •	 no
Condado de 	  na qualidade de socio da
	  companhia limitada, pelo pre-
sente nomeio 	 - de 	  meu pro-
curador para votar por mim e da minha parte na assembléa
geral (ordinaria ou extraordinaria, conforme o caso) da com-
panhia a realizar-se no dia 	  de 	 •	 e em
qualquer adiamento da mesma.).

. Assignado neste- dia 	  - de  •	 .3..

DIRECTORES

68. O numero de directores e os nomes dos primeiros di-
rectoes serão determinados por escripto pela maioria dos
subseriptores do memoranclum de associação.	 •	 .

69. A remuneração , dos directores será -determinada op-
portunamente pela companhia em as .sembléa geral.

70. A qualificação de um director será 0 possuir elle no
minium uma acção da companhia e terá o dever de cumprir
disposto no art. 73 da Lei Consolidada das Oernpanhias de 1908.

PODERES E DEVERES DE DIRECTORES

71. Os negocios da companhia serão geridos pelos dire-
ctores que poderão pagar todas as despezas da formação e
registro da companhia e exercer todos os poderes da companhia
que, pela Lei Consolidada das Companhias de 1908, ou por
qualquer modificação legal da mesma ao tempo em vigor, ou
pelos presentes estatutos, nãO houverem de ser exercidos pela
companhia em assembléa geral, salvo entretanto qualquer re-
gulamento dos presentes estatutos, as disposições da alluclida

:e:	 • -
enil,e1
paul
pela
ant	 ;• •
nica i ' ' 1.

1. 1 1,- ,efores	 ()oportunamente nomear um
ou eee...	 ....tis meinbros Ira O cargo de director gerente
ou )1 vezo e voei a remuneração (a titulo de salario
ou e e.„)))-4;"i,,o le pari friprefin nos lucras ou parte de ema
form.: i..)) te de eitra) que entenderem, e uni director nomeado
desse	 ,Lia, ' enquanto exereer pese cargo, não ficará sujeito

re) ¡rede per turno, mmmiii semi Vomputado na determinação
da se heie lior sorteio de directores: porém sua nomeação ficará
sem eiteilo ipso facto si deixar de ser director por um motivo
qualquer, ou si a companhia em assembléa geral resolver que
o exerricio do seu cargo de director gerente ou de gerente
deve

i3.	 importai:teia que em qualquer tempo ficar a desco-
berto, )1,es tomades per emprestimos ou levantados
pelos direetme i s para negue:dos da companhia (a não ser pela
emissão de (Antal acções), nunca deverá exceder em tempo
algum ao eeletel anões eolittidi da companhia, sem a appro-
vaÇão da rompanhia em assembléa geral.

1. oe directores deverão cumprir, na devida fórma, o
d isPos l o na Lei Oonsolidada das Companhias, de 1908, ou em
qualquer inoilifieação da mesma então em vigor, c especial-
mente es disposições relativas ao regietro dos detalhes de
hypoilieens imos gravando os bens da companhia ou por
elle deados e 1.1 escripturação de una registro dos directores
e á reineeea ao registrador de companhias, de uma lista
annual Cie seriOr4 e Um stimmario • dos detalhes relativos aos
mesmos, e aviso do qualquer consolidação ou augmento do
capital acere). ou conversão de acções em titules, e cópias
de re eldeerws especiaes ó cópia do registro dos ceirecAores e
communieedos de quaes quer modificações na directoria.

. 75: Os directores mandarão lavrar actas em livros es-
pecáaes :	 ••

a) das uouteações de funecionarios feitas peles dire-
ctoree;

Iii dos nomes dos directores presentes a todas as assem-
bléae dos qirertores e de qualquer commissão da directoria;

e ! (li lcmhm, as resoluções e actos em todas as assembléas
da -companhia, e dos directores e commissões da directoria;
e cada director present.. em qualquer assembléa da directoria
ou cominissão de directoria assignará seu nome em um livro
que será escripturado esi-e .ciaIrni1.(i,e11) te para isso.o s 

76. O sello ela companhia não será affixado em qualquer
inetrumento não Ser com licença concedida em resolução
da directoria e na presença de deus directores, no minimo,
e do serrotado nu do outra pessoa que os directores nomearem
para ISSO; e m'5CS deus diretores e o secretario ou outra
pessoa e l weeepede, asejgween todos os documentos que forem
sediados mo o •111.10 da ceenpanhia, na sua presença. .

DESQUALIFICAÇÃO DE DIRECTORES

77. Perderá o cargo o director que:
a) deixai' de :ser checam. em virtude do artigo setenta e

tees da Lei Coneelida,ia ijitti Companhias de 1908; ou
exerror (Inelquer outro cargo remunerado .na com-

panhia a imã ser o ue director gerente ou gerente; ou
cY tinir; ou
di	 a razão ou ficar affectado das faculdades men-

taes	 rdc.•
tiver •Interesse ou participação em lucros de qualquer

contracto chin a - companhia.
Fica .entendido, porém, que nenhum director perderá o

cargo pele facto de ser sucio do qualquer companhia que
houv 9' v eleh ra do contractos ou feito trabalhos para a com-
panhia (ir que for director; porém, um director não votará
com -respeito. a qualquer contracto ou obra dessa 'natureza,
e si -o .fiter, 'seu voto não será computado.

RE'l IRADA DE DIRECToRES POR TURNO
78. Na 1 1 1' filleira assembl éa ()Minaria da companhia todos

os dil'eetores" -doixarão seus cargos e na asserribléa ordinaria
de cada 1111(1 solis.equente um terço dos directores na oecasião,
si seu nuninro ri4o for fres nem multiplo de tres, o numero
que mais se aperoximar de troe, deixará os cargos.

70. Os diretores a sahir annualmente serão os que es-
tiverem a mais tempo em exercido desde a ultima eleição.
porém eni si' tratando de pessoas nomeadas directores no
mesmo (li 1. sehii tio ;salvo arranjo em contrario entre enes)
os designados por sorte.

8 '. li r 'Clor retirante será suseeptivel de reeleição,
81. A compenhia mia asserulWa geral em que um dire-

ctor sairei . da . fneina supra, •poderá preencher a vaga elegendo

8. i
outra peseoa.

tnla tuna aseembléa em que deva se proceder á
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eleição de -directores,
preenchidos,' a assemblea ficará adieda 1 , ara o mesr.io dia da
semana seguinte no mesmo legn e anuma horl, e si na
a oi-:.iriblért adiada não forem prr, o's reti-
rantes ou aquelles dentre elles n;, ,s e g rens não. booverem
sido preenchidos serão conside:los reeleitos na assinnblén
adiada.

83. A companhia poderá opportunamente PM asseinliVa
geral aumentar ou reduzir o minero de directores e poderá
determinar a ordem em que esse numero augrnentado ou
reduzido deverá deixar os cargos.

S4. Qualquer vaga casual que Decorrer na directoria -po-
derá ser -preenchida pelos directores, porém a pessoa assim
escolhida ficará sujeita a sahir na mesma °ocasião que se
tivesse sido escolhida director no dia em que o foi o dire-
ctor cujo legar veiu 'preencher, pela ultima vez.

85. Os directores terão poderes para, em qualquer
ocoasião e opportunamente, nomear uma pessoa director addi-
cional; este deverá -deixar o cargo na proxima . assembléa
geral -seguinte, porém poderá ser reeleito pela companhia
nessa 'assernbléa como director addicional.

86. A companhia poderá, mediante resolução extraordi-
naria, demittir um director antes de terminar o seu mandato,
e poderá em resolução ordinaria nomear outra pessoa em seu
legar; a pessoa nomeada dessa fôrma ficará sujeita á retirada
na mesma °ocasião em que teria de fazei-o o director cujo
cargo vein preencher, e como se houvesse sido eleita director
no dia em que o foi pela ultima vez o director substituido.

-	 ACTOS DE DIRECTORES

87. 'Os directores poderão reunir-se para tratar negocios,
adiar e regular de outra fôrma qualquer as suas reuniões,
conforme entenderem. As duvidas que se suscitarem em qual-
quer assembléa serão decididas por maioria de v -otos. Nó caso
de empate; o presidente terá segundo voto ou votO de Minerva.
O director poderá, .e o secretario deverá, a requiáição de um
director, convocar em qualquer tempo uma reunião da dire-
ctoria.	 •	 -	 -

38. O quorum necessario para tratar de negocios da di-
rectoria poderá ser estabelecido pelos directores e até ser
estabelecido .(quando o numero de directores exceder de tres)
será de tres membros.

89. Os directores que continuarem • poderão agir a des-
peito de qualquer vaga- no seu seio, porém, se e ernquanto
seu numero estiver reduzido a menos do numero marcado pe-
los regulamentos da companhia como o quorum necessario,
os directores que continuarem em exerci cio podel •ão agir para
augmentar o numero de directores ao numero minimo
prescripto, ou para convocar uma assembléa geral da rompa-
nbitt, porém não poderão agir para outros assuMptos quaes-
quer.

90. Os directores poderão eleger um presidente das suas
assembléas e determinar o prazo pelo - qual deverá . exercer o
cargo; porém, se não fôr eleito presidente ou se na assem-
bléa o presidente não comparecer, decorridos cinco minutos
da hora mareada para a realização da mesma, os directores
presentes escolherão um dentre elles para presidir a as-
semb/éa.

91. Os directores poderão delegar qualquer dos seus po-
deres a commissões compostas do membro ou • memliros da
directoria, que entenderem; qualquer commissão assim
constituida, no exercido- dós poderes que lhe forem assim
conferidos, deverá conformar-se com os regulamentos que fo-
rem impostos pelos directores.

92. Uma commissão poderá eleger um presidente de suas
reuniões; se não fôr eleito presidente ou- se em uma assem-
bléa qualquer o presidente não estiver presente, dentro
de cinco minutos decorridos da hora mareada para sua
realitação, os socios presentes poderão eleger um dentre elles
para presidir a assembléa.

93. Uma commisSão poderá reunir-se e adiar do modo
que entender suas reuniões. As duvidas suseitadas em qual-
quer assembléa serão resolvidas por maioria- de votos dos
Bodos presentes, e no caso de empate, o presidente terá se-
gundo voto ou voto de qualidade.

94. Todos os actos praticados por qualquer assernbléa
dos directores ou de urna commissão da directoria ou por
qualquer pessoa, agindo como director, mesmo no caso de
mais tarde se descobrir que houve vicio na nomeação desses
directores ou pessoas, agindo na fôrma supra, ou que elles
ou qualquer delles não tinham os requisitos exigidos, serão
tão validos como si todas essas pessoas tivessem sido devida-
mente nomeadas e tivessem os requisitos para os cargos.

DIVIDENDOS E RESERVA

95. A companhia em assemiblea geral poderá declarar' di-
videndos, porém nenhum dividendo deverá exceder a inmor-
tancia recommendada -pelo S directores.

96. Os directores poderão opportuuann..„.:agar aos socios'
os divideneos provisorios que aos directores parecem justifi-
cados pelos lucros da companhia.

97. Não será pago dividendo algum a não ser dos lucros.
• 98. Salvo os direitos de pessoas, si hoUver, com direito

a acções gosando de privilegieis especiaes quanto a dividendos,
todos os dividendos serão declarados e pagos na conformidade
das imporlancias realizadas sobre as acções, porém emquanto
não fôr realizada importando, alguma Sobre as acções da com-
panhia e si não fôr realizada quantia alguma, poderão ser de-
coaxados dividendos e pagos, 'de riccôrdo com o valer das
acções. Nenhuma quantia paga sobre urna acção* como adean-
Lamento de chamadas, emquanto vencer juros, será compu-
tada para os effeitos do preSente . artigo como realizada sobre
a acção.

' 99. Os directores poderão, antes de recomniendar um di-
videndo, reservar dos lucros da companhia quaesquer quan-
tias que . entenderem comei resetva ou reservas pata fazer,
face a emergencias ou para igUaltir dividendos, ou Para qual-
quer outro fim em que Os lucros da companhia possam ser
convenientemente enpregadós, e' 'quandonão forem 'emprega-

- dos dessa fôrma, poderão com os mesmos poderes 'ser em-
pregadas em titulos (que não acções da companhia) que os
directores oppor Lunamente entenderem.

100. Si varias , pessoas forem registradas corno possuido-
Pes conjuntos de qualquer acção, qualquer . delles pederá der

•recibos validos de dividendcis riagaveis a essa acção.
101: O aviso de qualquer dividendo que puder ter sido de-

clarado será dado do modo ulteriormente mencionad,
estatutos, ás pessoas com direito ás acções.

- 102. NenhumdiVidendo vencerá . juros contra' 	 a com-
panhia.

103. Os directores mandarão eacripturár na devida
fôrma:	 .

as quantias recebidas e gastas pela companhia e Os ne-
gocios que houverem Motivado estes recebimentos ou des-
pezas; e.

o activo e o 'passivo da companhia.
104. Os livros de contabilidade serão escripturados no es-

criptorio registrado da companhia ou em qualquer outro logar
ou legares que os directores entenderem, e serão sempre fran-
queados ao exame dos directores.

- 105. Os directores deverão opportunamente determinar si
e até em que ponte, em-que occasiões e logáres e sob que con-
dições ou regulamentos as contas e livros da couipanhia ou
quaesquer delles serão.fran.queados aos meios .que não forem
directores, e nenhum soei°, que não fõr director, terá dieito
de examinar contas, livros ou documentos da companhia, a
não ser conforme permittido por lei ou autorizado :oeros di-
rectores ou pela companhia em assembléa geral.

106. Uma vez por anno, no minimo, os directores apre-
sentarão á companhia, em asserebléa 'geral,- uma conta de
lucros e perdas do periodo comprehendido desda a conta ante-
rior e no caso da primeira conta, desde a incorporação da
companhia, feita até data nunca anterior a seis mezes a essa
dita assembléa.

107. Será feito o balanço todos os annos e submettido
compaohia, em assembléa geral, feito até data nunca anterior
a seis mezes a essa u.sembléa. O balanço será acompanhado
co um relatorio da directoria sobre o estado dos negocios da
companhia. e a importancia que recommendam dever ser
paga como dividendo e a importancia, si houver, que propõem
seja levada a fundo de reserva.

. 108.- Uma cópia do balanço e do relatorio será remet-
tida, sete dias antes da assembléa, ás pessoas com direito de
receber avisos' de assembléas geraes„ do modo pelo qual os
avisos devem ser dados, conforme disposto ulteriorment-

'nestes estatutos.

EXAME DE CONTAS

109. Serão nomeados contadores juramentados e seus de-
veres l'egUludOs na conformidade dos artigos rente e doze e
cento e treze da Lei Consolidada de Companhias, de 1908, ou
de qualquer modificação da mesma na occasião em vigor,

AVISOS •

110. Um aviso poderá Ser dado pela companhia a • qual-
quer. sacio . pessoalmente .ou remettendo-o pelo Correio para
sen endereço registrado, ou (si não tiver endereço registrado
no Iteico Unido) para o endereço, si houver, que fôr por elle
lac:o á companhia no Reino Uddc para lhe serem remettides

os avisos.
()u...ndo um aviso fôr remettido pelo Correio, o aviso será

.0iisiklerado dado, endereçando convenientemente, sellando e
lançando a carta ao arreio contendo o aviso; e a não ser que
seja provado o contrario, será considerado dado o aviso na
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occasião em que houver sido entregue no curso normal da
entrega postal.

111. Si um socio não tiver endereço registrado no Reino
Unido e não houver dado á companhia um endereço dentro do
fteino Unido para lhe serem remettidos os avisos, o aviso a
elle endereçado e annunciado em jornal de circulação nas vi-
sinhanças do escriptorio registrado da companhia será consi-
derado devi(lainente dado a elle no dia em que o annuncio fôr
publicado.

112. Um aviso poderá ser dado pela companhia aos pos-
suidores conjuntos de uma acção dando o aviso ao possuidor
conjunto que figurar em primeiro togar no registro com
respeito á acção.

113. Um aviso poderá ser dado pela companhia ás pes-
soas com direito a uma acção em consequencia da morte ou
fallencia de um socio, remettendo-o pelo Correio em carta
franqueada endereçada a elles pelo nome, ou titulo de repre-
sentantes do fallecido, ou trustee do fallido, ou pôr fórma
semelhante, para o endereço, si houver, no Reino Unido, for-
necido para o fim citado pelas pessoas •que reclamarem esse
direito ou, einquanto e,se eço não houver sido fornecido,
mandando aviso do modo pela eual o mesmo poderia ser dado
si a fallencia ou morte não houvessem occorrido.

114. O aviso de qualquer assembléa geral será dado da
mesma fórma anteriormente autorizada neste instrumento:

a) a todos os socios da companhia (inclusive portadores
de warran(s de acções), excepto os socios que não tendo en-
dereço registrado dentro do Reino Unido não houverem dado
á companhia um endereço no Reino Unido para lbe serem
remettidos os avisos, e

b) a . todas as pessoas com direito a uma acção em conse-
quencia de morte ou fallencia de um socio, que, si não hou-
vesse fenecido ou fallencia, teria direito de receber avisos de
assembléas geraes.

Por cópia fiel da tahella (A, contida na primeira parte da
Lei Consolidada de Companhias, de 1908.--Geo 1. Sargent, re-
gistrador auxiliar de sociedades anonymas.

Estava coitada ao pamphleto um sello de cinco shillings.

41.111~1=11•1,

Resolução extraordinaria da The Brazilian Diamond Conces-
sions Syndicate, Limited

Em uma assembléa geral extraordinaria da companhia,
nevidamente convocada e realizada em Lennox House. Norfolk
Street, Strand, W. C., aos vinte e seis dias de julho de mil no-
Vecentos e onze, foi votada a seguinte resolução extraordi-
naria:

Que em virtude da faculdade contida na clausula sexta
dos estatutos da companhia, o numero maximo de directores
do Syndieete seja augmentado de quatro para seis.) — John
C. Paria. presidente da assembléa.

Por copia conforma. — Geo J. Sargent.
Registrador auxiliar de sociedades anonymas. Estava um

sello de um xhilling gravado no documento e outro de 4 di-
nheiros coitado e inutilisado.

Itetástrado em 30 de setembro de 1911. — 101.017. —
116.3219. --Chancella do Registro de Sociedades Anoilymas.

eionseleAno DA INCORPORAÇÃO ou UNIA COMPANI'l.',
Pelo presente, certifico que a Brazilian Diamond Conces-

siorms syndicate, Limited, foi incorporada na confw .ini g hde da
Lei Consolidada de Companhias de 1908, como mi-inaniria li-
mitada, no dia trese de Junho de mil novecentos e onze.

Passado e por mim firmado em Londres neste dia vinte e
seis de novembro de mil novecentos e doze. — Geo J. •orvai:.

Iteistrador auxiar de sociedades anonymas. Estava o sello
do registro de companhias com data de 26 de novembro
de Joi:!.

eltii de cinco shillings gravado no documento.
Eu abaixo assignado, Robert Homfray James Come,rford,

da Cidade de Londres. tabellião publico por decreto real devi-
ri:ui-elite recito e jurarnentado pelo presente certifico e attesto
a lodos a quem possa interessar

I. Que a assignatura Geo	 Sargent, constante:
1°. do certificado de incorporação da companhia denomi-

nada Bi- , 7ilian Diamond Concessions Syndicate, Limited, an-
nexo ao presente, marcado B;

r. do certificado ao pe da copia officio] do memorandum
de associação da mesma companhia, tambern junto ao presente,
Marcado C;

3°, do certificado ao pé da copia official dos estatutos da
mesma companhia, aqui junto, marcado D;

40, do certificado ao pé da copia official da resolução ex-
traordinaria da mesma companhia tambem annexada ao pre-
sente. mareada E; e

50, do certificado ao pé de uma Lei do Parlamento Imperial
Britanico, denominada Lei Consolidada de Companhias de lana,
.,tombem aqui junto, marcado I!

nentica e verdadeira de George john Sargeril, um
ali\ilinces registradores de sociedades anonymas da Ingla-

t • i . i .a. 1,ito neste dia, do seu proprio punho, firmou os mesmos
...if os na minha presença.

• -	 que o mesmo certificado de incorporação e as
vo i ,;	 . n i • iaes foram outorgadas pelo funccionario

tiolaeiltiO pela Junta Gommercial de Sua Magestade
i•in virtude do disposto no art. 243 (2) da mesma Lei

Cons•Hiiinit .i de Companhias de 1908; esse funccionario sendo
autorisado a outorgar esses certificados de incei.-

ple . s ...;o e roias o rriciaes por força do disposto nos arta 16 (1),
243 .(;') e -285 da mesma lei;

— Que na conformidade e em virtude do disposto nos
arfs. 17 (1' e 285 da mesma lei o dito certificado de incorpo-
ração tl prova concludente de que todas as exigencias da mes-
ma lei com respeito ao re gistro e aos assumptos precedentes
e ilicidelites a isso, foram cumpridas e que a Brazilan Diamond
Co çus ,sions Syndicate Limited é companhia autorizada a ser
reeieireda e está devidamente registrada na conformidade da
alluilicia lei.	 •

1 .: 3" — Que por força e de accórdo com o disposto no
art. 21:1 (1) da mesma lei urna cópia de qualquer documento
suardz-de e registrado no escriptorio, afim de ser registrado
no neeistro de Companhias na Inglaterra, certificada como au-
th e nt ica pelo punho de um registrador auxiliar (cujo caracter
official não se torna preciso provai' . é acceita em todos e
quaesquer procedimentos legaes ou outros como prova tão va-
liosa quanto o proprio documento original.

As g lill sendo, inteira fé e credito são e devem ser dispen-
sados ao mesmo certificado de incorporação, ás cópias offi-
ciaes do memorandum e estatutos e cópia certificada da ta-
tabella eAs em juizo e fóra deite.

Em testemunho do que firmei o presente que Miei com
o Meti seno notarial na mesma cidade de Londres, neste dia
vinte e seis de novembro do armo de Nosso Senhor, mil nove-
centos e doze.

Nota bene. — Robert H. .1. Comerford, tabellião publico.1
I.:,tava a chancella do alludido tabellião publico.
Um sello de um schilling, inutilizado.
llevonheço verdadeira a assignatura junto, de Robert H.

Comerford, tabellião publico desta capital, e para const:tr
onde convier a pedido do mesmo, passei a presente que as-
sinei e fiz sellar com o sello das armas deste consulado ge-
ral 11.1 Republica dos Estados Unidos do Brasil em Londres, aes
vinte e .niio de novembro de 1912. — Ad. Guerra Durai, 1° se-
cretario de legação, encarredo do consulado geral.

da verba consular do Brasil, de 3$, inutilizado.,
Chata:dia do alitidido consulado geral.

,:ollndas e inutilisadas na Recebedoria do District° Fe-
deral, estampilhas federaes do valor conectivo de 0900.

,ereiteço verdadeira a 'assise/atura supra, do Sr. Ad.
Oeiecra Nivel (sobre duas estampilhas federaes, valendo cot-
lectiva,nente 550 reis).

fio de Janeiro, 30 de janeiro de 1913. — Pelo director
geral. T. L. Fera/rudes Pinheiro.

Cbaneella da Secret . iria das Relações Exteriores.
Por li . adricção conforme.

leiter:1es do valor collectivo de 17$70d.,
It'o de Janeiro, 12 de fevereiro de 1913. — Manuel de

Ma(ic..ç Ftmseea.

OECRETo	 10.278 — m 18 DE JUNHO DC 1013

..s.nto. á Bahia Rubber ribro Plsntations, Limited, a substituir esta de-
n,i ; nn.:ão pela de British and Brasilian Rubber Plantationa and Mann-
fne f irprs, United

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendetuln ao que requereu a Bailia Rubber & Fibre Mon-

Limited, autorizada a funceionar na Republica pelo
di•c: •elif n. 7.198, de 26 de novembro de 1908, e devidamente
repciv.;entada, decreta:

Artigo unico. Fica autorizada á Bahia Rubber Fibre
Planta tions, Limited, a substituir esta denominação pela de
British and Brazilian Rubber Plantations and Manufacturers,
Limitei], continuando, porém, a observar as clausulas que
acompanharam o citado decreto n. 7.198, e -obrigada a cumprir
as formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de .Tanoiro, 18 de junho de 1913, 92° da Independencia
e ?rio

HERMES R. DA FONSECA.
peis	 Tntrilo.

Eu, abaixo assiguado, traductor publico e interprete com-
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeem
ção da meritissima Junta Commercial da Capital Federal;
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certifico pelo presente que me foi apresentado um documento
'escripto no idioma inglez, afim de o traduzir para o verna-
culo, o que assim cumpri em razão do meu officio te cuja tra-
ducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO
CERTIFICADO DA INCORPORAÇÃO DE UMA COMPANHIA

Pelo presente certifico que a British and Brazilian Rubber
Planters and Manufacturers, Limited (originariamente deno-
minada a Bahia Rubber & Fibre Plantations, Limited), e cujo
nome foi mudado por deliberação especial e com autorização
da Junta Comrnercial, aos onze dias de janeiro de mil nove-
centos e nove, foi incorporada na conformidade da lei das
campanhias, de 1862 a 1900, como companhia limitada, no
dia vinte e um de janeiro de mil novecentos e oito.

Passado e por mim firmado neste dia vinte e nove de
maio de mil novecentos e doze.— H. Birtles, registrador au-
xiliar de companhias anonymas.

Estava -gravado no documento um sello de cinco shillings.
Chancella do Registro de Companhias, trazendo a data de

20 de maio de 1912.
(O documento estava marcado com •a lettra c A ») .

Eu abaixo assignado Robert Homfray James Comerford, da
cidade de Londres, tabellião publico por decreto real, devida-
mente acceito e juramentado, pelo presente certifico e attesto a
todos a quem possa interessar que a assignatura «H. Birtles »
constante do pé do certificado aqui annexado marcado A, é
authentica e de Henry Birtles, um dos auxiliares do Registra-
der de Sociedades Anonymas na Inglaterra, o qual neste dia
e do seu proprio punho subscreveu o mesmo documento na
minha presença.

E certifico mais que o mesmo Henry Birtles é o official
competente para expedir esses certificados e que o mesma
certificado está na devida forma. Por conseguinte, inteira fé
e credito devem ser dispensados ao mesmo certificado em
juizo e fora dello.

Em testemunho do que firmei o presente que sellei com
o sello do meu officio nesta cidade diondres no dia vinte
e nove de maio de mil novecentos e dozxs.

Nota bene.— Robert H. J. Comerford.
Estava a choneella do alludido tabellião. Uma estampilba

ingleza. dei um ahilling,
Reconheço verdadeira a assignatura supra, de Robert H.

J. Comerford, tabellião publico desta capital; e para constar
onde convier, a pedido do mesmo, passei a presente que as-
signei e fiz soltar com o sello das armas deste consulado geral
dos Estados Unidos do Brazil em Londres, tias trinta de maio
de mil novecentos e doze.— No impedimento do consul geral.
Luiz Augusto da Costa, vice consul.

Estava uma estampilha do sello consular do Brazil, de
3$, inutilizada.

Chancella do alludido consulado geral.
Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do District° Fe-

deral duas estampilhas de trezentos réis.
Reconheço verdadeira a assi,gnatura retro, do Sr. Luiz

'An gusto da Costa (sobre duas estampilhas federaes do valor
collectivo de, quinhentos e cine,oenta réis)

Rio de Janeiro. 23 de maio de 1913.— Pelo director geral.
Z. L. Fernandes Pinheiro.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores.
Por traducção conforme.
Sobre estam p ilhas federaes do valor collectivo de 900 réis
Rio de Janeiro, 24 de maio de 1913.— Manoel de Mottos

Fonseca.

DECRETO , N. 10.305 — DE 2 DE JULHO DE 1913

'Approva, com moditieveães, o ragulamento interno e a tarifa para o aerviço
de emissão de conhecimentos de deposito e trarrants pela companhia Port

of Park

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
á vista do disposto na lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869
e nos decretos ns. 5.978 e 6.283, de 18 de abril e 20 de dezem-
bro de 1906, e attendendo ao que requereu a Companhia Port
of Pará, resolve, nos termos ao art. 4° do decreto legislativo
n. 1.102, de 21 de novembro de.1903, approvar, com as al-
terações abaixo indicadas, o regulamento interno e a tarifa,
que a este acompanham, para o serviço de emissão de conhe-
cimentos de deposito e warrants pela mesma companhia, na
conformidade das disposições do mencionado decreto legisla-
tivo n. 1.102:

a) redija-se nos mesmos termos do art. 5° do regu-
Parecei() a que se refere o decreto n. 6.644, de 17 de setembro
de 1907;

b) accrescentem-se na tarifa, na parte relativa á arma-
zenagem, os dispositivos concernentes á contagem do tempo,
de accordo com o regulamento approvado pelo citado decreto
D. 6.644;

c) no titulo — (transporte» — diga-se: (Por tonelada,
3$», e não 4$, como consta do projecto;

d) inclua-se na tarifa o titulo — (Adeantamentos» — nos
mesmos termos do regulamento, a que se refere o mencionado
èecreto n. 6.644;

e) excluam-se das tDisposições geraess, n. 1, as expres-
sões «salvo no caso do art. 238, § 1°, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegasa.

f) arts. 17 e 19. Redijam-se de modo a harmonizal-os com
o art. 16, quanto á duração do tempo de serviço;

g) reduza-se de $010 para $008 a taxa do sub-titulo
(Outros generos», da tarifa.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corria.:

Regulamento interno dos armazena da Companhia «Port
Pará», na conformidade do disposto no art. 4' do decreto
n. 1.1112, de 21 de novembro de 1903, com as modificações
feitas pelo decreto u. 10.305, de 2 de julho de 1913, que o

• approvou

Art. 1.° A Companhia Cort of Pará», nos termos do de-
creto legislativo n. 1.102, de 21 de novembro de 1903, e sem
prejuizo dos serviços a seu cargo:

1°, receberá em deposito voluntario generos ou merca-
dorias de producção nacional ou estrangeira, livres de di-
reitos ou impostos aduaneiros, podendo sobre chies emittir
conhecimentos de deposito e warrants;

2°, emittirá os referidos titulos sobre generos ou merca-
dorias de importação, recolhidos a seus armezens e sujeitos
a direitos ou impostos aduaneiros.

Annexa a seus estabelecimentos, a coinpa ol I ia terá
sala apropriada para as vendas publicas voluntarias de ge-
neros e mercadorias em deposito.

Art. 2.° Em deposito voluntario a companhia receberá
dos commerciantes, industriaes e agricultores geapre 5 e mor-
cadorias de producção nacional ou nacionalizadas pelo paga-
mento dos direitos e impostos aduaneiros, sem ostalf! ncor pre-
ferencia nem conceder favores e emryuanto compoi tarom os
armazeno de que, actual ou futuramente, dia possa dispor
para esse serviço.

Os generos e mercadorias serão recebidos pela prioridade
dos pedidos que determinará a ordem dos depositas.

Art. 3.° A companhia não acceita em deposito voluntario,
para os fins do decreto legislativo n. 1.102:

I", generos ou mercadorias de valor inferior a cinco con-
tos de réis;

2°, joias de ouro ou prata e pedras preciosas, em bruto,
lavradas ou em obras;

3", generos ou mercadorias arruinadas ou avariadas ou
susceptiveis de facil deterioração em sua classi ricateio, quan-
tidade ou qualidade;

4", generos iellammaveis, enumerados na tabella fiscal
ou outras semelhantes.

Art. A.° A companhia fará o serviço de transporte dos
generos entrados por via fluvial, dos pontos onde forem des-
carregados das embarcações para os armazena ou para o cães
e vice-versa.

Poderá tambem a companhia:
1", despachar nas estações fiscaes as mercadorias e ge-

neros que tenham de ser ou se achem recolhidos aos arma-
zeno genes ou tenham de ser expedidos por vias tereestres
ou maritima, observadas as disposições de leis aduaneiras
que regem os despachos desta natureza;

2°, praticar todas as operações tendentes a facilitar as
relações do comrnercio e navegação com os seus estabelecimen-
tos sempre dentro dos limites estabelecidos no art. 14 do ci-
tado decreto n. 1.102 e de accOrdo com a legislação fiscal
aduaneira.

Art. 5.° A companhia proporá ao inspector da Altandega
os armazeno destinados ao serviço de deposito das mercadorias
de que se trata, sobre as quaes teem de ser emittidos os ti-
tulos de deposito ou warrants, os quaes serão distinctos dos
demais alfandegados e sem prejuizo da importação geral que
é obrigada a manter, conforme o disposto no decreto 11. 1.102,
de 21 de novembro de 1903.

Os generos. mercadorias ou productos nacionaes ou na-
cionalizados pelo pagamento dos direitos ou impostos adua-
neiros serão depositados em armazena differentes dos desti-
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nados á guarda dos generos ou inereauurias sujeitas ilquelies
direitos ou impostos.

Art. 6.a Os gerieros ou mercadorias de importação su-
jeitos a direitos ou impostos . aduane_eos sobre que a com-
panhia emittir conhecimentos de deposito e rarrants, perma-
necerão em deposito noe armazens situados na faixa do eiíes
sob a disciplina. do regulamento da companhia, approvado
pelo decreto n. 1.286, de 17 de fevereiro de 1893, sem pre-
juizo da legislação fiscal aduaneira.

Neste decreto, que, em virtude do despacho do :Ministro
da Fazenda de 12 de outubro de 1909, tambem vigora para a
companhia Port. of Pará, estão estabelecidas as relações
catre esta e os empregados da Alfandega de Belém.

Art. 7.° Os aromem geraes, quanto ao serviço interno
e policia, estarão subordinados, na parte que for applicavel,
ao regulamento =sexo á portaria da Inspectaria da Altan-
dega de Belém, sob n. 74, de 12 de abril de 1911.

Art. '8." O deposito de generos e mereedorias não sujei-
tos a impostos . ou direitos aduaneiros deverá ser solicitado
ao gerente da coalpanhia, com antecedenda de vinte e quatro
horas, pelo menos.

Dos generos ou mercadorias confiados á sua guarda a
companhia passará o recibo a que se refere o art. 6" do de-
creto legislativo n. 1.102, contendo, alam das declarações
ahi especificadas, o nome e a resideneia do depositante, a
data da entrada e a designação do atenazem onde forem re-
colhidos.
. • A companhia não responde pela natureza, qualidade e
estado dos generos ou mercadorias contidos em envoltorios,
saccos, pacotes, fardos ou caixas e nem pelo peso, saião
quando verificado na entrada do armazem.
• As retiradas parciaes das mercadorias ou generos depo-
sitados serão solicitadas por escripto e mediante a.apresenta-
ção do recibo para as devidas annotações.

No caso de cessão, a companhia, a pedido escripto do
depositante ou seu representante, pado substituir o recibo
por outro passado em nome do cessionario.

Art. 9." Para a emiss_ão dos conhecimentos de deposito
e warrants sobre mercadorias ou generos não sujeitos a di-
reitos ou impostos aduaneiros, o- depoaitante ou seu represen-
tante fará pedido escripto, juntando o recibo a que se refere
o artigo antecedente, si lhe houver sido entregue.

Art. 10. Para a emissão dos conhecimentos de deposito
e rarronts sobre mercadorias ou generos sujeitos a impostos
aduaneiros, observar-se-ha o seguinte:

1°, nas quatro vias de notas para despacho (decreto legis-
lativo n. 1.178, de 16 de janeiro de la'01, art. 1°, § 7 0 ; de-
creto n. 1.281, de 17 de fevereiro de 189a, arte 15), 0 in-
teressado declarará, assignando: «Para emissão de conhe-
cimento de deposito e paiyants».

Rubricada está declaração pelo inspector da Alfandega,
seguirá o despacho o seu processo regular até a conferencia,
determinando-se a hnportancia exacta dos impostos ou di-
reitos fiscaes a que a mercadoria está sujeita.

Esta importancia será mencionada lateralmente e por
extenso pelo conferente, nas quatro vias do despacho, ficando
este empregado responsavel directamente para com a ,
zenda Nacional por qualquer irregularidade, negligencia ou "
omissao, das quaes resulte prejuizo ao fisco.

As duas primeiras vias do despacho terão 0 destino que
lhes dá a Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a ter-
ceira será opportunamente ILV,;:tia á repartição a que se
refere o art. 1°11 7° do decreto legislativo n. 1.178, e a quarta
ficará em poder da companhia (art. 16 do decreto n. 1.2S6 , .

2 0. processado, sem demora, o despacho pela Alfandega
e verificados definitivamente os direitos ou unpoetas a que
a mercadoria está sujeita, a companhia, mediante pedido do
dono ou seu representante, emittirá sobre Pila o conhecimento
de deposito e o warrant;

o inspertr da Alfandega siSmente oermiltirá a emis-
são de titulns sobre mercadorias ou generns comprehen-
didos no art. 3 1 do presente regulamento e em condições de
surmortar. sem perigo de diminuição eia seu valor, o prazo de
deposito marcado no art.. .10 do decreto legislativo n. 1.102.
• O mesmo será observado no caso de prorogação do prazo
do deposito.

A prorogação do prazo depende do assentimento da com-
panhia;

4°, nenhuma mercadoria poderá sahir do armazem sem
o prévio pagamento dos direitos ou impostos fiscaes decla-
rados nos deposites e nos titulos.

Quando u mercadoria fôr vendida nos casas dos arts. 10,
a§ 1" e 23 do decreto le gislativo n. 1.102, a companhia, depois
de receber o preço da venda e antes de entreaar a mercado-
ria ao comprador, pagará á Alfandega a impo, tancia dos di-
reitos ou impostos que a esta forem devidos e canstarem dos
despaches- e dos titulos emittidos.

Art. 11. Os pedidos para emissão de conhecimentos de
deposito e warrants, estejam ou não as mercadorias nu gene-
ros sujeitos a direitos ou impostos aduaneiros, serão feitos por

eseripto,	 utendo as declarações que devem figurar nesses
liados e niais o'valor para o effeito do seguro contra riscos
tio	 iiO4.11 .(1io.	 •

1., 1 ii : ualo a genero ou mercadorias tiver sido expedido em
reei-ia:me:ia) á companhia, esta cumprirá as instrucções do re-
mi	 -cudo dispensado o pedido acima referido.

A companhia:verificará a exactidão das declarações cons-
tantes doe pedidos relativamente á quantidade, natureza e
peai da Mercadoria, antes de annotal-as nos titules.

Art. 12. Os conhecimentos de deposito e warrants emit-
tido, pela companhia e os recibos a que se refere o art. 8a.
serão ees i gnados pelo gerente e pelo fiel do armazem onde se,
arbalein depositados os generos ou mercadorias.

Art. 13. Os generos ou, mercadorias sobre as quaes te-
ulean de s emittidos conheeimentos de deposito e warrants

tt i ei i• segurados contra riscos de incendi° pelo valor
do- sailo velo depositante ou pela companhia, quando este
na e o fizer.	 •

Para ele fim, a companhia terá apolices geraes e perme-
ie ml s eio differeates companhias de seguro. O depositante
es . e. 'ri entre estas, querendo, a que lhe convier e pagará
dia .,i tente á Companhia Port of Pará o premio do seguro.

AH. 11. As mercadorias e generos sobre os quaes tenham
de ser emittidos os titulas referidos, deverão estar livres e
i'mii's de encargos ou despezas com frete ou transporte, cum-
polida ao depositante provar esta isenção, quando a merca-
derni	 ao dee por via inaritima.

eliweanhia pãde adiantei' o freie &flanado nos fitados
esii de pesa e a commiesão e juros a que tem direito (art. 14
ao decaia, legislativo n. 1.10'2).
. Ara s. la. A companhia encarrega-se, por pessoal seu e
role ilf;11 • Ii0 que fornecer, do beneficia mento, conservação,
aeomeeielaaaento em fardos nu volumes, ensaque, nuidanca
ilinvidlonius, diVi .4-10 e organizaçáo de lotes, reunião de muni-

ii s in um, escolhia iu separação, lavagem, limpeza e
iços a prestar ás mercadorias ou generos em de-

Ees,a devem ser solicitados por escripto pelo dono da
ineeraaaria que tiver a livre disponibilidade sobre ella,

campannia o recibo de que trata o art. 8" do pia.-
!elite eee lamento int os dous titu l os emiti idos teonhecimentos
de eeposiiii e . ~rant), para serem substiLuidos por outros.

ai, por an, o serviço fiar de simples conservação da mor-
a:alias:a sem trazer a menor alteração nas declarações cons.-
at eie. dia eeeibos ou liados emittidos, bastará a simples soe
ia uma,	 escripto, do dono ou sou representante.

iseseia ás mercadorias ia; generos sujeitos a direitos ou
ielaaneiros, observar-se-hão, lambem, as formahida-

i t t ti. n?1 da Nova Coaseliaação das Leis das Alam:legas.
Toa ,e s serviços declarades neste artigo serão pravia-

tioeie am . a idos.
Ait.	 Os armazens gerais da companhia estarão abertos
iess ise que fuerciouar a Alfandega de Belém, e desde as

ti tee ea.es da manhã até ás 5 112 horas da tarde.
ei s 11 horas da manha ale 1 hora da tarde será suspenso

lade1 viço.
muteress. ados ijoderrt0 examinar as:rneradocias

ta; ; n • n 'is depwit,olos e ruoler;r as amostras desde 1 hora
a l e es .1 li ' ias da tarde, piei'' tendo licença do gereate . da com-

dile- a sendo acompanhado elo fiel do armazern:ou ;irai aju-
danle.

e a eaeeão de amostras sarnenta será permittida aos de-
les . _ ei . 5 eu seus representantes, nediante pedido eseript.o.
pile e . ta elles as despezas oceasionadas cam a abertura dos
voar a e sua arrumação e outras semelhanees.

de mercadorias sujeitas a direitos ou impos-i• i s ;1i:;1	 prevalerel-a o disposto no art. 225 da Nova Con-
r,Ilido.:,-;.1 das Leis das Alfandegas.

i. 13. A companhia reserva o prazo de 24 horas, a coa-
i ir da data do pedido ou da ordem regular da sahida, para
efeeeee e mercadoria.

1. H. A sala para vendas publicas voluntarias de mor-
e eai generos em deposito estará franqueada ás pessoas

ti el	 levem vestirias desde 1 hora até ás 4 horas da tarde.
Li. depasitantes poderao expor nessa sala as amostras, de-

vidamente neondicionadas.
companhia dará a farp a desse acondicionamento, afim

do ser guiesiada a uniformidade.
os lates serão preparados pela companhia, tendo em vista

a dies.esii do art. 28 § 5' do decreto legislativo n. 1.102 e
ee aia firmidade das instruccaes do dono da mercadoria ou
do eeente official encarregado da venda, mediante prévio

.5 ra sapenhia será avisada com quatro dias de antecederia
eia das vendas a se realizarem.
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Tarifa
A Companhia «Port of Pará» perceberá as seguintes taxas.:

CAPATAZIAS

A taxa alfandegaria. .	 .	 •
Entende-se por capatazia o serviço a que se refere o

art. 603 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas de. 1891.

ARMAZENAGENS

Serviço da guarda da mercadoria.
1.° As mercadorias ou generos sujeitos a direitos ou im-

postos aduaneiros pagarão a armazenagem alfandegaria, fi-
cando salvo á companhia o direito de reduzir a taxa na con-
formidade do art. 238 § 1° da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas de 1894.
• 2.° As mercadorias ou generos naeionaes ou nacionalizados,
não sujeitos a direitos ou impostos aduaneiros, pagarão:

Borracha
2$ por caixa de borracha fina e entrefina nos dous primei-

ros mezes de deposito com abatimento de 25 olo em cada mez
subsequente, até seis mezes.

4$ por caixa de sernamby e caucho nos dous primeiros
mezes de deposito com abatimento de 25 olo em cada mez sub-
sequente, até seis mezes.

$012 por kilogramma de borracha a granel nos dous pri-
meiros mezes de deposito com abatimento de 25 010 em cada
mez subsequente, até seis mezes.

OUTROS GENEnos

$008 por lfflograrnma nos deus primeiros mezes com iden-
tico abatimento eo:i.iedido á borracha.

. a). O prinro mez é sempre devido.
L)ahi por dirolim eonta-se a armazenagem por quinzena.
h). Fracção. te quinzena considera-se quinzena 'inteira.

a armazenagem é devida por inteiro desde a entrada
do primeiro volume no armazem;

dia dó entrada e d da sabida incluem-se no mez ou
na quinzena.

.	 Transporte
Serviço de locomoção e transporte de mercadorias de um

para ,outro malfazem, ou dos armazena para fera do cães
e vice-versa.	 .

•• Por tonelada

Bentliciotnent0
Caixa grande, incluindo o custo desta 	  253000
Caixa pequena, incluindo o custo desta 	  133000

Cacau
Por sacea, incluindo o custo desta 	 	 3$500

Exped:ente
1.° Por cada emissão dos dons titutos na fórma .do
• art. 15 do decreto legislativo n. 1.102, aii.do que

seja em substituição 	 	 43000
2.° Pela entitega do recibo de que trata o art. 6° 'do

derreto legislativo li. 1.102, (art. 8°, 'deste re-
gulamento) 	 	 13000

a) o sello será por conta do interessado; ..
b) estas taxas serão pagas por occasião de a companhia

entrçgar o titulo ou recibo.

Vendas publicas	 •
Por venda até 5:000$ 	 103000
Por venda de 5:001$ a 10:00$ 	 203000
Por venda de 10:0013 a 20:000$ 	 303000
Por venda de 20:0013 a 40:0003 	 408000
Por venda de 40:601$ a 50:000$ 	 503000
Por venda de 50:0013 para cirna 	 603000

Exposição de amostras
Por mez e conforme o espaço oceupado, de 5$ a 103000.
Esta taxa paga-se adeantadamente..

Commissão -
Quando a companhia, a' pw-iido do interessado, desem-

penhar gim:Quer dos serviços comprehendldos nos termos
do r'-L. 4", iis. 1 e 2, deste regulam. •,alfo., (all. 14 do decreto
legislativo n. 1.102),'perceberá a commissãe 'de 2 "1".

'	
Adeantamentos..	 -•

Pelos adeantamentos, a pedido do dono e' em beneficio da
mercadoria, a companhia perceberá o juro de 8 °I°. , • •

Disposições geracs
1.° A companhia não abate o preço Mareado na Presente

tarifa em beneficio de depositante nenhum. •
2.° As taxas,' salvo as expressamente exceptuadas, serão

pagas por occasião da sabida dos' generos 'ou mercadorias,
tendo a cornpanhia • o direito de retenção nos termos do' art. 14
do decreto legislativo n. 1.102, de 21 de novembro de . 1903.

E' facultativo, 'entretanto, ao' depositante pagar por an-
tecipação' aS taxas. •

3.° Os serviços não tarifados devem' ser. previamente
ajustados Com' a companlria, • constando 'o preço certo dós pe-,didos eseriptos.	 .•

A companhia guardará uniformidade na percepção . das
taxas remuneratorias de serviços não expressamente tari-
fados, de modo a estabelecer a . mais completa igualdade en-
tre os depositantes.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1913. — Ramiro Barcel1,1
representante.

DECRETO N. 10.323 — DE 9 DE JULHO DE 1913 •

Crêa mais uma brigada de infantaria de guardas nacionnes no nuiticiplo de
Bezerros , no Estado 'de Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431, de 14 de •dezembro de 1896,
decreta:

Artigo unico. Fica anula na Guarda Nacional do muni-
eipio de Bezerros, no Estado de Pernambuco, mais uma bri-
gada de infantaria, com a designação de 128, a qual se consti-
tuirá de tres batalhões do serviço activo, lis. 382, 383 e 381, e
um do da reserva, sob n. 128, que se organizarão com os guar-
das qualificados nos distrietos do referido munieipio; • revoga-
das as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, .9 de julho de 1913, 92° da Independeneia
e 25° da Republica. 	 „	 .

HEamRs R. DA FONSECA..	 .	 .•

Rivadavia da Cunha Corrêa.-

DECRETO N. 10.324 -,DE 9 DE 'JULHO DE 1913,

Créa maio uma brigada de cavallaria de guardas nacionaes na comarca az,
Caxias, no Estado . do Maranhão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
.decreta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca
de Caxias, no Estado do Maranhão, mais uma brigada de ca-
vallaria com a designação de 22, a qual se constituirá de dous
regimentos sob ns 43 e 44. que se organizarão coei os guar-
das qualificados nos districtos da mesma comarca; revogadas
as disposições em contrario.
, Rio de. Janeiro, 9 de julho de 1913, 92° da Independencia

e 25° da Republica.
„HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corréa.

DECRETO N. 10.325 ' — DE 9 DE JULHO DE .1913
Crês mais uma brigada de ;nfantaria de guardas nacionacs , na tomarca de

, União, no Estado do Plauby

Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431, do 14 de dezembro de 189e
decreta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca
de União, no Estado do Piaully, mais uma brigada de infan-
taria com a designação de 60, que se constituirá de ti-es bata-
lhões do serviço activo, sob ns. 178, 179 e 180 e um do da
reserva sob o n. 60, que se organizarão COM os guardas qua-
lificados noa districtos da referida comarca; revogadas as dis-
posições em contrario.

Rio de Janeiro, 9 de. julho de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica.

HERMES R. DA , FONSPCA.

nivadak., ia da Cunha Cor,:éa.

:	 33000
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DECRETO N. 10.331 — DE 9 De JULHO DE 1913

Declara de utilidade publica, paia o fim de ser desapropriado, o immovel sob
n. 1, da rua Honorio, desta Capital

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo á conveniencia para a salubridade publica e á
siece.ssidade de proteger a canalização da rêde de esgoto,
cuja serventia se torna necessaria á zona em que se acha
installada a rua Honorio, nesta Capital, decreta:

Artigo unico. Fica declarado de utilidade publica, para
o fim de ser desapropriado, o immovel ri. 1, da rua Honorio,
nesta Capital, visto tornar-se o mesmo neces.sario á estabili-
dade da supradita rêde de esgoto.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913, 92° da Indepen-
delicia e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

José Boobosa Gnnçalves.
•n•nn

DECRETO N. 10.332 — DE 9 DB JULHO DE 1913

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publica, o credito extraordinsrio de
120:000$, para as despesas com a cons.trucção do ramal de .tiax:—Ube-
rabi , na Estrada de Ferro de Goyaz, e do ramal que, partindo do ponto
conveniente do prolongamento o passando por Monte Alegre, em Minas,
vã terminar no Rio Verde, Estado de Ovas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usaneo da autorização constante do art. 75, da lei n. 2.738,
de 4 de janeiro de 1913, que revigora a disposicão contida no
art. 18, n. XLIII, 1° e 2° da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito extraordinario de 120:000$, para a con-
strucção de caracter urgente, do ramal de Araxá—Uberaba,
Estrada de Ferro de Goyaz, e do que. partindo do ponto con-
veniente do prolongamento e passando por Monte Alegre, em
Mina", vá terminar no Rio Verde, Estado de Goyaz.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913, 92° da Indepen-
denota e 25° da Republica..

HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

MENSAGENS•

Srs. membros do Congrosso NaCional — Tenho a honra
de solicitar-vos a necessaria autorização para a abertura ao
:Nlinisicrio da Viação e Obras Publicas de um credito especial

8q :5;5$280, afim de Decorrer ao pagamento da indemniza-
ãc trAida ao Dr. Aristoteles Ambrosia° Gomes Calaça e a

D. Thereza Barbo s a de Oliveira Santos, por terem ficado pri-
vados da „soes-cutia das aguas, que confluiam do rio Grande e
eram aprovoiindas como força motriz no sitio o na fazenda. de
sua propriodado, do accinlio com a inclusa exposição que inc
foi dirigida pelo Ministro daquella pasta.

Rio de Janeiro. 9 de julho de 1913, 92° da Independen-
cia e 25° da Republica.

IIERmEs R. DA FONSECA.

Sr. Presidente da Republica — Com as obras de capta-
ção e addtiecão das aguas do rio Grande, em Jacarépaguá, para
o novo abastecimento de agua desta Capital, approvado pelo
decreto n. 6.297, de 29 de dezembro de 1906, ficaram priva-
dos o Dr. Aristotedes Ambrosito Gomes Calaça e D. Tbe-
reza Barbosa do Oliveira Santos da serventia das aguas que
confluiain do mencionado rio, e eram aproveitadas como força
motriz no sitio e na fazenda de sua propriedade.

Estes pediram, por isso, uma indemnização de 120:0008,
quantia que, tendo sido julgada excessiva, ficou após reduzida
a 86:5158280, preço que os interessados acceitaram engloba-
damente. conforme o termo de acestirdo que assignaram naRepartição de Aguas e Obras Publicas, como indemnização de
todos os prejuizos por elles soffridos, COM a privação daquella
serventia.

Tratando-se, entretanto, de uma indemnização e não des-
apropriação ou acquisição de terras e aguas, não é licito or-
denar e llenpediVO pagamento por conta doa creditas abertos

[ara esse fim, nos termos do decreto n. 2.575, de 17 de ja-
neiro de 1912.

Pelo que., tenho a honra de Lembrar-vos a conveniencia
de ser solicitada do Congresso Nacional a nece.ssaria autori-
zação para a abertura de um credito especial da sobredita
quantia de 86:5158280, afim de °morrer ao pagamento da
indemnização a que me refiro,
çaivelslio de Janeiro, 9 de julho de 1913.—José Barbosa Goa-

.1n11.1w

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Ge-
ral de Contabilidade — Primeira secção — N. 18 — Rio de
Janeiro, 11 de julho de 1913.

Sr. 1" Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
'tenra de transmittir-vos a inclusa mensag.em do Sr. Presi-
dente da Republica, relativa á abertura de um credito espee
cial de 86:5158280, afim de occorrer ao pagamento da ilidem-
nizacão devida ao Dr. Aristoteler Ambro s ino Gomes Calaça
e a I). Thereza Barbosa de Oliveira Santos, por torcia ficado
privados da serventia de aguas que eram aproveitadas como
força motriz no sitio e fazenda de sua propriedade.

Saude e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves.
••n•n•

Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra
de solicitar-vos a necessaria autorização para a abertura ao
Ministerio da Viação e Obra- Publicas de um medito especial
de 380:0008, afim de occorrer ao pagamento com a aequisi-
cão de immoveis outeora pertencentes ao conselheiro Fran-
cisco de Paula Mayrink e hoje propriedade do Banco da Repu-
blica, situados na serra da Tijuca e conhecidos por Cachoeira,-
Cascatinha e Rio S. João, de accórdo com a inclusa exposição
de motivos que me foi dirigida pelo Ministro daquella pasta.;

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913, 92° da Independene
cia e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Sr. Presidente da Republica — Para attender ao au-
gmento da floresta já de propriedade do Governo, e lambem
para a conservação das aguas do rio Maracanã e outros que
são uti1i''i.t- a , aba steelinente do a gua desta Capital, torna-se
de grande van t agem serem adquirido», por parte do Estado,

. • in.v :. i s ut'ora perteno-i:ks ao conselheiro Francisco
de Paola Anyrink	 hoje de ...iriedade do Banco da

siloinlos na serra da Tijuea e denominados Cachooira,
Caseathilia o. Rio S. João.

Não existindo, porisin, verba no corrente . ("xereteio por
onde possa ser feita essa desp-za o não rendo licito ordenal-a
por conta dos eceditos cos temins do ch .eroto n. 2.575,
de 17 de janeiro. do 1912,    kali() a. honra de lembrar-vos a
cenveniene ,r de soe sidicjia.' , ao Cor roo Naeional a 114x..,

R5Inria au1orizi4n para a ah rtura .1- um credito espe:ial
da quantia de 38U:00, afim de Ovt'n:*!*C1' ao pagamento cota
• acquisição a que me refiro.

	

Rio de Jani•iro. 9 de julho de 191 :i 	 iptebo.N a Gov.,
(vives.

o obras	 . ia Ge-
ral de Conl.a;•,....	 tteine,ira 5e .1;:a.	 - N. 1; --- Mio de
Janeiro, 11 de julho de 1911,

Sr. .1° Secretario da Camara dos Deuutailes — Tenho a
honra do transmiitir-vos a ilidira rrwes. ap- .mn do Sr. Presi-
dente da Republica., rotativa á al;-1 . 'lira a OAA' Ntinisterin
um oramo esp. ,eial de 380 :O	 I' im t.1( 1 ,ccorp-r no ria:l a-
mento vg„,-, a a i ., i ms;eão de ¡ in	 ouir'era pertencente»
ao consellieiro Franeo , vo	 kfryriok e hoje proprjo-
dade do Banco da Republiva, s* . :;is na seji a da Tijiica,
conhecidos por Cachoeira, Ca.-enfiai:a e Rio S. João.

Saude e fraternidade.— José Barbosa Goaralves.

Ministerio da Justiça e Negonlos
Interiores

Por decretos de 2 do corrente roa foram nomeados para a
Guarda Nacional:

ESTADO DA /MEIA
CM/141W do Rio Grande

204* brigada de infantaria — Coronel commaudante, José Nue-
cini —Estado-maior — Capitães assistentes,Arlinslo Netto da Franca
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e José Fausto de Carvalho; capitães ajudantes do ordens, Augusto
Pereira da Luz e Ivo Lobo ; major cirurgião, João Pereira da Silva.

0100 batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
comrnandante, João Antunes de Carvalho; major fiscal, Zeferino Ge-
nesio de Britto ; capitão ajudante, Francisco Eluardo de Faria
tenente secretario

'
 Amorino Alves Coité; tenente quartel-mestre, João

Caetano de Souza. Dão: capitão cirurgião, Leobino Ribeiro Coutinho.
1' companhia — Capitão, Tito Pereira Ramos •; tenente, Joaquim

Manoel da Matta; alferes, Benicio Alves Ribeiro e Esineraldo Francisco
de Souza.

23 companhia — Capitão, Oscar de Assis Sampaio '• tenente, João
Amancio de Souza ; alferes, Martinho Rodrigues do Nascimento e
Bonedicto Rodrigues Machado.

34 companhia — Capitão, José Ambrosio Machado ; tetiente, Ca-
millo Nunes da Costa; alferes, Mario Pereira dos Santos e Alexandre
Manoel dos Santos.

4' companhia — Capitão, Trajano Martins da Costa ; tenente,
Arthur Silva ; alferes, Soverino Santiago e João Botelho Pimentel.

61P batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, João Alberto de Souza : major-fiscal, Daniel Lopes
capitão ajudante, Manoel Frederico de Almeida ; Tenente-secretario,
Alfredo Antnnes do Carvalho ; tenente quartel-mestre, Francisco
Theodoro da Silva ; capitão cirurgião, Gervasio Teixoira Primo.

1' companhia — Capitão, Miguel Gonçalves de Almicar ; tenente,
Francisco Gualberto Santarém ; alferes, Carlos Pereira dos Passos e
Manoel Pinto da Silva Marques.

24 companhia — Capitão, Irineu Coutinho ; tenente, Augusto
Thornaz de Aquino ; alferes, João Gonçalves de Araujo e Francisco
Gonçalves de Araujo.

3° companhia Capitão, Adelino José de Britto ; tenente, Joa-
quim Ribeiro da Trindade ; alferes, Cantidio Pereira Duarte e Ra-
miro Francisco Barahuna.

4° companhia — Capitão, Fernando de Lacerda ; tenente, Pedro
Orotikies ; alferes, Candido Bispo de Souza e liermenegildo Rodri-
gues Montalvão.

612° batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
c,oirimandante, Francisco Corréa de Figueiredo ; major-fiscal, Manoel
Nogueira Bastos •, capitão ajudante, José Ambrosio de Oliveira ; te-
nente-secretario, Francisco Dirceu da Silva ; tenente quartel-mestre,
Sebastião José da Silva ; capitão cirurgião, Lucio Augmsto da Silva.

1 4 companhia — Capitão, Belarmino da Silva Prado ; tenente,
Antonio José de Sant'Anna, ; alferes, -Thomaz Pereira de Oliveira e
Francisco Ferreira de Oliveira.

23 companhia — Capitão Theodosio José dos Santos ; tenente,
Thomaz José do Sa.nt'Anna ; alferes, Claro Correia da Cruz e José
Francisco Guimarães.

3' companhia — Capitão, José Servulo de Lavôr ; tenente, Vi-
cante José da Sant'Anna ; alferes, - Raymundo Ferreira Villanova e
José Pereira Ramos.

44 companhia — Capitão, Primo Feliciano Castello Branco ; te-
nente, Athanasio do Souza Maia ; alferes, Justmo Pereira Lima e
Joaquim José de Oliveira.

20'i° batalhão da reserva—Estado-maior—Tenente-coronel com-
mandante, Sebastião José Martins; major-fiscal, Antonio Ignacio Al-
bernaz; capitão-ajudante, Francisco de Souza Maia Naconde; teflon-
te-secretario, Auto Mareira : tenente quartel-mestre, ficando Gil
Santiago; capitão-cirurgião, Deocleciano Seabra de Lemos.

1 3 companhia—Capitão, Norbarto Ramos de Sant'Anna, tenente,
Angelo Antonio do Rego; alferes, Emygdio Rodrigues Mantalvão e Ar-
chinnino da Silva Pimentel.

23 companhia—Capitão, Aristides Martins Ramos; tenente, Fra n-
cisco Pereira da Silva; alferes, José Francisco dos Santos o Aristides
de Carvalho e Silva.

3' companhia—Capitão, Antonio Rodrigues; tenente, Francisco
Campos; alferes, Marciano Manoel Pereira e Elias Gonçalves dos
Reis.

4' companhia—Capitão, Lourenço Gomes França; tenente, Anto-
nio de Oliveira Rocha; alferes, Angelo Josd cios Santos e Pedro Rodri-
gues de Lima.

Comarca de Conquista

554 brigada de artilharia—Coronel commandante, Manoel Caetano
dos Santos—Estado maior—Capitães-assistentes, Sebastião da Silva
Leite e Paulino Pratas; capitães-ajudantes de ordens, Justino da Silva
Gusmão e Abilio Santos; major-cirurgião, Candido Salles.

55° batalhão de artilharia de posição—Estado-maior — Tenente-
coronel commandante, Luiz Ferraz de Oliveira; major fiscal, Josias
da Silva Leito; capitão ajudante, José Martins Abbade; 1 0 tenente
secretario, Themistocles Governo, 10 tenente quartel-mestre, Altino
de Andrade.

1" bateria—Capitão, João Francisco de Souza Galheiro; 1° tenente,
Sabino de Moraes; 2" tenentes, João Cyrineu Dutra e Theodoro Felix
flodrigues.

2 bataria -- Capitão, Cometia da silva Gusmão; 1° tenente,
João Lopes Moutinho Fi:ho; 2°' tenentes, Luiz Palmeira e Braz Sal-

gado.
3' bateria—Capitão, Alziro Pratos; 1° tenente, Ismael Joaquim

Siares; 2" tonantes, João Ferreira Paiva e Synesio Ferreira de
Souza.

44 bateria—Capitão, Paulo Salgado; 1° tenente, Alvaro Alves
Moreira; 1 .3 tenentes, Luiz França e José Ludovico Mendes.

55° regimento de artilharia de campanha — Estado-maior —
Tenente-coronel comrnandaute, Augusto Santos; major fiscal, Leoncio
Satyro dos Santos Silva; capitão ajudante, Manoel Andrade Silva,
1° tenente secretario, Demosthenes Alves Rocha; 10 tenente quartel-
mestre. João Fonseca.

f a bateria—Capitão, Stelliano Satyro dos Santos Silva; 10 tenente,
Landnlpho Freitas; 2" tenentes, Laurindo Souto Muniz e João José
das Virgens.

21 bateria—Capitão, Osorio da Silva Gusmão; 1° tenente, Fran.,
cisco Guimarães; 2°' tenentes, Esuperio Britto Gondin e Manoel Cost.".
Neves.

34 bateria — Capitão, Octavio José dos Santos Silva; 10 te-
nente, Joaquim Martins Bastos; 20 tenente, Tiburcio de Oliveira
Freitas.

43 bateria — Capitão, Ralph Fernandes de Oliveira Santos;
10 tenente, Francisco Martins Bastos; 2°' tenentes, Laudelino Rodri-
gues Machabeu e Frederico Britto Gondim.

Comarca do Rio S. Francisco

30" brigada de infantaria— Estado-maior — Capitão ajudante de
ordens, João Martins da Cunha e major cirurgião, José Antonio da
Cunha.
. 88° batalhão de infantaria — Estado-maior— Tenente secretario,
Casimiro Gonçalves de Freitas ; tenente quartel mostro, João Dal-
doino de Oliveira e capitão cirurgião, Genesi° Soares Leitão.

1 3 companhia—Capitão, José Paraguassú Guerreiro; tenente, Deo-
lindo Roberto Maia; alferes, Arthur Einilio Carneiro.

000 batalhão de infantaria—Estado-maior—Major-fiscal, Victorio
Barbosa; capitão cirurgião, Rodolpho José da Rocha.

1 4 companhia—Capitão, Ileleodoro Martins de Almeida.
30° batalhão da reserva—Estado-maior—Tenente-coronel com-

mandante, Mario Alariam Guerreiro; major-fiscal, Telesphoro Lopes
de Siqueira.

44 companhia—Tenente secretario, Luiz Porto Pedroso.
1 3 companhia—Capitão, Mann/ Balbino de Moura.
3' companhia—Capitão, Antonio Rodrigues Soares.
31' brigada de infantaria — Estado-maior	 Capitães assistentes,

Julino de Assumpção Rodrigues Soares e Julio da Gama Passos.
Dl' batalhão de infantaria — Estado-maior — Capitão ajudante,

Oscar Ribeiro.
1" companhia — Capitão, Pedro Neiva Mirante e tenente, João

Ferreira de Araujo.
tta companhia — Capitão, Custodio dos Passos Belém.

90 3 brigada de infantaria — Coronel commandante, Nozan Ma- .
riani Guerreiro — Estado-maior — Capitães ajudantes do ordens,
Aureliano Martins de Andrade o Luiz Catharino de Aleira Lima.

295° batalhão de infantaria — Estada-maior — Tenente-caronal
commandante, Alipio Alves de Araujo ; major fiscal, José do Souza
Guedes e tenente secretario, Esuperio Costa.

1' companhia — Capitão, Arthur Gomes. de Oliveira; tenente,
Manoel Martins da Cunha e alferes, Isidoro Alves de Souza.
• 34 companhia — Capitão, José Sevem) Corrêa.

44 companhia — Capitão, Aristoteles Gonçalves Alariam).
20,3° batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente quartel

mostre, Osorio de Carvalho.
297° batalhão de infantaria — Estado-maior — Major fiscal, Do-

miolo C,orréa da Rocha; capitão ajudante, Manoel Francisco da Cruz
e capitão cirurgião, Quirino Pinto Rabello.

ia companhia — Capitão, Alfredo Alves Machado.
3° companhia — Capitão, Antonio Pereira Baptista.
43 companhia — Capitão, Manoel Umbelino de Carvalho.

900 batalhão da reserva — Estado-maior — Tenente-coroW com.
mandante, Manoel Antonio do Oliveira.

4 4 companhia — Tonante, José Barbosa de Oliveira e alferes,
Tiberio dos Santos Pereira.

23 companhia — Capitão, Joaquim Pedro Torres e tenente, Abilio
Barbosa.

3' companhia — Capitão, Antonio de Saldanha bondai.

070 regimento de cavallaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, Miguel Ribeiro de Novaes ; major fiscal, Bumbo() Ri-
beiro de Novaes ; capitão ajudante, Rodolpho Ribeiro da Novaes ;
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orienta secretario, Joaquim Antonio Soaras do •Andrade e tenente
3quart:e] mestre, Jacintho da Silva Passos. 	 -

• 3° esquadrão --, Capitão,. Francisco dos .Passos Belém. .	 .
08° rogitneuto de Cavállaria. Estado7. maior — Taneitte-eprinel

commandatite, ' Carlos de Setiaa, Lucas ; major fiseal, • Vei . issimo Tei-
xeira da iMotta ; , capitão ajudanta, Dorothou Cunegandas da Silva e
capitão cirurgião, José das 1,21s.

1° esqUadrão —. Capitão, Fabio Corrêa da Rocha. •
4° esquadrão — Capitão, Fecundo Antunes de Assis.
— Por decreto dei do corrente mez foram nomeadoa para a

Guarda Nacional

ESTADO DO AMAZONAS

Comarca do Rio Negro

Os brigada do infantaria — Estado-maior 	 Major cirurgião,
o capitão Cleomene Eumenciano Borba.

430 batalhão de infantaria —1° companhia — Capitão, o alferes
Francisco MonteirJ e tenente, José Gonçalves. de Mattos.

2a companhia — Capitão, Octaviano Martins Barbosa.
3' companhia — Capitão, Cano; de Almeida Cruz.
44° batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel

commandante, Manoal Antonio de Albuquerque e major fiscal, Nono-
rio Vespasiano de Mattos.

45° batalhão de infantaria — Estaio-maior — Major fiscal, Fran-
cisco Alves de Mello.

45° brig tia de infantaria — Estado-maior .— Capitães assistentes,
/Mio Canudo Fernandes e João Henrique Bomfica. 	 -

Capitão ajudatite de ordens, Baymunda Cecilio de Mello.
• -133" bata h to . de infantaria—Estado-maior—Capitão ajudante,
João Elysiar:o Barbosa; tenente sacretario, Salomão Bandeira Coelho;
tenente quartel-mestre, Januario Pinheiro.

l a companhia—Capitão, Ray-inundo de Oliveira Mello; tenente,
Manoel Secunditio • Verçosa Ferreira; alferes, Amaro Antonio dos
Santas.	 •

2a companhia—Capitão, José Bezerra de Vaseoncollos; tenente,
.Norbarto Manoel flaymundo; alferes, Thomaz Fernandes do Souza.

3a companhia—Alferes, João Pereira Sobrinho.
4a comnanhia—Capitão, Felinto Elysio Teixeira; alferes, Ovidio

Nazariano dos Beis.
134" batalhão de infantaria —Estado maior—Capitão ajudante,

José Miguel Lce.s.
ÇOinpanhia -Capitão, João Alvos de Mello; alferes, Casetniro

Antonio Cardozo.
20 companhia—Capitão, Leoncio Amandola. Ferreira; alferes, An-

tont) El '1)1 sta do Oliveira. 	 •
( oallianhia—Capitão, Viriato Rodrigues Procopio.

4° companhia—Capitão, Cordovil dos Santos Pereira.
1350 batalhão de infantaria-1° companhia — Capitão, Carlos'

Flaviatm da Cunha
20 companhia—Capitaó, Bruno Gonzaga de Oliveira.
30 companhia—Capitão, Franeisco Estevão de Araujo.

- 4fi" batalhão de reserva—Estado-maior—Tenente-coronel, com-
mandante, Antonio Alves de Mello.

.1* companhia—Capitão, Luiz Ferreira da Silva; tenente, Vicente
'Manoel flaymundo.

2° companhia—Tonente, Antonio Fraga.
30 companhia -Tenente, Thomaz Virgilio de Moraes.
4' companhia—Tenente, José Joaquim Lopes dos Santos,

Comarca de S. Felippe

440 brigada de infantaria—Estado-maior—Major cirurgião, Eliezer
Adrião Nogueira Torres. .

140" batalhão de infantaria — Estado-maior—Tenente-coronel
commandante, Eaaquiel Alves do Araujo; major fiscal, Dr. José Gon-
rodo: capitão ajudante, José Corri:a do Naschnopt.).

l a companhia — Capitão, Affonso Augusto do Figueiredo San-
thiago.

2° companhia — Capitão, José Francisco de Oliveira Sargento.
30 companhia	 Capitão, Caetano Alves Cornezanha.
141° batalhão de infantaria — Estado-maior—Tenonte-coronel

eommandante, Dr. Francisco Pedro de • Araujo; onajor fiscal, Carlos
Nogueira Maury.

142° batalhão de infantaria — Estadc-maior—Major fiscal, o te-
nente Silverio Cyriaco do Souza Carvalho.

Comarca de Codajás

144° batalhão de infantaria — 2a companhia — Capitão, José da
Silva Mendes; tenente, José Prudente Bomfim.

3° companhia — Tenente, Edgar Hans Valter.
380 batalhão da reserva — la compauhla — Capitão, José Fa-

gundes Leal; tenente, Antonio cios Santos: . alferes, Francisco Lou-
renço Motta.

3° companhia — Capitão, Antonio

3-2" batalhão de infantaria -- 3' companhia	 Tenente, Vicentá
Mart ins do 1;i1 imo.

hatalitão de infantaria — Estado-maior—Capitão ajudante,'
.1uSt. A twilj.lia,.de Siqueira Torres.	 •

. 11 0 batalhão da reserva. - :- ,Estado-maior—Major fiscal, José For-
, relva do Carmo.

23° brigada de infantaria — Estado-maior—Capitão ajudante de
I orleis, Vim:lite Geraldo do Mendonça Lima.

hat Ilha° de infantaria—Estado-maior--Capitão ajudante, Ma-
noel do ALuoida Garcia; tenente quartel-mostre, Manoel Pedro Ma-
cedo; capitão cirurgião, João Pedro Garcia.

campanhia — Capitão, José Dias de Albuquerque; tenente,
Pedro El mi rdInn de Carvalho; alferes, Joaquim Ramos do Oliveira o
Antonio Feraeira de Castio Arruda.

2 canil) n tia — Capitãi Julio, Hermes de Araujo; tenente, Ter-
tuliatio Ramos de Oliveira; alfores, José Ferreira de Castro e Amorico
Vieira Perdigão.

• 3° companha — Capitão, Antonio Serrai') Filho; tenente, Raymun-
do da Silva Guimarães; alferes, Theoloro Martins dos Santos e Anto-
nio Taxaras da Silva..

40 einup Inhia — Capitão, Francisco de Oliveira Guimarães; te-
nente, Era IWifir0 Tavares da Silva; alferes, Antonio Pinheiro da Silva
e liaymmalo liamos da Silva.

3° batalhão da reserva — Estado-maior -- Capitão, ajudante,
Mi o :I iio Almeida Coalho; tenente secretario, Bonifacio Monteiro dos
Santos: umente quartel-mestre, Antonio Cordeiro Falcão; capitão ei-
rurgiao, Aline do Carvalho ilo Souza.

1 1 eimipanhia — Capitão, Francisco Barnabé Gomes; tenente, Je-
roo nia Ablua 1 Sertão; alferes, Eduardo Dado Arrulha e Licinio José
de Araujo.

companhia — Capitão, Candido Bentas de Vasconcellos; tenen-
te, Elysi trio Nora. Filho; alferes, Luiz Marques de Oliveira Simeas e
João Ferreira de Nlae; d).

3" cmnpanhia— Capitão. Joaquan da Silva Rollin; tenente, Miguel
Franrisea da Silva; alferes, Thomaa de Aquino Gomeio Casar Magno
de Canal' o.

.1 ,, e aoisanhia—Capitão,Viegolino Ferreira do Castro; tenente, João
Ferribra Gato; alferes, João Francisco da Costa e Manoel das Neves
Grana.

Comared de Labréa

•W brigada de infantaria -- Coronel commandante, Tancredo da
Silva Porto—Estado-maior—Capitais ajudantes de ordens, Pedales
Augusto lo Queiroz e Malicia' Barbosa Gesta; major cirurgião, o
capitão lesa. Teixeira de Souza, Bobino rilho.

121 batalhão do infantaria—Estado-maior—Tenente-coronel com-
mairlan ;e, Emitiu Rodrignes Ribas: major-fiscal, José Targino da
Silt eira ; capP.ão-ajtitlante, Julio Mas da Rocha: tenente-secretario,
Jota t i l is Lingbeek Canaharro; tenente quartel mestre, Vicente Fer-
reira de Oliveira Coragam: capitão. cirurgião, Vicente Fernandes da
Silva.

1' coilIpanliia—Capitão,.Ertinsto Carlos Nogueira; tenente, Anto-
nio Bui-leira coelho; alferes, Antonio Pessoa de Araujo e José Anto-
nio Lopes.

ri'unietiihia— Capitão, Manoel Alexandre Nogueira; tenente,
Franciseo' Ilaracio da Silva; alferes, João Ferreira das Anjos.

: ia ( .. mipati b ia—Capitão. Coustantino Gomes do Figueiredo ; te-
'lento, firo , unto Galvao; alferes, Jair° Thoiné de Souza.

«Enratibia :—Capitão, Cyrilitio Cunha Lima; tenente, Eugenio
Braturio.

batalhão de infantaria — Estado-maior—Tenente-coronel
comi:m.1a ido, o tenente Emygdio Martins da Silva ; capitão-ajudante
Henrique Latiab..ck Canabarro; tenente quartel-mestre, Elias Thomé
de Si-ama

Tsidoro do Ponto Souza Junior.
20 rompa' tia - Capitão, Pedro de Souza Milliomenl.

empanhia - Capitão, Eduardo Souto.
rompa i laia—Capitão, João Vieira da Costa,

121,0 hal anã.° de infantaria — I` companhia — Capitão, Eugenic
Costa; Lanente. Pedro Antonio do Nascimento.

3° ronipaiihia -Capitão, Aht mio Costa Netto.
32') batalhão da reserva — i'stado maior—Tenente-coronel COM.

mandante, Aranindo de Barros ; major-fiscal, Albertino de Souza
Barros.

TIECTTPTCAÇA0

O cidadão nomeado por decreto de 18 de dezembro do anno findo
para o posto de capitão da 1° companhia do 75 0 batalhão de infantaria
da Guarda Nacional da comarca do Itaborahy, no Estado do Rio de
Janeiro, chama-se José Valho Dainaseeno Ferreira e não José .Valle
Damaeenno, como sabia publicado no Diario Ciciai de 26 do mesmo
mez.

Comarca de Racoatiara
•
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Ministerio da Guerra
Poc decreto de 10 do corrente mez foram transferidos, por • con-

veniencia do serviço, na arma de infantaria:
• Os majores Joaquim do Cerqiiei-a Daltro, do 'cargo de fiscal do

50° batalhão de caçadores para o 45° batalhão do .15° regimento
' e: João Manoel de Faria, deste batalhão e regimento para o legar de

fiscal daquelle batalhão de caçadores
O 10 tenente Francisco das Chagas Pinto Monteiro, do quadro

supplemertar e companhia regional de Tarauacá para o quadro or-
dinario.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 10 de julho de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

- Autorizou-se o commandante iriterino da Brigada Policial a dar
baixa de serviço, na fórrna do art. 201, do regulamento, ao soldado
João Henrique de Paulo.

— Foram expulsos do territorio nacional de accôrdo com o de-
creto ii. 1.611, de 7 de janeiro de 1907, e á vista do inqueritos
abertos pela policia do Estado de S. Paulo, os estrangeiros Francisco

4
1banez, Entalo Fraga, Jayme Miara e Abilio Francisco de Lima.—

• eu-se conhecimento , • o presidente do Estado da S. Paulo.
— Concederam-se 60 dias de licença, com o soldo a que tiver di-

reito, ao alferes veterinario da Brigada Policial Mario Graça, para
'tratamento da saude.

- Prorogou-se por 90 dias, com o vencimento a que tiver direito,
' á licença concedida ao encarregado da filial do Gabinete de Identifi
cação e de EstatistiCa, Leonardo da Costa Junior, para tratamento do

•saude.

Requerimento despachado
• Osavaldo de Figueiredo, ex-praça da Brigada Policial, pedindo
-restituição da importancia que lhe foi descontada dos S3US vencimen-
tos para garantia do fardamento. — Deferido, na conformidade do

iNaviso expedido ao commandante da Brigada Policial.

Expediente de 4 de julho de 1913 •
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro Pedro Gonçalves Chavarria, natural
do Portugal e residente no Estado do Amazonas. — liemet'en-:e , a

:portaria . ao governador do dito Estado.
Doclarou-se sem effeito, na conformidad3 do disposto no

vt. 17, paragrapho unico do regulamento annexo ao decreto u. 6.918,
1•t. de maio .de 1908, a portaria de 19 de junho de 1912, pala qual

..fe • eann brazileiro Angelo Venosa, natural da Italia e resi-
d .'e

Dia 5.	 •
Foi exonerado o Dr. Clodoveu Lins Coelho da Paz do logar de

inspector de.Saude dos Portos do Estado de Alagôas, por ter sido no-
'meado para exercer cargo ostadoal.

— Foi nomeado o Dr. Tito Augusto da Silva para o logar de aju-
dante do inspector de Sande-dos Portos do Estado de Ala.gõas.

— Wanetteu-se ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, em
additamanto ao aviso de 27 de julho da 1910, e par tratar de assam-
pto da competencia dessa ministerio, o officio do procurador seccional
interino da 113publica no Texritorio do Acre, relativo á estrada de
rodagem construida no dito territorio pelo engenheiro Gastão da
Cunha Lobão.

Requerimentos despachado§
Jacob Friedman, pedindo naturalização.—Apresente attestado de

bom procedimento civil e moral.
Adolpho Barrada de Mediria, pedindo autorização para exercer,

livremente, a sua profissão.—Nada ha que deferir.
Dia 7

• Restituiu-se ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
- do Amazonas; oprocesso de divida -de exercicios findos, da qüe se
julga credor Gualter Marque Baptista, "declarando-se-lhe que o
mesmo deve dirigir - se á Prefeitura •do Alto Juruá., a qual tinha os

- meios'sufficientes.para, attendee ao pessoal "de sua nomeação. -

Sabbado 12
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Requerimento despachado
Abraliarn Winkler, pedindo naturalização.—Apresente a,ttestado

de residencia no Brazil pelo tempo do deus annos, no minimo.

Dia 8

• Foi naturalizado brazileiro José Pereira de Mattos, natural do
Portugal e residente no Estado do Ainazonas..--dlernetteu-se' a porta-
ria ao governador do dito Estado.	 ,	 •	 .,

— Declarou-se ao director geral da Sande Publica, em addita-
mento ao aviso de 28 de junho ultimo, haver este ministerio desi g nado •
o inspector sanitario Dr. José lgnacio de Oliveira Borges, afim de
fazer parte da commissão nomeada, á requisição do governo do Estado
do Amazonas, para execução - dos serviços do prophylaxia da febre,'
=arena em Manáos, visto se achar enfermo e impossibilitado de-
para ald seguir, o Dr. João Pedro de Albuquorque.

Requerimento despachado
Bernardo do Souza franco •Guahyba, amanuense da Bibliotheca.

Nacional, pedindo reconsideração de despacho.--Mantenho o despa-,
cho anterior.

Expediente de 10 de julho de 1913

DIRECTORIA GERAL DE WIDE PUBLICA

,•• Remetteram-sr :	 •
Ao Sr. ministro, por cópia, devidamente informado, o oficio do

inspector de Sande de Cabeclello, do 5 de junho proximo findo
Ao director geral do Contabilidade deste ministerio, a folha na

importancia de 19:830625, de pagamento do pessoal- das obras do'
novo Desinfectorio Central, relativa ao mez de junho ultimo

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, os laudas .(le
exame de validez do Francisco José liodrigues, Antonio Ana 1.to
Roque, Carlos Ferreira Machado, Silyerio da Silva Nery e Syduey
Augusto Bicalho ;

Ao chefe de Policia, os de Naphitaly Ferreira da Silva Santos e
Attila das Chagas Leite

Ao inspector federal das Estradas, o do llugo Gado de Carvalho.
— Solicitaram-se providencias :

Ao general presidente do Lloyd Brazileiro, afim de ser concedido
transporte em um dos paquetes daquela emproza a . 663 volumes
pertencentes á Commissão Sanitaria Federal, que vao fazer a• prophy-
laxia da febre amarella em Manáos, Estado do Amazonas, á requi-
sição cio respectivo governador

Ao superintendente da Limpeza Publica e Particular, no s p n tido
de ser removido para a-Ilha da Sapucaia o lixo aeenmulado no ter-
reno n. 2.672, da estrada Real de Santa Cruz, e alli depositado pelas
carroças daquella superititendencia

Ao agente da estação 'cia Praia Formoza da Leop oldina Ilailway
Company, Limited, para que sejam remettidos a esta directoria,
quatro talões de requisições do passagens ein 1° classe o quatro em 2°,
nos trens de Praia Formosa á -Merity, para uso dos funccionario
destacados na 9° Delegacia de Sande.

Requerimentos despachados
Antonio Gonçalves (6 0 clistricto).—Certifique-se.
José Ferreira Nogueira (6° districto).—Approvo, nos termos do

parecer.
Thareza de Jesus Carneiro (6° districto).—Approvo, nos termos

do parecer.
Manoel Joaquim da Costa (7° districto).—Daferido, em 90 dias.
Agostinho Mendes.—Sará a multa relevada si o requereht .3 sane-

fizer o regulamento no prazo de 90 dias.
Rombatter St. Comp.—Deferido.
R. Perigois.—Compareça nesta directoria.

l'erigois.—Deferido.
João Jannario liamos de Araujo.—Deferido.
Meghe Comp.—Compareça nesta directoria.
Augusto Diogo Tavares.—Concedo a baixa.
Francisco Ignacio Pereira do Carmo.—Concedo a licena.t.-
Alfredo Francisco Lopes.—Compareça nesta directoria.
Pedro Ribeiro liosas.—Faça-se a transferencia.
Avelino Gemes Teixeira.—Deferido. •	 .
Humberto Lisbea.—Deferido, nos termos do parecer.
Manoel Augusto Pentia.—Faça-sa a transferencia.
Muciano Ileleodoro da Silva e Souza;—Dgerido.
Bruizi & Comp.—Certifique-se que está licenciado.
Gustavo Peckolt.—Entregue-se madiante 'recibo.
Maria Vianna Guerra St Comp.—Não ha qnd 'deferir,
Francisco Norberto.—Compareça nesta directoria.
Francisco Norbeáo.—Compareça nesta directoria.
Francisco Norborto.—Compareça nesta directoria. •
José Cesar Mattos .5i.Comp.-Deferido. .
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Policia do Districto Federal

PROPOMAS

Os abaixo assignadna, moradores á rua dos Invalalos n. IR, pro-
poem fornecer alimentação aos presos racolhalos ao Dmatito da Poli-
cia, durante o r semestre (13 1913,:pelos preços infea declaradoa:

Almoço para cada preso:
Um pão do 200 graumnas, café, 35 grammas e assucar mascavi-

uh°, 50 grammas.
Jantar tambain para cada preso : 	 • •
Feijão preto, 200 graminas; carn3 sacca, .201) rammas; toadilha

20 grammas; farinha, 200 grammas: tudo de primeira gtialidade
Somou total. 700 réis.
Rio de Janeiro

'
 10 de julho de 1913.— Adelino Gomes & Irmão.

l—Por D. Isabe da Costa Ris, Julio Reis. —A rogo de D. Augnstt d 3

Moraes, aanoel Sampaio.
—O. abaixo assignado, morador á rua dos Invalida; n 71, prapõe

fornecer alimentação aos presos r3colltid ao D amito da Policia,
durante o 20 semestre da 1913, patos preços infra declarados:

Almoço para cada preso:
Um pão do 200 gramais; café, 33 graminas o asancar 1111SCITI-•

nho, 50 grammas.	 •
Jantar Limitem para cada preso:
Feijão preto, 200 grammas; carne secca, 200 gramma::: toicinho,

20 grammas; farinha, 200 grammas; tudo de primeira gualidada.
Somma. total, 1.000 réis.
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1913.— Isabel da Costa Reis. —

Adelino Gomes & Irmão. A rfrgo de D. Augusta de Moraes Manoel
Sampaio.

—0 abaixo assignado, morador á rua dos Invalides n.145, pr.03
fornecer alimentação aos presos recolhaios ao Dm a:Ra d Maleta,
durante o C samesira de 1913, pelas preços infra declarados:

Almoço para cada preso:
Um pão de 200 grammas; café, 33 graminas o assucar masca-

vinho, 30 grammas.
Jantar tambem para cada preso:
Feijão preto, 200 grammas, carne ataca, 200 gramma; toucinho,

20 grammas; farinha, 200 gratiiiilas; tudo de pritneit.a qualidade.
Somam total, 800 reis.
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1913. — A rogo de Augusta da

Maraes, par não saber ler nem oserevar, Manoel Pinto. — Adelino
Gomes di Irmao.—Por Isabel da Costa Reis, Julio Reis.

Ministerio da Fazeuda
Ministerio da Fazenda—Circular n. 23—Em 11 de julho do 1913:
De conformidade com o que foi resolvido sobre o objecto .1) avisa

do Miuisairio da Vinil.) e Obr ti Public is n. 2, de 14 de janairo ul-
timo, declaro aos Srs. inspsctores das alfandegas que, para os I •s-
palusis do carvão de p odra destin ido a einpi •ezas Rb liavaza-9(4 e
de que trata a alisem II do art. 2' da lai n. 2.i9, d s 31 th
bro (In anilo proximo tiniu, divaet msr a..ceit../s 	 ce rtificad is
dos aratuitamento pela Inspectoria Geral do Navagaçáo e seus liscaes.
—Bisai/avia da Cunha Corda.

Mikkterio da Fazenda — Circular n. 21 — Rio d3 Jaaeiro, 11 do
julho de 1913.

Em additamonto á circular dast minatt orio n. 18, de 21 de junho
ultimo, declaro aos Srs. ch liai rol) ri içO '4 sub trilai:alas a est)
tninisterio, para sm conhecimento e davi los etT•itas, que o prazo de
seis mez3s estabelecido 110 ar(. 12, 1.1 3^. ia fim:, de.) dven3t0 H. gu A,
de 31 do outubro do 1800, e aplica o os ag sutos fi se Ws dos bup ,st
do consumo para requer watt a sua admissto ao montepio, deve sar
contado da data da expedicao da : pista circular para a:luciles que a
esse tempo já tivessem 10 atinos de se-viço, contando-se para os
demais o prazo de seis meses, na férula da disposição legal citada.
— Rivadavia da Cunha Corrêa.

•n•n•

Ministerio da Fazenda — Circular n. 25 — Rio de Janairo, 11 de
julho de 1913.

Do conformidade com o que foi resolvido sobra o objecto do
officio da Dalagacia Fiscal do Thesottro Nacional no Estado da Bahia
». 31, do 28 do janeiro ultimo, declaro aos Srs. chefes das rapar •
tições subordinadas a este ministerio, para seu conhecimento e da-
vidas effeitos, que, conforme dispõe expressamente o art. 6° da lei
n. 2.719, de 31 de dezembro do armo proximo passado, a taxa de
8 % ad valorem sémente é applicavel ao rnatarial para os serviços de
foro, luz e viação urbana quando destinado á. primeira Mstallação
publica de quaesquer desses serviços. — Rivadaria da Cunha Corrêa.

Por (nulo; de 10 do cor:ente
F.Iraiit nomeados:
1 a:ignito Mainatl da Silva, para o logar do collector das rendas

feder t an El tato Gonalves. Est ido do Rio Grato!) do Sul
t :afama rival (1 impoa is do consumo na 5L circumscripção do

Esta( • da 11.1it b Gr isso. Arg uido Olava d Alnmei la Serra, para Men-
ti. o atrai. 11:t 2' circum ;clamo do inasmo E-tado

a •/, (11t3 fiscal dasta ultima circuinsergt;ão, 	 Baila, para
identic 1 e:a 1*

I"o .(1usado Josii4 Amaral do logar (li fiscal de clubs pira
vat	 nat:cadti.ias mal anui -orteio no Estado do Pará, visto ter
sid ) nomes	 ira mnpreg cstadoal.

sem ,430 0 o titulo de 2 de julho de 1910 que
Ivan -o ata •1 tvino da Pati l ia para o Itgar de escrivão da Collectoria
d3 a. il e ito, Eaado do Maranhao, visto não haver prestado a tICC.11-
saril tianca.

- Par outros da mesma data, foram nom lados
Lacaio m 11 driatias Par tira, para o lagar de collector das remias

fadar:t as t'111 Pai na, Estado ci.: Nlinas Gomes
A s , n palita, o ata setor das m amas rendas em Palma, tio dito

Estala. Dlo.tirlo (13 Aradjo Peraira, para identico legar ein Bacayuva,
no rfri 1	 id )

aroaaajeao José B imista, para o togar de agente fiscal dos im-
patas .1 • consumo na 5* ci cum.ciapção do Estado da Bahia, sendo
camarada du referido logar Rainiro da Silva Pimentel.

Directoria do Gatinete do Thesouro Nacional
EXPEDIENTE D .) SR. MINISTRO

Dia lide  julho de I 13
—Sr. mini, tro da Guerra:
N. ar• •- Em solução á consulta feita pelo chefe do Grande F:a•

talo 31 dar do Exarcho tio ••facio it. 4 6, de 11 do a gosto do vaio
fitala, (liderei...a& á, Directoria do Patrimonio Nacional, sob .0. att tl
saia a. 'x: 1153) il 1 zona fronteira da Brazil com os paiz (s I mii-
tro das; do-limada ao servi.:o de dostacamentos da snisrança, ra-
be-Iii s e' ''mm que, p.•10 art. 04 da Constituição da 113-
pubsi( • a, ap s ia- liceu r.:SOrVa Ia naril, a Boião «a porção de teu; to-
ri . ) (pio fie indispenav . 1 pira a dsfssa das frontoiras, fottr..,.....
çõ .5, eon-artic . .9ei militares e est..ad •is do ferro federaes» c, Vg MU)
e,...! li ..11Sil IV() só t3Ve roauatinantação, até hoj a na parte rotireos,
aa tsat 4,1 ri :letal) das colouits militara:, nas t trM Is (1 '.5 de-
cr ti . s i:s. 733, de 21 (1,t (1(3.3enihro (13 1930 o 4.602, da 12 (I s no-
vo i i i, • . do 1012, d ;vo lta() 5,11•sii rir as dispneaçCass, lato revogtdas, dr/

ar,. I , uil i . 1 n. 601, do Is da setembro li 1 I SSO. o '103 ari.gos
82	 :(	 '..; I) .1sereto ti. 1.318, do 30 da j tnoiro da 1s51, mai r:-
z . a. . a ta i.....oas ( I a; froat ',ira .: para calonias miliiaros o .114:ri-
li . 3.) ....:•111;o1 a col mo .: 4 , mis rsis povoadores, mas. A pOsst , dl,
1! ti -1 • sa- 1» I srá dar-se p311); In sias regai ire, respaita los os dir si.-
t. ,. 1 . ! ,.rmri siado, á vista 41.) a a, 04tabol :et o art. 72, a 17, la
nats mi m Gel ¡Cl.:ação, salva a limitação imposta pela desapropriac,ão

li ',:f ,;'.1-V.i.: 04 111 .3 n 1S pratost . L4 i.i elevada ostima e cola:ali:roa:asa.
— ...Zr. :ni...:.;tro d:,. Via:1 . ) 3 Obra: Publicas
N. P;:l - E • iviand ) o in . . 113 . ) i) (0c s:.«), elevai : M.1 . 10 a este mi-

ntzt . rid c mi i offusia (1 :1 Prol* •it ira do Disticlo P..(I •ral n. 14 .8, do
9 . 1 . •• 1111)() proxim ( fils.lo, r. , lativo ao aforam • mito de accrosei(los IA
ma •i liti ji p it) ao d ., n. 182 a frosit(3iros ao t( srrino em que se acham
ca fie; ; ).: 04 qi• «lios tv.. 45 a 57 a .: tiros, á. raia .11-) II , tiro Sim
ri , ri r • i1 . 1 p «.. Vás aio lis S:t a is C inlca, poça vos digneis oinittir p:t-
rt•C '." :1 t• ;.:).it,..).

II ir . (1 . ) - v ' n os mais pra sgtos de eleva ia e4t.i .na e c msal ra ...lo.
. -- se. 0 . ,v;a lo ou. •aord 'avio e Milliitr0 pleuipotenciario da Ra-

pand-a Orlem' ti do Uralmay:	 .
N. 12 -Em attenção aa pando constante da nota sob o n. 1.18a,

do ‘.3 (i ( ittnil ) ultimo, do Mittigt :rio da .: Rokur,i1o4 Ext•zri9res da ft mal-
blica. qta• roprasontaes, c .tbaane transinittir -vos a inclusa rapai da
int' ' rei le:to prastada pela Prdeurad iria Geral da Faz3nda Publica,
contoitla as e naliatais ala . ul tvain :ter atitasfaitas para o funceima-
manto it tzi i pais do uma agencia do Banco do Esta to dei Uniam iy.

Lari ri eita vos reinatto, visto ter relação com o assumpto, a
cópia janta da art. 47 o seus paragraphos do decreto n. 434, de 4 do
julit . ) (I.s 1801.

Atires 'mito-vos os meus protestos de elevada estima o con4-
dera.:5.r).

— Sr. presidente do Banco do Brasil;
I N. 41 — Peço providenciais no sentido de ser enviada á Directo-

ria Geral do Contabilidade Publica, com a respectiva conta, urna cam-
bial pairava! em Londres a trais dias de vista, :In moeda ingleza, ao
cambia do dia, e que importo cm 22:0005, papal, afim de attender á
solicitaçãn constante dl aviso n. 2.822, de 27 do mez findo, do Mi-
nisterio da Aaricultura, Industria o Commercio.

I

— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brasil:
N..1	 concedidos5 — Peço providencieis no sentido de serem 	 pas.•

CAR livros o parmanontos em la classe, em qualquer trem, nessa es-
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trada, a cada um do; Srs. Dr. Alfrodo Rocha, director Ia Directoria
o Patrimonio do Thosouro Nacional; engenheiro Esclras do Prado 51-

xas. snb-director da mesma directoria, e engenheiro Antonio do Que!:
r ,z Botelho, fiscal das obras da Villa Proletaria Marechal Hermes.

— Srs. N. M. Rotschild & Sons
N. 11 —Accusando o recoblmonto do vosso oficio de 21 de maio

ultimo, com o qual transmittistes o requerimento em que Mrs. Sarah
Francas Tyson pede .o resgato e o . pagamento dos c,otipans vencidos do
titulo n. 35.000, de £ 100-0-0, do emprestimo brazilnion de 1903,
juro de %, que Fóra destruido, segundo allega a requerente, cabe-
mo autorizar-vos a proceder no presente caso cemo o tenda; feito em
casos semelhantes, com as garantias que julgardos exigiveis, devendo
o pagamento do mesmo titulo ser efectuado depois de decorrido um
.prazo de cinco ou seis :irmos, conforme, alvitrastes am oficio do 25 de
. setembro do anuo passado, no caso do Mr..J. Lebrern.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima o conside-
ração.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 11 de julho de • 1913

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro

N. --Conolonico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, Lendo coa 'sista o que requorou a Companhia Estrada de Ferro
de Goyaz soo oetissao do )1 de fevereiro do corrente armo, resolveu,
por a mo de 23 do junho ultimo, autorizar o despacho nessa alfan-
dega livre de direitos de itnpostação para consu no, de accórdo
com a. clausula XXIV do decreto n. 7.562, de 23 de setembro de 1909,
que approvou a l'2ViSãO do contracto anterior, do material constante
da inclusa relação e destinado á constrticção da linha forrea Ramal
Ubototba,a cargo daqitolla companhia.

N. 550.—Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, attendendo ao que requereu a Compagnio des Chemins do
For rédéra.ux da l'Est Brésilien eia pé tição de 3 do corrente, re-
solvou, por acto da Mesma data, autorizar .o despacho livre de di-
reaos nessa alfandega, mediante termo de responsabilidade, com o
prazo de . GO dias para preenchimento das formalidades legaes,
de S5 volumes, contendo quatro installações de perfuratrizes a
vaias.% chegados pelo paquete inglez Thespis o destinados áquella
companhiaou

N. 557 — Communico-vos para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, attoudendo ao que requereu a Companhia Estrada do Ferro
Goyaz em petição do 14 de fevereiro do corrente armo, resolveu, por
acto de 23 do mez proximo findo, autorizar o despacho livre de di-
raitos de importação para consumo, de accôrdo com a clausulu szsztV
do decreto n. 7.A2, de 23 de setembro de 1909, que autorizou a
revisão do contracto anterior, dos materiaes descriptos nas inclusas
riaçõos e destinados á construcçs.o da linha ferroa de Formiga,
exohiidas, porém, as acidiçoes assi onaladas com a palavra—não—a
tinta carmim, conforme propoz a Iiispoctoria. Federal das Estradas.

N. 558 — Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 3 do vigente, resolveu deferir o roquerimonto
da SociétO Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, do dia anterior,
pedindo atitorizaço.o para ceder á The Interurban Telephone Com-
pany of Brazil cem engradados de tubos do fibra vindos pelo vapor
inglez Ilighbury entrado em fevereiro, dospacbaclOspela nota livre
ai. 666, depois de preenchidas as formalida.dos legases.

N. 559 -- Remotto-vos, para os fins convenientes, os inclusos
(loctinientoso transmittidos com o oficio do consul do Brazil em Malta
n. 35, de 10 de junho nroximo findo, riativos ao despacho de quatro
volumes com Persian Tabaco, vindos pelo vapor Kythnos.

N. 556 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr.
ministro, por despacho de 5 do corrente

'
 approvou a proposta enca-

minhada com o vosso oficio n. 953, de 30 de junho ultimo, e que faz
João Fernandino Costa, fiel de arinazern dessa repartição, de Manoel
Marques Pinheiro para seu ajudante.

.— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 479—Itemetto-vos, para os fins convenientes, de accordo com

O despacho de 4 do corrente, o incluso processo de fiança, no valor do
1:700, prestada por Elraz de Gouvèa Giudice em uma caderneta da
Caixa Econotnica, de que é proprietario. sob o n. 80.421, com o de-
posito da igual quantia, afim de oarantir a sua responsabilidade e a
dos propostos que tenha ou venha a ter no togar de collector das
rondas federa2s em Pindamooliangaba, Estado de S. Paulo.

-- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 09 — Afim de que possa ter solução o objecto de vosso oficio

n. 995, do 6 de junho proXimo fulo, peço vos digneis de informar si
esse estabelecimento ainda necessita de modas de bronze até a
quantia do 15:0005000.

— Sr. presidente da Caixa Econornica e Monte de Soceorro
.• N. 292 CoMmunico-vos, para 04 finS convenientes, que 'o

Sr. ministro, por despacho de 25 de junho ultimo, exarado sobra o
fdproriinetito de Maria José de Paria àlendoriça, ex-agente do Correio

Pánha, áes4 Capital, de 21 do moz anterior, resolveu autorizar
o levantamento da fianta prestada pela requerente em nina: cader-

neta da Caixa Econoinica n. 313.7)3, sori.o	 OJai sl000saa de
visto lhe ter o Tribunal de Cantas dado qaitosào, por accórdão
da maio proxitno passado, conformo o officio n.668, do 4 do junho dosos
armo.

— Sr. Morado fiscal no Amazonas :
N. 106 — Romotto-vos, para os fins convenientes, a inclusa poo.

tarja de 7 do corr prorogando por seis meses a licença em cuj )
goso se acha o 4° osorioturario da Alfandega de Manos, nesse Esta 1,
Rayinundo Nilo do Frosta e Souza.

— Sr. detestado fiscal no Espirito Santo
N. Ot -- Fm rotação ao assumpto constante do vosso oficie n. t

de 1 da Março do anuo passado, com o qual oncaminhasto a rapo,•
sentação em que o Dr. procurador fiscal dessa delegacia . so Occoo
da situação dos terrenos do marinha o dos proprios nacionaes ness
Estado, declaro-vos, para os fins convenientes, . que o, Sr. ministro
por despacho do 10 do mez findo, resolveu louvar o referido pr
curador fiscal pelo seu zelo em defesa de interessas da. (loja°
recommendar-lheque em todos ,os casos enumerados na silo tePre
seutação poderá agir do accôrdo com a legislação em vigor, que. par
tanto o arma do todos os poderes necessarios, independentemente
ordem do mesmo Sr. ministro, bom assim que, nos casos prtfisistos P"'
lei, poderá Ser solicitado o auxilio do Dr. procurador da República.
para melhor exito das medidas que forem postas em pratica.

— Ss. ,lologado fi4cal do ãlarauhlo
N, :01 — Declaro-vo3, para os devidos fins, que o Sr. ministre,

atteadondo ao 1111,3 C3'11131 •00 a Companhia S. Luiz a Coxia, OiriPr''-
te 'ri, da construccao da Estrada do Ferro S. Luiz a Ctlãà e dum!
de Itaqui, em petição de 21 de abril do corrente atino, resobseu, pus
acto do 21 do moa proximo findo, autorizar o despacho livra 4 toei, s
os direitos na alfancle„oa desse Estado, do accôrdo çom a claus.Oa
XXV do decreto n. 7.837, de 27 de janeiro de 1910, do material co -
tanto da inclusa relação o destinado ao • uso exclusivo claque% ou-

preza.
N. 105 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. nr-

bisto, por despacho de 5 do corrente, resolveu approvar a pronoqta
que faz José Caetano Vaz. colector das rendas fodoraes em Gaja os;.
nesse Est ido, de Antonio Marcellino do Barros para seu agente a
sitiar, a que vos referis eia oficio ti. 32, do 9 do junho ultirrio.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro em Minas Geraos:
• N. 238 — Declaro-vos, para os fins convonientes, pio o Tribuna.

do Contas, snotindo communicon o seu presidente em calão n. O -
de 1 do corrente, resolveu, em sessão. de 27 do mez proXimo
julgar idonoa e sefficients a fiança, no valor de 5005, constituida u-
urna cadorneto da Caixa Econornic.o n. 22.438, cana deposito do igni;
quantia, e prestada por Antonio Ferreira Leite e afim de garantir
sua responsabilidade e a dos propostos que .tenha ou venha a te:
logar de collector das rendas foderaes no municiplo de Guaxti,
desse Estado, conforme o processo encaminhado cOm o vosso offi
ta. 37, de 10 de fevereiro ultimo.

N. 239 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tributist
de Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 7
do 1 do julho deste anuo, resolveu, cm sessão do 27 do mez proxioi
cassado, julgar islonea e suficiente a fiança, no valor de 397$, oin
rerorço, constitnida por orna catt . roeta da Caixa Economica
com o deposito do igual quantia, o prestada por Alyrio Carneiro aliei
de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha c
vem hl a ter no legar de conecto' . das rendas federaos no municio:o
de Par inani, nosso Estado, conforme o procosso :encaminhado coo) )
vt s'',	 n. 222, de 31 do agosto do atino passado e a que se
ror, re o de n. 43, de 17 do outubro do mosmo anuo, e dirigida
S • . procurador geral da Fazenda Publica.

N. 240 —Dsclaro-vos, para os fins convoniontos, que o Sr. mi .1s-
tro, por despacho do 5 do corrento,approvou a proposta encaminhada
com o vosso offioio ti. 117, de 27 clo junho ultimo, que faz Fra :-
cisco de Paula Diniz, escrivão da Collectoria das Rendas Fedoraes em

nssse Estado, do José Francisco Virote para seu ajudante.
--Sr. delegado 11;cal no Pará:
N 117—Declarc-vos, para os fins convenientes, que não ha, c

que deferir na petição encaminhada com o vosso officio ti. 31, de 21
de março ultimo, a que 'vos referis em telegramas :1, da 10 do junho
proxirno findo, e em que Ilildebrando da Conceição Dalmacio, agonts
fiscal dos impostos de consumo da 4 4 circumscripçã.o (tosse Estado,
solicita a sua vitaliciedado no referido cargo, visto contar mais de
10 annos de effectivo serviço.

--Sr. delegado fiscal em Poritambnco: 	 •
- N. 174—Docloro-vos, para o; devidos fins, que o Sr. ministro, at-
tendendo ao que requereu The Groat \Vestem of Brazil Ilailivay,Cotn-
pany, on petição de 7 de moio deste atino, rosolven, por acto de 23
de junho ultimo autorizar o despacho, livro do direitos do importa-
ção de expediente, de accbrdo com a clausula XII do docretci numero
2.411, de 31 de julho de 1901, revigorada pelas do ris. XXVIII, do de-
creto ti 5.157, de 26 de junho do 1901, o XI do decotto n. 8.36
Ode [manobro de 1910, do material a que se refere a•inolusa relaçãcV

_des'Ino lá co convimo daquella empreza no corrente armo. :	 '.
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N. 175- Declaro-vos, para estios/idos fins e que o Sieministro. at
tendendo ao que requereu a The r, roa t Westernof Brazil Railway Com-
pany, Limited em petição de le de abril do corrente anno, resolveu,
por acto de 23 do nie,z proximo findo, autorizar o despacho li'" e de
direitos de importação e de expediente, nos termos da clau s u l a XII
decreto n. 4.111, de 31 de julho de 1901, revigorada e mis de
ns. XXVIII n NI do decreto n. 8.362, de 9 de novembro de hiO.
material conetante da inclusa relação e destinado ao censiette da-
quieta companhia no corrente anno, excluidas, porem, aet addieees
assienaladas com a palavra -não- a tinta carmin, conforme propoz

Inspectoria das Estradas de Ferro.
N. 176- Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo preseate a petição transinitada 'com o vose.., seeele
n. 85, de 21 de maio ultimo, na qual Jose Carrilho de Amolem Garcia ,
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes em S. Louretico da
Matta, uesse Estado, pede permissão para contribuir para o motitepe,
civil, resolveu, por despacho de 7 do corrente, deferir o ;aludido re-
querimento, por contar o supplieante, mais de 10 aunos de serviço, nos
termos do art. 6°, n. 2, e art. 12, § 3°, do decreto n. 942 A,
de 1890.

N. 177- Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo em vista o que requereu a The Great Westena of
Company. Limited em petição de 16 de abril deste anno, res. kali,
por acto de 24 de junho ltimo, autorizar o despacho, livre de direi-
tos aduaneiros e de exp ediente, nos termos da.clausula XII do eleer4e

. 4.111, de 31 de julho de 1901, revigorada pela de n. X do de
7.e32, de 28 de outubro de 1909, sómente'do material constante

da primeira addição da inclusa relação, visto os outros (Moreis,
quo são de escriptorio, não se acharem inCluidos na relação que
acuai:melte a circular n. 19, do 21 do junho de 1906.

N. 178 - Remettsevos, pira os fins entivenieittes, airelusa
portaria .1e, 7 do corrente, concedendo 30 dias de licença ao fiel de
anil Alfandega do Recife, nesse Estado, Celso Cavalcanti do
Albuquerque.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte :
N. 30 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo em vista o que requereu a The Great Western of Pe!zil
Peelway Company Limited, em petição de 7 de maio ultimo, resolveu,
p ne'n de 26 do mim imniediato, autorizar O despacho na alfandeca
desse Estado livre de direitos de importação e de expediente. nos
te ee, e da. clausula XII do decreto ri. 4.111, de 31 de julho d ;901,
reviguraita pelas de n. XXVIII do decreto ti. 5.1n, de 26 de jtuilio
de 100-e, e XI. do de n. 8.362, de 9 de novembro de 1910, do ma-
terial constante da relação junta e destinado equella empreza para
o seet cei,enno durante o corrente anno.

N. 10 -- Declaro-vos, para os devidos 'Pnr. que o Sr. ministro,
a qua fai presonte o requerimento da Companhia de Viação e
Constre;ções, cessionaria da construcção e arrendamento da Estrada

rI-ntra I do Rio Grande do Norte, datado de 19 de fevereiro
do enr-nt n anuo, resolveu, por acto de 23 do junho ultimo, imit•wizar
o do paelin livre. de quaesquer direitos, nos .termos da clausni .. XXIV
do co;;;racto approvado peto decreto n. 9.172, de 4 de i • .n )..o
de 1911, de material constante da relação junta e destinado ao uso
exclusivo daquella companhia no corrente armo.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N 196 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, a

quem foi presente o requerimento encaminhado com o vosso orneio
n. :',1, de 17 de maio do corrente anno, e em que Aristides Geimani,
estabel-cido na cidade de Caxias, nesse Estado, com moinho de trigo,
pede isenção de direitos para as melenas e raccessorios comedes ein
49 caixas corri a marca SAM-L, ns. 4.501/49, vindos de Genova pelo
vapor Altualná e baldeados para o nacional Itujubet, que aqui
chegou a 29 de janeiro Unhem deste anuo, resolveu, por despacho
de 19 do junho ultimo, indeferir o alludido requerimento, visto o
mesmo não encontrar fundamento em lei.

Outrosim, chamo a vossa attenção, na Terme do citado despacho,
para o facto de não terdes prestado informação . alti-.uma sobra o pe-
dido, que não veiu acompanhado da competente procuração, bem
como sobre o termo da responsalelidade, assignado na Aleindega
dessa Capital, segundo allega o petieionario no pedido em questão.

N. 197-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, atten-
dendo ao que requereu a Cornpagnie Auxeiaire de Chemins Fer au
Brésil em petição de 25 de fevereiro do corrente anuo, resolveu, por acto
de 24 de junho proximo findo, autorizar o despacho na Alfandega do
Rio Grande, nesse Estado, livre de direitos de importação, de accerdo
com a clausula XIII do decreto n. 2.830, de 12 de março de 1898, re-
vigorada pela de n. XXIII do decreto n. 5.548, de 6 de junho de
4905, do material constante da relação junta e destinado ate> ;se-
viços daquella companhia, observada, porém, a restricção ou reducieeo
feita pela Inspector:a Federal das Estradas, que limitou as quanti-
dades ao gasto medico durante o anuo.

N. 198. - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro
attendendo ao que requereu a Compagnie Auxiliaire de Climonis
de Fer EU Brésil, arrendataria da I1 !. le de Viação Ferrea -13 Ria
Grande do Sul, em petiwo de 16 de abr.' do corrduie anuo, re,Àv,. a,
por acto de 23 do mez proximo findo, autorizar o despacho livre de

dir :•	 eneertação na Alfandeea do Feio Grande, nesse Estado,
dtt as clansula,s XIII XXIII, e respectivoe decretos ris. 2.830,

de	 de 1898, e 5.518, de 6 de junho de 1905, de dous mil
simples e armado para lacrar vat.r,Oes, aque se refere

a i - ,•	 , • ! •)e destinados ef) uso daquella companhia.
•elaro-e os, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

ate	 :ai requereu a Comilagnie Auxiliaire de Chemie. lo
• arrendataria da Réde de Viação Ferreaelo Rio Grande

do til,	 p !ação de 18 de abril do corrente atino, resolveu, por
d	 proximo finlo, aetorizar o despacho livro de di-

rei: :	 e • e para coimem, na .tlfandega. do Rio Grande, fesee
E .	 .-'rde com a	 XIII do decreto n. 2.830, da 12

...r. o :I	 )8,revigora4l via 10 n. XXIII,do decreto n. 	 le
:li (I) 1005, de dons mi: leitos de acido sulfurico, a que se

3 . • :	 t,:ão inclusa e destinados ao uso exclusivo daquela
e • :

,. elo	 Ilemetto-vos, para os fins convenientes
'
 a inclusa per-

ue .. .e e tis e .rreete, protegendo por tns III (VIS a licença em cujo
• -	 i	 r escripterari la Alfitedo„0.a do Sant'Anna do Livra-
m:	 Estado, Benjamin do Carvalho e Silva Sobrinho.

:;.0l -- Declaro-vos, para o: fins convenientes, que o Sr. mi-
ro. ' : .1 11	 une o proceeto encaminhad o com vosso officio n. 3,

d	 !e de pie :iro ultimo, em que. João llyuli dito Passos, 2," e geriptn-
rtir;	 itelep:a desta Capital, recorre do acto dessa delegacia

•ediellis o pagamento de 7:716;305, proveniente de differeura de
g	 a que se julga com direito, resolveu por despacho de
2e :1	 ultimo, negar provioiento ao alludido recurso, para
:milho . a di . c i i-ão recorrida por seus fundamentos le,gaes.

- er. deleitado fiscal cio Santa Catherine,:
N. 57 --- 1/evolvendo-vos o incluso processo, transmittelo com o

viae •  oficio ri . 67, de 19 de aeesto do armo proximo findo, e a que se
re fle! o de ti. 77, de ee de maio ultimo, relativo á flama
eela Soteedride Beneficente Caixa dos Empregados no Commercie
g:ir • el 'a da e .emonsalelidade ile leintidio Alves de Souza nu cai » - ' de

de cerreei-e N e do Perlo desse Estado, declaro-vos que. ene
vi , lo elle espie o	 do art. 7 da lei n. 173, de 10 de ssit

	

rum a filia de declararão em contrari 	 ,os

pt-a.
e , eteiee di referida sociedade, não pôde ser acceita a reee•eia

.'! ninei eido-vos, outresitn, providencieis no sentido de ser cum-
ploiatie s eet do documsuto junto.

- Sr. lfegado fiseel cio :Z . Paulo:
N. 2	 Dselaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nieee	 n -,P;Who ,i3 1 (4) iiiz evo:eines fiado, reeelvett appr war
ae ditee	 i it'.(.? .; que teme; uctistes cim o VOSSt( Orfléin 11. 	 .; de
inalo ilidiu . ..kis funv .. i . ituario, com moreia iites , industrias e ii'

1, em de comper as commissees arbitraos da Alfandoga de
E•41(10, dIll'Eat • o corrente atino.

N. 21e : - Remetto-voe, para os fins convenientes, a inclusa
portaria de 8 do corrente, concedendo tres meses de licença ao• ; em 'a .' ifandega de Santos, nesse Estalo, Antonio Manoel dos

N.a t 2P3 -Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
S

nistro, per e ;pacho de 28 d junla u proxitno 	 approvon a pro-
po,zi	 o:aliada com o vo4 .;:i officio n. lel, de 17 do mesmo ?noz,
e , eicisco Oetavi tilo da Silveira, collecter das rendas fee
dera e see Araras, nesse E•tado, de Ignacio de Siqueira Rosas para
seu a	 a uxiliar.

T. ee ri •Declaro-vos, para ni fins convenientes, que o Sr. mi-
ni , tr p•- nn • n L ispaclin de 5 do carr-nite. resolveu indeferir o requeri-
me i es ) • eeseunhado com o vosso officio n. 153, de 27 de junho ultimo,
em que Alie ,so America de Freitas, contador da Delegacia Fiscal do

, , ,..tganrinto	 aja Ia da custo de primeiro estetb ele-
C	 e.,	 t.er sido lesignado para exercer identico cargo nessa
relia dição.

Dir2renrie do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de julho de 1913
Sr. te lente Palmyro Puleherio, encarregado da construcção dai

rias Marechal Hermes e Orsina da Fonseca:
Co ~mico-vos, para os devidos fins, que, por acto do

EN Faz..nda, de 10 do corrente, foi designado o en-
r . • iro Antonio Queiroz Botelho para auxiliar a fiscalização da
villa olwraria Marechal Hermes, da qual se acha incumbida esta

- S.'. ielegado fiscal do Thesouro Nacional no Espirito Santo:
N. e	 Afim de que possa ter a devida solução o processo rela-

tivo ai e.s1:-Io de aforamento do terreno de marinhas á vacnida Cinto
cidade de Victoria, nesse Estado, o qual acompanhou ao

vf n .“() 01111•1 . ) n. 65, de 16 de novembro de 1912, recommeudo-vos que
( . 11N iii esi.a directoria os processos em que foi feita a concessão do
DEI- • aforamento, como tambem o de transferencia dessa etuphy-
t- para os nomes de D. Alanoella Guimaraes Finto Siqueira, e seus
filhos.
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OPFICT.11.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 11 do jnlho de 1913

Eugenio Clara Gallois. - A' vista da informação), tranofira-se.
José Maria Toixoira. - • *,: . .1() com o latir...xoto, aloiro-No,

no exorciciu de 191:1, a classito . toou para barbeiro sem perfuma-
rias

A Mutualidade Vitalicia dos 	 alo U:lid03 do Brazil. - A' vista
da informação, transfira-se.

Fr:ti:cio:o Alves	 -
Souza 'forros. - Officio-se á Repartição de Aguas e Obras Pu-

blicas, nos termos do parocor.
Pedro Learrone. • - Em face das infortuações, nada ha que de-

ferir.
Constança F. da Silva Pereira.-Annullein-se as dividas constan-

tes das cota:a-fés juntas, oficiando-se á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publioa.

Ma!lool Alves. - A' vista da informarão, transfira-se.
Matioel Gonçalves Vianua. - Pague O debito accusado.
Companhia Predial e de Saneamento do Rio de Janeiro. - Pague

o dobito accusado no parocer.
Omitiria do Souza :; i!lois -Transfira-se.
Anua 13illiar: - Em face do parecer, nada ha que attendor.
Maria da Glorie Torroo Cunha.- Transfira-se.
Paos	 Chaves.- illoin.
Jos!, F..roand •s Louro:iço.- Pague com revalidação o seio da

pet' o ', o roo,.
o 1 ro;l. olb.	 Transfira-s'.

C ib . :ovo,: do C	 Comnloto com revalidaçOo n seio do
duco . o	 o antlionNryite i assignatura da petição.

Antonio Moofoiro do Mutila. 	 Solho os documentos de fo-
lhas !

.‘ ..• no Diao dos Santos.-Sendo procedente a divida constante
da contoa-fé junta, em vista do parecor, indeferido.

Antonio Dias dos Santos.-Idelii.
JooO Marrotoo .1:: s 'loa .	 -si.

13 ol • iottos Coolbo.- Restituam-se 4i8100, levando-se a
• .	 !::- -Oto a amolam%

ragoa de Conversão
wociinonto do dia 11 de julho de 1913

Mo. las

	  .. 	
L11..,14

31;1

Mil tis, ouro

	

	

Lastro
Ouro elo (l000•dto 	 	 339.992:7788064
Relpo,,,,Niii;ia' 4 ,! . 1n Toesouro: lei n. 2.357

e &cr.o... o. R.5I2 	 	 19.339:7765015
— ---- -

Total... . 	 	 359.332:554.5080
Emissão

Notas em eirculaçlo 	 	 359.328:49)000
Moeda inmid:aria.. 	 	 4:0643050

—
Total 	 	 359.332:5545080

O escripturario, T. Al:es.

Ministerio da Guerra
Re-perimentos despachados

ma 11 de julho de 1913
Forrici volontar:o (11 iraria Luiz José de Litna..--0 pedido está

prejudicaiio	 tini voluntario da patria cujo direito
ao soldo	 ia •ai I'l.)11111Widil.

existe no amido° do extiticto 38)
batalliao d.t fio s:ou:NA • .1,witmonto que prova a entrega ou não do sua
cad olmo.	 r000-oi I.

Capitão ‘tioilOo t.'iri 1 n. C folim.-Deferido, quanto ao tranca-
modo rle lua aricala	 ttooisf0 00livia de cioso...! não Ode ser conce-
di , Ia por si . f .	a,13 11.51)0,1LIVOS regula inentareo que só a per-

n •!plat.t,	 ina tricota t* s(ifnerna goan(lo lia vagas.
fidoaroo Gorn s da ::.;,;¡a, 1" tolo:iate refot 'nado do Exercito João

José de Araujo o I* teuente leelinzo Silveira.-Indoferidos.

Mostre ferrador contractado Candido Thooriz 'Ia Silv.,.
liroctam nte a vala ion do; otticia •s moilei g inados no seu roqu ori-
mento, lutosi quizerom, no -ir, dar o ai:o o • 9, , • !' li itt !•. . .
lente .le ordoot -lot o mini:todo.

Do •niag 2 Dia; da Coo.. o fonriloto a prova dos sons servir is até
a data e o guie ()inovo trOxl	 pi' •V'alt li.11 •,.' -? . 	 nos
pontoo do Estado d o 11af r o n ionoso qto . ro .. vn	 '	 p .11 inimigo e
considerados em rim:rinha.

Primeiro soro oitn 'rodino José da Cruz. -Aguarde opportn-
umidade.

Domingos Ribeiro da Silva.-Junte ao proctoso provas do seus
services RIR campa liba .

Mauuiwl Poroirt	 Victoria. -5atis 7aoa a oxio o: o, o (h Coo • ' • -o,
de Habilitação lo Soldo Vitalicio dos Voluntarios da Potria.

João Epiphanio da Cnsta , r-pies. --Provo mia di spensa do ser-
viço e o posto que então tinha.

Segundo f omente Alberto Porto Alegre.-Rocorra. ao Poder Jo-
diciario, si quizer.

iviinisterio da Viação e Obras PTiblioas
Directoria Cerol de Contabilidade

PRIMEIRA sorroXO

Roplerimentas disp.teat los
Dia 11 de julho de 1913

Société de CorKrotion do Pari. de Pernambuco.-Compareça na

	

ta swe.rio dos' a •	 ir	 iria gora 1.
Gonçalves Viattita Comp.-1. 1entico despacho.

sinuNnA Seo.:ÃO
Expedi ...ate de 10 de julho de 1913

apini
e Nifan:

	

iisterio	 Earoitilla foram remeti:idos os processos do ano-sent

Do Luis Oloreira do Ser.-pieira Braga, no locar do sob-Ft ...et ir do
Tratezo Postal. da Divoc1..(;-;a Gorai dos Correios (aviso n. 311;

Dt Augusto Antinui t:(t ; :bootoiredo, no do carteiro de 1* claose da
mesma dir,sttoria (aviso n. :11(;);

	De Thoophilo	 Cruz l.a, no de trabalhador da Estrada de
Ferro Central do Brasil (aviso n. 317).

••••••n

scouNno SECÇÃO

Requerimentos desp,selindos
Dia 10 de julho do 1913

D. Fra.ncisea do Nasci .nonto Monozo4, po lindo penolo do monte-
pio na qoaliladl de -luva do auxiliar de 1 4 classe da Estrada do
Ferro S'ul de Pernambueo Ma.nofl Ribeiro Barreto de Mefiezoso-
COMparoça nesta secção.

Guiliorme Borbosa. tutor dos menores filhos do filiado contri-
bninte Anysio José do Oliveira, pedindo reversão da pensão que por-
o ibia a viuvo D. biraia CorrAa de Alio:eira, por haver esta contra-
hido novas roomOts em moio do 1911. -Dpforidn.

D. Anua Matricia r!1 Trinlado Pereira Maia, pedindo os favores
do montepio, na qual: lado io irmã maior, solteira, do ti ii.10 contri-
buinte Sabino Alvos Main, fiel de arovizem da Estrada (h Ferro Cen-
tral do Brasil. -• Dof

D. Jacy Cabral d t Souza. polindo os favores do montepio, na
qualidade do viuvo do Laia Por ira :to Souza, ama ino do o„oodo_

aposontad ), da Estrada do Forro Central do Brasil._
Aprosonte a certidão do féto r • oio ol	 ;ia 12o Preteria ; prove imo
não existo o filho le Immo Jacy e	 n: !!-;....! o sono .11 pstição

Feliciano Gomos Xavior, oh oro	 • 'oão, a; . ood..1.10, da Afitai-
nistracão dos Correios .1.0 Estado do Ido do dai-loba% po Ululo resti-
tuiçãode quantias que lho firam d oocontailas da gral iticaoão
dona!, a titulo de contribuir: rios para o moutopio.-Apros ente um
requerimento para cala ox -miemo, isto é, do 1909 a 1912, cala IIM
Com as lecosoarias especiticaoons.

D. Ignez tle Andrade Montoiro, pedindo os fa ...oroit do montepio,
na qualidade de vi uva do Jostitto do Aluir:1410 Montoiro, ox-prati-
cauto do pi elao.o da Formei...iria Gorai dos Cotn....'os.--1NA,rido.

Ant,nio Toix ira Colho, otiar.la-cliave.o. ii.	 1 4 tim • I • 1:,•,:r•-id.
de Ferro	 proibido ap.):r!fltadaria	 boloroiodo.

D. Maria Eitgenia ia Conc . ioão, por seu procurador Fio ocisoo
Jaymo Doado:ruo:o pode os favores da montopio na rooili,ia lo
viuvo de Manoel Moysés do SCHIZ:k llonevides, acouto do Cort.••io
S. João .la Ma. Vida.- Marido.

D. Maria José Noronha Gitaby, pedindo para si o filho, os faN
do ia antopio, na qualidade do viuvo de Ai:ougo-) di Moibi Cordeirr escripturario, aposentado, da Estrada it,t Forro Contrai do
Brazil.- Apresento certidão de casamento de Cora (4 /mira, de

•
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Carmen, rectificada quanto á data de seu nascimento; finalmente,
prove que todas os seus filhos, inclusive Flubem, que tem de ser
contemplado na partilha da pensão, nada percebem dos cofres
publicos.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 9 do corrente foi exonerado, a pedido, Samuel
Pontual Junior do cargo de conductor de 2' classe da Fiscalização do
Porto do Recife.

Expediente de 11 de julho de 1913

Communicon-se ao inspector de Obras contra as Seccas
A approvação do projecto e do orçamento, na importancia de

14:6448235, do açuda particular allebron», que Vicente Ferreira da
Costa Torres pretende reconstruir em sua propriedade agricola e
pastoril do mesmo nome, no municipio de Angicos, Estado do Rio
Grande do Norte, de conformidade com a lei em vigor (aviso n. 196)

A approvação do projecto e do orçamento, na importancia de
29:008R966, do açode, «Varzea Nova», que Pedro de Souza Nunes pre-
ten te reconstruir em sua propriedade agricola e pastoril .do mesmo
nome, no municipio de Páo dos Ferros, Estado do Rio Grande do
Norte, de conformidade com a lai em vigor (aviso n . 197);

A approvaeão do projecto e do orçamento, na importancia de
35:05280o2, do açude particular «E-lenifica». que Praxedes Martins da.
Silva preteode construir em sua propriedade a gricola e pastoril do
ITU-SI110 nume, no municipio de Apody, Estado do Rio Grande do Norte,
de conformidade com a lei em vigor (aviso n. 199).

— Remetteu-se á Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes
a portaria de 9 do corrente, cancadendo tees inezes de licença, com o
respectivo ordenado, para tratamento de sande, a Manoel Paulo
Telles de Mattos Junior, praticante da Fisealizaeão do Porto do Rio de
Janeiro.

Directoria Geral dos Correios

Por portarias de 11 do corrente
Foram primo wilos

A carteiro de l a classe, por merecimento, o de 2' da Directoria
Geral Manoel Jose Pinheiro

A carteiro de 2` classe, tambem por merecimento, o de 3' da Di-
rectoria Geral Mano'! Francisco do Nascimento.

Foi removido o carteiro da agencia do Correio de En genho Novo
Arthur Piras de Moraes, para o logar de carteiro de 3' classe da Di-
rectoria Geral.

Foi nomeado o cidadão Antonio Pereira do Lago Junior para o
Jogar de carteiro da agencia da Correio do Engenho Novo.

Requerimento despachado
Dia li de julho de 1913.

Sebas:ião de Moura Santos, praticante de i a classe da agencia
especial ,:st , :orreiu de Santos, fio Estado de S. Paulo, pedindo sessen-
ta dias de licença, para tratamento de sua saude. --Concedo.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Illaminação

iospectoria de Obras Contra as Secas

SECRETARIA GERAL

Por portaria n. 32, de 1 de julho corrente, foi arbitrada, de
accdrdo cum n § 28 do art. 81, combinado com o 2° do art. 11R do
regulamento aprovado pelo decreto n. 9.256, de 28 de dezombro
de 1911, em 88 a (liaria devida ao fiscal das pagadorias e almoxari-
fados Alfredo Ferreira Lopes, a coutar daquella data.

—Por outra de 11 de julho corneite, foram concadidos 30 dias de
licença, com duns terços da respectiva diaria, para tratamento de soa
sande, lia fórina do n. 1, art. 1° da lei n. 2.756, de 10 de janeiro do
corrente ar:no, e de accórdo com o art. 117 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 0.256, de 28 de dezembro de 1911, ao auxiliar
da 1" àlatioel Cavalcanti, ficando-lhe mareado o prazo de 30
dias para murar no guso da mesma.

Dia 11 de julho de -1913

Por orneio n. 108, de 10 de julho corrente, foram remettidos, em
triplicata, á seroo, o projecte e o orçamento, na importa ocia de
35:9528002, já approvados pelo Sr. ministro da Viação, para a comi-
strucção do açudo particular «Bonifica», no municipio de Apody, Es-
tado do Rio Grande do Norte, propriedade de Praxedes Martins da
Silva.

— Por officio a. 109, de 10 de julho corrente, foram remettidos,
em triplicata, á 2" secção, o projecto e o orçamento, na importancia
de 29:00sSOmt, já approvados pelo Sr. ministro, para a reconstrlue.lo
do açude particular «Varzea Nova», no municipio de Páo dos Ferros,
Estado do Mo Grande do Norte, propriedade de Pedro de Souza
Nunes. •

— Por officio n. 110, de 10 de julho corrente, fbram remettidos,
em triplicata, á 2 secção, o projecto e o orçamento, na impor-
tancia il 1'i:0'f42:15, já approvados polo Sr. ministro da Viação,
para a reconstruerao do açuda particular «Mimou», no municipio de

Estado do Rio Granda do Norte, propriedade de Vicente
Ferreira da Costa Torres.

O sob-inspector. em exercido, resolve, em vista da justificação
apresentada polo ex -condnetor de 1' classe da 2' secção Severino
de Oliveira, confirmada pelo engenheiro de TI classe João Izidro Ma-
galhaes Drummond, não só nas declarações juntas áquella como em
carta de 20 de maio ultimo, dirigida ao engenheiro chefe interino
da refarida srcção, o que tudo consta do respectivo processo, tornar
sem effeito, para o fim de reintegrar o alludido ex-condoctor no
logar que exercia, a portaria . de 1 daquelle mez, que, em v , r-
tude do informaeões da mencionada secção, o de,rnittiu por incapa-
cidade tiechnica.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1913.— José Àyres de Souza.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

Secretaria
Dia 10 de julho de -1913

No requerimento em que José Fornandes da Silva Matiz pede 'me-
provação da planta do predio que çl es3j4 edificar em terrenos de -na
propriedade á rua da Saude, o Sr. lospector dau o seguinte despacho:
Deferido.

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 10 do corrente foi exonerado Joviniano Soares
de Carvalho do cargo da thesouredro da Sub-a.dininistraçã,o dos Cor-
reios de Minas do Rio da Contas, no Estado da Bahia.

—Por outra de igual data foi nomeado Miguel Angelo de Castro
Coelho, para o cargo de thesoureiro da Sob-administração dos Cor-
reios d.e Minas do Rio de Contas, no Estado da Bahia, com os venci-
mentos que lhe competirem.

Expediente do dia 11 de junho de 1913
Foram expedidos avisos
Ao Ministerio da Agricultura, solicitando o fornecimento de una

exemplar do inappa, recentemente organizado, do Territorio do Acre,
no intuito de satisfazer a um pedido da Directoria Geral dos Cor-
reios;

Ao Alinisterio da Fazenda, solicitando as necessarias prOviden-
cias 110 sentido de ser posto á disposição deste ministerio o antigo
edificio da Faculdade de Direito de Recife para nelle funecionar a
Administração dos Correios de Pernambuco, einquanto durar a coe-
*ruça° do novo edificio em Que terá de ser installada.

•nn•••••n••••

Repartição Geral dos Telegraphos

Expediente de 11 de julho de 1913

Foi nomeado Manoel Francisco Lopes para o cargo de guarda-fio
de 2' classe.

— Foi promovido a guarda-fio del a classe o de 2' Pedro %%a-
riano Antonio Fero/Iodes.

-- Foi dispensado ãlarcolino Villarintio do legar de mensageiro da
estação de Floriano.

— O director geral, á vista do officio ti. 90, d• 16 de julho ul-
timo, do engenheiro chefe interino do districto do Espirito Santo e por
conveniencia do serviço, resolve dar nova div n são ás linhas daquelle
districto, que ficará constituido de quatro secções, da seguinte fórma:

1 . secção--41e Caravellas a S. Matheus—Ramaes de Viçosa e
Barra de S. Math aos.

2' secção—De S..Mathens a Santa Cruz--Ramal de Regeneia.
secçao—Ite Santa Cruz a Mit:tilai -Remites de Santa Leoaol-

dina e Santa Thereza.
4' secção—Do Anchieta a Itapeinirim—Ramal de Itapeinirini a

Mathilde,
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Ministerio da Agricuicuia,

e Conunercio
Ministerio da Agrientura. ladustria . e Comieerrh: — Divo-

cloria tieral de Comahilidade P seeção — N. 3.009 — Rio
de Janeiro, 10 de juller de 1913.

Sr. Ministro da Fazenda — Tenho a honra de ti ans:eit-
tir-vos, para rbs: fins convenienies, o incurso r .ston ..: iras
tabellas da proposta do orçamento deste tninisterio para o
exercicio de 1911.

Conto vereis, essa proposta apresenta subr o actual
orçamento o accrescimo de 15.108:01885O, papel, e
350:000S, ouro, acereseitno esse que é a consequencia na-
tural do desenvolvimento que vão tendo ás differentes ser-
Niços a cargo deste minisherio.

As tabedas explicativas que em seg uida vos serão en-
viadas indicarão delatai:ninou:tate as alterauões para mais e
para menos introduzidas nas (inferentes ctinsignações orça-
metuarms. •

Alas desde já cumpre-me informar-vos que os princi-
paes augmentos resultam:

1." Na verba 3*—Serviço de povoatnettto—da necessi-
dade de ficar o Governo hauilitado a attei.0 as despe/me
cem as passak:ens de immigran,es, cujo nui..ero teia au
gmentado cons.deravelmente, bem assim á iospedagem dos
mesmos., logo deo° oe aos ta ans portes para o
interior; e á resoycI ix a local zação nos nucleos cotonetes.
O serviço de localização exigiam() a acquissçáo de terras,
já para a" expansãodo alguns	 imelet,s exis.entes, já para
a creação (It . no\	 nuel os O 1- ,ivip truonleinselhe trabajhos
de ti ...marcação de lotes, construeção sie casas e abertura d.
estrada s e caminhos, é claro que a despeza não inale deixar
de avultar.

Por outro lado. considerando-se que a	 deste
exercido já é insufficiente, tanto tale o Sr. P.., s dente da

publica ,já pediu ao Congr,.ss.)	 onal um credito sup-
pl..ineniar de 5:5:..:000e*, papel.	 ouro; e, con s ale-
rando-se ainda que nos ex 	 1 119. 1011 e 1912,
Anuir,. amalhem incessaries cred•los	 .or,i••arlitares. nas int-
po.lancias, respeeti an .cnt%	 2.800:o00:3, em	 1909;
2.000:000s. pai el, e :o e.ei, 0..co, em 1:11, e 5 500:000.
papel, e 1.000:000$, ouro. ia 11 1 1::, verifica-se que n'io Liz
exagero na proposta que vt Iransmitto.

• ?.." Na vertia 1. ,:xpansão Economica — da neceseioade
dt manter os SCI'N iÇO ja inicizeios eIfl proxeito da propa-
ganda de nossos productos no est! ..ing,:iro e do eslreilanienlC
nas relações cominer('iaes dr. ,blica coai s principaes
pazes da Europa e da

(ls z'i •suliado tk taes se,x	 vão se ui.taitestando de
matai, ineoneues.... e :lã.. 	 ruzuavei go, .„ .	 're-
curz-o- orçamentarios pert)essemos as pose	 UM' vamos
tomeçanot a conquistar CIO 111%,`I'SON .4 ¡munas-
$01110:-. tantos estoiços ruir] eSSe laudo fies .enualos ate agora.
1/oinais. como é sabido, O dosenvolv.tfiento ;:as : ..ções com-
merciaes e indosidaes, contribuindo ne zi: e 	df..eisivo
phra II approximacão dos governos O para alernização
dos povos, a despeza ecoo o serviço tle expansão econninica
'• doi:lano:tile: proveitosa para o nosso na 7 ., verba ti'' .444)
• .•oins, touro. • no0 contos. papel. esta 101(..e •u, eorrespoteioi
a que outros iiaizes da America do Sul gastam com serviços
uá nalureza e representa apenas o indisrensavel á
ex• (lição de um progradana que nada tem d e rionaratoso.
como seria hei, demonstrar.

3, Na verba 8"•— Escola de Aprendizes . Artifiees — da
nerosotade de attender a ampliação e IIIC11101 instailacãe de
at..: ino, desses esta;•éleeinientes O ao ao :intente ila , despezl,
eoin O pagamento das (liarias dos aluirmos e das 	 f 'carões

:ittitunns 'de proless: , res • 4, rontraniestres. di_Ls;eza- e'ss,as
que crescem na razfic do augrnento do nume! o de alutnnos.
Serubs hoje universalmente reconhecidas as vanta:aer, 	 et.-
sino profissional. de que tanto carece o Hrazil	 molivt,
jubilo para este ministerio ter de augmentar. a -despezm com
esse ensino, uma vez que isso resulta do crescimenl . . effectivo
da fretine•:ia escolar. 	 •

1". Na verba IP Sérviço de Veterinaria — • necessi-
dade de oteorrer ás desoezas: com as novas insto :Mi: P ias man-
dadas erear nos Estados do Paraná e dc Rir de Janeiro. peia
v•nte lei orçamentaria: com a montagem de postos vetem-
navios na Ilha l Marajá. em Sobral. em Baurri eu Uberaba
e em Sant .Srliia 110 Emana : ido: com a conclusão (lis:- obras de
insta Itaçãe da polyelmica pnarmacia e iS.dantelltt. nes:á a:a-
pulai. e do 'Posto de Observa,: ão e Enfermaria tu' VI ter imitir'
de iiello fim-balde; e com a omitira (.1f- tem re pos e constrin.çi(cs
deWifielõsparb deserinareadyntroS	 zicutiaes
Rio de Janeiro e de Se.-dos. Institui:10 o St rviço (.1(

k•	 to n 4:114 , $1111,4:.	 o 4 ... n *`1•Ii., I' aos cromo-
. .a serie de 0:ariV,:lrõl!$. no intuito de gai tintar o dest .ovol-

, ;: lento da peruaria sob os seus multiplos aspertos: não lia
•em° fugir a essz.s obrigações. E pata cumpria-as e forçoso
que este nrinisterio fique atroai :olhado com os elementos acima
especificados, mdispensaveis t4combater •: evitar as epizootias
reinantes em varias zonas do 'noz e impedir a introdueção de
nmsestias até agora felizmente desconhecidas em nossos
campos.

Além dessas obrigações de caracter interno, outras, mais
impei :haus ainda. exigein a execução das medidas apontadas,
Po rq ue resultam de um convento internacional. Refiro-me aos
compromisses assumidos pelo Brami na Conferencia interna-
m-ti de Veterinaria, realisada em Montevideo a 4 de Mato
de 1912, e em virtude dos quaes não podemos deixar de pro-
videnciar com urgencia no sentido de tornar-se effectivo o
nosso serviço de policia veterinaria, sobretudo nas fronteiras
do Ijriguay e da Republica Argentina e nos principaes portos
nacionaes.

5. Na verba 18' —Serviço de Protecção aos indios e Loca-
iisação de Trabalhadores Namonaes — da necessidade de dar
maior impulso ao serviço de pacificação de varias tribus indt-
gerias: de localizar em povoações aquellas que já podem ser
submettidas a esse regimen; e de proseguir com afinco nas
eiras de installação de centros agrieolas de trabalhadores na-
liames, estabelecimentos esses que vão tirar da miseria gramie
.urnei o de trabalhadores ruraes, vielamas em sua maior parte
jo regimen abolido em 13 de maio de 1888; que . vão dar
mstrueção primaria e profissional aos filhos desses traba-
lhathres; que vão diffundir o conhecimento e a pratica dos
amuemos processos de agricultura entre os lavradores das suas
eircumvisinhanças, e que, portanto, vão contribuir de modo
officacissimo para o levantamento do nivel moral daquelles
lesventurados patriciOs e para o aperfeiçoamento da nessa
lavoura.

Trata-se, pois, de uma despeza altamente compensadora,
e o augmento de 719:400$ que se pede para essa verba parece
perfeitamente justificado.

6°. Na verba 19' — Ensino Agronomico — da necessidade
de completar as installaOes, já começadas, da Escola Superio:
de Agricultura e Medicina Veterinaria, da Fazenda Experi-
mental annexa á mesma escola e respectiva Estação de Ma-
aúnas; dos aprendiza:1os agricolas de Igarapé-assú, no Es-
ado do Pará, de Guimarães, no Estado do Maranhão, de Satuba,
o Estado de Alagôas, da Bahia, de Barbar:can, no Esta g io de

xlinas Gemes, de S. Simão, no Estado de S. Palito, de T ubarão
ou Estado de Santa Catharma e de S. Luiz de Missões, no Es.
Lado do Rio Grande do Sul; das estações experimentaes de,
muna tio essuear em Campos, Estado do Rio de Janeiro, e Es-
cada, no Estado de Pernambuco, e para a cultura intens iva do
Algodoeiro, em Coroaá, no Estado do Maranhão; das Escolas
Médias de Agricultura de Pinheiro, no Estado do Rio de Ja-
neiro, e da Bahia; da Escola Pratica Maeiano Procopio, de
Juiz de Féra, no Estado de Minas Geraes; dos Campos dt
Demonstração de Macahyba, no Estado do Rio Grande (In
Norte. de Espirito Santo, no Estado da Parahyba, de São
christovão. no Estado de Sergipe, de %locara, no Estado do
Rio de Janeiro, de Lavras. no Estado de Minas Gemes, de X.-
ririca. no Estado de S. Paulo, e de Itajahy, fio Estado ti
santa Calharina; das Fazenda, Modelo de Criação de Caxba,
no Estado do Maranhão, de Santa Monica, no Estado do ltio

Janeiro, de Uberaba, no Estado de Minas Geraes, e de
Pon . Grossa, no Estado cio Paraná; dos Postos Zooteclinicos
4j , Ribeirão Preto, nu Estado de S. Paulo. e do Lages, no
Estado de Santa Catharina: das Escolas de Lacticinios de

João d'El-lley e Barbam :rd, no Estado de Minas Gemes; e
ou campo Experimental para a cultura do trigo em Bagé, no
Estado do Rio Grande do Sul.

E-se, estabeleCimentos. de ensino, cuja importancia não
preeiso encarecer, tiveram *suas installações iniciadas, uns em
1911, outros ern 1912, e outros no corrente anho.

A verba votada para o actual exereicio teve e tem ainda
occorrer não siS ás obras Já iniciadas mas lambem ao

custeio dos mesmos estabelecimento,: e como ella é mani-
ismente insufficiente.• st ia o Governo obrigado a oramo-

s,: a concessão de um credito supplementar para as despe-
• a realizai' no presente anno, e a adiar irra o Minai
douro muitas obras de ifiStaltaeão e adaptação de' üilpreteri-II neeessidad,e.	 •

Já no anno passado a verba votada, de 4.38•1:3 .149, leu
s idc insuffictente. foi concedido pelo Congresso Nadoird

supplementar de 1.401:157$922. 	 ,
ecrea d- 3.000:000$ o credito suppl e mentar .113‘ . ;naifa
I,,ce:. :4 ario, verifica-se que a verb ,	 recrel	 .,

o elevada a 8.710:911$000. . -
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Não é, pois, demasiado o augmento que solicito para o
exercicio vindouro.

7.° Na verba 21 a—Defesa da Borracha—da necessidade
de satisfazer ás despezas mais urgentes do plano em bem
hora adoptado pelo Congresso Nacional, para salvar de uma
ruma imminente a exploração do producto que, pelo seu va-
lor, occupa o segundo logar entre os que constituem objecto
de nossa exportação.

Não se cogita, nesse plano, de medidas de occasião, des-
tinadas a afastarem urna crise momentanea. Trata-se de pro-
porcionar ao norte da Republica e especialmente ao valle do
Amazonas elementos Cy vida — sem os quaes baquearia fa-
talmente a industria da borracha e, com Pila toda a riqueza
de tão importante região. Por um lado, fazem-se estudos in-
dispensaveis ao estabelecimento de vias de communicação
e meios de transporte, cuja falta torna impossivel o desen-
volvimento da agricultura em geral, comprehendido o cultivo
systematico da seringueira e outras plantas productoras
borracha; fazem-se investigações seientificas RD sentido de
facilitar a solução do problema do saneamento da região; ,es-
tabelecem-se hospitnes para o tratamento, especialmente. dos
audazes trabalhadores nacionaes, que morrem alli aos milha-
res á mingua de tratamento medico e de recursos hygienicos:
fundam-se hospedarias para receber os immigrantes,
naes ou estrangeiros, que se destinam ao interior do Pará, do

. Amazonas e do Acre; por outro lado, cuida-se de levar por
toda a parte o ensino dos melhores processos agricolas appli-
caveis a cada caso; estabelecem-se estações experimentaes
para cultura das referidas plantas; montam-se campos de
demonstração; faz-se o ensino pratico dos methodos preconi-
zados corno mais vantajosos para o córte da seringueira e aos
quaes se attribue em parte a prosperidade da industria ex-
tractiva no Oriente; promove-se a installação de usinas de
refinação de borracha e fabricas de artefactos, mediante o
concessão de premies ás que primeiro iniciarem seus traba-
lhos; concedem-se premios, tambem, aos cultivadores da se-
ringueira, do caucho, da maniçoba, da mangabeira e de plan-
tas de alimentação ou de utilidade industrial, desde que
preencham certas condições regulamentares•; e trata-se de
melhorar por um processo avrfeiçoado, de invenção brazi-
leira, o preparo da borracha, de modo a obter-se melhor pro-
dueto e em condições mais economicaa.

São esses os traços geraes do vasto plano que se acha
consubstanciado na lei n. 2.543 A, de 5 de janeiro de 1912,
e a cuja execução dedica este ministerio ingentes esforços,
no intuito de beneficiar quanto antes as regiões acima indica-
das e de preservar o paiz inteiro dos prejuizos incalculaveis
que resultariam do desapparecimento entre mis da industria
da borracha.

Todos esses serviços exigem, como é natural, despezas
avultadas. A propria lei n. 2.513 A, assim o previu e no
seu art. 14 autorizou o Governo a abrir cada anno os cre-
ditos que fossem precisos e a fazer as operações de credito
que forem sendo reclamadas. O actual orçamento consigna
para tal fim a verba de 5.000:000$ e manda aproveitar o saldo
do credito aberto no armo passado, o que eleva a mais de
8.000 :000$ os recursos effectivamente postos á disposição
deste ministerio. Tendo sido celebrados varies contractos e
iniciados todos os serviços acima apontados, contractos e ser-
viços que teem de ser forçosamente mantidos no anno vin-
douro, a somma solicitada na presente proposta de orçamento
representa o minimo • que razoavelmente Ode ser pedido.

Por fim devo informar-vos que ás despezas apontadas
devem juntar-se as que terá de fazer este ministerio, no pro-
ximo exercicio, com o pagamento de taxas postaes e telegra-
phicas, na conformidade do que ficou estabelecido na lei da
receita do nono corrente.

Sendo impossivel prever com segurança a parte dessa
despeza que caberá a cada repartição, mandei instituir uma
verba especial, sob o titulo — Franquia Postal e Telegraphica
— para a qual peço a dotação de 300 contos de réis, impor-
tancia essa que terá de reverter quasi integralmente aos co-
fres publicos, como renda dos Correios e Telegraphos.

Dadas estas informações, cujo desenvolvimento pareceu-
me necessario, por tratar-se de serviços novos e que por isso
não podem ser ainda bem conhecidos fóra do departamento
a meu cargo, fico certo de que, tendo em vista a importancia
e a utilidade desses serviços e consultando as condições fi-
nanceiras do paiz, procurareis, na confecção da proposta que
vos cabe organizar para ser apresentada ao Congresso Nacional,
attender, tanto quanto possivel, ás necessidades por mim
apontadas.

Saude e fraternidade. — Pedro de Toledo.
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Directoria Geral de Industrio e Commercio

PRIMEIRA SECC.X05

Por portaria de 1 do mez corrente, foram concedidos a Sebastião
Martins Pulga, continuo do Serviço Geologico e Minoralog.lco, sais
mezes de licença para tratamento de sua saude, cru prorogação da
que lhe fora concedida a 28 de novembro do anno passado.

— Por outras de 2
Foi declarada sem effeito a de 10 de maio do corrente armo que

nomeou Jacintho José Este.ves para o cargo de mestre da officina de
marceneiro da Escola de Aprendizes Artifices de Minas Gerans

Foi nomeado Emilio de Magalhães para exercer o cargo de mestre
da officina de marceneiro da Escola de Aprendizes Artifices de Minas
Geraes.

— Por outra de 9,foi concedida a Julio Boccolini e Adriano Medo,
este brazileiro, chimico, e aplane italiano, engenheiro, ambos demi-
eiliados em S. Paulo, capital do Estado do mesmo nome, e represen-
tados Deles seus procuradores Moura & Wilson, brazileiros, agentes de
privile-gios, domiciliados nesta Capital, garantia provisoria, pelo prazo
de tres annos, contados de 20 de maio proximo findo, sobre a pro-
priedade da invenção de atm) processo para utilização da mica como
material de construcção o refractado».

— Por outra da mesma data, foi igualmente concedida a Hen-
rique Alves Ribeiro, brazileiro, industrial, domiciliado em Balem,
Estado do Pará, e representado pelos seus procuradores, os sobreditos
agentes Moura S4 Wilson, garantia provisoria pelo referido prazo, con-
tado de 28 de maio proximo findo, sobre a propriedade da invenção
de «um preparado para curar o gogo ou gosma das aves, denominado
«Pasta gogorina».

Foram depositados nesta secção envolucros contendo relatorios e
outras peças concernentes ás seguintes invenções:

Dia 9 de julho de 1913

«Novos aperfeiçoamentos em dirigiveis aeronaves ou embarcações
aereas», do Herinan Leinweber;

«Um fecho hydraulico applicado a deposito de agua potavel», de
Pedro Gualdi;

«Uma caixa de agua, de parede dupla, em cimento armado,
com filtro, camara de agua refrigerante e fecho hydraulico o , do
mesmo;

«Um processo aperfeiçoado para o fabrico de cimento», de Victor
Julien Pingrot e Esgueira SE Carocho;

«Aperfeiçoamentos cea ou que dizem respeito a um methodo para
reduzir, .-smaga,r ou desfazer barnbá e materias congoneres, e no
competente, apparelba para a execução deste methodo», de \Villiam
Arthur Rankel Michael Mc Rae;

aU f n nevo_ fermeni.o secco para fabrico de pão, bolos e massas de
forno», de W. Carlos von Montfort;

«Um filete de metal para proteger as camisas, collarinhos o pu-
nhos, para fins de hygiene e durabilidade», de Manoel Gomes de
Arnorim e Vicente Sado.

Dia 10

«Um novo processo para fabricar sabão com grande to& da
oleu mineral ou do outras substancias adequadas», de Jena az,as,-
bady;

«Aperfeiçoamentos om carros autoruovois para passageiras», de
The Thomas Foreign Patents, Limited;

«Urn novo processo de tratamento da Jacutinga de ferro, para
facilitar o seu transporte, e tijolos ou semelhantes fabricados segundo
o processo», de Antonio Luiz da Silva;

alim novo processo para apagar fogo», de Richard Jaretzki;
«Aperfeiçoamentos em processos e dispositivos para humedecer as

tiras de papel para fiação ou os fios de papel acabados», da
Cotnpagnie International dos Brovetes Testilose (Breve.a Emite
Claviez).

Dia 11

a Aperfeiçoamentos em sellins », do José Almada de Santa
Anna;

«Um apparelho para aproveitar as ondas do mar como força
motriz, denominado,«Motor Marinho Ricotine», de Angollo Casagrando
Ricotine;

«Um novo cimento para concreto batido», da sociedade em com-
mandita simples G. Langlois & Comp., denominada La Grani-
lithe;

«Um processo de fabricação de uma bebida obtida com agua de
ceco da Bahia, denominada vinho de agua de eõeo», de Pedro Cavai-
ante de Albuquerque.

SEGUNDA SEGÇÃO

Expediente de 3 de julho de 1913

Accusou-se ao commissario do Serviço de Expansão Econornica e
Propaganda dc; Productos do Brazil na Suissa o recebimento do seu 1
officio de 29 do inato ultimo, com que transmittia a • carta que lhe
dirigiram 03 directores da Société Suisse pour lo Commerce et l'In-
dustrie au Brésil, fundada ultimamonto orn Zurich, para o fim de •
desenvolver as relações cominerciaes entre aquilo paiz e o 13razil.

— Remetteu-se ao director do Serviço de Informações o Divulga-
ções, para infirmar, o requerimento em que a firma P. C. Weiss &
Comp., estabelecido nesta praça, propõe-se a fornecer a este minis-
terio 300 exemplares da obra Brasilien-Eiu Land der Zukunft, pelo_
preço de 158 cada um.

— Solicitaram-se providencias ao inspector da Alfa.ndega do Rio
de Janeiro no sentido de ser despachada, livro do quaesquer direitos,
uma enco:nmenda sob n. 33, que se acha na mesma alfandega e
destinada a esto ministerio .

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 1 do corrente, foi declarada sem &feito a de 10'
de maio da 1913, que exonerou o 1° tenonte Alencarliense Fernandes
da Costa do cargo de auxiliar, extranumerario, da Inspectoria do •
Serviço de Protecção aos índios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaea no Estado de Matto Grosso.

— Por outra de 3 do corrente, foi nomeado o Sr. Miguel Santos
para o cargo de mestre de officinas da Estação de Ensaio de Nlachinas
Agricolas annexa á Escola Superior de Agricultura o Medicina Vete-,
ninaria, e não Manoel Gomes como foi publicado no Diario Officio/ do'
8 de julho corrente.

— Por outras de 10 do corrente, foram nomeados: o Dr. Manoel
dos Santos Marques para exercer o cargo de medico do Nucloo

Moneão, no Estado de S. Paulo, e Roberto Engert para, em.
conraissão, exerce!' o cargo do mochanico chefe da officura da Estação
experimantal para a cultura da maniçoba e da mangabeira no Et : d)
da Bahia.

Expediente , de 9 de julho de 1913

Sr. Dr. José Barbosa Gonçalves, ministro do Estalo da Viação
e Obras Publicas:

Telho a leanra de solicitar do V. Ex. as necessarias providencias:
no sentido da ser concedida franquia telegraphica ao engenheiro José
Santiagm Cardwell Quinn, director da Estação experimental para "a
caltura da maniçaba e da ma.ngabeira, no Estado de Minas Ge-
raes.

QIIAra accaitar Sr. ministro os protestos da minha attenciosa OS-
rima o elevada consideração (aviso n. 328).

— Se. director do Serviço de Protecção aos Indios e Localização
do Trabalhadores Saciotetes:

Rometto-vos, para os devidos fins, a portaria de 1 do corrente,
que declara sem etfoito a do 10 de maio do 1913, que exonerou o pri-
meiro tonento Fornandes da Costa do cargo de au-
xiliar extranamarario da inspectoria desse serviço no Estado do Matto
Grosso (officio n. 2.321).

- s'.r. director do Serviço do Protecção aos Indios o Localização
de Trilitadores Nacionaes:

Ruas:Relido-vos o aviso n. 325, de 4 do corrente, em que
S. Ex. o Sr. ministro autoriza a posse do 1° tenente Alencardense
Feenaeles da Costa no cargo de auxiliar da inspectoria desse sorvieci.,‘
no Estado do Matto Grosso, peço-vos communicar a esta directoria
geral a dita em que se effiectuar tal formalidade (officio n. 2.322).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Mano:
Grasso:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria do 1 do
do corrente 'noz, foi declarada som offeito a de 10 de maio do 1913,
que exonerod o 1° tenento Alencardiense Fernandes da Costt do cargo
de auxiliar, extranumorario, da Inspectoria do Serviço de Protecção •
aos ladios e Localização de Trabalhadores Nacionaes nesse Estado •
(officio 2.323).

— Sr. superintendente da Defesa da Borracha
Coma:milico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 8 do

corrente, foi o Sr. Roberto Engert nomeado para exercer, na coma
missão, o cargo do mochanico chefe do oficina da Estaçlks experi-
mental para a cultura da maniçoba e da mangabeira, no Estado da'
Bahia.

Junto vos rernetto o titulo correspondente á referida nomeação
(oficio n. 2.324).

Identica comrounicação, por oficio ti. 2.325, foi feita ao dele-.
gado fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Bahia.

— Sr. director da Escola Superior de Agricultura o Medicina:
Veterinaria

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro, para os devidos fins,
que S. Ex. deferiu os requerimentos de Lauro de Mattos Mendes,
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Esmeraidino de Oliveira e Augusto Drummond, solicitando matricula,
corno alarmos ouvintes nesse estabelecimento (Officio n. 2.326).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, para os devilos fins, que, por portaria de 8 do

corrente, foi ó Dr. Manoel dos Santos Merques nomeado para exercer
o cargo de medico do Nucleo Colonial Monção, no Estado de S. Paulo.

Junto vos ~to o titulo correspondente á referida nomeação
(officio n. 2.327).

— Identica cornmunicação, por officio n. 2.328, foi feita ao dele-
gado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo.

— Sr. director do serviço de Inspecção e D.fesa Agricolas:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as neessarias providen-

cias ,so sentido de serem adquiridas por 120S, na fez-soda Saude, es-
tação de Cordeiro, Canta gallo, Estado do Ri, de propriedade do Dr.
Piacido Lopes Martins, 100 mulas de batmillie, para a Estação Expe-
rimental para Canna de Assucar de Escada, correndo as despesas
por conta da verba do referido estabelecimento (officio n. 2.329). .

— Sr. João Francisco Filho, Floriatiopolis, Eitado de Santa Ca-
therine:

Em solução ao vosso requerimento de 12 de maio do corrente
anuo, em que pedistes a designação de alguns hectares de terrelos
coloniates, proximos ao littoral desse Estado, cuMpre-incedizer-vos que
este ministerio não possue terrenos proximos ao littoral no referido
Estado, aonde, apenas, existem dons nucleos mantidos pela Boião,
denominados Annitapolis e Senador F.steves Junior ; podend entro-
tanto, vos ser concedido um lote rural em um dos dons nadem: acima,
nas mesmas condições em que poderão obtel-os os coloms nacionaes;
%bondo, para tal fim, dirigir-vos ao inspector do Serviço de Povoa-
mento no Estado de Santa Catherine, caso vos coavenha a indicação
acima referida (officio n. 2.330).

—Sr. director do Serviço de Informação e Divulgação:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necesserias providen-

cias no sentido de serem rernattidas ao director do Aprendizado de
Igarapé-Asse, Estado do Pará, as publicações que estiverem em dis-
tribuição por esse serviço (oficio n. 2.331).

— Sr. Oscar Ferreira Alves:
Era resposta ao vosso officio n. 36, de 5 do corrente mez, solici-

tando antorisação para ir a Grupos adquirir ibellies, outorizo-vos, de
ordem do Sr. ministro, a fazerdes a referida viagem (officio ri. 2.332).

Dia 10
Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Aericoles
Em resposta ao vosso officio n. 1.021, de 27 de junho ulemo,

relativo á lei norte-ainericina sobre querentina do plantas, co,nam-
nico-vos, de ordem do Sr. ministro, que S. Ex. vos autorizou a
entender-vos com o inspector da Alfantleea. desta Cepital, afiin
apresentardss um projecto sobre as medidas a pôr em pratica colara
a introdução de plantas e sementes infeccionadas (officio n. 2.313).

—Srs. engenheiros civis Georges Bodin e Theobaldo Recife
(nesta)

Em resposta ao 1/0330 requerimento de 30 de junho ultimo. reque-
rendo a concessão de favores para a cultura systematica do cega Niro,
solicito-vos, de ordens do Sr. ministro, elforrnels a esta directoria
geral qual a stip olhei) maxima que pretendeis planeir no proximo
anuo (officio n. 2.334).

— Sr. director da Escola Superior de Agricultura o Medicina
Veterinaria

Junto vos retnetto, de ordem do Sr. melistro, afim de cpi ) o
info moei, o requerimento de Carlos Claudio da Silva, solicitando
matricula como alinntio ouvinte no Curso Fundamenta.1 de Veteri-
nada desse estabelecimento (oficio n. 2.335).

—Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Havendo o Sr. director do Posto Zootechnico de. Laems, em Santa

Catherine, solicitado providencias afim cie que fiquem á disposição
daquelle estabelecimento 500 caixas de gazolina que se acham em le-
posiro na lospectoria Assricola do 160 disteicto, naquelle Estalo, con-
forme vereis pelo i.fficio que, por cópia, junto vos remete), peço-vos
informar t.es si esse serviço pede ceder aquelle material (officio
n. 2.336).

-- Sr. director da Despesa Publica:
Comino:fico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 8 do

corrente, foi o Sr. Miguel Santas exonerado do cargo de mestre de
lacticineos, por ter acceitado outro cargo (offieio n. 2.338).

-- Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Aericolas
Solicito-vos, de ordem do Sr ministro, as necesearias providen-

das no sentido de serem remettidas, de accôrdo com as instrucções
em vigor, ao Si'. coronel Coser Vieira Machado, fazendeiro em eluquy,
as mudas dá plantas constantes da relação que junto vos remetto
por cópia (officio it. 2.339).

—Identico oficio, sob 11.2.340, foi feito á mesma directoria, refe-
rente ao Sr. Raymundo Tobias de Souza, fazendeiro na. Serra de:
Baturité, municipici de Coitó, Estado do Ceará, no togai' denominado
Segredo.	 •

— Sr. director do Posto Zootechnico Federal de Pinheiro —
Estado do Rio de Janeiro

Junto vc.s issinetto, • por cópia e afim de que seja devidamente
informado por osso repartição, na forma do aviso circular n. 3, de 26
d janeiro de 1911, o requerimento em que o Sr. José Duarte de
Albuquerque Figu eiredo, auxiliar da Fazenda Experimental annexa
Eecola. Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria e addido a
esse o isto. e-incite 90 dias de licença, para tratamento de sande.

Ontrosine afimn de que possa ter andamento o pedido, faz-se mister
apresenta o requerente, conforme ainda o alltilido aviso circular n. 3
exige, Uni attestsdo medico com e. firma devIdamento reconhecila, de
accórdo com o 1 spach de 4 do corrente publicado no Diario (Vidal
de 8 do mesmo m si (oficio n. 2.311).

- Sr. lir .ctor do Serviço de Povoamento:
Conirmitec para os devidos fins, que, por portaria do 9 do

corrente firam 3x }Lurados os Srs. engenheiro João Ferraz da Rosa,
agrei' :nsores setvanel do Amaral Game e Antonio Jace nte s) de Araujo
Costa. r erre ., a :monte dos cargos do ajudante e atui 1 r 4 technicos
do Nucleo Gelou, II Monção, no Estado de S. Paulo,e q te, , ir ter ocul-
tado outro cargo,6 foi o Sr. Amadeu Duarte exonerado do cargo de aju-
dante do Nticleo Colonial Visconde .de Mauá, no Estado In Rio de Ja-
neiro e nouriad ) para exercer o cargo de director do Nucleo Colonial
Monção, no Estado de S. Paulo.

O tini] correspondente á. referida nomeação foi entregue ao in-
teressado (officio n. 2.342).

— Ilinticas cornmunicações foram feitas respectiva ionte ao d e le-
gado fiseal do Themiiro Nacional no Estado de S. P. ulo e director da
Despesa Publeei

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Est do de São
Paul):

Cotim/mico-vos, para os devidos fins, que por portarias de 9 do
corrent 3, foram exonerados os Srs. oneenheil o João Ferraz ds Rosa
e agremie; ires Savamel do Amaral Gama e Antonio bolinho de
Araujo Costa, respectivam imite dos cargos de ajudante e atixilieres
ter/micos li N )(Ido Colonial Monção, nesse Estado; por igual acto da
mesma data, foi nomeado o Sr. Amadeu Duarte para exercer o cargo
de director do mesmo nucloo ioficio um 2.3.43).

— Sr. director da Despesa Publica:
Comintinico-vos, para os devidos fins, que, por p •rta ria de 9 do

corrente o por ter accoitado outro cargo, foi o Sr. najhu Duarte
exonerado do cargo de ajn lente do Nucleo Colonial visconde de
Meuá, no Estado do Rio de Janeiro (officio n. 2.344).

-
SEGUIXDÁ SEC.M

Expediente de 2 de *Pilho de 1 t13
Sr. ministro de Estado da Viaçoo e Obras Publicas:
Soleil, evos as iiecessarias providencias no sentido d . ser conce-

dida remorda t d sgraehica ao Sr. Jo 'cetim Bello de Amorlin, d .-eri-
gindo o cr I chefiee a commi sser ene ter mg ide ilo • e enbate da spi-
zootia de raiva no municipio de 11:eclode Estado do Rio de Jaatero
(aviso mi. 51);

lio:.r.,-vos as ime..ssarias ord , n; tio sentido do ser concedida ao
Sr. Illytlio Permeie' de Castro,director interino da Esc da Permanente
de Lactielidos do eareacona, franquia telegraphica e postal, ein
objecto de s . rvie) e durante o corrente exercimo, correndo as des-
pene por colei deste rninitterio (avisi ti. 55).

— u. as nt 1 da estação de Santa Cruz, da Estrada de Ferro
Central do Braz,I:

S blieit n-vo z , ,1,3 ordem d ) Sr. ministro, as neces ares prove] -ri.
cias •it sentido io eter concedido, por . emita deste meti:ferio, trans-
porte nara tun bovino de raça, da estação de Santa Cruz i de Estiva,
e d esti 'a lo ao e r. desembargador fetemunier Junior (oficio ri. 587).

— er a ...rent) da estaçio da Sapucaia, da Estrada de Ferro Cen-
tral do lir izil:

Solicito-vos, do ordem dn Sr. ministro, as necesserias providen-
cias no sentido do sor concodido. pnr conta deste ministerio, trans-
porte para 10 bovinos reproluct iri , , da estação de Sapucaia á
Central, o (1 Istinados aos Srs. eloneel ce Cardoso (oficio n. 588).

— Sr. director da Estrada de Feri') Central do Brasil:
Solicite-vos, do ordem do Sr. ministro, as necessaries providen-

cias no sentido de ser concedido, per conta deste ministerio, trans-
porte para quatro bovinos da raça )4.111ure, da estação de Porto Novo
á do Norte, destitiados ao Sr. Antonio Vau Erven (oficio n. 590);

Solicito-vos, de ordem do Sr. ininistro,'as sucessoras provi leu-
alas no sentido da ser concedida, por conta deste ministerio, ao Sr.
Joaquim Bolbo de Ainorirn, designado para chefiar a coo:imissão en-
carregada do combate da epizootia de raiva no municipio de Re-
sende, autorização para requisitar passagens para si o seus atui-
lieres, com direito • a transporte de material e bagagens, durante o
core :rito exercido e em objecto de serviço, entre as estações Cen-
tral e Cruzeiro (oficio n. 592).

—Sr.agente da estação de Floriano, da Estrada de Ferro Central
do Brasil, Estado do Rio de Janeiro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido do ser concedido, por conta deste ministerio, trans-
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porte para dom sumos raça Largo Black, da estação de Floriano á de
Sitio, e destinados ao Sr. Charles Causer (oficio n. 593).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido do ser concedida, por conta deste ministerio, ao Sr.
Illydio Ferreira do Castro, director interino da Escola Permanente d3
Lacticinios de Barbacena, autorização para requisitar passagens para
si o seus auxiliares, com direito do transporte do material e bagagens,
durante o corrente exercido e em objecto de serviço (officio n. 595).

—Sr. prefeito municipal do Mattão, Estado de S. Paulo
Em resposta ao vosso oficio n. 199, de 24 de junho proximo

findo, devo declarar-vos não ser possivel attender á vossa solitação
emquanto o Estado não adoptar leis e regulamentos sobre o Serviço
de Registro de Marcas, conforme preceitúa o art. 3° do regula-
mento que baixou com o decreto n. 9.452, de 20 de trtar;o de
1912.

Cumpre-me, portanto, agradecer-vos a communicação o parti-
cipar-vos que nesta data serão remettidos á Inspectoria Agdeola
desse Estado marcas do system &Boiai «Ordem o Progresso» e bem
assim exemplares do regulamento, para que possa aquelle departa-
mento do minIsterio tornar conhecido o system do registro do mar-
cas nessa regia° (oficio n. 597).

—Sr. inspector apieda do 14° districto, Estado de S. Paulo
Para que possa ser divulgado nessc Estado o sysimaa de registro

de marcas adoptado por este ministerio, envit:vos 300 copias do mar-
cas »Ordem o Progresso» e bem assim seis exemplares do sou regu-
lamento e seis exemplares dos signaes basicus para formação e MUI' a
dos mesmos (officio n. 598).

(Marcas de animaos)

Requerimentos despachados
Dia 1 do julho do 1913

Arsenio Rodrigues, Argentino do Freitas Nascente, Alto Cor-
ra Franco, Angelo Valli, Anacleto .kires Cigneira. Ad5o Nnos,
/trines Brandão, Adalberto de Farias Santos. Ameriim Ma-
chado de Souza Filho, Adolpho Dodrigues. da Silva, Atirei°

Arlindo Pedro Leite, André Silva, Adilam) Pereira Soares,
Awlio Gentil da Cunha, Avelina Atiarelitto LOCafi Ma-
chado, Amei° Gonçalves da Cunha, Aroiri I Guiçalves da Coolia,
Abraham ASMA. Avelino :Barbai() .11 qilva. otrolitto Fer(rvides
da Silva, Anna Maria da Concdção, Acylino 11 .3(1:ienes da Silva, Be-
Usado Pereira, Bento Martins lia var.! Brochado, Bolando° Castillt.),
Cypriano Amaro da Silvoira, Cata. lino Lopes de Moura, Camilo P)-
relva das Neves, Clementina 	 Camilo Pereira (1.,s N..ves Filho,
Estreita Irma() o Sobrinhos, Emitiu Allachado. Feliciano Arenoso Li-
nhares, Fr:zneelitio Machado. relix Cordh .o 1 1l Peruando Ba-
talha, Feudo Barbosa, Fiorentino Tristão Allirech), Ftlisbina Lors,
Felix José de :lora" Felippe Piot ). Fa .:0-1.11 cari to, Feminina pe..
roira da Silva, Mick) Barb na	 Gitinereindo Ferreira de Aloura,
Hildobrando Mandes . 1a Silva,	 LoiViHa da Silva, Doleodoro
Sitnião Lemos, lionorio Viceitte 114)(1H:sies, Izabd Corréa
isidro peroira, Innom:Icit	 Isidro Peraira Dom $,
Isidro !piaci() Gomes, L. Ter: • .t. Izolitrt ti wi ei )11, Israel lio-
drigues, Ignacio José da Silva, Moeu Alargues da Fonte, Mino
Terra Filho, Francisco Sanes de Mello, Francisca Alaria do Loret3,
Francisco Bolem dos Deis, Francisco da Cunha, Francisco Aftbitsa Go-
mes, José Noble, •OS,5 Bornardino tia
Silva, José Francisco das Chagas, José Juvencio iltotealvos, José Car-
ie( Debi mi, José Jenetymo Quadrado, João !filaria II ' 'telhe, João Ba-
ptista de Carvalho, João Espin lula, Joaquim Maria Abreu, Jleigitim
Pereira das Neves Sobrinho. Pedro Erasmo Go:e:alvos, Porcina dos
Santo.: , Pio !Incha, ['animo Luiz Duarte, Praxed)s Ignacio
Pretextata Gott:alves de Carvalho, Procopio Pereira Borgos. Patrona

Pereira, P.)dr,) Celestino Damos da Trindade, Pedro
Gtli tto Nffia!,3, i'vdr 31 Silva Pereiea, Pedra Alcides de Oliveira, Pont-
pen loaptim Corrêa, Patricio Pereira da Silva, I luminam José lio-
drigues, Pedr•) Martiniano Silveira, Patrocini n Fernatolos e Damão
Martins, requorondo, de aceérdo com o art. 2.1 do tv.gulamento a
qui , se refere o decre to n. 7.917, de 24 do março de 1910, archivo o
registro da marca que actualmonte usam para assigralar e frad , n maior
de sua proltriodade.— Saem os documentos.

TRIBUEAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes proferiu despacho de ro-
gistro, em 11 do corrente, o Sr. Dr. Prosidante, deste tribunal:

Ministerio la Agricultura, Industria e Commorcio — Avisos:
N. 2.859, do 3 do corrente, pagamento de 100$ ao porteiro da

Secretaria de Estado Arnaldo Alves Ferreira, como auxilio para alu-
guel de casa;

N. 2.981, de 4 do corrente, idem de 1:000$ ao engenheiro AlbJEto
meroira Andar, de vencimentos a que fez Os, em junho ultimo

N. 3.000, de 7 do corrente, idom de 3:300$ de ajuda de custo a
diversos ftmccionarios da Defesa da Borracha.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores —Av.so4:
N. 2.786, de 3 do corrente, pagamento de 20:8328655, da folha

do pessoal subalterno do Hospital Nacional da As4istoncia a Alienados,
de junho ultimo;

N. 2.676, de 25 de junho, Main de 1:3718910 a diversos, de for-
necimentos ao Archivo Nacional, em abril ultimo:

N. 2.758, de 2 do corrente, idem de 1.408, da folha dos salarios
vencidos pelo servente do conselho sup..rior do ensino, em junho ulti-
mo.

—Ministerio da Fazenda—Officios:
N. 1.152, da Imprensa Nacional, de 30 de junho, pagamento do

5008 ao director finque% repartição, como auxilio para aluguel de
casa, no referido tue.z;

N. 122, da Caixa da Amortização, do 1 Go corrente, idem de
2:310S, da folha dos empregados (laqueia repartição, encarregados
da assitotatura de notas do Governo, em juith.)

Dequerimonto despachai() de Broatberg & C uni.,pedin li certilão
do pagamento do uma couta do 350$ da Comtnissão (1) Forthic •eio de
Copacabana, que ac,ompatthott o aviso it. 619, do •imistorio tia G., irra,
de 15 ri .. julho de 1911. -- Declaro o fim para gae p.)(la a c(ytidá(t.

DIARIO DOS TR1BUNAES
Côrte de Appellação

•	 SeSSAO da Segunda Camara em ti de Julho de 1.913
Presideneia do Sr. desemólrgador Affonw de Miranda—Seretarie

Dr. Eritristo Gon:qpt

Comparecoram os Srs. dosionbargad,lres Diogo de Andrada, Gi
minium da Franca e Elviro Fonseca.

JULGAMMOS

Aggraros de ¡adiça()
N. Re — Delator, o Sr. desembargadr Gmniniann da Franca;

aggravall1t's, Naseimento & Irmão e D. NI wcol ts Carril da Silva,
com ) r.presentante 1 ,g.11 de seu tuarith Fr..acisc ) Anton io ti I Silva;
aggravados. os svitdices da lignida(:1 .1 forçada . la C
(1 Ferro Oeste 'Cle Minas o a Fazenda Naciolial. rept...soldada
Dr. 2" pn(citrador da llopubiica. • N( .A.aram provim ett.o ao ag-er
tinallironmente.

N. 722	 Relat(tr, o Sr. &sentia motor G . (ininiam)	 Em .; • -
acgravante. Antotdo João; az gravada, a (viam) falida ti M. 1 • Vf
A. Companhia, representada p.dos liquidatartos. flora tu prov -
monto ao agravo para Inandar.-11 que o Dr juiz o timo, reform te li,
a Ancisso ageravada, joie. t ie to..••ado., os embargos °opostos pelo ag-
grava	 contra o voto do (lese •bargador Diogo de Andrada„ que [to-
gava t•ravinnento ao rocurso.

N. 726 — Delator, o Sr. d esombarr , dor Gentiniatto da Franca;
ageravante, João Lniz TaVaro?S CO.1'1%; aggravados, Drs. curador
go »1 1 n I Nniduses e o() procorad.....f.,4 feitos ela Fazonfida Municipal.
•—N •garam provimento ao atrrra Vit. 111 1.• ornam '.i ite

N 7s.st	 Relator, o Sr. .1...tembart:a•lor Gorniniatto da Fraoca;
a tm. /vante, It. Luisa do Carvalho Ditu..ticole . : o Silva; agerava Ia,
D . vi oria nortrigie Foroiaii,11 ,-;. com , ' olltarla111..! do espolio do fi-
nado Vetglibn José 11.) trigu•)s. Tomando prelimidarineni,; conbeci-
manto do aggravo (decreto n, 9.263, de 1911, art. 223), negaram-lho
provimento, meanitepmente.

N. 757 —11(.1ator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca; :igara-
vante, e Dr. curador geral do Orphloc; aggravada, D. Ilesa
de Lima Passos, como tutora do sous filhos Maria Luiza e Mario. —
Negaram provimento ao aggravo, vontra o voto do Sr. desembargador
Diogo do Ancleada. que dava provim ento ao rocurso por se tratar do
venda e esta só poder ser 41.ctuada em hasta publica.

765—Rolator, o Sr. desembargador Geminam° da Franca;
aggr.tValltUS, Theodoro Will() & Comp.; aggravados, Ilasenclever
& Comp. e a Junta Commerrial da Capital Fedoral.— Migaram pro-
vimento ao aggravo, unanimemente.

N. 770 —delator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca;
aggravante, Firmino da Costa Cadete; agravado, o Juizo. —Conver-
ter tio o julgamento em diligencia para sor ouvido o aggravado, una-
nimemente.

N. 772—Relator, o Sr. desembargador Gominiatio da Franca;
aggravautes, Bellingrodt & Meyer; aggravados, Schimidt Trost
& C uno.—Negaram provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 775—Relator, o Sr. I losemba rga,lor	 )tof tl ia lto da oraitera;
aggravantes. Sã Guimarães (v. Comp.; ag gravado, Antonio
ore li." , ia fallencia tio Pereira L .ite A..m( 1).— Negaram	 ,
ao aggravo, unanimemente.
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N. 779— Relator, o Sr. dasembargador Elviro Fonseca; agra-
vante, D. Cecilia Fio% ; aggravado, Moreira Mesquita.— Deram

• provimento ao aggravo para mandarem que o Dr. juiz a quo, rafar-
• mando o despacho aggravado, torno sem effelto o mandado de oda.,

contra a agravante, unanimemente.
N. 80l— Relator, o Sr. de-te:mi-Aram:for Elviro Fonseca ; aggra-

vante, Diogo Carlos Ramires; ag....eravado, Ernesto GabrieL—Nagaram
provimento, ti a ti im cana te.

N. 802— Relator, o Sr. desembargador Diogn de Andrada aa-
gravante, Manoel Joaquim do Quairrtz ; agravados; 54 Guimarães
& Comp., credoras da fallencia de Pereira Leite & Comp.— Negaram
provimento ao aggravo, unanimemente.	 •,

N. 803— Relator, o Sr. desembargador Diorzo de Andrada:
gravante, Antonio de Souza, credor da fallaticia de Pereira Leite
& Comp.; aggravados, Sá Guimarães& Comp.-Negaram provimento,
unanimemente.

N. 804— Relator, o Sr. dasembaagadar Glminiatio da Franca
aggravanto, Dr. Alberto Ubaldino do Amaral l; a.ggravado, Jeronymo
Homem da Costa.— Nagararn provim mito ao ageravo, Unattitm-
mente.
. N. 809—Relator, e Sr. desembargador ElvirleFoneaca; agravante,
Jacintlio Carrapatosa; aggravados, Dr. Raul ale, Almeida Rego, inventa-
riante dos bens de. Jose Ferraz Rabello, e o Dre curador gral de or-

• phãos.—Negaram provimento ao agravo, unanimemante.
N. 810 — Relator eo Sr. desembargador Geminiano da Franca;

aggravante, José Machado de Miranda; aggravados:, Silva & Coragem.
—Deram provimento ao aggravo para mandarem que o Dr. juiz a quo,
reformando a sentença agravada, faça procreler a novo arbitramento
tendo em vista as perdas e datnnos provados nos autos, julgando
depois como fôr de direito, unanimemente.

N. 815—Relator, o Sr. desembargador Bingo de Andrada; aggra-
vante, José Pacheco da Rocha; aggravado, José Martins Marques. —
Não tomaram conliecimente do aggravo por não ser casa deste recurso.

• SORTEIO

Carta testemunhavel—N. 43, relator, o Sr. desembargador Diogo
de Andrada.

.1.ggravos de petição

N. 813 — Relator, o Sr. desembargador
N. 814 -- Relator, o Sr. desembargador
N. 816 — Relator, o Sr. desembargador
N. 817 — Relator, o Sr. desemb irgailor
N. 819 — Relator, o Sr. dasembargador
N. 820 — Relator, o Sr. stese-e'eargador
N. 821 — Relator, o Sr. desembargador
N. 822 — Relator, o Sr. desc . abargador
N. 823 — Relator, o Sr. de ..anbargador
N. 825 — Relator, o Sr. desembargador
N. 826 .r.- Relator, o Sr. desembargador
N. 827— Relator, o Sr. desembargador
N. 829 — Relator, o Sr. desembatgador
.N. 830 — Relator, o Sr. desembargador

MESA-
Agreavos de petição—Ns. 841, 816,134'7, 848, 849, 850, 852, 853,

1354 e ea5.
PUBLICAÇÃO

Aggravos de petição — Ns. 718, 768, 783, 795, 790, 773, 776,
787, 788, 790, 792, 793, 794 e 799.

Juizo de Direito .da Quarta Tara Ciciei
JUIZ, *DR. •ELIEZER TAVARES; ESCRIVA0 INTERINO, ARNALDO TRILHO

Despacho em uma petição por linha 'nos autos de manutenção de
posse, em que é supplicante, Frederico Ilaas, e réos, Vasco, Orti-
ga() Comp.-0 encrivao junte esta petiçao o o mandado aos autos

'e os faça immediatamente conclusos.
Despacho em uma petição por linha nos autos de acção ordinaria

em que sã.° autores, Victorino Coelho e Manoel Correa, o réo, Ayres
Antonio de Souza.—Indeferida.

ilabüitaçeies de creditos

Supplicante, José Fernandes; .supplicada, Massa fallida de Luiz
eleSonza Moreira.—Denego os aggravos requeridos e ordeno ao es-
crivão que entregue aos officiaes o mandado, atim de ser cumprido,
ABA obstante quaesquer opposiçõea.	 1!

Ilabilitante, Banco Nacional Ultramarino; Sapplicada, massa fal-
•lidado Luiz de Souza Moreira.—Julgo por eente,taça a presente habi-
litação para que produza os seus devidos o legaes effeitos. Custas, na
fórum da lei.

Supplicante, Antonio de Oliveira Freitas Guimarães; supplicada,
a massa do Luiz do Sauza Moreira.-4u1go por sentença a
presente habilitação para que proljuza os seus juridicos effaitos.
Custas. na !firma, da lei

SUpplicau:+!, T:1:3 	 );10.1	 t Limitei; suppli-
cada, a massa falada de Luiz de Sonsa Moreira.— Julgo por senteaça

Inbilitação para que produza os seus juridicos
Casias, O. eve;ioL itt

r•- :1 • 111i .11;„	 • Rivar Plaze Bank Limited,. credor da
fillei,eit de Luiz do Soitt • ;.ra . Julgo per S3ntnuça a presento
liallaii.ar,.ão para que produza os s us eridicas effuitas. Custas, na
fór,:a da

Veuitpin de contas

sap .eleente, Manni Co l ie	 `i'teiert ; supplicados. José Ferreira
ae eli te	 lenee—Neo teu li J	 Fa rraiea. da Silva e! Fali) refiibido
os as il o jieroa camonrria0 3 , apatten	 a Rua	 1? e oifor-
tnidade cam art. 1°, petegterlii unem, ti. 8. !aura é, da lei n. 2.024,
da 17 da tine-idem de	 e, 4 .4 .31.n, julgo verdeada a conta da
fls. 3. para que produza os elieltos de direito.

Cestas, na forma da lei.

Arear arfa •
Inventariante, Noamia Soares de Alm-sida Plana ; .invantsriado,

A taludo &sares de Alinaida Pitina.—Julgo por s :i na n pras eits ite
ven tate° e adjudico os Nas descriptos 4 viuva inventariaate. Custas
.ex-causa.

Acçao Minaria

Autor, João Vidal ; ré, D. Anua Nabuco do Castro.—firo a
petiçãa de fls. 89, para det erminar qu3 não saia suspensiva a pr .ca-
teria.

-Executivo lninothecario

Exequentes, Dr. Jaita do Sonsa Viatina e 'leitor Corrêa da Silva
F lho ; executada, D. Olivia. Simões da Silva.—Datiro a petição de
fls. 415, extincta, como está, a fiança.

• Embargos de terceiro

Einbagantes, Ignacio do Oliveira Azando e sua mulher ; embar-
gados Dteningos de Souza Nogueira e outro. Vistos, etc.

eseriptura de fls. 16 contém apenas unia promassa de paga-
menta de uma divida mediante a doação de um immovel. dano ia
adulem essa a realizar-se em época determinada, isto é, quando se
terminar o arrendamento do itntnavel feito a Antonio Pareira de
[anuvie. Portan;0, não lia tratiefrencia de dorninio -e passa que
apr.n,1ita 'Mn embargos de tarcairo.

Unham a escriptura de fls. 33 em nada soccorro os embar-
gantas ; porque a venda que ella exprime é posterior á panhora.

Ignalmonte a de fls. 26 : porque a venda feita foi de narte aorta
e determinada de um iintnovel iummliviso, eia eamilonititio

'
 em vez de

ser da parte i leal no iminovel indiviso, no condominio. Pelo que tudo
rejeito os embareos de terceiro, articulados a fls. 12 v e seguintes e
coai ermo os etnbareantes nas custas.— Publique-se e intime-se.

Embargante, Manoel dos Santos; =banzados, lamningon de Souza
Nogueira e Joaquim Zeferino do Sana. — Rejeitados os emborcas de
terceiro articulados a 11s. 12 O seguiptes o condemno o embargante
nas custas.

Salgado & daspacho a que se refere a petição de fls.
164 não cabe aggravo. Indefiro, pois, o requerimento d3 fls. 164, para
mais urna vez confirmar o despacho de fls. lãfl.

alagalliães & Silva.—Intims-se a sentença ás partes e depois de-
cidirei quanto ao requerido a fls. 77. •

Pallencia

Oliveira & Soares.—Diga o Dr. curador das massas faUidas.
Prestação de contas

Supplinante, 1. D. Miranda Mn ebteiro, liquidatarIo da fallencia de
Theodoro Silva ai Comp.—Julgo por sentença baas as cantas, para
que produzam Os effeitos de direito. Custas, na fórum da lei. Defiro o
requerido no final da petição de lis. 2.

1.11JITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Girei
De convocação dos credores da fallencia de Mario S. Mendes para

se retinirem na sala das audiencias deste juizo, no dia 'IS do
corrente, á 1 hora da tarde, afite de deliberarem sobre a pro-
posta de .Concordata que o mesmo lhes faz, sob pena de revelia,
na fdrma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da 14 Vara

Civel do Distiicto Federal, etc.:
Faz saber que, por este juizo e eartorio do escrivão que este su-

bscreve, se processam os autos de (anemia, de Maario S. Mendes.,. 	 .

Geminiano da Franca.
Elviro Fonseca.
Geminiano da Franca.
EIVIro Fonseca.
Migo de Andrada. -
EIViro Fonseca.
Diego do Andrada.
Gaininiano da Franca.
Wainiulano da Franca.
Elviro Fonseca.
Diogo do Andrada.
Elviro Fonseca.
Geminiano da Franca.
Diego de Andrada.
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quaes lho foi dirigida uma petição pedindo a convocação de seus credo-
res para deliberarem sobre uma. proposta de concordata que lh et faz'
afim do palsar, por saldo de seus credites, 20 % em quatro pr .staçOes
iguaos a seis doze, dezoito e vinte e quatro mezes, a contar da data
da homologação, cuja proposta se ache nos autos ac 'mira:iluda do
parecer dos liquida,tarios. Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo te& do qual se convocam os credores da falleasia de Ma-
rio S. Mendes, para se reunirem na sala das andiencias deste juizo, a
rua dos Invalides n. 152, no dia IS da corrente, á 1 h ira da tarde
afim de deliberarem sobre a prup Nr:t (I) concordata acima referida,
sob pena de, á revelia, se proceder tomo Zr do direito. E para con-
star passaram-se esto e outro do igual teeir, que pUbll.tados e
affixados na férma da lei. Dado o passalo nesta ci l ado do 1110 de Ja-
neiro, aos 10 de julho de 1913. E eu, Bartlett Jantes, escrivão, o sub-
screvi.— Alfredo de Almeida Russell. 	 •)

Juizo de Direito da Primeira Va.-.a alvel
Fallencia de Leuzieger & Comp.

AVISO AOS CREDOR

O escrivão Bartlett James reme:titica aos credores da fallencia de
. Leuzingur & Comp. que a assembEet foi adiada para o dia 19 dejulho
fuí.J..a a 1 hera da. tarde.

Rio do Janeiro, 21 de junho de 1913. — Pelo escrrivão, o escre-
vente juramentado José da Silza

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
De citação com o prazo de 30 dias para citação de Alfonso Botelho

Aranha rui fórma abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello, juiz pretor em exer-
cicio na 2' Vara Civ-)1 da eleita! ?cloral, etc.:

Faz saber a ns que o temente o fitai do citação com o prazo de
30 dias, para eitaelo de Alibliso Betellio Aranha, virem que por este
juizo e cartorio do escrivão que este subscreve, Jolio Jacobina Ro-
ma:ruem, na qualidade do pay do moem impubere José Leopolditio Ja-
cobina Bomagnera. requereu uma arteao de despejo contra Adriano
Ferreira Coelho e Alronso Botelho Aranha, na Write da petição
seguinte : «Esmo. Sr. Dr. juiz do direito da 2* Vara Civel—Julio Ja-
cobina Rotneguera, na qualidade de pae da menor impubere José
Leopoldino Jacobina Rornaguera, expõe a V. Ex. o seguinte
Por escriptura de 3 de setembro de 1909, lavrada uru notas
do canado do decimo officio do tabellião de notas desta
cidade, foi o predio, sito á rua Imperial (actualmente da Redempeão),
numero desougo, de propriedade do referido menor, arrundado p
prazo de cinco :tonos a AtIriatio Parreira Coelho e Afi', 'uso Itneihka
Aranha, nubente o altrettel aelvie/ de dois contos e quatrocentas
mii reis, pagoe em pr•staeoes ineosaes de dezentos mil réis, como tudo
se võ da escriptura junta. E, como tenham os supplicalos deixado de
lar os, alugueis vencidos desie 3 de novembro de 1912, estando
asam' a dever ns mines de outubro, novembro e de,zambro de 1912 e
janeiro a maio de 1013 (oito m azu a duzentos mil réis), quer o suppli-
cante despejal-os o assim requer a V. Ex. se digne mandar intimar

r ,feri ..les eupplieados para, no prazo de IS horas que lhes serão
as.eignadas em audiencia, despejar o mesmo predio ou apresentar de-
feza nos termos do decreto n. 9.263 do 1911, art. 213 prim., sob
pena de, não o fazen lo, ser feito o despelo á sua custa. Da-se a esta
o valor de 12:000$ (doze contos de reis) nos termos do art. 212
it. 11 do decreto citado e da clausula primeira da escriptura junta.
Protesta-se por iodes os piloros de prova e custos. Nestes termos:
E. D. Rio de Janeiro, 25 de junho do 1913. —Armando Vidal Leite.
Biteiro. (Estava sellada). Na qual foi proferido o seguinte despacho:
D. Cite-se. Rio de Janeiro. 25 de junho do 1913. Lima. Distribuição:
D. ao escrivão da 2' Vara Civel, em 25 do junho do 1913. O distri-
buidor, Gastão Teixeira.— Certidões: Certifico e dou fé que me dirigi
á. rua Imperial n. 17 (Meyer), afim do citar os supplica.do3 Adriano
Ferreira Coelho e Afino lietelhe A eanha, e deixei de assim proceder
por me. ser infirmado. pelas pesenas qu'v encontrei no referido predio,
ignorarem onde os mesmos supplicedos possam 431* encontrados. Rio
de Janeiro, 24 de junho de 1 .J13. O Official do juizo, Simpliciaoo Dal-
ton.— Certifico e dou fé que me dirigi á rua do Ouvidor n. OS e ahi
citei ao se pplicado Adriano Ferreira C0ellio por todo o teôr da presente,
o qual seiente ficou que as tandienreassleste juiz, troem lugar ai segun-
das e quititas-firas. ao t»do-dia, á rua dos Invalidas n.159. HaeuSOD
contra-fé. Rio de Janeiro, 26 de junho do 1913.— Simpliciano Dalton,
(rociai do juizo.—Certifien e dou fé (lie deixei de citar o ~cedo
Alrorteo -fitootho Aratilie: por se achar mu lugar incerto e não
sabido, conforme I)19 declarou o sepplicado Adriano Ferreira
Coelho.— Rio de Janeiro, 26 de junho de 1915. O official do .luizo
Simpi;efano Deitou -E, como irgtejl aumente em lugar incerto e
peno eassido o supplicado Afonso tiot o1bn Aranha. ignorando se o
inio are •Ial paradeiro, requerem o ~pite:tom para id .:fincar a atisen-
eia do mesmo A .Ifonso Botelho A panhe. a • tu de seos•n expedides editam,
na-Tórma da lei. Como tenha o suplicante justificado com teste-

Manhas contestes a atteencia do *segundo supplicado, .Afrineo Ba-
telle) Aranha, o tendo sido julgada por sentença a justificarei)),
mandei expedir os editaes, na fôrma requerida e pelo prazo legal.
Assim, pelo presente, com o prazo de trinta dias, intimo a Affonso
Botelho Aranha a vir, findo o dito prazo, á primeira audiencia deste
Juizo ver se lhe propor a referida acção de despejo, aesignado o
prazo do • quarenta e oito horas, para despejar o alludido preito ou
apresentar a derrua que tiver, na fôrma da lei, sob pena do muito o
fazendo, ser feito o despojo judicial á sua custa,e domais penas da loi.
E, para que cuegust ao conhecimento de todos, mandei expedir o pre-
sente, que será ;azado ás portas do Forma, á rua dos invalidos
n. 152, o publicado na imprensa, na ffirma da lei. As ;Mimadas
deste juizo teetn loear ás doze horas, as segundas e quintas feiras do
cada semana, tio Foram. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos nove do julho de mil novecentos e treze. E eu, José Can-
dido de Barros, o subscrevi.—JOaquim Alberto Cardoso de Mello.

..•••n1111.

Juizo de Direito da Terel!ra Var: C!731
Fanando. de Maria Esperldião & Pilho

AVISO AOS CREDORES
O escrivão Cruz Gaivão avisa, aos interessados da. fallencia

Maria Esperidião & Filho que a primeira as.sembl,Se de er,....wes.
devia realizar-se hoje, foi, a requerimento do eya.;:eu,	 para o
dia 28 do corrente, á 1 hora da tarde.

Rio do Janeiro, 7 de julho de 1913.— O escrivão, Coa.: Galeão.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
Falai:meia da Baptista Machado & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Barros communica aos credores da Meneia de Ba-
ptista Machado & Comp., que se acham em cartorio, (Int .:tete cinco
dias as raiar:11es e documentos apresentados rine syndiess, leira
7.1nou examinados pelos interessados, apresentando suas iteeetrea.-
coes de acchrdo com Os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.024. • de 17
de dezembro de 1908, os gumes são do so2minte• § 3^ - Poente
ene prazo de cinco dias, os credito, 'o,fri!..los
poderão ser impugnados, quanto á s . ti 1 :ititnislai1J), i1111) , 11 •0 ' ou
classificação: § 6° -- A impugnar:fio será dirigida ao juiz por mein de

I requerimento instruido com documentes, justificaeõ os ou nutras
provas.

Rio de Janeiro, 9 do julho de 1913.— O escrivão José Condido de
1 Barros.

Juizo de Direito da Quarta Vara 47,:v.:
De citação com o prazo de 30 dias aos ausentes em lowir i'' :o e não

sabido João Caricio Pereira Soares Palro, O ' 1 1/ ifi tte t? !...cio Pe-
I	 reira Soares e José Siqueirz redita, ou aos herdeiros &NI" dois
,	 uttimos, no caso de fdleci+bs, para sciencia du propo.;:l, t ra de
,	 uma acção °Minaria que lhes move o Banco do Brazil, na tórtna
;	 abaixo	 .
I	 O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz interino da 4' Vara Cível
* desta cidade do Rio do Janeiro, etc.:

Faz sa1nr aos que o nreeente edital virem que, por neto juiza o
i cartorio respectivo, se primusam os autos de acção onliniria, wn que

é autor o Banco do Brun o risos João Canelo Pereira .4 oar.s: Fdiio,
. II3nrirme Canelo Pereira Soares e José Siqueira Thedim.os reme-) to mi
• seu inicio pela petição do teor seguinte: «Exmo. Sr. Ur. juiz uh dl-
' mito da 44 Vara Civel. — O Banco do Brasil, lsw seu advogado o

procurador abaixo assignado (procuração junta), portador da ia..Itiea
letra da terra de onze contos de reis (11:000S), ace nita nnia :ir na II-

' finidade Canelo & Irmão. que se compunha dos socine wil idaries Jaão
* Canelo Pereira Soares Filho e Henrique, Canelo Pereira Soar s, e am

cuja fatencia receiem o requerente o unico rateio de 70f. 1150, a I do
maio do 1909, de saque e andemo de JuS4 Siqu sira Thed4n, rever a
V. Ex. que,.por seu respeitarei despacho exarado :toesa, se ditsne
mandar citar este e aquellm sacias da exibida firma, demiciliados oes-
te capital, para que venham falar aos termos da presente nrdinari .t dó
cobrança, afim ele que sejam ~comados ao pagamenf' , da roferida
quantia, menos o recibo, bem como dos juros leenes da mora a :o em-
tarem do protesto anuem) e cuNtas, ficando citado-; por todos-os terams
da acção até final pena de relia. Espora deferimento, prometido
pelo depoimento pessoal dos ritos e por exame de livros, .ti o entm.fer
o requerente necesssario. Rio de Janeiro,29 de abril de 1913.- -Joaquim
Cai, no de FIgneiredo. (Estava le gihneitte sdlada.) , 1)”.4 :)arlio: Citx-se
Rh de Janeiro, 2 de maio de le13. -F. Tirares. o: o. ..i 1 .10: ' .1,rti filt0 o

1

 dna ré que deixei de intimar os rp t) ic1 . 1 1)4 .lo,:, S:i ;.! s im Th wilin o
Henrique Cancio Pereira, gdares, Ru. ser inforin.ida ., eu)) já 'falhe:-
dos o nem ter informações de seus herdoiros; e, quanto ao supplkado
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.1)ão Caricio Pereira Soares Filho, por se achar e:n logar incerto e não
sabido, por isso claixi de o intimar. Rio de Janeiro, 21 de maio de
1913.-0 (aliciai do juizo, Seraplam Datou. Desta e condecens
pagos. Em tempo declaro que rue dirigi Cambem á Avenida Central,
onde fui informado que podia obter inforinaçõ3s de José Siqueira The-
dim. isto é, no n. 12e, e ala foi declarad.) não existir tal pessoa, nem
se saber de seu paradeiro; quanto a Ihnirique Cancio Pereira Soares,
socio da firma Canelo S- limão, que soube ser estabelecido
á rua do C 117110 n. i, n uhuma inferma.ção obtive do eupplicado,
nem da firma. Rio de Jan e iro, 39 de tilai.) de 1913.— O official do
Juizo, Seraphim Dutton. Desta e sello 6$300 pagos.» (Estava legal-
mente sellada.) E, sendo pelo autor, Banco de Brazil, requerida a
justificação de ausencia, foi ella produzida e julgada pela sentença do
teôr seguinte: Sentença—A' vista da justificação de fls. 9 a 10 v.,
que julgo procedente, expeçam-se os resp yctivos oditaes, com o prazo
de 30 dias. Custas pelos réos. Rio de Janeiro, 3 de junho de 1913.
--Eliezer Gerson Tavares». Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo teõr do qual são citados os ausentes em logar incerto e
nao sabido João Cancio Pereira Soares Filho, Henrique Canejo Pereira
Soares e José Siqueira Thedim, ou (is herdeiros destes dons latimos,
caso sejam fallecidos, para, na primeira audiencia deste juizo, findo
o prazo de 30 dias, que ora lhes é assignado, virem %/ét . -se-lhes pro-
pôr uma acção ordinaria de cobrança, nos termos da petição acima
transcripta, ficando desde logo citados para todos os termos da acção,
até 'final penas de revelia e condemnação pedida, scientes de que
as audiencias deste juizo teem logar ás terças e sextas feiras de cada
semana, á 1 hora da tarde, na sala das audiencias do edificio onde
funcciona o Forum, á rua Menezes Vieira, antiga dos Invalidos,
n. 152. Para constar se passaram o presente edital e mais dous de
igual teôr, que serão publicados e affixados, na fórma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 10 de junho de 1913. Eu,
Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, o subscrevi. —Arthur da
Silva Castro.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

De citação, com o prazo de dez dias, aos interessados na concor-
data de Adriano de Araujo, na forma abaixo.

O Doutor Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da
5 Vara Civel do Districto Federal,etc:

Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve-se, processam os autos de concordata de Adriano de Araujo, nos
quaes foi proferido o despacho do te& seguinte : «Espeça-se edital
com o prazo de dez dias, afim do os interessados dizerem o que
fôr a bem de seus direitos. Rio de Janeiro, 23 de junho de 1913.
—Carvalho o Mello.--«Em virtude do que se passou o presente
edital, com o prazo de dez dias, pelo teôr do qual se citam
os interessados na concordata do Adriano de Araujo, para dize-
rem, dentro desse prazo, sobre o cumprimento da mesma concordata,
sob pena de, á revelia, se proceder como fôr de direito. E, para
constar, se passaram este e outros de egual teór, que serão publica-
dos e affixados, na fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos vinte e oito de junho de mil novecentos e treze. Eu,
Dano Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevi.—Luiz Augusto de Car-
valho e Mello.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
FREGUEZIA DO SACRAMENTO

Acham - se affixados mais os seguintes editaes para casamento
Alcebiades Cabral Pacheco e Antonietta de Sá Freire Pe-

çanha
José Garibaldi e Cecilia Vicente Tosta
Alberto Pires Ferrão e Maria Rosa Grillo
Saint'Clair Affonso da Costa e Balbina de Oliveira Pimenta ;
João Rodrigues Barbosa e Maria da Gloria
Albano Ferreira Norte e Maria de Siqueira
Eugenio Caim e Felicia Fernandes
Alvaro Ferreira de Faria e Judin de Faria Theberge.
Rio de Janeiro, 11 de julho de 1913. — O escrivão, Alfredo

Maurell Filho.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

De citação, com o prazo de 10 dias, ao réo ausente Manoel Pereira
Dias, incurso no art. 303 do Codigo Penal

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da Ia Pretoria Criminal do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de intimação, com o prazo de
10 dias, virem, que, par este juizo e cartorio se processam uns autos
em que é réo Manoel Pereira Dias, incurso no art. 303 do Codigo Pe-
nal; e, como não tenha sido encontrado para sa ver processar, o

Sr. Dr. promotor publico adjunto requereu a citação do ré.° por edi.-
taes, o que deferi, mandando passar o presente, pelo qual cito e
chamo o réo Manoel Pereira Dias, para comparecer neste juizo, no
dia 24 do corrente. ás 12 horas, afim do se ver processar, sub pena de

• ser feito o processo á sua revelia, e afinal julgado, sciente de que o
juizo funcciolia no predio da rua Seila,dor Dantas n. 26. E, para que
chegue ao conhecimento de- todos, mandei passar o presente e mais
dous de igual teór, para serem publicades e affixados na fôrma da
lei. Rio de Janeiro, 11 de julho de 1013. Eu, Taneredo da Costa Bar-
reto, escrevente juramentado, o escrevi. Eu, Francisco Manoel de
Moraes, escrivão, o subscrevi. — Eurico Torres Cruz.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação aos réos Bernardo Antonio e Antonio Bento, com o prazo

de 10 dias

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo, juiz da 5° Pretoria Cri-
minal do District° Federal, etc :

Faz saber aos réos Bernardo Antonio e Antonio Bento que pelo
presente edital ficam citados para comparecer neste juizo, á rua de
S. Christovão ii. 391, ás 12 horas do dia na audiencia do primeiro
dia util depois do findo o prazo de 10 (lias da publicação deste, afim
de se verem procosar pela justiça publica como incursos nas penas
do art. 303 do Codigo Penal, o sob pena de revelia; outroshn, ficam
citados para os demais termos do preces.° até final sentença e sua
execução. E para que chegue ao seu conhecimento ou ao de quem
possa interessar, mandou passar o present 3 de que se extrahiram tras-
lado e outro de igual teor, que será atfixado no legar do costume. Rio
de Janeiro, 11' de julho de 1913. E eu, Pedro Brant Paes Leme,
escrivão, o subscrevi. —Carlos Affonso de Assis Figueiredo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de -10 dias, ao réo Francisco Luir do

Nascimento

O Dr. Carlos Alfonso de Assis Figueiredo, juiz da 5' Preteria
Criminal do District° Federal, etc.

Faz saber ao réu Francisco Luiz do Nascimento, que fica pelo pre-
sente citado para comparecer neste Juizo, á rua de S., Christovão
n. 394, ás 12 horas do dia, nas audiencias do primeiro dia util, de-
pois de findo o prazo de 10 dias da publicação de.st?, afim (13, na
fôrma da lei, assistir á incuirição das testemunhas que arrolou em
defesa do processo que perante este mesmo Juizo lhe mova a Justiça
Publica, como incurso nas penas do art. 306 do Codigo Penal, ou re-
querer a desistencia das mesmas, sob pena de julgamento á revelia.
E para que chegue ao seu conhecimento ou ao de quem passa inte-
ressar, mandou passar o presmte, de que se extrahiu traslado e
outro de igual theor, que será affixado no togar publico do costume.
Rio de Janeiro, 5° Pretoria Criminal, em 9 de julho de 1913. Eu,
Theotonio Torres p escrevente juramentado,escrevi. E eu, Pedro Brant
Paes Leme; escrivão, o subscrevi.— Carlos .Ifionfflo de Assis Fi-
gueiredo.

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Guerra

Departamento da Administração da Secretaria de Estado da Guerra

Termo de contracto celebrado pelo Departamento da Administração
da Secretaria de Estado da Guerra, com os negociantes infra-
mencionados, para o fornecimento dos artigos que lhes foram ac-
ceitos em concorrencia do Conselho de Compras desta repartição,
realizada aos dous dias do mez de maio ultimo; contracto lavrado
em obediencia a) despacho do senhor general de divisão minis-
tro da Guerra de dezeseis do mez de junho findo, exarado á pa-
gina quatro do proces.so da Primeira Secção da Contabilidade da
Guerra, numero oitocentos e vinte e dou, de doze ainda do mez
findo

Aos oito dias do mez de julho do anno de mil novecentos e treze
compareceram na Quarta Divisão do Departamento da Administração
da Secretaria de Estado da Guerra os negociantes abaixo menciona-
dos, afim de assignarem o presente—«Termo de contracto»—de for-
necimento dos artigos, infra designados, que lhes foram acceitos pelo
Conselho do Compras desta repartição em sessão realizada aos dous
dias do mez de maio ultimo; contracto lavrado em virtude da appro-
vação da mesma licitação, contida no despacho do senhor general de
divisão ministro da Guerra de dezeseis do mez de junho findo, eia-
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rado á pagina quatro do proa-No da Print tira S e •A da Cnnt ¡ha, Ia le
da Guerra, numero oitocent is 1 vinte e (1 eis. d 3 doz aia(' t do 1:n4-
mo mez de junho passado, ob edecendo este preeente-aTermo do con-
tracta» - ás seguintes c aidições:

. Orimeira —Os negociantate Ferreira, .1 'a t.te, rano & Co ap., aafteeila
Alves, Carvalho & Comp. e Leitão li • intoe & Cauto. olleialmesa •
pleseine contracto a fartteear a sta D 3nartarn anta, dentro -In oraes
infra deaignad e, a sereia cantadas da data da :em-avara-to d Iste
Inc de contrita. , pelo saltitar general de •iais:ia ministro da • Guerra,
conforma as dispasiçõeS contidas no aviso número cento e VM e o
quatro, de seis do pilho do anuo do mil novecentos o min, os se-
guiittes artigos:

A primeira firma fornecerá. : dez mil metros d a biéta azul,
de um tu 3tro e dez centim atroa (1°,10) de !areara, a deus	 tra-
santos e dez reis cala um metro; vint3 mil metros d 3 naa azai
fat•rete regular, a nte mil canta (3 vint 3 róis rada tt .n m to : • is
mil metros de patino azul mescla, nealar, a sete mil cento 3 laiaze
réis cada um metro; dez mil 'latrias da panem carmes 3 . ractlarat s eaa
mil quatrocentos e quinze réis cada um metro ; lez mil m )4 -de
chita, para colcha s, a oiLacantas e viate e oito r'es. .1 ia
um metro; ciaco mil cobertores de lã ent•arnada. a cinco mil e
noyarentos réis cada um; e Seis mil tu eras d 3 painel azul ulleamar,
regalar, a sete mil duzentna e vint réis cada um matro

A segunda firma fornecerá: culta e oiten mil 'meras do beim
kaki, de sessenta e novo cuttimetros di lameira (0 11.69). a mil . 1a-
emites e noventa rei .; cada um tu atro; quarimet ml m ttr s le fia-
nellá de la. kik', a seis mil novecent s e ta ntiata e sete réis eart
um • inetra; o'dotta mil ponchos de patino, Para praças, a citem •ai . e
um mil e com réis rada em.

A torcaira e ultima firma fornecará: . doze mil metras d brita
branco, liso, a in'l (111Vinos	 réis cal • 	 tr (• t
mil meteis do cret• nme 14 11f1 .5tId i,	 );t ra 1 ,tr.$5,;c1. a ii, ii (hm ••••••:
novanet e datis; ris c:ela um In une Ti los .ses te .•titrez e o :1
presente-oT armo de (5 1 11traCtO 4 • Oh lea•o•ão aos	 •z •s:
para o brim kaki o prazo é d i Cill^O 11 ta In	 t i i Ti	 e: • e
cobertores, a ata v am é da perneta; e sie I I eu lie at• t • ,s` • t' .4 	 tl. '-
guas em UNIS M sZei, tilziO li* aveô" !. n calo I	 p thl iri 1 • ,

Sepited t- Tidos os artieas conet	 leb 11!* •.44 3 . 114. 	 't •
obedecera., aos tya s exisieni s iteste Depa i • ttra tono da A I »i	 • io
da Secr.-ta ria de Estado da Guerra.

TWCel.'1.1. (13 coittraet •ttuts itbriga u•so a exhi i t' .• ti' :lel • • .t.
glutine' do • pr• •Sonte contraete co, t .tieib e ri 14 • 3-'11 * *i • • • -3
feitas na Contribui lado II tia ariet: dl Vila • c int -	 s 3-
tenta e dan s mil réis (20:672S1, para a (ir na Fe- ue
& Comp.; para os n 3g. iel5tit e; Az •vod aia is,
de trinta tm tres cotttos •lusentos •• qui to ••z	 :Itil r s i:	 ' 1 • •	 ..a
a tF• ina !Alta,: Irmãos & Como.. 	 (t.otto e mi •••• e • •• •
O Oito mil O	 réis (5:1e: in 5 t)'i); ea . mil • ai :11 5 lis 1 si •	 ir
conta sabre o valor total dos ateie); qiti cari t nt . na . • ii r . 1 . t •	 o
de fornecer; até a quantia tio cint o :1 . lb á caia e: I • r 	 i i	 es
pnr t, 'i 	 sobre o valor eV• 1110 , 11.0 1 .4:41 11 . 1 mi; e	 •	 • . ;1 • • • ••
cale:01.4 ai garantias da fiel .3xecução di promm	 • 1 . • Hl

Quarta	 No caso da recusa da assim 	 ar e tee,t ii •• .1 •
firmas p trlei •ao, cada moi, a cana., le sie c 1 . 1( . 1 13 1•n•.j.
ant0riortumito•fettris na C -01tabd.,la 1. • da tot Irra piei a: et •••
Roça.% á concurrenria	 d ti . 1 • at 3z da an sia nitim	 1, ei.1
levantai-as d 3sditque se desempenham tio - ardi lido c etto • en
assignatara. „ .„. 	 .

Quinta -- Snjoitam-se os contractantes ás multas e tit e, -
Ous viguttes no caso da inobs wvalmit ri is el 1 1 14111as coma mt imos,
salvo caso de beça matar devidam titt3 co a netv te).

Sexta -- Caso n Miíuisterio la Galera jitle te e mvani toe. wari-
gam-se os contracetat e: a fornecar nu i	 fi tt	 :ing • t i l til ..,te
de preço, coitceilmeli•-lh ts 	 al Ivo prai ...*

Selittet - Os men•ci •tiths Fie• rtira, Passarela) & Co p • xá s: ..lo
Alvos, Carvalho o °Comp. e Leitão Irmãos • & Como fies mi 'ale-
gados a paear, tio presente contraem, no acto da aasigaat Ira, as
stdlaa'proparel nnaes seguintes: a primeira firma quatrocentas mil o
quatrocentos réis (4003100): os se*13.1ns negociantes. sei:cetitos e
setenta e seis mil e quinhentas reis (67alSr,0 3). e a terceira .3 %duma
firma, cincoanta e have mil o quatrocentas reis (50S100). pro-
porcionace á intportancia dos artigos que cada tuna dite eitalas
findas tem d a fornecer.	 •

•• 'Oitava -Os pagamentos set •ãó effectuadoS no Thesattro Nacioted á
vista das respectivas contas davidament 3 processadas por est • toar-
tamento da Admiitistração da ›ocretaria de Estado da Gil ma. E
para clareza e constar, inambu o senhar coronel chefe deste 1) , ate-
tamento larar 1.1 presente termo do cotttracto tine aNsigna r e li os
respectivos conteactantes. E. Voa, o tenente coronel NI ina 31 Ferreira
Neves Janior, chefe da . Quarta DiVisão, o subsceavi. Sobre-trinta -3
cinco' estatimilhasdo The-solvo Nacioaal, ate valor t atai do um emito
cento e trinta e • seis Mil e treze iabá réis (I :136S3a0). atorrespon-
dentei:	 imputrtancia total' das' artieos que cada firma -contra-.
ctante terá de' fornecer ..p	 presente terna) de courace ., esao
a data de oito do mez de 'janto' 'do • toco te uni naveceutos

treza e a assignatara coronel Uno 11 .0liveira II amos. alisa
abaixo vereca-sa o • seg inte: Leitão Irmãos & Co apaithie, Aze-
v mo Alvas, Carvalho & Com a Ida o Ferre ra, Passar lo & Com-
panhia. Está iforine.-Tett alto carme' Neves Jun'or. Nota: Decla-
ra-se mine os re-e .*ciatates exhibiram os reeille; tias cá .ções, antes de
assie ateara o prasente termo de caiaram°. Outrosant declara-se (pee
OS Hug:v(13n tes Salgado Macieira St Comp. deixaram do temer par•

sstt• pre,satne contracto, cio virtude du despacho do senhor gen.
de divisão midistri, da Guerra, de um do fio • nte min e anu e
exara In á pagina duas do processo da Prime i ra Secção da Cett:abili-
dad 3 lia Guerra numero novecentos e olmo, do vinte e sete do mez
da jaula° findo, VIMA a allielida firma ter entrado em !igual:te:1sel eto o artigo a Mia adjudicado transferido aos negociantes Ferreira
Paasarello dr Comp., (1) accórdo com os mencionados despacha •
p rime.S50. —Tenente-coronel Neves Junior.

NOTICIARIO
Prc aidencia da Republica

Confarenciaram 'matem com o Exmo. Sr. Presidente da Ilepn-
himl, no Palacio do Cattatt e, os Srs. Dr. Rivadavia Correm, ministro
da Jamiça e interino da Fazenda e general Vespasiano do' Albuquer-
que, miaistro da Guerra e interino da Marinha.

- Estiveram [tentara no Palacio do Catado os Srs.: general
«iii Wh tiro, prefeito do Distt •icto Federal ; senadores Augusto de

V s c mealhas, 'betumai° de Miranda, Barão de Tette, Luiz Viatatta,
a' min Azarado, Pedra Borges, Gabriel --Salgado o José Murtinho
d' e ' u tos Laurittaço do Sá, Baptista de Mello, Fleury s Curado, Cindia
V	 w elos, Simões Lopas, Thomaz Cavalcanti, Alfredo de Carvalho,

, mim Detido e Souza e. Silva ; Dr. Addleito d.4-Vectitio, c. apietio de
fr et ta Anime Daocleciatto .de Oliveira,. cotnmondador Tiburcio da
Carvalho. Dr. Fernando Mendes . .11111i0r, Dr. Arnienio 30t1Y11,

Dr Pires Ferreira e Dr. Auralio de Lavor.

-- O Sr. Dr. Adoidas Lima foi hontem ao' Palacio do Cattete .
.ameeiover :to Exato. Sr. Presidente da Republica a sua nomea0.e.
p r	 togar de substituto do jatiz federal tia secção alt; Ceará.

• -- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica fez-se representar
p	 81'4. capitão de fragata Jorge da Fonseca, tettenteeeotmted
.1 a :s Andrew, capitai) Oliveira Junqueira e capitão-tanente Coelho
1 1 ••1, no desembarque do Sr. general Luiz Barbedo, chefe da Casa
M mar, que imitem regressou da Europa..

O Exm0.8r..Presidente tia Republica fez-se representar-pelo
seu orn a:tido-gabinete Or. Souza Leão no embarque' do Sr. Coelho
Natio, d Imitado federal pelo Estado do Maranhão, queluntem partiu

••— S. T. °Sr. Presidente da.Republica recebeu do Sc.. pee-
sidente do Estado de S. Paula o seguinte telegramma e «Agradeço
limito cordialmente os Itottro.so, , cumeeeinace're de V. Ex. por . meu
atitiiversario. Respeitosas sasulações.-11odrigues Alves», 	 • .	 r.

— S. Ex. o Sr. Presidente da Republica receb,3u hnntem, ás
tee horas da tarde, •rn audiencia espeeHal, n	 Bernardino Ma-

cia id, elivia7de extraertlinario e idinistro •pl iueui •teiciarió , de: Portai •
a	 I •

I. q e apresentou a S. Ex. o 1* secretario da legação . Sr, Ferreira
de Alm.d.la .

- - O Exato.., Sr. Presidente da., pp.Mica, acompanhádo cto
ssi ajudante de ot•dens . capitao-tononte Menezes; foi assistir
hoimem p31e. manhã aos exercidos de esquadrão mio oslão

.II.)

.5
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cotados pelo V' regimento de cavallaria do Exercito, no campo de

S. Cliristovao.

S. Ex. regressou ao Palacio do Cattete ás II horas.

Relações Exteriores

O Dr. Bruno Chaves, ministro plenipotenciario do Brazil na

Republica Oriental do Uruguay, embarca 11013 para o Rio Grande do

Sul.
S. S., depois da visitar sua familia nesse Estado, seguirá a

assumir as funcções da seu cargo.

— O Sr. Dr. 113011C10 Correia, director geral da Imprensa

Nacional, em resposta á carta que recebeu do Sr. Edwin V. Morgan,
embaixador americano, sobre o artigo Os symbolos, publicado no

Diario Official de 4 do corrente, escreveu a S. Ex., agradecendo, nos

seguint's termos
« Esmo. Sr. Edwin V. Morgan, Dignissimo Embaixador dos

'Estados Unidos da America do Norte.
De V. Ex. recebi uma carta em que se dignou agradecer o artigo

qua publiquei, a 4 do corrente, no Diario Official, sob o titulo

Os symbolos.
Damasiado gentil foi V. Ex. em m'o agradecer, pois eu disse

apenas o que sinto, em solidariedade com todo o povo brazileiro,
mesmo muito menos do que sentimos, da ardente e sincera amizade e
admiração qua consagramos á. Grande Republica que V. Ex. tão

brilhantemante representa entre nós.
Sempre foi o I de julho data festiva no Brazil, como solemnizando

o mais remoto e eficaz antecedente da nossa Independencia.

Agora, ainda mak, com o estreitamento cordialisshno das rela-

ções entre as duas Nações, o 4 de julho irmana, nos corações bra-
zileircY:, com os nossos 7 da setembro e 15 do novembro.

Cell a. mais alta estima e sinc era admiração.— De V. Ex.

attento venerador e criado — Leoncio Ccri.eia,»

Tustiça e Negocios Interic n ros

O Si'. D. ['findada Corrêa, ministro da Justiça e interino da Fa-
zenda, recebeu mais os seguintes tolegrammas de cumprimentos, por

motivo do seu anniversa rio natalicio, passado a 9 do corrente:
ItajulA, 13 — Q i eira prezado ;urtiga acceitar minhas sinceras

felicitações pela soa anniversario natalicio. A.ffectuosas saudações. —
Wencesláti 13raz.

Rio, 9 — Receba o prezado amigo minhas mais cordia,es felicita-
ções. — Pedro de Toled o , ministro da Agricultura. .

Porto Alegre, 10 — Associo-ma á eloquente manifestação de apre-
ço com os melhoras votos da merecidas felicidades. Affoctuoso abraço.
—Borges do Medeiros.

São Paulo, 10 -- Queira V. Ex. acceitar as minhas felicitações
pelo seu anniversario. — Rodriguas Aives.

Curitiba, 10 — Com os mens affectuosos votos de felicidade saudo
V. Ex. pelo seu anniversario natalicio.—Carlos Cavalcante.

Natal, 10 — Cordiaes saudações ao eminente amigo, pelo seu
feliz anniversario.—Alberto Maranhão.

Rio, 9 — Ao meu amigo Dr. Rivadavia Corra, com mil votos de
felicidades.—Nabuco de Gouvèa.

Rio, 9 — Sinceras felicitações.—Olegario Pinto.
Rio, 9 — Abraço e felicito ao estimado amigo, solicitando des-

culpas por na() poder comparecer hoje á sua casa.—Deputado Eva-
risto do Amaral.

Rio, li — Felicitações pelo seu anniversario natalicio.—Martim
Francisco.

Santos, O — Acceite V. Ex. as minhas sinceras e respeitosas feli-
citacões, pela data de seu anniversario natalicio.—Maia. Filho, inspe-
ctoS da2.1.4kidega

Rio, O — O almirante Lopes da Cruz apresenta sinceras felici
tações pelo seu anniversario natalicio, com os votos de boa sande e'
felicidades. — ALnirante Lopes da Cruz.

Rh, O — Cumprimentos o votos de felicidades. — Almirante Pe-
reira Guimarã.es.

Rio, O — Envio felicitações ao prezado amigo. — General Seve-
riano Rego.

Rio, O — Cordiaes saudações polo anniversario de V. Ex. — Al-
buquerque Mello, procurador da Repobliea.

Rio, O — Felicito a V. Ex. pelo seu atiniveNario natalicin, fa-
zendo ardentes votos para que continue com seu talento, actividade e

; patriotismo a prestar seus inestimaveis serviços á nossa cara patria.
— Neves da Rocha.

Livramento, O -- A ['raça do Coo:mareio envia affectuosas sauda-
ções pelo vosso feliz aniversario, laz.eado votos pala vossa preciosa
saude. Abraços.—Pedro Irigeyen, presidente. — Miguel Cucaras, se-
cretario.

Rio, 9 — A brigada de artilharia da Guarda Nacional da Capital
Federal cumpriin e nta,fazando votos pela felicidade de V. Ex.—Gaspar
de Souza, coronel-commandante.

Rio, O — Afetuosas saudações e parabens.—Dr. Lopes da Cruz.
Rio, 9 — Affectuosas sandações.—Engenheiro Gabaglia.
Rio, O — Cordiaes cumprimentos pelo motivo do anniversaria

natalicio de V. Ex.—Coronel Benedicto Uno.

Rio, 10— Sinceras felicitações.-- Elpidio Mesquita.
Rio, 9—Saudações cordiaos dos humildes adluiradores, sempre

gratos.—Dr. Antonio Saldanha da Gania e sanhora.

Rio, 9 —R espeitosas felicittv:õ es vosso anniveraario.— Luiz de
Saldanha da Gania.

Rio, 8— Santo abraçando o grande, nobre e magna:nino minis-
tro, encaruação viva do patriotismo, talento, saber, honra 'e lealdado

• politica e pessoal.—M. LaVrador.

Rio, 9— Cordiaes felicitações.—Viscondes Pinto.

Pará, O— Tenho a honra de ams ,sentar a V. E. respeitosas
e effusivas felicitações pela passa4em anniversario nata leio,
com votos 'imiti sinceros peli felicidade pessoal de V. Ex. e atro-
ctuosas saudações.— Luiz Estevão da Oliveira, juiz seccional.

S. Paulo, 9—Abraço e felicito o valho amigo.— Rodolpho Mi-
randa.

Rio, 9— Cumprimentos e afectuosas saudações á Exma. senhora.
—Mal no Lauro Midler.

Rio, O— Apresentamos sinceras felicitações.— Banco da Pro-
vincia.

Deodoro, O—Respeitosas felicitações.—General Fontoura.

Rio, 9 -- Felicitações e comprimentos.— Guilherme Catramhy,
Rio, 9 ---- Sinceras felicitações o votos de infinitas felicidades.—

Familia Belisario Tavora.

Rio, 9 — Abraço penhorado o amigo pelo se,a anniversa.rio nata-
licio.— General Faria.

Rio, O — Felicito jubiloso seu anniversario natalicio, associan-
do-me á justa manifestação que vae ser feita a V. Ex.— Marechal
Cardoso.

Nictheroy, O — Acceite meus sinceros parabens pelo seu anui-
versario natalicio.— Dr. Portella.

Rio, 9--Envi:n-lhe felicitações a directoria do Banco do Brazil.

Rio, 9—Pelo Corpo de Bombeiros tenho a honra de felicitar V.Ex.
pelo seu anniversario natalicio. — Coronel A. Aguiar, comman-
dante.

Rio, 9—Peço V. Ex. acceitar sinceras felicitações do admirador e
amigo.—Tenente-coronel Borges Fortes, inspector do Corpo de Bom-.
beiros.

Rio, 9—Queira acceitar os nossos cumprimentos e votos de felici-
dade.—Placido Barbosa.

Rio, 0—Felicitações.—Bulcão Vianna.
Rio, O—Respeitosas sandações.—Canuto Figueiredo.

Rio, 10—Cordiaes felicitações.—Dr. Miguel Couto.

Rio, 9-0 Centro Academico Rivadavia Corra, composto de estu-
dantes da Universidade Nacional, felicitam o illustre patrono.—Xavier-
Pinheiro.—Leoncio Corrêa.—Deoelydes Carvalho.
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9-11Tectuoso abraço e sinceras felicitações do velho amigo.
—Dr. Magalhães Castro.

Rio, 9—Respeitosos cumprimentos e cordiaes felleitaçães pela
faustosa data. —Dr. Aiito Fortes.

Belém, 10 — Respeitosas felicitações a V. Ex. — Procurador da
Republica.

Rio, 9 — Tenho sincero prazer em felicital-o.-- Diniz Junior.
Ria, O — Abraço cordialmonte V. Ex. apresentando com minha

senhora respeitosos cmnprimentos e á sua Exma. familia.—Ilumberto
Antunes.

Rio, 9 — Acceite sinceras folicitaçõas do amigo admirador.—
flodolpho Abreu.

Rio, 9 — Sinceras felicitações.— Intendente Rodrigues Alves.
Rio, 9 — Arcua() V. Ex. meus votos o cordiaes saudações pelo

seu natalicio hoje.— Intendente Silva, Brandão.

Rio, 9 — Peço acceitar meus sinceros parabons. — Osorio da
Almeida.

Rio, O Visita e abraça o Mostre amigo e patrieln, pelo sou
anniversario,desejando todas as felicidades.-- Marechal Salustiano
dos Reis.

Rio, O -- Felicito cordialmente a V. Ex., fazendo votos da maior
felicidade.— Alfredo Rocha.

9 — A directoria da Casa Raunier felicita a V. Ex. pala
auspiciosa data de seu anniversario.

9—Permitta V. Ex. que lhe apresente OS meus respoiiosos
cumprimentos pelo seu anniversario natalicio.— Rumando Pèreira.
da Silva.

Rio, O— Apresento a V. Ex. affeclunsas saudações polo seu anui-
versa rio natalicio.-- Enrico Cruz.

Rio, 9-- Respeitosas saudações e votos pala IMicida le de V. rx.
— Dr. (artiel de Almeida.

Rio 9—Comprimento a V. Ex. com os melhoras votos pala vossa
felicidaào.—Dr. El cri to Almeida Nobre.

Rio, 9--A Commissão C.mtro Juventas flieita a V. Ex. pelo
anniversario o reitera e mis it.; para a expo:içao amanhã ás 2 horas ,11
tardo. Antecipa agradecimentos pela presonça de V. Ex.-- A Com-
missào.

uvramanto , O -4) chib C.omm e rcial tem a honra do san lar
a V. Ex., no-so	 beoeineoto ziario.o santannen g 	p
anniversario	 lo-vis inottinera. falda [mi es O cm-
fiando hoje como sant mi.) alto o se- ti 	 juOlça
V. Ex., no entranhado c ;vinho que e )11s:urra a esta t e rra para que
unelh mis dias venham para seu resto gim nito.—Pe IiIrigeyen.—
Ilugo Olino Andrade.

Livranrento, 9--Os ninceionarios da Al:antle ,41 d e Sanla Anna do
Livramento felicitam a anspici esa data do voss anuis-	 na ta-

Petterli.—Joel C. Espitrlola.—Ananias	 ren . a.-11ar-
dano Ilha 7doi-eira.—Antonio Pita Moraira —Fernando 1. Cunha. —
Oscar Guerra Funtes.—Malvino B. d 	 —.11borto ti	 L
zi.—Pedro Ilamos.—Affonso Araujo.—Guilherme Dias Filbo.—Can-
dido Borba.

Rio, 9—rmho a honra do apresantar a V. Ex. mem, sinearos
contens comprimentos pela data da hoja.—Lafayette Filho.

Rio, 9—Muita felicidade e um abraço do Dr. Marçal Esoobar.

Rio, 9 - Centro Acadomico Rivadavia Corra apresenta ao illus-
tre autor da lei de cinco de abril effudvas saudações pela data jo-
curela de seu anniversario natalicio, esperando que S. Exc. continue
a dar provas de seu acandrado amor republicano para gloria do re-
gitnon.—Xavier Pinheiro, presidente.

Uruguayana, O — Envio a V. Ex. as minhas sinceras felicitacões
no dia do sou anniversario natalicio e faço votos para que n,tis o
conserve sempre na posição brilhante que incutia no governo de
nossa patria.

Saudações cordiaes.—Edmundo de Carvalho, inspector da A 7
fandega.

Rio, 9 — Acceite muitas felicitações do amigo Joaquim Ca-
tramby.

Rio, 9	 Cordiaes saudações.—Dr. Paulino Werneck.

Rio, Tenha muita satisfação ern apresentar ao eminenta
patricio e illustre amigo effusivas felic,itações pelo seu anniversario
natalicio.—Coronel Selem urino, chefe do gabinete.

Rio, 9 — Muitas felicitações.—Gracedio Cardoso.

Rio, 9—Digne-se V. Ex, aceitai
ctor do Collegki Pedro Il.

Rio, 9— Ileipaitosainente cumprimenta o felicita o intendente
Eduardo Ilabooira.

Rio, 9—Envio ai. eminente amigo meus respeitosos cumprimentos.
—Ozorio Alnieida Junior.

Rio, o —Sincor is felicitações pelo anniversario natalicio de
V. Ex.—João Manhã-es.

Rio, O—A Confederação Brazileira do Traha.lho envia sinceros
parabons a V. Ex. pelo dia lb hoje.—Pinto ahcliado, secretario
geral.

Rio, 9. — Sinceras felicitações.— Cesario Pereira.
O. — Sande e felicidades.—Coronel Lopo Botelho e familit,

Rio, 9.— Apresento a V, Ex. cordiaes felicitações. — Major
Vicente dos Santos.

Rio, O. — Acccito minhas felicitações muito sinceras pela data
que hoje commemora. — Bernardo de Offielra.

Rio, 9 — Ao prezado amigo, sinceras felicitações. — Murillo Fon-
tainha.

Rio, 9 — Abraços e felicitaçõas.—Baroneza de Souza Lima.
Rio, 9 — Cumprimentos attenciosos.—Max Fleinss.

Rio, 9 — Apresento a V. Ex. minhas sai	 — Capitão \T a-
lento.

S. Paulo, O — Acceite minhas sam l ac:ies pela dal t iii seu anui-
versario, tão grato a Patria e aos ;lung ); e sinceros tt,i1Mcd. , .ores. —
lio,lrines Peixoto.

llatta, O — Parabens anniversario. Votos sincel . os pela sua pre-
ciosa vida, abra-es.— Vicento Lima.

Rio, 9 — Queira V. Ex. aceeit ir respeitosas r , 11,.i . l.:ões por sou
anniversario natalicio.— Irlimiu Cindi lo Nasce 	 dy.

Rio, O — Sinceras felicit 	 , s.	 Ad ris

Rio, O — Queira V. Ex. aeceitar	 cumprimeolos.—
Carlos Sadll.

Rio, 9 — Felicito o distincto patr:ci i 	 lo vim f diz aniversario.
— C. tialfrée.

Rio, O — Felicito V. Ex. pela	 te imm d. , sea	 ersario
nataliHo.— Franco Vaz, director da E-:la IS de Nokein:,cd.

Uvramonto, 9 — Felicitamos e ale . :1e t

Rio, O — Apresento cordid es saudaço ;s	 i 1,;.1
de V. Ex.— Carvalho Guimarães.

Rio, O — A União Protectora dos CatraHros em ia a V. Ex. feli-
la .m -; muito respeitosas pelo dia de hoj.i.— an 1 ) Ferreira, pre-
sidem e.

Rio, 9 — Sinceros cumprimentos.— Cym . H do de FiHt as.

Rio, 9 — Peço a V. Ex. licença para apr,:ota,.--:11 os mms ri>st
peito-;os cumprimentos pela auspiciosa data de laja.— Raul Camara,
da Estatistica Commercial.

Rio, 9 — Em mau nome e renresentando muitos induslria--: da
fcont;ira, saúdo jubiloso o vosso feliz anniversario. — Albino Co-mia.

Bio, 9 -- Permitta. V. Ex. apresentar-lhe sinceros parabens.—
Eusehio de Queiroz Lima.

Bello Horizonte, O — Congratulações pelo motivo do festejado na-
talicio de V. Ex.— Luiz Mallo.

Pelotas, 9—Cordiaes felicitacõas.— Emendes Machado Bittencourt
Filho.

Ilin, 9—Al1ectuosos cumprimentos pelo anniversario do V. Ex.—
Adelaide Almeida, filha e genro Alexandre Meyer.

Rio, 9— Sinceras felicitações motivo data natalicia. — Renato
C lmpos.

Pelotas, 9—Apresento sinceras felicitações pelo vosso anniversario
nat alicio que hoje passa. Respeitosas saudações. — Joaquim Maciel
Soares.

9—Queira V. Ex. acceitar as minhas affectuosas saudações.
— II. Jarameilo.

Rio, 9—Pelo vosso natalicio, sinceros parabens. — Amancio Car-
valhll.

Paqueti, 9 — Re-speitosas saudações e cordiaes felicitações pelo
vosso atinivarsario.—Erie ) Santo.

lb). 9 —	 11,)//amtia envio a V. Ex. felicitações muito
cordiaes	 aneiver:arm.	 .\1 e . Ora

nnivorsario
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FazendaNictheroy, 9 — Felicitações. — Octavio Kelly.
Rio, 9 — Peço acceitardes sinceras saudações pelo vosso anniver-

sario, motivo de satisfação para os amigos que vem no illustre mi-
nistro um dedicado cooperador do benemerito Governo da Repu-
blica.—Vicente Noiva.

Rio, 9 — Sinceras felicitações. — Otto Schilling.
Rio, 9.— Digne-se acceitar respeitosas saudações do seu menor

criado.— Domingos Durval.
Pará, 9 —Enthusiasticas felicitações sympathico vulto grande re-

levo politica nacional—Juca Filho.
Rio, 9 — Calorosas felicitações.— Dr. Paulo de Lacerda.
Rio, 9— Respoitosas e sinceras felicitações.—Lycurgo Cruz. .

— Ao Sr. coronel Cruz Sobrinho foi endereçado o seguinte tele-
gramma:

Rio, 9— Peço o favor ao distincto amigo de apresentar, em meu
nome, felicitações cordiaes ao Exmo. Dr. Rivadavia, pelo seu anniver-
sarM natalicio, hoje.— Antonio Gomes de Castro.	 •

--O Sr. ministro recebeu hontem um telegramma do Sr. Jo-
nathas Pedroza, governador do Estado do Amazonas, participando
a installaçã.o solemne da primeira sessão ordinaria da 8° legislatura
do Congresso Amazonense com a assistencia de autõridades fedoraes,
estadoaes, municipaes, corpo consular, directoria da Associação Com-
mercial e grande numero de pessoas de todas as classes sociaes,
lendo o governador a sua mensagem.

— Por portaria de hontern do Sr. ministro, foi nomeado Deu -
dedit Menezes para o logar de escrevente juramentado do sorveu-
tuario vitalicio do 14° officio de tabellião de notas desta Capital.

-- Por acto de hontem do Sr. ministro, foi nomeado o Dr.
Faustino Espozel, assistente da Assiotencia a Alienados, para exercer
o logar de alienista da mesma assiste,ncia, durante o impedimento
oo enctivo, Dr. Carlos Mattoso Sampaio Corrêa, que está servindo
de director da Colonia de Alienados no Engenho de Dentro.

--- Foi nomeado Oscar Gomes para o logar de escrevente jura-
mentado do serventuario vitalicio do 14° officio de Tabellião de Notas
do District° Federal.

-- Foram expulsos do territorio nacional, de acceirdo com o
decreto n. 1.641, de 7 de janeiro de 1 ,07, os estrangeiros Francisco
Albanez, Elizio Fraga, Jayme Miara e Abilio Francisco de Lima.

-- Foi autorizado o conirnandante interino da Brigada Policial
a concoder baixa do serviço, nos termos do art. 201 do regulamento
em vigor, ao soldado João Henrique de Paula. 	 -

-- Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs.
deputados Gustavo Richard, Felis133110 Freire e João Sim plicio
Drs. Carlos Seidl, Oscar Corrêa, Leoncio Corrêa, Graccho Cardoso e-

	

„ .	 .Pires Farinha.. •

No gabinete do Sr. ministro estiveram hontem os seguintes Srs:
senadores Abdon Baptista e Arait'o Góes; deputados Alvaro de Car-
valho, Pedro Mariaiii, Joaquim Pirt!3 e Deraldo Dias; Drs. Inglez de
Souza, Alexandre Rosemberg, redactor do Halita, Dr. Carvalho e
Mello, A. Ayeosa, Alcides Gama, Alberico de Moraes, Alfredo Saabra
e coronel Cunha Martins, coimo:uni:vote da Brigada Policial.

— O Sr. ministro pediu ao prosidente do Banco do Brazil enviar
á Directoria da Contabilidade Publica uma cambial de 22:0005, pa-
gavel em Londres, conforme solicitou o Sr. ministro da Agricul-
tura.

Accusando o recebimento do officio de 21 de maio ultimo, em
que OS Si'.3  N  Rottschild & Sou lhe transmittem o em que Mrs.
Sarah Francis Tyson ped3 o r tsgat's e pagamento dos coupons ven-
cidos do titulo n. 35.900 de £ 100, do emprestiino de 1903, que
fora destrui lo, o Sr. ministro atiterizou-os a procederem Com> tailm
feito em casos semelhantes, devendo o pagamento. ser erfectuado de-
corrido um prazo de 5 ou O anus.

Em altoução ao pedido constante da nota do 5linisterio das
Relações Exteriores da B p public.a do Uruguay, o Sr. ministro re-
metteu ao rasp •ictivo enviado extraordinario e ministro plenipotoncia-
rio cópia da informação d .tda pela Procuradoria Geral do Thesmre pu-
blico, contendo as condicões que dovein ser satisf itas para los' alla-
ção no Brazil de unia agoticia do Banco do Estado do Urueuay, e bem
assim cópia do aviso 47 do decreto n. 434, que tem relação cem o
assumido.

-- O Sr. ministro derlarou, em circular aná chefes de repartições
subordinadas ao seu ministerio, qu3„coliforine .dispõe expressamente o
art. 6° da lei II. 2 719, a taxa de 8 % ad valorem sómente é.applica- -
vel ao material para os serviços de força, luz e viação Urbana, quando
destinado á primeira installação publica de quaesquer desses ser-
viços.

— O serviço para hoje na Brigada Policial éo seguinte:.	 eSuperior 'de dia, capitã,o Caldeira . Bastos.
Afticial de dia á brigada, capitão Alberto Fioravanti..
Medievo: de dia ao hospital,. tenente Dr. Cruá -Abreu; de prom-

palão, tenente Dr. Gerson Lins e interno de dia, alferes honorario
Luiz Maeodo.	 .

fliaá pharinacia: ' alferes pharrnac,eutico Mallet Soares e pratico.
Arnaldo dos Santos.

Ronda de visita, alferes Pessoa Cavalcante.
Ronda ás patrulhas, .sárgento quartel-mostre • Canario Porto e

nove inferiores.
Ronda no 4°'districto; alferes Souza Reis e um inferior.
Promptidão permanente: no 4° batalhão, tenente Augusto de Lima

e na cavallaria, alfores Mein Lima.
Guardas: Caixas de Amortização, alferes Josá do Boi:1Am ; Con-

versão, inferes Sabino da Cunha ; Thesouro tenente Celestino
mantel e Casa da 'Moeda, alfe.res'Saint-Clair cie Freitas.'

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão, capitão . Leonel de
Assis; no 2°, capitão-graduado Sá Peixoto: . no 3°„t ,meute. Alvaro da
Cogte;no 4°, alfet •ds Paula allaklureira; 'nki 5°, capitãd,Vieira.,Fãreira
na eavallaria, capitão Gomas de Jesus,c:i s no corpo de serviços auxi-
liares, alferes Duarte de Menezes.

Uniforme 3°, com polainas pretas.

-- Pelo Sr. ministro foi limitem exonerado amiro da Silva
Pitnentel do loear de agente fiscal dos impostos de consumo na 5° cir-
cumscripeão do Estado da Bahia.

• --Em circular dirigi-la aos inspectores das Alfandegas da Re-
publica, o Sr. 'ui:listro declarou que para os despachos do carvão de
insira de-eitiado a einpr Izas de navegação, de que trata a alinea II,
do art. 20, da lei o. 2.719, do 31 de dezembro do armo findo, devem
ser arceito:•: 03 t'01'1 i ticad pasialos gratuitamente pela' Inspectoria
Geral de Navegação e seus tiscaes.

•.E, solução á consulta feita pelo chefe do Grande. Estada.
Maior do Exercito, endereçado á Directoria do Patrinionlo Nacional,

sobre qual soja a extensão fronteiriça do Brazil com os paizes limi-
trophes, •destinada -ao serviço da destacamento de segurança, o-Sr.
ministro,em aviso dirigido ao seu collega da Guerra, em:mui:doou-lhe
que, pelo art. 64 da Constituição, apen sas ficou reservada para' a União
a porção . de territorio que fôr iudispemsavel para a defesa das . fron-
teiras, fortiticaçoos,construceões militares° estradas de ferro», dispo-
sitivo este que só está regulamenta .o na parte Nferante ás cohnias
militares, nos -termos doO, deeretos ns. • 733'e 4e60., devendo' subsistir:
as disposições não revogadas do' art. 1° da lei n. 601 e arts. 82 a , 86,
do decreto n. 1.318, que reservou 10 leguas para .00lonias milita ,-es 0
distribUição gratuita ; mas a posse da Cão só . Póde dar-se elos
meios regulares, respeitados os direitos 'de propriedade, conforme'
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recebidas em trodi durante o ' , tez lin in, em numero de 714.090 1,2,
na importancia de 13.569:e9tits. as qua os serse lie ; e :mineradas nas
fornalhas da alfandega ein presença dos membros da junta e do di-
rector geral de Contabilidade, Dr. Jovita Eloy.

estabelece o art. 72, § 17 da Constituição, salvo limitação imposta
pela desapropriação.

-- Pelo Sr. ministro foi declarado sem effeito o titulo que no-
meou João Jovino da Penha para o logar de escrivão da collentori a
das rendas federaes em São Bento, Estado do Maranhão, visto não
ter prestado fiança no prazo legal.

- - Por titulo de hontern foram nomeados: Lucidoro Rodrigues
Pereira para o logar de colector das rendas fetleraes em Palmas, Es-
tado de Minas; o colleetor desta repartição Olegario de Araujo Pereira
para identico jogar em Bocayuva, no mesmo Estado; Archiminio José
Baptista para o logar de agente fiscal dos impostos de consumo na 5a

circumscripção do Estado da Bahia; Joaquim Manoel da Silva para o
logar do colleetor das rendas federaes em Bento Gonçalves, Rio
Grande do Sul; Arnaldo Olavo do Almeida Sena, agente fiscal dos im-
postos do consumo na 5' circuaiscriNão do Estado da Grosso,
para a 2° do meeno Estado e Elydio Relia, agente fiscal fe sta, para
iientico logar darpiella eircum

- - O Sr. ministro por acto de hoje, dispensou Josué Amaral do
cargo de fiscal de elidis para a venda da mescati elas no Estado do
Pará., por ter O 111e3M9 ar...ditada em »siem estse,

-- Pelo Sr. miu:stro foi assigoado o titulo de aposentadoria de
tnicarel de Oliveira Salazar, thesoureiro da Estrada d ) Ferro Ceotstil
do Brazil.

- Oesnachando o requerimento em que a Cnrrir.ranhil 	 ,tratia
de Ferro Bailia e Minas pede restititieão da quantia de 13:2005,prove-
Monte do solta que pagou qiiatidd firmou cautracto com a Urda° para
a vmda da F.st rada de Ferro 1111ria e Nlitra g . vi sto ter e Esracin de
Minas pago tambom o m 'som imnosto, o Sr. ministro mandou que a
requerente se dirija á Recebedoria do Districto Federal.

- Por não terem os requerentes satisfeito as exigencias do pa-
recer da Directoria da Receita Publica, o Sr. ministro in.:eferiii o
requarimmto P:11 Çti flebroder Glba-t A. fl. . enntracemites
saneamento da Baixada Flurninense. pedem providencias 'afim cie que
tenha and:Imanto o seu requerimento solicitando restituição de di-
reitos pagos por tres volumes que importaram para o seu serviço.

-- O director do Patrimonio Nacional, em virtude de reclama-
ção da Companhia Predial de Saneamento do Rio d- "incit ei. pediu
ao director geral da Repartição de Agitas e Abras Publicas informar
porque essa repartição se recusa a mandar fornecer pennas de agua
aos predios daquella companhia, situados na esplanada do morro do
Senado.

-- O Sr. ministro mandou abonar aos operados da Imprensa
Nacional Silvino da Silva Pinto e José Martins de Campos a grati-
ficação addicional de 15 °, 10, a que tocai direito, visto contarem mais
de 25 annos de serviço.

-- Pelo Sr. ministro foi assignada a carta patente expedida
Sociedade Mutua do Peculios Globo, com séde nesta Capital.

--O Sr. director geral do Gabinete do Thesouro assignou o ti-
tulo de montepio a que tem direito D. Maria Isabel da Costa Ferreira,
viuva do fiel de armazena aposentado da Alfandega do Rio de Janeiro
Augusto Ferreira.

-- O Sr. ministro mandou entregar aos asylos Isabel e Bom
Pastor as quotas do loterias que lhes competem, relativas ao primeiro
semestre do corrente anno.

— Pelo Sr. ministro foi approvada a relação remettida pela
Alfandega do Pará dos empregados, commerciantes e industriaes que
teem de servir de arbitros nas questões que se suscitarem sobre clas-
sificações de mercadorias durante o corrente anno.

— O sub-director do Thesouro Alvaro Jorge Moreira, nomeado
delegado fiscal do Thesouro em Minas Geraes, parte para Ballo
Horizonte, afim de assumir o exercido do seu cargo, no dia 16 do
corrente.

A junta administrativa da Caixa da Amortização, em sua
reunião de hontem, terminou a conferencia das notas dilaceradas,

--O Sr. director da Despeza Publica designou o subdirector do
Thestuiro Dr. Carlos Augusto Naylor Junior o o 1° escripturario João
Cordovil Pires da Silveira para servirem respectivamonte nas la e 21
sub-directorias da Despeza.

- - Achando-se ainda em goso de férias o sub-director do The-
souro Dr. Carlos Augusto Naylor Junior, assumirá interinamoutt o
carg) de sab- lirector da 1' sub-directoria da Despeza Publica o 1" os-
criirturario Francisco dos Santos Marque.

-- Em sua sessão de hontein, o Tribunal do Contas resolven
responder affirmativamente ás consultas do Srministro interino
sobre a legalidade da abertura do credito de 2.000:0005,
papel, e 50:0008, ouro, suppletnentar á verba—Exercicios findes, o do
ministro da . +.-;rvirltora sobra a abertura do credito do 248:0005,
destinado a subvenção de diversos institutos.

iblerinha

Esteve hontem no to;nisterio um dos ajudantes de or-
dens do Sr. general Vespasiano vie Albuquerque, nomeado pa"a
substituir, interinamente, o titular desta pasta, que foi communi-
car ao elt . fe do gabineta do Sr. ministro, que S. Ex. assumirá o
exere :cio hoje, ao meio dia.

Guerra

A co:nmissão de promoção dos officiaes reunida limitem fez as
seguintes propostas

A capitão, por antiguidade, o I° triemte da arma de infantaria
João Jeronyrno Pereira Leite

A 1° tenente o 2° Cid Carneiro da Franca.
Por estudos, Umbu] na arma de infantaria:

I N tenentes os 2°, Heitor Abrantes o Sebastião Ilabello Leite?.

-- Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes
officiaes: coroneis Felinto Alcino Braga Cavalcante, do quadro supple-
mentar, por ter de seguir para n Amazonas em serviço da sua com-
missão, e o graduado medico Dr. Antonio do Franco Lobo, por ter de
seguir para o Amazonas ; tenente-coronel Alfredo Leão da Silva
Pedra, do 50° batalhão de caçadores, por ter sido transferido ; ca-
pitães Antonio Moreira de Souza Junior, do 6° regimento de infan-
taria, por ter concluido a licença em cujo goso se achava, o Themis-
tecles Nina Rodrigues, da 2, bateria independente, por ter sido gra-
duado ; 1°' tenentes João Henrique de Almeida. Freire, do 14° regi-
mento, por ter vindo a esta Capital com permissão. e limitem rio ha li-
rentino Cherubino Ferreira Paes, por ter de tratar de inellp,ria
reforma; 2° tenente intendente Manoel Luiz Emyeali.• . 1. Armou-rente
por ter sido nomeado, e aspirante a olficial Telemaro Palia Rodri-
gues, por ter de seguir para Santa Catharina.

— O tenente-coronel Francisco Ramos, do 2° reeim oito do In-
fantaria, requeren ao general 'ministro da Guerra rectificação na
data de sua promoção.

----Ao chefe do serviço de justiça da região foi entregue, para os
devidos effeitos, a petição do soldado do 3' regimento do infantaria
Manoel Guedes de Lima, na qual pede sua liberdade, visto se achar
preso á disposição do fero civil desde janeiro ultimo, sem quo lhe
fosse expedida até a presente data a nota de culpa.

- - Ao major Turfe Soares Neiva de Lima, do 56° batalhão de
caçadores, foram concedidos oito dias de dispensa de serviço.

-- Ao Ministerio da Guerra foi declarado pelo da Fazenda que
as certidões de escusa do serviço do Exercito estão sujeitas ao paga-
mento do sello, visto não se acharem compre/tendidas no art. 15,n. 4, do lies:atamento que baixou com o decreto n. 3.581, de 22 da
janeiro de 1900.
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Vae ser inspexcinado de satide o .major Lino Carneiro da
Fontoura, que aprasanton parto de doente.

-- Serviço para hoje:

Superior da dia, ca.pitão .A.ffonso Poinpilio da Rocha Moreira.
Dia ao posto medico da direcção de sande, Dr.. Francisco Balla-

garnba
Auxiliar do oificia,1 de dia, o amanuense Paulo.
A brigada estraLagica dá os o:Id.:latis para ria la e para o serviço

da 9° ra2aaa, as atuirias do Nlinistaria da Galrea, iloeetal Cantral,
palacio Cattate, serviço de extraordinario e patrulhas para as
estaçõos de Ma.dureira e D. Ciara.

Uniforme, 40•

Viação e Obras Publicas

O Sr. Toshiro Fujita, encarregado de negocios do Japão, esteve

hontem, acompanhado do Sr. Ryoji Noda, secretario interprete, no
gabinate do Sr. ministro, em visita de despedida a S. Ex.

O Dr. Barbosa Gonçalves designou o seu aliciai de gabinete Hen-

rique Romaguera para represental-o no embarque do illustre diplo-
mata.

-- O Sr. ministro fez-se representar no embarque do deputado
Coelho Notto pelo sou official de gabinete coronel Póvoas Junior.

----- O Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação, recebeu o .
guinte tharamma

Manás, 10 -- Tenho a honra de participar a V. Ex. a instai-
laço solei:atm, hoje, da primeira sassão ordinaria da oitava legisa.,.. n a
do Coneresso annizonen;o, com a assistancia das autoridades 
e estadilaas,, suparinten lente, intende-Uai dos municinios e da eapi , '1,
corpo c.insular, directoria da Associação Commercial e grande nu-
mero de p ...ss:Jas dc toa.: ; as clasRas sociaes. Li a mansagem, n :eia

d a,: cowlirAn.s garaes do Estalo e praenz 01 ,, li-
das administrativas necassarias á. boa marcha dos negacios publicas.
AproVeito u ensola para agradecer a V. Ex. pela cordialidade do tala-
çõas e bana assim de enviar-lho cumprimentos. — Jonatha g P4.-
droza.»

---- Foi nomeado por acto de 10 do corrente para o cargo ,it.)
thesatmeiro da Sub-administração dos Correios de Minas do Rio de

Contas, no Estado da Bahia, Miguel Angelo de Castro Coalho.

---- Pelo Sr. ministro da Viação foi soPcitada ao Sr. minisem
da Aerivaltura a ramtesa de um exemplar do mappa, recentemente
organizado, do Territorio do Acre.

O Sr. °lavado llorculann da Silveira Pinha, governador
eleita do E-rtldo d tioyaz, esteve houtem no gahineta do Sr. mi-
nistra da Viarão para dcspedir-se de S. Ex., por ter de seguir para
assumir o san rareie
.	 O Pr. Barbasa Ganraireq ma 'leu rea rvar no marfam-10 do luxo

pa HW ta loa conipartim ,, ite pp ra o Dr. C11	 rio Pio t ; i• sna comitiva
e inecrubin o	 oakial de gabinate Henrique floinagitera de repre-
sental-o no seu embarque.

Do cargo de conductor do 2° dana da Fiscalizarão do Porto
do Recife foi exonerada, a pedido, Samuel Pontual Junior.

— Foram concedidos tres mazas de licença para tratamento
de santo ao praticante da Fi qral ; ,a4:!to do Porto do Rio de Janeiro
Manoel Paulo T.dlos de Mattos Junior. •

-- Por acto do Sr. ministro, foi exonerado do cargo de tile-
sourairo da Stib-admitt i straAo das Corrtios da Mi:333 do Rio do
Contas, no Estado da Baleia, .Tovittiono Soares de Carvalito.

— Pelo Sr. ministro foi tranStnittiln ao Sr. I° sneratario da .
Camara dos Dapata los a mansa:nen ra: .iiiva á abertura da cralito da
8r,1: 515S28O, para 'co'ireir ao paa :n•Wo t ndtaiiéxitcio ti cvi :a ao
Dr. Aristoeilas k i ur sino Gomas Caleel e D. Thareza Barimsa de
Oliveira Saneis, p (c teram ficado privados da serventia de agaas
que eram aprovaltadas como força mot riz no sitio e fazenda de sua •
propriedade.

— Foi indeferido o pedido de aposantadoria feito paio gira • [a-
chavas da Estrada de Ferro Central do Brazil Antonio Teiv'd'a
Coelho.

-- Foram deferidos os processos de pensão de montepio de
DD. Aniia :tlauricia da Trin , lada Pereira Maia, Ignez de Andrade
Monleir0 e Maria Eugenia da Conceição.

- — Foi autorizada a reversão da pensão que recebia D. Lucilla
Corram le, Oliveira, por ter cailtraldilo sagundas nupcias, em favor
das	 do fallecido seu marido Anysio José de Oliveira.

'ala Sr. ministro da Viação foram approvados os projectos e
resp orçamentos de construceão e reconstrucções dos seguintes,
açu :•:

..;:•eacaie na importaiiria de 35:9523002, no municipio de
Ap : lo dó Rio Grande do Norte, de propriedade de Praxedes
Alai tios :a Silva;

a, na importa ticia de 14:6413235, no municipio de
Ao i;ic v.:.e.tdo do Rio Grande do Norte, propriedade de Vicente
Feit . dra da Costa Torres;

i( Va..zaa Nova p , na imprimida de 29:0083966, no municipio
de !elo elas Farros, tainbain no Estado do Rio Grande do Norte, de
propri.dade de Pedro de Souza, Nunes.

A re:.eeteaja tio Contabilidade deste ministerio deu despa-
cho nos proa -aos da pausa° de mult.:pio de DD. Francisca do Nas-
cimento alatiez.is, Jau Cabral do Souza e Maria José Noronha Gi-
taliy.

--- Por ato do Sr. diracaor p.:eral dos Telegraphos foi nomeado
Manoel Francisco Lopes para o carga de guarda-fio de 2' classe.

--- Foi promovido a guarita-fio de I° classe na Repartição Geral
dos Tc;..erapilos o de 2a Pedro Savariano Antonio Fernandes.

--- Foi dieenisado Mareolino Villarinho do logar de mensagei-
ro da	 dO tAitgrapblea. de Floriam.

	

-• -O	 director geral dos Talegraphos, á vista do officio n. 90
de 16 de junho ultimo, do mia:olheiro chefe interino do districto do

• ;p.t coar -.i	 do serviço, re ,olvau dar nova di-
vise, 's	 daquelle distrie.to, que ficará constituido de 4° secrirs,
da s • .

n . .1:3 Carave las a 5. ai:abatis°, ramaes de Viçosa e Bar.
ra	 s;

S. M	 't Santa Cruz, ramal de Rea.maid;
:raie	 ratuaes de Santa I, v ipol-

din.,	 •; a	 •eza;
:..,	 Anebiela a lia :mirim, ramal de Itspemiritn a

- ti a i. , eeneoro doo	 -ho nos sagnintes requoritneit-
tos

I° s
	 ei (l nst • iwe . in	 ;',)ri. do Pernambuco. —Compareça na

C. ; n • 'tecia n •n 	 il. • rotaltiii.lado.
• ; • e	 nma á •'	 --I ' 1';

-.X .	 raquerimento para
,sto é, d	 e) a lei 2, cada um com as necassariascada •

• • . nn : . ;1,) • llamado, hoj a ás a horas da tarde, na 2° sarça°

	

- '•	 .1.n, ..J.3 c.:...alidatas de na. 57 a 137,
alnt	 '•'	 ..e ,•; .al no concurso para cartairo
de a'	 Direct(ria i;	 ,los Correlos.

; n. i	 trio eteae - I e n'ommercio
D.,	 • -41 do Sr. rni n x',str , , tei eilvialo ao diractor do Serviço

	

••••	 a Divilleare	 ' cm 	 Pinar, o requerimento em que a
;hm:. 1.	 •:.:•¡	 Comp„ .1 •o..t Ca p ital, se prop5a a forn :e cr

e ::	 , •11plar.	 tiiira.	 Luta der Zukuntta,
pelo la • 	 .ii• 1	 •Jatia

-	 lo os enr.:(-21 ."...	 Bo.lin e Theobaldo
cite	 r.o a	 favmeis para a cultura
systo1:;	 .	 r atairo, o cl, P	 T010,10 matalou que se oai-
cias- 	go,: idi'nmassotu

plane	 I ...	 al1110.
vie	 ;e z i. , •er.leie avaliam qua priooia

-	 direCtGr	 •	 de Agricultura e Medi-
cina	 foi Lin\	 ,.11.h.inar, o requerimento do
Sr. Cai 	 ;i3 da Silva, -s	 á nnttrieula como alumio ou-

i cn,utor it ,	'eu ia iIm 1 aelle estabel,cmicii to
do
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• — Por portarias do Sr. ministro de 9 do corrente, foram ex-
onerados os Srs. engenheiro João Ferraz da Rosa e agrimensores Sa-
vau& do Amaral Gama e Antonio Jacintho de Araujo Costa, reapecti-
vamonte,dos cargos de ajudante e auxiliares do nucleo colonial Monção

• no Estado de S. Paulo.

— Ao Sr. ministro informou o director do Serviço do Povoa
mento que o paquete taacional que zarpou ante-hontem com destino
aos portos do sul, levou para o de Paranaguá 27 faro:lias russas,
atietriacas. alloinits e franeezas, com um total do 137 emigrantes,
destinados ás colonias do Estado do Paraná; para o do Florianopolis
quatro familias allosnes de 19 immigrantes, encaminhados ás de Santa
Calharem, o para o do Porto Alegre 187 immigrantes, constituindo
30 (emitias russas, que se foram localizar na colunia Erechint, no Es-
tado do Rio Grande do Sul.

— A proposito da inauguração da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, recebeu o Sr. ministro os seguintes
telegrammas:

a Sou muito grato á distincção do convite de V. Ex. e faço votos
pelo progresso da importante institteçeo que V. Ex. inaugura hoje.
Atleta:imas saudaçõe,s.—Nilo Peçattha.»

4( Partindo para S.. Paulo de vapor ás 2 horas, impedido de com-
parecer á inauguração da Escola de Agricultura, applaudo o facto.
Agradecido pela gentileza do convite. SandaçOes.—Glyeerio.»

« Tendo necessidade por trabalho na Camara de me retirar
antes de terminado o acto inaugural da Escola Superior de Agricul-
tura o não me tendo sido possivel naquele local a braçar o ilustre mi-
nistro, venho por este meio felicital-o pelo grande acon.ecimento.
Grato paio gentil convite para assistir á ceremonia. Saudações respei-
tosas.— Joaquim Osorio

«Agradecendo a fineza do convite para o acto da inauguração da
Escola Superior de Agricultura, á qual não pude comparecer, congra-
tuloeme connosco pela real:zação deste acontecimanto, que trará
ine,ontostaveis vantagens ao progresso do 110 ,.53 paiz.— Lauro Sodré.»

«Felicito V. Ex. pelo bom serviço da cresr:ão da Escola de Ari-
cole ra . —Luiz Viann a» .

«Impossibilitado de comparecer á inau guração da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Voteritiaria, agradecendo a gentileza do
convite, felicito com enthusiasmo V. Ex. por mais este aeieetialado
serviço que presta ao pais, dotando-o com esto estabelecimento mo-
delo. Cordeaes sandações.—Luciano Pereira.»

— Do Sr. Dr. Jonáthas Pedrosa • gevernador do Estado do
Amazonas, recebeu o Sr. ministro communicação de haver si lo instai-
lada a 1 a Lema° ordinaria da 8° 'gestora do Congrosso Amazeiense,
perante o qual S. Ex. leu a sua mensagem, narrando detalhada-
mente as condições em que se encontra aquele Estado e propondo as
medidas administrativas que julga nocossarias.

-- Estiveram hontem no ministerio os Srs. Toshiro Fujita e
Ryoji Noda, aquele encarregado dos nee 'rios do Japão e este seri.oe
tado.interprete da legação do mesmo paiz.

— Tendo o Sr. José Simão da Costa telegraphado ao Sr. mi-
nistro que, entre os confins da cidade do Recife, ao norte, e os de
Olinda, ao sul, todos os coqueiraes estavam atacados, qtnesi mortal-
mente, por um insecto, destruindo folhas e matando coqueiros. etc.,
S. Ex. enviou o telegrannua ao Dr. Dias Martins, director da

eDefesa. Agricola, que tomando conhecimento do facto apontado. de-
terminou sem demora á litspectoria Agricola em Pernambuco fosse
feita uma inspecção nos coqueiraes indicados, a cujos proprieta rios
tam bem foi distribuido este questionado:

4 0, vossos coqueiros estão actualmente atacados por praga de
qualquer especie ?

2°, agora ou em qualquer tempo passado foram eles atacados,
mortalmente, por insectos ou qualquer praga ?

3°, tendes tido grande quantidade de Coqueiros mortos, agora ou
em época recente ou remota ?

A inspecção feita pelo ajudititto Souza Leão foi complotaueve
negativa e eis a, resposta aos otrlsitos dos donos dos coqueiraos:

O Sr. Dr. R. Bretinan 1, inor.pi ir na rua do Brum, respaldou:
nao, ao primeiro quaaiee 1.9 s-gundo, e ao terceiro, rospotelett
assim: de ha 10 atmos pira cá, ainda não tive um coqueiro morto.

Os Srs. Antonio Francisco Miranda o Pedro do Souza Oliveira,
moradores no bairro do Arruda, responderam — titio — ao 1°, 2° e 30
quesitos.

O Sr. José Balbino do Souza Dias, do mesmo bairro, respondeu:
durante o tempo que possue o coqueiral não perdeu um sé coqueiro
e não lhe consta que os visinlata tenham perdido.

O Sr. Manoel Ilertnillo Fernandes Pinto, do bairro do Beberiba,
rospondeu — não -- ao 1°, 2° e r quesitos, :armando que de eine.,
:untos para cá ainda não teve um coqueiro morto.

O Sr. Eduardo de Magalhães, do Recife respendeu: na e
primeiro quesito; ao segundo deixou da responder, pelo facto de achar-
se morando no lotar ha quatro tnozes apenas; entretanto, ao terceiro,
pôde dizer que não lhe consta honrosa) morrido coqueiros nem do
seu coqueiral nem dos visinhos.

— A Inspectoria de Pesca tem recebido diversos specimetts do
nossa fauna marinha, para o museu respectivo.

E' assim que a casa J. Mello enviou uma bela tartaruga, a casa
Carlos Basilio um congro e a casa Magalhães uma garoupa.

Além dessas offartas, recebau do Sr. Luiz Pastoriuo Lambem uma
bella coll~ de crusta.ceos raros.

Estabelecimentos de instrucção

Na Faculdade de Medicina serão chamados amanhã, ás 8 horas,
a exame pratico-oral da 2° sério medica os seguintes alumnos:

Anatomia—Áleas Octavio Vieira, Manoel Nogueira Serra, OSCa:

dos Santos Pimento', 'Mario dos Santos Pimento), Ernesto C: lesione(
Parannos, Mario de Moraes Paiva o Francisco Baptista de Alui

Turma suppletnentar 	 Olympio tios Reis Neto, Alberto kieu:sw,
Marte Vaissié, Delvo de Oliveira Westin, Plinio de Azevedo Palita:
Oscar de Azevedo Lima, Antonio Damascono de Carvalho, Francisco
T. da Silva Rocha, Maximiano Ferraz de Souza, Carolino Ribeiro
Moura e Edemar Silveira.

Physiologia -At-nadou Rodrigues da Costa, Mario Gonçaiv-s, \V .;
domar Pocknit, Castão Coelho Gomos, Eugenio Gomnes Car.tia, Jea't
Camnoa de Almeida e Mano Pente; de Miranda.

Turma supplemantar WaLl..mar I.Pite Gaspar de Araujo Lima
Rocha, Ary Adiem de Miranda, Olavo Doyio Silva, Wave-) Joatenin
do Carvalho, Aeistoteles Luiz Dias, João Lata Sayrio, Jolo F iro Vil-
la .; Mais, Luiz Eugenio Pimenta Moura°, Lucio do Camargo Seabe
II eido::	 Drago e Agostinho eledice.

E. F. Central do Brasil

Sobre serviços que lhes dizem reeeeito confarenciaram boneen
á tarde com o D:. Paulo do Frota:ti, os eitgenheirus M;„;.:tel

Valha, João de Barros Carvalhaea e Gil Teixeira Guodes.

• -- O movimento do gado embarcado hontem nas eataeo
desta ferro-via, foi o seguinte:

Matadouro, abatidas, 569 rezes ; Cruzeiro, embarr -olas, 737
ditas e a embarcar nenhum ; Ilamtica, a embarcar, 450 dita. ;
embarcadas. 414 ditas o a embarcar, 510; Relendo,  ouuibaica as 44
ditas e a embarcar nenhuma; Tattbaté, eittbarcada.s, 80 o a ea:bar-
car, 112 ditas.

Foram enviadas ás respectivas divisões, as seguintes guias
de inspocção de modo:

Antonio de Assis Carneiro, 2..3e); Ace.acio Alvares Vellittlo, 2.362;
Alfredo de Carvalho, 2.363: Atesai° José dos Santos Neva. 2.30;
Antonio Nogueira. 2.3115; iirlarmitto Albano, 2.366; Domingos J.isé
de Souza, 2.307; Francisco do Almeida, 2.308: José dos fiais, 2,3tte;
Mathias Leal de Oliveira, 2.314); Manoel Thomaz dos Reis, 2.371;
Manoel da Cunha, 2.372; Manoel Domingos, 2.373; Perseverando de.
Almeida, 2.374; Roberto de Mota. 2.375 e .Toannim José de Oli-
mira, 2.376.

- - Foram designados para tor tint*CiCiO: enu Pit•lado, o tete-
graphista Samuel do Azevedo; em Saudade, o' teleirraphista Ataliba
da Rocha Paria; em João Avres, o prattcaattes Ettgottio Pereira; em
Piedade, o praticante Ilitotue. eus Pinto; elo Alfredo Moia, o praticante
Agostinho Magalhães.

- - Tiveram urdem do regressar aos seus legares, os telegra-
phistas Antonio Deiré e Eduardo larata de Multo.

— Duram parto de doente, os praticantes Mario Branco Vieira
e João Vicente SalilUal Pessóa.
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- Foram servir : em Lassance, o praticante Boanerges Car-

valho ; em Sete Lagoas, o praticante Affonso Mirando, ; em Pirapóra.
o praticanta Manoel Augusto Martins ; em Norte, o praticante Eva-
risto Nolasw Casar ; em Guararema, o praticante José da Silva Fer-
reira, ; em Palmeiras o praticante Clariinundo Silva ; em Ressa-
quinha, o agente José Henrique Lopes; em Barra Mansa, o praticantA

.Gualberto Nogueira ; em Cachoeira, o praticante Damião Cosmo
:"-Loblict ; e em Matinas Barbosa, o praticante Alude° Novaes.

-- O rendimento da estação Maritima,. no dia 7 do corrente,
foi de 105:0783900.

O movimento da estação Maritima foi o seguinte :
Foram reinettidos 130 carros com 1.183.041 kilogrammas de

mercadorias, 26 com 213.202 kilogrammas de mercadorias da es-
trada, 10 com 145.000 kilop;rammas de carvão de particulares e 52
com '739.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Itnibortação - Mercadorias 20.170 volumes com 1.289.600 kilo-
• granuleis; mercadorias da estrada, 800 volumes com 203.000 kilo-
grammas ; carvão de particulares, 230.000 kilogrammas ; carvão da
estrada, 314.000 kilogrammas; total. 2.036.600 kilogratnmas.

Exportação - Mercadorias diversas, .1.562 volumes com 163.125
kilogironnets; milho, 100 saccos com 6.230 kilogrammas; café, 8
carros ,:entendo 588 saccas com 35.325 kilogrammas; total, 204.700
kilograrn mas.

Momento do café-. Saccas existentes, 4.141 com 256.115 kilo-
grammas; saccas descarregadas, 965 com 58.382 kilogrammas;

'..retira das, 1.985 com 120.092 kilogrammas; ficaram, 3.421 com
,0-194.405 kilogrammas.

-- A ren.la da estação de S. Diogo, arrecadada no dia 7 do
corrente, foi de 3:3133100.

O movimento dessa estação foi o seguinte:

	

Importação	 Volume	 Peso
Mercadoriai 	 	 6.938	 349.984
Encommendas 	 	 2.104	 30.021

	

Total 	 	 9.042	 380.005

-
Pz o,.ta l:tio Volume Peso

Mercadorias 	 - 4.215 384.265
Matei * .i ..: 11 .441 278.927
enrit , Verde. 	 . 1.065 101.210
Encommendas 	 2.220 31.400

----- ----
Total.. 	 18.924 795.802

Diversas noticias

Teve logar hontetn, ás 9 horas da noite, a sessão ci gica em home-
nagem á memoria do patriarcha da Republica, general Quintino
Botas-uva, pela passagem do primeiro anniversario do seu fallecis
mento.

O acto revestiu-se da maior solomnidade, com a presença do

Exmo. Sr. :Marechal Hermes, Presidente da Republica, acompanhado
,:de suas casas civil e militar, dos Srs. ministros Drs. Rivadavia Correa,

Pedro de Toledo e general Vespasiano do Albuquerque ; do chefe de

Policia; do general Bento Ribeiro, representado por seu secretario;

de grande numero de senhoras; de senadores, deputados, officiaes su-
periores do Exercito e da Armada e mais pessoas gradas.

Presidiu a sessão o Sr. general Pinheiro Machado, ladeado dos
senadores Urbano de Freitas e A. Azeredo.

S. Ex., ao abrir a sessão, proferiu palavras repassadas de sau-
dade á memoria de Quintino Bocayuva, cujos serviços á causa da

' Republica e da Patria o tornaram irnmortal.
Usaram mais da palavra os Srs. Drs. Homero Baptista, Fon-

seca Hermes, Ratifico Barcellos e Nicanor do Nascimento.
Estiveram presentes a viuva do saudoso extincto e outros mem-

bros da familia.

Hontem pela manhã o general Pinheiro Machado foi ao

ernniterio de Jacarépaguá depositar uma cortia de flores naturaes
sobro o turnulo do grande brazileieo.

Prefeitura

Foram designadas, para terem exercido nas segnintes escolas as
aljuntas: Lucia Medeiros, 3' mixta do 2° districto; Albertina de
A aajo Cesta, 4°, do 2° e Georgina Alves, 6' feminina do 2° distrie.to.

-- Foi declarada sem effeito a portaria de transferencia da
adjunta Zelinda Graça, para a 4° escola mixta do 5° districto.

-- A commissão glorificadora da memoria do ex-prefeito
Dr. Pereira Passos recebeu ainda a importancia de 4243, prove-
niente de listas que estavam a cargo de diversos senhores.

-- Foram wndemnadas pela Inspectoria Sanitaria do Com-
mareio de Leite e Prediletos Lacticinios as amostras dadas ao consumo
pelos Srs. Joaquim Monteiro da Silva, rua Jockey Club n. 2; Matbeus
F. Machado, rua S. Luiz Gonzaga n. 507; Marques Sompaio &Comp.,
rua D. Anua Nery n. 201 ; Francisco Gomes da Cunha, rua Me-
teria n. 379. ; Pereira C. Aras. rua Balia S. João n. 115
Augusto Pieira Simões, rua Baila S. João n. 424; Antonio
Gomes da Silva, rua Balla S. João ti. 4.9; Macedo dos Santos & Comp.,
rua General Sampaio it. 50; Macedo Matheus, rua General Gudão
n. (66; Elisa Moura, praia do S. Christovão n. 3; José Cardoso Ca-
vaco, rua Silva Rabello-n. 15; J. Rocha Machado, rua Carolina Meyer
n. 46; J. Silveira Mendonça, rua Malhem ti. 13; João M. Fonseca,
I'lla C,nndessa Belmonte n. 3 • Antonio Soares, rua Cardoso n. 34;
Joaquim Amaro, rua Barão do Bom Retiro .n. 210; Thome Valerio
Coimbra & Comp., rua Vinte e Quatro de Maio n. 421.

-- Foram impostas multas, por infracção de posturas, pelos
agentes dos (nitridos abaixo indicados:

Da Gaiiihôa-A Gomes .5( Barros, Abilio Affonso Pombal, Baqueiro
di Lopes, Guedes & Lapa, Manoel Pereira de Almeida Bandeira e Joa-
quim Francisco da Silva, de 100$ cada um, por venderem leite desna-
tado nos nog...rios ás ruas da Sande lis. 179, 229 e 269; liarnonia
n. 50 e Livramento ns. 4 e 211.

A José Alves & Comp., Fernando Antonio da Silva e Alipio Lo-
pas, de 1003 a cada um pala dita infracção, ás ruas Livrainsuto
ns. 60 e 128 e Saude ti. 263.

A Manoel Mondes da Silva e João de Barros, de 30$ a cada um,
por falia de afericão em sutis neeorios, ás ruas Lourenço de Albu-
querque ti. 41 e Santo Christo dos Milagres n. 212.

Do Engenho Velho-À Cruz (S, Comp. e Barcellos dz Irmão, de
100$ a cada um, por venderem leite com agua á rua Mariz e Bailem
ns. 99 e 111.

A Ord . en Terealra dos Minimos de São Francisco de Paula, de
500$, por estar prosnuindo nas obras do predio n. 245 da rua de
São Christovão, apo zar de embargadas.

Do Engenho Novo-A Gomes & Paiva, de 100$, por despejsrem
aguas servidas á rua Jockey Chils em frente ao n. 380.

Da Lairea-A João Rodrigues Pereira, de 200$, por ter mandado
construir um accre•cimo no tsrreno da praia de Botafogo n. 4.04.

Da Gavea-A Carlos Frederico Taylor, de 200$, por ter iniciado
a construeeão de um predio á rua S. Vicente n. 138, sem licença.

Da Gloria-A Agnez Carolo Louise Kammetzei, de 100$, por ter
excedido do prazo da licença paaa a coiistrucção de um irradio á rua
das Laranjeiras mi. 318.

A Alfredo Pereira Mendes e Francisco G. Laurindo, de 20(4 a
cada um, por não terem cumprido a intimação para fechar por muro
os terrenos ás ruas Barão de Gnaratiba, esquina da travessa do
mesmo nome e áquella rua junto ao ti. 145.

Serão visteriados no dia 17 do corrente, pelos engenheiros da
Prefeitura, os predios ns. 205 e 207 da rua Sant'Anna, da baroneza
da Vista Alegre, ás 2 e 2 1/4 horas tia tard e n. 209 da mesma rua,
de José Ferraira da Costa, ás 2 1,2 horas.

-- Foi nomeada, pelo Sr. prefeito, professora de escripturaçao
mercantil das fficolas profissionaes femininas a mestra das officinas da
escola modele Esta gio de Sá, D. Atina Angelica Alves de Azevedo.

-- Na Sul-directoria de Policia Administrativa Municipal
foram registradas, em 10 do corrente, pelo official Henrique fossa,
67 guias, na importancia de 2:312$600, oriundas das agencias de.
Prefeitura:

Inhaúma: 1118 de enterramentos e 393600 de impostos ;
Sacramento: 40$ idem
S. José: 503 idem e 310$ de multas
Gloria: 70$ idem
Lagea: 114$ idem e 7$ de matricula de cães;
Sant'Anna: 3203 tio. multas
Espirito Santo: 1303 idem
S. Christovão: 100$ idem ;	 •	 •
Engenho Velho: 1/1500 de leilões e 378500 de imposto ;
Tijuca: 200$ de multas ;
Meyer: 7338 ident e 29$ de enterramentos ;

Jacarépagná: 90$ idem.
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Adquiriram iminov eis

José Pinto de Oliveira, terreno á rua B tn Pasta', I a IV, por
32:0005000;

Balbino, filho de Quintino Pinheiro, terreno, á rua De. Araujo
Leitão, 4505000;

floilherna! Ferreira, terreno, á 1113S:11a rua, por 2005000;
Alvaro da Costa Radrigties Campos, predio, á rua D. Maria Ro-

maria n. 43 por 13:2001000;
At,tenio Luiz da Cunha, prodio, 5. rua Ada sem numero, por

1:031)5000
Aa . acia..ão dos Funcei nulos Publicas Civis, terreno, á rua Dona

Frai,cisca Vidal, por 1:0005000;
Alfredo da Silva Faria, terreno, á rua General Bellegard, por

1:20o8000;
Samuel A. Guimarães, terreno, em Irtj, por 3001100;
Coronel Aprigio de Paula Araujo, terreno, á rua da Estação, por

3:0005000;
Clistodio da Silva, terreno, á rua Conselheiro Jobim, por

1:0005000.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. prefeito:
Azevedo Santos & Comp., Alberto Maurisen, Companhia Edifica-

dora, F P :incisem Alvos Temeroso, Francisco do Mello, José Loureiro,
Luiz Lopes da Silva.- Indeferidos.

caldos-. Rodrigues da Cruz. - Não ha que deferir.
João Martins. - Denrido do accórdo com a informação.
Jasuino Rodrigues Sa.marão.- Deferido, pagando os emolumentos

em V horas.
',Maurice Abitchoul e Manoel Fernandes de Faria Machado.- De-

ferid ,s de accOrdo com a informação.
Diogo Guedes Cardoso e José Lop34 Pereira de Carvalho Sobrinho,

engenheiro civil.- Deferidos.
Pelo Sr. director geral:
Francisco Cantil.- Satisfaça a exigencia.
Directoria Geral de histrucção Publica.
Pelo Dr. director geral:
Angelica. do Valia r'Dut ra o Mello e Anua de Souza Bastos.- In-,.

deferi, 10s.

Directoria Geral do Obras e Viação.
Pelo Sr. Prefeito:
José Martins Gottveia.-Indeferido.
João victorto Pareto.-Deferilo, pagando os emolumentos de ac

côrdo com a informação.
Mathilde de Souza Bastos.-Deferido, do accórdo com a informa-

ção.
A tu o lia Augusta de Souza Santos. -Idem.
Jaciott i o Joaquim P. de Araujo e Maria Rosa R. Ferreira e Real

Bentt . oerita Soci•alade Benificencia . -tilem.
Luiz	 Me tos Junior. -Conceda-se a licença.
Zeferino José da Costa.-Deferido de aceérdo com a informa-

ção.
José dos Santos Azevedo. -Restitua-se
Pedro L. Larnbert. -Deferido.
Gtetatto
Jesuino Rodrigues Cainarão.-Deferido, pagando os emolumen-

tos em 1.8
1 3 ao director:
Goillierme Roschen & Comp.-Apresente projecto de accôrdo com

o dite-'- to 11. 1.448;
-via° Carvalho Vieira.-Não pode ser concedida a licença para

reco --irarão da fachada ein vista do disposto no decreto n. 1.41-8;
rd Se Comp.-Eidefarislo.

Mexicano Petrol moa P. Compagny Limtd.-Satisfaça a
exit	 t do director do Patrímonto.

Jtworth & Comp.-Indeferido em vista da informação.
F.J.t.arti Jordão.-Indeferido,
Francisco Alves Lourenço. -Indofwido.
Raul Kernedy de Lemos. --A petição deve ser dirigida ao pre-

cito	 companhia.
Carris Urbanos (10.532).- ItideUrido em vista da ittfor

roa,:ã 1.

Pela l a sub-directoria:
Domingos Nunes.-Certifique-se.
Companhia Fedeeal de FundiçAo.-Def3rido.
Pela 24 sub-directoria:
José Duarte Albuquerque.-Facilite o exame do predio.

circumscripção: The Now Chah Arphall & Comp. (726).-
Separe as contas.

- Pela 3a Sub-directoria:

vos e Cruz & Comp.- Deferidos.
Barboza Lima & Machado, Bertholeo Wach	 JeronYtno Al-

Pela 4 .31lb-directoria:
Jorge Augusto E. Luihzer.- A Reouça não póde ser concedida

por estar o terreno interessado em pr jacto de melhoramentos.
Celestino A. da Rocha.- Satisfaça a eximneia da circum-

scripção.
Alicusto P. Mendes.-Passe-se alvará.
Antonio A. dos Santos.- Idem.
Azerrete dos S. Pereira.-Concedo Os 30 dias pedidos.
Manoel Carvalho, coronel José Nicolait Burlainaqui, Pedro A. da

Purifirgção.- Passem-se alvarás.
Adelina G. Campos.- Passe-se alvará depois do assignado o

termo.
Manoel J. Pereira.--Indeferido.
José M. S. Faria, Alfredo V. da Silva, João P. de Almeida, An-

tonio A. Bastos, Dr. Hildegardo de Carvalho o Felismino Soares.-
Passem-se alvarás.

Igitacio de Madeiros.-Não está satisfeito o despacho.

I a circumscripçã.o- M. R. dos Santos e Adalberto M. de Olivei-
ra.-Podem habitar.

Isabel M Marques.-Para o que quer não precisa de licença.
J. F. Laranja.-Passe-se gula.
Emilia C. M da Silveira. -Pólo habitar.
2a circumscripção- S. A. Beneficente.-Corrija o dosonlio.
Freire Cantorias e C. II. Ildippetis.-A saliencia é exaggerada

perante a lei.
José Luiz.-Compareça.

3a circumscripção-Irene & Comp.-Passe-se guia.
Manoel de Albuquerquo Aschoff. -Satisfaea a duvida.
Santos & Alves.-Passem-se
H. A. R. Venerando. Dé as dint'suscies exactas da tabo leta e

placas.
J. Mello & Comp.-Compareçam para esclarecimentos, juntando

o desenho indicativo o cotado do que quer fazer.
Mosteiro de S. Bento. -Declaro o prazo oara as obras..
Candido de C. S. Maior.-Indique no projecto com as cores coo

vencionaes que a área será descoberta para a fachada.
4a circumscripção:
M. Pinto de Azevedo.-Abra o predio.
José V. da Rocha e Manoel C. da ftocha.--Satisfaçam a exi

gencia.
M. S. de Rezende, Joaquim M. S. Sobrinho e F. da Silva Ohi

veira.-Podem habitar.
5' circumseripção:
Vicente Pozzoni.-Passe-se guia.
Bento G. Franco, Dr. J. Palhano de Jesus e Guitnaracs Cz Mar-

ques. - podem habitar.

eireuniscripção:
Dr. J. Cavalcante, C. Guie) -ona, Francisco J. P. de Oliveira e J

Nicolan Mendes.- Passem-so
Rita A. F. alett -!zes. -I'ot jjiwiil
C. Vidraria Carinita. -Prov au , m ou = ui a Pi"".02.1':•10•
Arthur M. F. Azovetio.-P	 I.
74 circumscripoo:
J. Antonio Sampaio.-Flequeira o fecluon muito do t , vr lio pelo

alinhamento.
Jacyntho B. de Oliveira.-Junte projecto do cooftu!	 com

a lei.
Thoinaz G. dos Santos, Olytnpio C. Lapa e Veridiatio d Catnacho

Oliveira.-Passtim-se guias.
Perseverança, Internacionttl. -Diga como fecha o terreno.
Arthur G. Lyra.--i/iclare o prazo.
Pela	 sub-lirectoria:
Dr. Eugenio de Andratle.-Compareça para explicaçdes.

Imposto de liceoças.
Pelo sub-director:
Gastão de Moura Maia, Enrico Couto, Franuisco C. Pires, Ayres

G, de Carvalho, Coelho & Ferreira, José M. Marçallio, José L. da
Rocha, Macedo Sobrinho & :omp., Miguel F. Domingues, Moreira &

mip., Joaquim J. da Costa, V. Silva Se Comp., Tito & Costa, R 9 mos
\ia rink, Antonio da II. Lopes, João E. Franco, João G. Leonardo,
João G. Valladary, Maitoel M. do Souza, Joaquim F. Machado e Josd
Marques..- Deferidos.

Francisco P. Borges.- Idem nos termos das informações.
Ilraino Roberto.- Attenda-se.
Lima & Potisaulli.- Sim.
Manoel R. Fernandes, Francisco N. da Silva, Francisco J. No-

gueira Monteiro e João do S. Mendes.- Indeferidos.
Gaspar de S. Arajo, Gaspar G. dos Santos, Antonio J. da Silva,

Carvalho Sz Moraes, Taveira de Assumpeao, Aristolino & Comp., Tra-
jam) B. Ramos, Joaquim M. da Silva, Albano Castanheira, Gaspar
Costa & Comp., Teixeira & Esteves, Gomes Junior & C ).np. Pauline
J. Ayres. 'tinido A. Comes, João R. Gonçalves, Antonio Pinto e
Faria \	 lii. - Satisfaçam as exigencias.
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Directoria cie Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Ílio de Janeiro, 8 de julho de 1913.
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Moei-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens
4 :4

mim m/m Ms.p.seg.

1/2 noite 	 762.3 20.0 13.4 77 1.4 NW
3. In 	 761.2 18.5 13.6 85 1.8 NNW
6.	 in 	 761.0 18.5 13.6 85 2.1 NNW
9. m 	 762.7 17.8 14.2 93 3.1 NNW

i/2 dia 	  761.9 23.0 13.6 65 0.0 Calma
3.	 t 	   	 760.1 22.1 15.3 77 6.5 SSE
6.	 t 	   760.1 21.4 15.6 82 5.8
9. n 	 760.9 21.7 14.7 76 0.0 Calma

Temperatura: maxima, 25 2 .1, á
horas, Om m0. Ozone: 7 lis. m. 0; 7

Orvalhou abundantemente pela

Nota - Observações extrahidas

I h. 30 in.t,; minima, 17.2, ás 8 lis. 40in in. Evaporação em 21 horas, 4na/m2. Chuva cahida em 21
lis, n. 0. Insolação 711s. 30 m.

madrugada e houve nevoeiro pela manhã.
da série horaria.

Directoria de Meteorologia e Aatttinomla - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913.
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 rà	 Veloci-

.	 dade Direcção Quanti-
dado Nuvens.

Me.,

mim O
Miln

IMMO.

1/2 noite 	 760.9 20.2 14.1
%

80
Ms.p.seg.

1.3 NW O Limpo
3 m 	 	 	 . 760.0 19.2 15.7 95 2.9 NNE 10 Fr-Cu, Nevoeiro
6 m 	  760.2 18.7 15.0 91 1.9 NNW 10 Nevoeiro
9 m 	 ' •  761.3 18.7 15.3 95 4.5 NW 10 Nevoeiro
1/2 dia 	 760.8 22.9 15.2 73 3.1 NNW O Limpo
3 t 	 7'.;9.1 26.4 13,1 51 3.4 NNW 1 St-Cu, St
6 t 	 759.4 26.2 14.5 57 0.0 Calma O Limpo
9 n 	  760.3 22.5 14.9 74 2.4 NW O Limpo

Temperatura: minium, 27°.2 ás 5 hs. e 3 m. .; minima, 18 0 .1 ás 8 lis. e 25 m. m. Evaporação em 24 horas 51n/m9. Chuva cabida em
24 horas Oin/m0. Ozone: 7 lis. in., O ; 7 lis. n., 0. nsolação, 7 lis. O m.

Orvalhou abundantemente pela madrugada.
Houve nevoeiro denso de :1 lis. O iii. m. até 10 lis. O m. m.
Notou-se nwoa seca de 6 lis. 30 In. t. até 10 lis. O m. n.
Nota -Observações extrahidas da série horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 10 de julho de 1913.
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Veloci-
dade Direcção Quanti-

dado Nuvens

mim . mim % Ms.p.seg
4/2	 noite 	 760.6 21.3 45.8 84 3.4 NNW 1 St
3 m. 	 760.2 20.1 15.2 87 1.3 NW 4 A-Cu, St
6 ui 	 760.5 19.3 14.9 89 1.7 NW O Limpo
9 na 	  761.5 19.9 15.0 87 4.3 NNW 1 St
1/2 dia 	  760.9 23.3 15.3 72 4.5 N i Fr-Cu
3 t 	 759.6 27.3 14.2 53 2.6 NNE 1 Cu, Ci-Cu, Fr-Ca
6 t 	 759.9 26.0 13.2 53 0.0 Calma . 6 St-Cu, Cu
P n 	 760.5 23.0 15.4 74 1.7 NW O Limpo

Temperatura : maxima
' 

27°,5 ás 3 hs.30 m. t.; minima,18 2,6 ás 8 lis. 40 m. m Evaroraçao em 21 horas 6m/iD,O. Chuva caJlicla me'
21 horas: Om/m0. Ozono: ás 7 hs. m.,0; 7 hs. n., O Insolação: 8 lis. 12 m.

Orvalhou abundantemente de madrugada e houve nevoeiro tenue de manha.
Nota - Observações extrahidas da série hor.aria.
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Ministerio d aAgricultura, Industrio e Conunercio-Erectoria . de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e 1 ."1;2'ca do :fl . In
-Estado do tempo ao meio-dia de Greenu rich--. Rio de Janeiro, 10 de julho de 1913.

inS.
Turiasá 	 1°,45' 15%15' •	 15
S. Bento do Maranhão 	  20,40' 44%41' .	 .11

Fortaleza 	  3°,43' 38%30' 30
Fernando de Noronha 	  ... 3°,50' 32%25'
Guaramiranga 	 39%00' 780
Quixeramobim 	  5°,10' 30%15' 207
Barra do Corda 	 5°,53' 45%23' 81

212
Parahylyi 7°,06' 34%56' .	 48
Campina Grande 	  7°,10' 36%02' 535
Goyanna 	  7°,31' 35%00' 14
Nazareth 	  	 '°,49' 35°,16' 82
Jaboatão 	 8°,03' 34°,52' 50
Pesqueiri 80,26' 37°,14' 663
Pão do Assucar 	 9°,43' 37°,28' 49
Aracajá 	  100,55' 37°,04' 4.
S. das Lages 	  12°,35' 38°,45' 32
Ondina 	 13°,00' 38°,30' 47
Cactité 	   14°,02' 42°,37' 900
Ilhéos 	 11°,17' 39°,03' 3
Cnyabá 	 15°,35' 56°,00' 235
Goyaz 	   15°,51' 500,08' 500
Pyrenopolis 	 16°,20' •48°,28' 792
Pirapora 	  17°,20' 14°,20' 472
Theophilo Ottoni 	   18°,10' 11°,20' 305
Bollo Horizonte 	 19°,55' 300,1:3' 857
Ouro Preto 	 13°,30' 1. 150
Franca 	 20°,32' 47°,24' 1:002
Ribeirão Preto 	 21°,10' 17°,49' '	 550
Barbacena 	   -210,15' 43°,47' 1.090
La vras 	 210,20' 44°,55' 868
Mtizambinho 	  210,24' 40.'435' 1.036
Pahnyra 	 210,27' 120,49' •	 832
Campos 	 21°,40' 11%30' - •0
Juiz de ',Ora 	 21°,45' 13°,20' 682
Ca xa 	 	 210,57' 891
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 47°,50' 842
Agudos 	 2°°,18' 49°,05' 602
Passa Quatro 	 14°,58' 937
Macalté 	 9 ,10 2 41°,50'
Vassouras 	 :20,,,)* 43°,12' 436
'lio Claro 	 92°,25' 47°,35' 620
11C7.00(1O 	   11°,53' 431
Pinheiros 	 	 	 2°°,30' 43°,11' 402
Petropolis 	
Mendes

rta0,31,
°°°,32'

13°,12' 813
431

S.	 Pedro 	
Rio Douro 	  

; 35, 13°,26' 179
128

Piracicaba 	 47°,40' 550
Capital (Rio) 	  43%10 61
Campinas 	  665
Taubaté 	 23°,03' 15°,25' 583
S.	 Paulo 	 23°,34' 16°,35' 820
Santos 	 18°,:39' 10
Faxina 	  	  	 21",05' 49°,00' 590
4.NoPe 	 p,49, 47°,30' 10
Guarapuava 	 25°,23' 510,25' 1.116
Cu rytiba 	 I9°.15' 908
Paranaguá 	 25°,34' 48°,30' 3
Blumenau 	 20°,55' 49°,03' •	 21-
Camborurúe 	 48°,38' 5
Brusque 	 	 	 27°,05' 48°,55' 25

•	 Florianopolis 27",35' 48°,33' 3
Porto Alegre 	 300,02' 51°,00' -26
-Mon tevidéo 	 56°.12'

ESTAÇÕES

COORDEN'ADAS
GE0C11A1°OICAs
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ESTADO DO
TEMPO C PHLN emall, 5

700-E o mim rilho I n/ m
Ir•

62.7 27.3 30.1 22:2 21.8 11.6 ESE 4 5 Boxe.
62.4 26'4 30.1 21:5 21.5 58.4 E 3 .4 Bom.
63.6 26.0 29.9 22.5 20.! SE 3 8 Bom, orvalho
62.7 25,2 26.8 23.4 22.0 1.5 3 7 Incerto.

18.4 23.0 18.0 15.1 8 10 Máo.
65.0 21.4 29.7 29.0 18.3 SE 3 7 Incerto.
63.5 20.4 32.4 19.6 18.4 O 1 Bom, orvalhou.
63.6 25.4 == 14.6 SE 4
-- 27.0 29.4 21.0 20.3 22.5 SE 1 76 Incerto.
62.6 18.0 28.0 11.3 10.3 50.3 SE 10 Má°.
65.2 25.0 27.0 20.6 20.0 53.3 E 5 9
64.8 24.1 24.8 18.8 19.6 87.0 SW 3 o ncerto.
67.3 93..) 26.0 20.2 20.8 20.7 C o 10 Incerto.
66.3 18.7 25.0 17.5 13.7 4.7 ESE •	 1 10 Nevoeiro.
67.3 23.8 26.9 17.5 17.3 1.1 SE 4 Nevoeiro.
66.8 25.7 26.8 21.6 10.2 1.1 SE 4 O I ncerto.
64.8 23.1 20.5 18.9 17.8 E 8 Incerto.
66.2 25.7 28.5 22.0 18.8 6 Inc.rto.
67.7 18.0 25.5 14.0 12.4 SE 3 8
66.7 23.7 26.7 19.8 21.0 2.3 SW 3 lom.
68.9 23,5 37.5 13.3 15.6 1 2 loto.
-- 22.0 30.0 1/.6 12.4 C O 10
66.5 23.0 30.0 16.2 10.3 E 4 lotit.
66.2 18.6 29.2 12.7 12.1 C O ti 1 itcerto, orvalhou.
66.1 20.8 23.0 17.2 15.6 O 5 Nevoeiro.
-- 20.1 24.0 7.6 13.3 C O O ibmn.
67.8 13.0 19.0 7.1 10.1 C O 0 I3omim, nev. orvalhou.
66.6 19.6 25.0 11.9 9.9 NE
67.5 11.6 28.0 7.9 11.0 C o Incerto, orvalhou.
68.3 15.4 23.5 7.2 10.6 C O O Ibm, nev.,	 ten., orv.
67.8 11.8 24.8 9.6 10.9 NNE 3 4 Orvalhou.
68.7 13.7 26.0 8.5 10.0 C O ncerto.

14.0 28.0 6.8 10.8 C O O Bani.
67.3 19.2 27.4 15.0 15.0 2 o 110111, orvalhou.
69.8 12.5 25.3 7.3 10.2 NW 2 3oin, nevoeiro..
-- 8.2 21.8 6.2 8.1 C O - nevoeiro.
65.9
67.5
70.4

20.2
16.0
7.8

25.6
22.2
25.2

9.0
10.0
6.8

10.1
11.5
7.2

C
C o

2
4
O

lIain,
ncerto orvalhou.

tInam, orvalhou.
66.8 10.6 25.1 14.0 13.7 C O O Bom, orvalhou.
66.4 19.4 27.4 14.2 13.6 NE 2
67.1 18.0 28.6 10.5 13.5 E 1 O Bom, orvalhou.
68.5 12.0 27.1 11.3 10.5 0.2 C O ti bolo, tiev	 ton.	 orv
68.5 14.2 27.8 10.1 •1.8 C O .6
65.8 16.1 24.6 9.8 10.2 .	 E 3 Bom, orvalhou.
66.7 17.0 27.8 12.5 12.0 C O 10
66.8 21.8 29.8 17.0 19.1 SE 8 Incerto.
66.2 16.0 26.8 14.2 12.9 C O 9 Incerto.
67.8 15.0 29.6 5.8 11.0 NE O Bom.
66.9 10.0 27.2 18.1 15.0 NNW 2 1 Botn, nov.	 ten. orv.
68.0 17.8 25.8 9.7 9.3 C O 2 Bom, orvalhou.	 .
69.3
67.2

13.4
15.7

25.8
25.2

12.2
8.9

9.6
98

E
NE

1
3

ti
o

66.9 24.5 25 O 17.9 14.1 2 1 Bom.
68.0 16.6 26.0 18.9 10.3 SE 1 o 3oin, orvalhou.
67.5 21.0 27.0 15.0 12.2 NW 1 1 Bom, orvalhou.
66.2 14.0 26.4 11.2 11.6 E 1 10 Incerto'.
69 0 8.4 22.5 2.3 7.6 C O O Bom, nnrneiro.
66.3
66.8
65.5

21.0
13.4
11.0

25.0
26.2
25.8

13.5
13.8
10.2

13.5
11.2
9.3

E
C
C

2
o
o

O
1

10

Bom nevo) ro.
Nevoeiro. •
Bom.

67.2
65.5

16.2
17.3

2R.2
25.5

9.8
15.7

9.0
12.1

C
C

O

o
6
5

Nevoeiro.
Bom.

63.3 17.2 27.6 1/.3 12.5 ESE 7 Incerto.
64.6 11.0 17.3 10:0 7.2 10 Incerto, nevoeiro,

-
Occurrencias-Em Fernando d."; Noronha está chuviscan,13. Na Pat. ahyba choveu esta manhã,. Em Guaram raug t e:. •

Em Turyasá, S. Bento do Maranhão, Campina Grande, Goyanna, Nazar.;th, Jal»atão, Pes. 't :ira e Aracajá cl iro i ;là iZ
mobim e Pão de Assuem* chuviscou hontem. 	 .

-- Aslemperafuras ininiMas . da' vesperá verifiCam-se:"em Curytiba com 2°,3 e em Piracicaba com 5°,8.
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Movimento aos hospilaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,

dos Ilospicios de Nossa Senhora da Saude, de S. João Baptista, de

Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-

dura, foi, no dia 10 de julho de 1913, o seguinte:

Loterias
Bealizou-se tiontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo

Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 11 1 loteria da Capital

Federal, plano n. 248. sendo premiados os seguintes numeros

Premias de 200005000 a 1:00q5000

Nacionaes	 Estrangs.	 Total 30.290

Existiam 	 	 898	 834	 1.732 48.030
Entraram 	 	 46	 16	 62 59.556
Sahiram 	 	 41	 27	 71 7.039

Falleceram 	 	 9	 3	 42 9.102
Existem 	 	 891	 820	 1.711

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no

s,rno dia,	 de	 952 consultantes, para os quaes se aviaram 4.015 23.756
4.831

21.886
18.891

rdceitas. 48.392
Fizeram-se	 48	 extracções de dentes e 125 pequenas operações.

Obituario 59.183 19.2a2
Sepultaram-se	 no	 dia 10 de julho	 50	 pessoas,	 sendo: nacio- 57.081 5a.735

naes 37 e estrangeiras 13;do sexo masculino 29 e do sexo feminino 21; 36 510 47.'43
maiores de 12 annos 29 e menores de 12 annos 21;	 indigentes 12. 55 073 27.033

31 337 31.091
Malas do Correio 39.482 10.807

20:0005000

3:0005000

2:0008000
1:00W00

1:0005000

Premios de 2005000

39.579	 56.001	 21.910	 38.771
24 227	 33	 48.503	 15.888
31.913	 9.712	 58.593

Premies de 1003000

9.531	 10.775	 50.993
	

17.701
24.150	 26.032	 28.954

	
48.977

8.233	 7.052	 55.180
	

7.701
4/.176	 11.638	 38.591

	
30.329

21.313	 25.678	 18.131
	

42.648
32.507	 19.980	 32.108

	
9.813.

Hoje:

Pelo Sallust, para Victoria e Nova Orleans, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas

com porto duplo e para o exterior até ás 10 horas.

Pelo Philadelphta, para Victoria, Caravellas, Bahia e Aracajú,
recebendo impressos até ás 2 horas da tarde, cartas para o interior

até ás 2 1/2, ditas com porte duplo até ás 3 o objectos para regis-
trar até á i hera.

Pelo Pará e Tibagy, para Victoria e mais portos do norte,

recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior

até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9 horas.
Pelo Ilatinga e Assá. para Santos o mais portos do sul, rece-

bendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2 o ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Espagne, para Santos o Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e

ditas Fona porte duplo e para o exterior até ás 10 horas.

Pelo Olivant, para Caravellas e Bahia, recebendo impressos

até ás 7 horas da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2 e ditas

com porte duplo até ás 8 horas. •

Pelo Terne .,o, para Paranaguá, recebendo impressos até ás 10

horas da manhã, canas para o interior até ás 10 1/2, ditas com

porte duplo até ás 11 e objectos para registrar até ás 9 horas da

manhã.

Anianhã:

Pelo alayrink, para Gabo Frio, Guaraparv e mais portos do Es-
pirito Santo, recebendo impressos até ás 12 horas, da manhã,

cartas para o interior até ás 12 1/2 , da tarde e ditas com porte duplo
até á 1 e objectds para registrar 'até ás 11 horas.

Nota -- Saques para Portugal e vales pOstaes parko interior,
nos dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommendas para Portugal, Açores e Ma-
deira 'n'os Mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes ruo se destinarem a Lisboa, ex-
ceptuando os da Cornpagnie Méssageries Maritiines, e entrega tarn-
bem nos inesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

ApproximaçõJs

30 29 e 30.291 	
	

• 2008000
IS 035 e 1 8 037..... 	

	 ' loos 00
59 555 e 59 557 	

	
50,3000

bezenas

30 281 a 30.200 	 	 405000
18 031 a 18.0't0 	 	 308000
59.551 a 95.560 	 	 205000

Ccaunas

30 201 a 30.300 	 	 85000
IS 001 a 18.100 	 	 6 o ,0
59.501 a 59.000 	 	 4$060

Todos os iiiimeros terminados em 90 teem 4 e os terminados
em O toem 25, exerptuando-se os t ‘rminados em 90.

PAliTE COM IIIERCIAL
Rio, 12 de jhlho, de 1913.

INF oRMAOES DIVER4S

Na Clixa de Amortização 1a14. am-sa hoje os juros das apolices da
divida publica á leva J.

ASSEMELÉAS GENAES

Estão convocadas as soguintos:
Dia	

.	 .
- Fabrica de Tecidos Matoteanã., á 1 hora, • para reforma

dos estatutos	 .	 .
Traia nr, de Medeiros Sz Comp., á I hora, para prestação de con-

tas e eiel,--
Compaidua Luz Stearica, á 1 hora, para contas e eleiçõas.
Dia 1 6 - Companhia Contros Pa q ,wis, á I hora, geral extraor- o

dinaria
fluat:a -E F Noroeste Ou li azil, ás 2 horas, para delibarar

sobre assunipt( de naturezà ur gente	 . .
Dia 25 -- E. F. Sul-Espoato-Sapto, á I hora, 	 para reforma dos

estatutos.

PAGAMENTOS AVISADOS.

Juros:

Apolices do Estado de Minas, €1 ,, s'le já, os juros.
A polices do Estado do Rio Grande do Sul, a pa gtiP de 7, os juros,

no Banco da Proyincia.
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Apolices da Camara Munici:,a1 iituri:; )!is, OS jtir )S vencido; e
O capital das sorteadas, desde já, eo Ia o Commorcial.

Apolices da Camara Municipal de Atreitas, os juros de 9 %.
Apolicns monicioaes de 1903,os juros s ouvidos d e 6 n, ,1 e 15 a 31
Gazeta de iVolicias. os juros do i sentosti e, a razão de, 6 :•„, ou

0s por debentore, de 29 em demite,
Fabrica Santa llosaliti, os juros vencidos de seus cielh.:,d,ires,

des.I•1 já.
COmpanhin Fiai Lux, desde já. os juros de suas debentures.
Companhia A inarctica PaUlista, a partir de 10, o l° coupon de

seu emmestirno e a troca de cautelas.
Companhia Industrial Campista, os juros do semestre findo,

até 15.
Companhia Cervejaria Brahma, desde já, os juros de suas deben-

tures.
Companhia Docas de Santos. os juros vencidos, desde já.
Companhia Usinas Nacionaes, 0-; juros das debentures, desde já.
Companhia Tecidos de Lã P. Anua, desde já, os juros te;widos.
Companhia Nacional de Tecidos de Juta, desde já, os juros ven-

cidos.
componhla lodustrial de Valença, os juros, desde já.
Jornal do Cainhiercw, os juros de suas debentures, desde já.
Companifia Tecidos Progresso Industrial, os juros vencidos

desde já.
Companhia Edificadora, desde já, os juros.
Irmandade de•S, lienedietn, os juros • dos consolidados, de 16 em

diante.
Companhia Hanseat:ca , desde já. os juros vencidos.
Companhia Materiaes de Construeção, os juros de suas deben-

tures, desde já.
Companhia Vulcano, os juros trimestraes, desde já.
Fabril de Sedas &tola Helena, o G° coupon do semestre, desd t
Companhia Brazileira de Lacticini is, Os juros de suas debentares,

de 18 em demite.
Fiat Lux, o 3° coapon de juros, desde já.
A. Jantnizzi Filhos & Come., ti sie já, os juros vencidos.

•	 Companhia Industrial de Lellulose, os juros do 11° conpon das
debentures da 1 11 série.

Companhia Centros Pastoris, s juros vencidos e os titulos sor-
teados.

Paulo Zsigmondy, os juros vencidos.
Companhia Forr:a e Luz d Pahnyra, de 20 em diante, de juros

vencidos.
Companhia Brazileira do Lacticinios, de IS ein diante, os juros

vencidos.

Dividendos
Th t !tio de Janeiro Trarnway Light and Power, desde já, o divi-

dendo de suas acções.
Leopoldina Hiti!way, desde já, o dividendo de 4. % ou 55617 por

cça.o.
Companhia Docas de Santos, desde já, o 40° dividendo.
Companhia Usinas Nacionnes, o dividendo de 88 ptracção, desde

Já.
Companhia Tecidos Confiança Ithlustrial, o 48° dividendo, desde

já.
Companhia de Seguros União dos Proprietarios, o 37° dividendo,

fi. razão de 5$ por acção, de 15 em deante.
Companhia de Seguros Integridade, o 77° divdendo, desde já.
Companhia de Seguros Garautia, desde já o dividendo de 105 por

acção.
Companhia de Seguros Confiança, o 79° dividendo, de 12 em

deante.
Companhia Acidos, desde já. o dividendo de % por acção.
Banco do Brazil, a parlir do 21, o dividendo de 108 por acção.
Banco da Lavoura, desde já ate 12, o dividendo de 8$ yd . acção.
Banco da Credito Real e Industrial,o dividendo de suas acções.
Banco akrearail do Rio de Janeiro, o 6° dividendo de 12 '4 por

acção, desde já.
Banco do Commercio, o 76° dividendo de 9$ por acção, de 15

em deante.
Companhia Seguros União do tt Varegistas, o dividendo de 65 por

acção. de 15 em deante.
Companhia Seguros Argos Fluminense, o 114° dividendo de 30$

por acção, desde já.
Companhia Predial e de Saneamento, dos-te já, o dividendo.
Companhia Morro da Mina, d sde já, o 19° dividendo.
Companhia de Tecidos Corcovado, o 34° dividendo do 1° semestre.
Banco Commercial, o dividendo de 10$ por acção, de 15 em

411a nte,
Companhia Loterias Nacionaes, a partir de 20, o dividendo de

25500 por acção.

O CAMBIO

Continuava, hontem, em Ma posiçáo do estabilidade o mercado
mon p:ario, por isso crie era pequena a orocora para ti uvas tomadas
e os lomeos não	 mostrava • n palito enowdiados eni 1 mora-.

Fr:a.n rem- 'fluidas pelo Banco do Brazil as 'alienas olliciaes de
16 1/32 e 16 3/32 d. sobre Londres e pelos estrangeiros a de 16,
16 1/32 e 16 1 1.; 1.

A lucile lir/leria letras para 1;	 1111144 iii:ti; proximas a
16 3/32 d. e estes a 16 116 e 16 1/32 d., todo; com dinheiro para o
papel pzuzi miam a I	 ,	 um 	 ainda escassas.

Assim, o mercado pu'inaneoeit calino e inalt,o .ado, nã.o acctisando
maior movimento em caiu lio para reze como para co-
be.:turas.

TAXAS OFTILIAE3

Bancos estrangeiros
Praças:	

A 90 dias de vista
Londres (por pence) 	

	
1/1 a 16 1/16

Paris (Ir franc)s,	 ; •
Hamburgo (por marco) 	

	
736 a 73.;

A' Vista,

Londres, por pence 	 	  .fs 13/16	 1.';
Paris, por franco 	 	 ; ,	 .ti
Hamburgo, por marco 	 	 S-;41 a
laia, oor lira 	 	 ;,1
Portu gal, reis fortes 	 	 8..0
I 'roviticias poritiguezas 	 	 S:103 a S2,38
Ihtspanholas, por noseta 	

va York, por (foliar. 	 	 •	 I
A ''t ria, por pelico 	 	 15 13.1u a 1.; 2;(a2
Turquia, por pence 	  15 1316 a 1527/32

Rio da Prata:

Argentina, por peso 	
	

3$040 a 3$01)
Uruguay, por pOS9 	

	
3.5'.65 a 35240

Sobre taxa:
Café, por franco 	

	
$604	 $598

Operações realizadas:
Flr. •• r , O 	 	 16 1/32 a 16 1/1u
Particular 	 	 16 1/8

Banco do Brazii

Praça
	

A 90 d/v	 A 3 d/v
Londres, por neoee . 	  18 1/32 a 16 3.32- 15 27(32 a 15 29;32
Paru, por franco 	 	 5:;9:; a $593 --$601 a 1599
Hamburgo, por marco 	 	 $735 a 5732-5742 a 5741

Sobre taxa:
Café, por tranco 	 	 ••••• $599

Adia das:
Vales, ouro pnr 1$ 	 15687

Por telegramma
Praças ,10	 vista
Londres, por pence 	 .15 3/4 a 15	 13/1n

por franco 	 603 a
Hamburgo, por marco 	

operações:
745 a 743

Baocario 	 — 16 3/32
Particular 	 — 16 5/32

A BOLSA
O mercado de fundos funccionou, hontern, ainda sem maior des-

envolvimento de negocios, mantendo-se as apolices geraes antigas t
de 1909, inalteradas e com regular procura.

Os papeis de jogo Lambem funccionarain quasi todos fracos
tendo sido cotados apenas os da Docas da Bailia, de 64$ a 65$ e o:
da Terras e Colonisação, a 75750.

Correu tudo o mais sem importando como se infere do movi
monto de offertas e vendas adianto.

01,FERTA3

Apolices geraes
	 Vendedores Compradora.

Emprestimo de 1903, 5 % 	  1:005:000 1:0005000

Antigas. 5 % 	 	 9305000	 9275000
Provisorias, 5 */	 	 9305000	 —



128500
80.<)00
9V.000

4205000

&65000
5650.00
585000

58n3noff
58-M000

255000
2105000

2058000

-	 .-
105000
75800C
8050'..g
--

2083001
838000

_365000
--

2055000
5605000
560'000

22500C
2043006
1505000

--
605000

Apolices gemes

Antigas, 5 %, 3, 10, 10, 11, 15, 37, 37, 62 	  • 9305000
Antigas, 5 %, 1, 3, 10 	 	 9295000
Antigas, 5 %, 15 	 	 9318000
Ewpi • ostiino do 1909, 10, 50 	 	 9055000
Einprusciino do 1909, 1, 3 	 	 9035000

Ouro, £ 20, ao port., 20,
Ouro, £ 20, ao part., 16 	
Eropr. ,stimo de 1906, port 	
Empr 35Limo de 1906, nom 	

Atnnicipaes

31, 31 	 	 2928000•

29'05090'
, 5. 20, 20 	  ,?„ 20155, 0
, 12 	 	 203.3.)00•

Companhias

Docas ,la Boina., 50, 100 	
	

655900
Docas da Bahia, 51, 50, 200

	
6.150n0

Terras e Colonização, 200 	
Tecidos Confiança, 10 	

	
201),m.i0

Debentures

Bancos:

Do C.oinmercio 	

icaidil 	

Companhias de tecidos:

2035000
2185000
1655000
2255000

2355000
-

2485000

onso 	

11,i loiça. 	
confiança 	
Ca,.ioca 	  •,•••

4005000
2405000
2085000
2708000

Corcovada 	 2505000
Mondadora 	 2008000
Pi' ,7resso	 Industrial 	 CO • 2705000

Sapopemba 	  	 g_
pnlitana 	 • 	 • 	 111: 2805000

-;anta. Philomena 	 2305000
Industrial Mineira 	 2955000
Br izit • Industrial 	 2803000
24)f,n reviro 	

705000

2003000

2205- 000

2505000
5005000

2205000

1908000

Arros Fluminense
Va....cgistas	
Urifi.o dos Proprietarios . 	 • •,,,1

C.,' •	 ti,
'a	 • 1:Via . 	

9205000
1805006
1205000
2708000

855000
605000

•
1108000

•-•".

,

130::.s. da Bahia. 	 .-,•	 ::	 . 645500
Lotertáz Nire."WILW... s. : .4 	 	- , * 455000-
Terrat! CohiNn4o. .. . 	 	 1000

11

• 635000
, 435500
• '75250

I
	 r-g-A r	 Jun'	 cie çi:2,

1E . .ini^-: : .••. ',. • • ',, '; 1, ',„ 	 	 ,	 905000 	 9055000
Eu,prestirno de 1910, 3 04, 	  -- 8005000	 7205000

Apoi,, • •- ,taduaes:

.; • ,1 ,	 1 ,,..	 ,	 878000

no,. .1-:.r	-, ,
Minas, de 1:0005, 5 0/0 	 	 9205000

I' Espirito Santo 6 °/0 	 	 8505000

Apoliccs municipaes:

F.mpr. de ;9iv, (nom.) 	 	 2035500
Id , in 190fa (part. '1 	 	 , 2025000
Emprestimo de 1909 	 	  , ;' 1865000
Emprestimo de 1909 (port.) 	 	 18530à0
£ 20, ouro, port 	 	 2935000
r... 20, ouro, nom 	 . 	 	 2935000

Debentures:	 -r

Docas de Santos 	 	 -
T :eidos Carioca 	 	 2035000
P 'ogresso Industrial 	
1,1 '1 4rial Mineira 	 .. 	 	 2038000

" • '-.s Alliança 	  ••• • • .	
1 20.'05000

1. 1995000

2065000T • os Progresso 	
1 ..c,ido Municipal 	

a -rica Fabril 	 .- 	 .......	 2005000
'1' ' • i , los San t. Aleixo 	 .	 1908000
1'....'-',-; S. José 	 	 2005'000

Panlistana  -	 190%000
• nornardo Fabril 	 	 2015000
Tvido3 nor -, fon 	 	 :1945000
r,o,..monhia Tr.sinas Nacionaes 	 	 1	 -
T 'rido:4 Mageense 	 	 ,,1955000
Tecidos recovado 	 	 : 2005000

Conranhio T .-z ,S-...1arica  • 	 '11975000
Co- I -loc tiia vid-aria Carmita 	 	 1

Liai-v-1 'z., - • pc . nba. 	 	 2055000
Manufactora Fluminense 	 	 1978000

85`:-00
4905000
9005000

lc	 -
E. F.	 Vilas 

''antarlra o Viação 	
Tralispoia,c Carruagens 	
E. F. rairs,7 	
E. F. Nuin,“ dn Brazil 	

Docas dc ‘11nto: 	
Doca. c	ant‘o,. riem 	

:(-••	 1.• iSt4•11•	 	

20'5: •,00	 Jar•lim Botanic.). integ 	
2018000 A1I h P 1X3 -"fo 	
1855000 Vidraria Carmita 	
1805000 Itlellioramentus no Maranhão 	
2905000
2915000	 . YEITIlAS Oftfle,IAES

1915000
2015000
20000
1975000
2035000
2025000

1965000
1808000

1708000
1985000
1925500
2035000
1805000
1973100
20à5000
1955000

Luz Stoarica, 50. 	
Mercado Municipal, 10, 10 	
Docas ie Santos, 8, 10, 42 210  •
Manufactora Fluminense,

••n•I•

BOLSA DE MERCADORIAS

Banco Credito Real Minas, 7 % 	
	

'103500	 1015000

itCÇÕES MUSAS

Veiai:1.	 • Comp.

4965000
2035000
4958000
1903000

Foram realizados hontem e registrados na Junta , dos Correcto-
res os seguintes negocios:

Assucar	 Por kilogr.
219 saccos branco 20 jacto e branco crystal regular em

5370
83g0200 ditosloidteema

•
idem de Campos a. 	

50 ditos mascavo bom de Maceió a 	  

Por:10 Sicillgo0sAigodãO:

800 fardos do Mossor6, para outubro e novembro a 	  • 95700

Sebo: Por kilogr.
10.000pipas mais ou menos, systema platino, do Rio

	

Grande do Sul, para já., a 	 	 $650

• O CArk• .
As evoluções do ultimo fechamento das bolsas dos centros consu-

midores foram ainda irragulares ; hontem, porém, abriram esses
centros mais calmos, de modo que accusaram alternativamente
menos desfavoraveis.

Assim, os possuidores aqui estiveram mais facilmente sustenta-
dos, sem que, entretanto, os preços tivessem accusado alteração.

•Os compradores, sem ordens naturalmente para novas compras,
conservaram•se retrahidos, aguardando talvez uma posição mais
definida no curso do mercado.

Na abertura, e sobre vendas de pequena importancia, accusaram
os vendedores o preço de 73600, que era considerado nominal.

Durante o dia, porém, o mercado tornou -se um pouco, mais
calmo, mudando de feição, porque se desenvolveu alguma cousa a
procura, sendo negociadas cerca de 3.500 saccas, contra 3.100 da
vespera.

As cotações, porém, não foram alteradas, feclaando o mercado
melhor encaminhado pelas evoluções da bolsa de Nova York,. qiuç
foram do alta.



Wl AliA10 DO DIA

Entra•las vorificadas

; i••

N. 7 	
N. 8 	
N. 9 	

1!)!:3	 O 09 5

6Sr.,00
»

Cabotagem 	
Barra limar° 	
E. F. Leoppl,lina.

Total 	

Desde 1 do julho 	

Vendas declaradas:

Iloutem 	
Au I 1e-imitem 	
De-alo o dia 1 do mez 	
Desde 1 de julho 	

Passagem

Por. Jundiahy 	

Pauta da semana, 550 róis.

Sacns

101

-
3.303

44.621

3.510
3.100

26.900

18.630

MOVIMENTO ESTATISTICO

Stock em l a e 2° mãos: Sac,ca

Dito anterior 	 .218.084
.. 	Entradas de houtern 	 3.308

---
221,3°2Total .. 	

Embarques de hontem. 	 10.04

Stock actual 	  .211.3z:8

ENTRADAS DIsCRIMINIDAS

Dia 10: Sanas

E. F. Leopoldina 	 26.5 '6 1.590.960
E. F. Central 	  11.920 715.200
Por via maritima.... 	  2.877 172.620

Total 	 2.478.780

Sacca liii grs.
Dia 1 a 11:

E. F.	 I.popaldina 	  	 29.724 4.783.440
E. P.	 Con:ral 	 11.920 .	 715.200
Por via mariiiina 	 2.977 178.620

Total 	 44.621 2.677.260

EMBARQUES DTSCRINIINADN

,Dia 11: Sacras Kilagrs:

F.stados Unidos 	 2.750 165.000
Elirona 	 2.211 374.640
Rio da Prata 	 -
.Pacifico 	
Cabo 	 -
Cabotagem 	 1.050 63.000

-
10.044Total 	 • 602.640

Del a 11: Saccas

Estg dos Unidos 	 11.886 713.160
Europa 	   31.331 1.879.800
Rio da Prata 	 2.661 159.6:0
Pacifico 	 1.200 72.000
•Cabo 	  	 	 -
Cabotagem 	 8.403 50L 1,50

Total 	 55.481 3.328.860

COTAÇÃO 'POR ARROBA

Conforme a .qualidade

Typos:

N. 3 	 85700 a 8%800
N. 4 	   88400 » 88500

..N.	 5 	 88100 » 85200
N.	 . 	 	 	  .... 7%1800 » 78900

EM SANTOS

O m a rca; lo dP c'! P,	 p	 10:0 Linha-Se mal collonio e frouxo,

	

tan ;0 cabido o	 7 a	 ,o por 10 kh.
sa -.is e s ildram 31.417, tendo passldo, liou-

tem. Jr Jundiai,y

	

rec	 1 do moa 01.250 sdccas, na média de
19.125, sendo o siock de 1.147.259 saccas.

CENT111S CONSUMIDMIES

Erotoções do ultimo encerramento tias bolsas do cc7J
Dia 10:

Nova York, baixa de 13 pontos nas oorflPs.
Opção de setouiliro 8,P1; c : ;:ti.nos por rá„
!lavre, alta do 1 a 1.25 c
Op,:ão de set , mihro 55 francos por 50 ki'es.
Ilainbu Pgo, b.lixa do 50 a 1 pfPunies.
Opção de s;itiiiiibra 44,25 pfeinligs por 1/2 kilo.
Londres, alta de 6 (1.
Opção de setembro 41 sh. por 112 libras.

tu.Teaas VENDAS

To; al 	  ...

ABLLTURA	 IIONTEM

(Dia 11:
Ntira York, alta de 1 a 8 po,itns.
'lavro, alta de 75 a 1,25 cHmimos.
Ilaniburgo, alta de 75 a 1,25
Loitirds, alta de 6 a 9 á.
Opriles:
!lavre, setmnbro 57,75, dezmnbro 57,50, março 57,73 e maio 58

Ira
.w.:,tembro 45, de,zonliro 45,50, março 46 e maio 46

pfennigs.
Londres, seLimbro 41 sli. e O d., dez3mba 41 sh. e 9 d., março

41 sh. e 9 d. e maio 41 sh. e O d.

INTERMEDIARIA

Nova-York, alta de 6 a 11 pontos.

srclIYDA CUAMIDA

Nova York.
liavre, baixa de 50 enrimas.
Hamburgo, baixa de 25 1.1'eunigs.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 11

De Ilambun.,o e escalss - Paquete allem1to ronig
conimandantc Vou lloldt, passag.:Jiros: Dr . th kSé. :a Cunha: Jean
Laistm, Hans Schruoilor, Ernast Schiuslenherg u fatuitia, Mat!álda
Gislor. João Lyea o familia, Anis Wasseroi, Elisa e 1 :.va do Marcos,
\Muda] ilitizotholer, tkrinailn
Gins, 1111(1011 . Luiz Barh-do e s .-oiliora, Luiz tiarb ,do do
Vasconcellos es‘.mhora, Maria Pai dar, ,kodré Anuviou e 1.3

Chri-;tine Gottsmann, Robnrt Sonha usar o f. uuiiha, Jorg,-2 11erot , ",Nlar-
guerita Abert, F. li.alilenho: .g, l'ddro Olivor o smhora, liii i Dce,
Thomaz Loonardes e familia, lihruste Tavar,s, Dr. 13iiil!tnane Me-
demi, Maria Ponaiorte, Charles Goutilier, Josu Duarte Martins, Dr.
Alfredo M. de Oliveira e familia, 30 em 3° classe o mais 513 em tran-
sito. Carga a Theodor Wille.

De !guapo e escalas-Paquete nac:onal Itaperana, commandante
Michel; pass,ig,eirns: João Valença, Seixas Tinoco, llodolpho ciardes,
brado Valente, Silviiro Joaquim de lentia, ,1031 Camacho, Antonio
Jordão e dons em 3° class,:‘,. Carga, a Lago Irmão.

De Montevidáo e esca.las-Paquate nacional Jupiter, comman-
dant° Mendewen, passageiros: Albino Xavier, Alfreda Favoret, Anto-
nio Simões, Antonio. da Silva, Izidoro José Vieira e familia, Themaz

Bolsas
Nova York
Ilavr' 	

	mrgo	
Londres 	

r rcas
15o .00

31 .100
no.000
1:;.000

345.000
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DIARTO OtrittAu	 Julho de

Cega, Alfredo Muller, Sebastião Lobo e familia, Antonio de S. Lobo e
familia, tenente Felinto Silveira e familia, Dr. Beinvindo do Amaral
e familia, Dr. João de Moura Brito,. CapitOlino Barbosa,. Francisco
Machado e senhora, Massim Meiolkos, Marina Brito, Alvaro Pinho e

cm 3' classe. Carga ao Lloyd Brazileiro:
Do Buenos Airos e escalas— Paquete allemão Cap Ortegal, com-

mandante Kroger, passageiros: E. Guimarães, C. M. Goodgeear e se-
nhora, Luiz R. Machado, E. II. Billipp e senhora, J. Magalhães, José
Collo, Rosa Assa Ferrero, Miguel Mosotegny e família, Rosario Alva-
res, Cano o Raul Ayaragary, Dr. Dimas Goyland e senhora, Vicente
Cucullu, Alberto Roboedo, Paul Eugula, Drs. Ernesto Marso o Jorge
Manso, Domingos Cardoso, Armando Hozard: Avelino Caballero,1.11.
Couto, Alteei Palco, Ch. Casseres, M. N. Nauson, Cecile Dasfossos,
Reynaldo Laudolleh), Francisco Raposo, Franklin Leite, B. Maurer e
senhora, Dr. A. Ackermam, Clara Nothmann, Eugenio Hurban,
lio Wyaling e senhora, Moino de Carvalho, Paulo Pimentel, Dr. Di-
lgirmando Cardoso, Raphael Levy, Antonio Finto Macahyba, Ernesto
Fotzer, Luiz Cardoso Filho, 5'2 em 3' classa e mais 697 em transito,
Carga a Thoodoro Mito.

De S. Matheus e escalas — Paquete nacional Mairynk, comman-
dante Nascimento; carga ao Lloyd Braziloiro.

.. Da Penedo e escalas — Paquete nacional Santa Cruz, cominam-
dalgo Boaventura; carga a Fey Youie.	 li

De Santos — Vapor inglez Salust, .comi9andanto Elis, carga a
Norton Megaw.

Do Antuerpia — Vapor Ingira Delle . of Ireland, commandante
Vicks • carga a Norton'àlegaw.	 -

de Paranaguá — Paquete nacional bitape, commandante Aleixo;
carga á Empresa do Navegação Rio-S. Paulo Luiz Campos.

De Santos — Paquete nacional Tijuca, commandanto Reis; carga
L Companhia Commercio e Navegacrlia. 	 *

• h "De Ilambure,") — Gaitara alterna, Mac , commanda.nte Deilmann;
carga a Herm Stoltz.	 ' • "	 • * • • ' • • •	 I

Di Carrile — Vapor inglaz Wlierby, commandante Wodgwood ;
carga a Wilson Sons.

De Marselha e escalas — Vapor francez Espagne, commandanta
Tabu, trazendo 176 passageiros para o Rio e 879 em transito.Carga a
Antunes dos Santos.

SAIIIDAS DO DIA II

Para Rio Grande do Sul — Vapor inglez Caldorgrowe.
Para Porto Alegro e escalas — Paquete italiano Cubatão.
Para Nova %ror:: — Vapor inglez Corflon BUIL
Para Las Palmas — Vapor italiano Chile.
Para Florianopolis e escalas Paquete nacional Anna, passa-

geiros: Dr. A belardo Fernandes, Antonio Lopes de Abreu, Adindo
Maia, Dr. Estellita Lins e senhora, Alfredo Vieira, Pedro Reis, Pau-
lho de Araujo o 2 em 3" classe.

Buenos Aires o escalas — Paquete allema.o Konig 1Vilhelm
passageiros : Manha Bentty, Maria Amelia Perejra, A. do Oliveira,
R.miolpho Meyer e sanhora, De. José Ulpiano, Fernando Ilenriat,
Mico Morsa o familia, Phnom ma Gil, Philemena Ribeiro, Franklin de
Souza, Rudoli h Hartmalin o sete em terceira classe.

Para Hamburgo e escalas — Paquete alleinão Cap Ortegal, passa-
geiros : Carlos Ferrari e senhora, Dr. Coelho Netto e senhora, Ma-
noel Lemos, Edward Cox, Carlos Naschold, Jounum Schwarar, Rodol-
pho Amoedo, .Dr. Alvaro José Rodrigues e familia, Dr. Carvalha Cha-
ves e senhora, Angusto Ferreira e senhora, Francisco Candido Pe-
reira e senhora, Otto Petry, Dr. Bernardino Paiva e senh wa, capitão
Domingos Pereira Soares, João Mattos, Ilenry hhirschl, Mma. Rololphn
Amoedo, Thomas WhIlis, Pedro Munias, Alexandre Rozemberg, II.
Ilingolhaltz, S. C. E. Vou !lassa, Wartegg e senhora, Anna Ford,
Gasta° Castera, João Alfonso Lopes, C. Schaiblej Joseph Ell, Baron
Cliteord, João Correa e 81 em 3' classe.

Para Hamburgo e escalas — Paquete alternar) Pernambuco, passa-
geiros: Agostinho Vieira, Paulo Cavo e senhora, José Siqueira, João
da Silva e familia, F. Koppich e senhora, Miguel, F. Jeruzalem e 50
em 3' classe.

Para Manáos o escalas — Paquete nacional Minas Geraes, passa-
geiros: tenente-coronel Alcebiades Cabral, Antonio Lima, tenente S.
Rabello Leite, Dr. Arthur Bastos e senhora, Fortnnato Porto, Silvia°
Pinto, João A. Mello, Amaro de Carvalho e familia, Adriano de Albu-
querque e familia, tenente José Cavendish, Dr. Lindolpho Costa, Au-
gusto de Carvalho Filho, Amadeu Mello, Dr. Luiz O. Mandes, Oscar
C. de Azevedo, Dr. Alberto Hargreaves,Adelaido Coelho, Luiz Caval-
cante e senhora, José Ribeiro do Amaral, commandante Braz Dias de
Aguiar, viuva Ferro Cardoso e Filho, Antonio Alvadia, Jorge Napty,
Antonio Loyola, Enrico Bastos, tenente-coronel João do Albuquerque,
Dr. Augusto Lima,coronel Aleitado Cavalcante, Dr. Antonio Franco
Lobo, Alice Formosinho e filho,Emilia Moraes, José Vinhães, Eduardo
-Garcia, Maria de Andrade o filho, Paulino de Brito, 'brado Coelho,
JOrge Brido e 20 em 3' classe: 	 • •

Para Santos — Paquete nacional Angra, passageiros: At.ton:o
Mendes Gonçalves, lIoracio Valente, frei Willord, frei José Klaver
frei Shastiao Baston e Domingos Rodrigues.

VAPORES ESPERADOS

Rio da Prat 's, France 	 	 • 13
Hamburgo e escalas,. Dio.NegrO 	 . * '..:. .13
Portos do sul, Bamba 	  13
Portos do norte, Maituba 	  l3
Bordéos o escalas, La Bretagne 	  13
-Rio da Pratá, Laurel' **** " •	 .13
liordéos o escalas, Garonna 	 9 	  11
Amsterd um e escalas, FriSia 	 .. 	  	  14
Portos do norte, Ita ,lita 	 	  14
Portos do sul; ltacolomy- • • • " • -	  15
Portos do std. Itapulty **** " • " 	  15
Portos do norte, Iria"' • • " " • •	  15
Liverpool o *escalas, tfecimi .. " " • •	  15
Ilin da Prata, Valdiria 	  15
Bremen o escalas, Sierra Ventana 	  .16
NIontevi láo e. escalas, _Salitro 	 	  16
Rio da Prata, Voltaire 	  16
Porias (1,) norte, ltapura 	  16
Rio da Prata, San Paolo 	  16

• Callán o escalas, Oroposa.. ,... , 	 	 17
Nova.York, Ityron 	  17
Portos 4) norte, Olinda 	 	  17
Stockolmo e oscalas, .K. Sictoria 	  18
Ria da Prata,. Darro... ... • . 	  18
1.iverpool e escalas, Tintoretto 	  18
Genova o CSA:41a4, indiana 	 • 	  18
Rio da Prata, Salta 	 .....•••., 	  19
Hamburgo e escalas, Itelgrano 	  19
Hamburgo e.escalas,.CopYilano 	  20
Portos da ti )1.0% Ceará 	  20
Nova York, Virai/ 	  20
Fitune e escalas, Tibor 	̀ 	 	  22
Tilaste e escalas, Columbia 	  22
Rir) da Prata,' Cap flanco 	  22
Portos dp !harto, Acre 	 . 22
Southampton e escalas, ....Ixagon 	  22
Portos do norte, Acre—, 	 	 * 02
'Friesta e escalas, Oceania 	  93
Rio da Prata, .1V00 . .. * 	  93
Rio da Prata, Francesca. 	 	  24
Liverpool e escalas, Descaio 	 	 i 	  24
Bordoos e escalas, Segetetna 	  os
Rio da Prata. Giessem	 	  26
Marselha e escalas, Formosa 	 	  26
Bordéós e escalas, LaCiLgilDjai 	  27
Rio da Prata, Konia IVilltelm• II 	  28

• • • • •	 - •
Pará e escalas, Tibaby 	  12
Mantevidéo e escalas, Rio de Janeiro 	  12
Rio da Prata, Kmig Withelm II 	  1.2
Rio das Prata, *ftrpagne 	 	  12
Portos no sul, Itatinga 	  12
Portos do no..t . ', Pará  • " • ""** " • ' " 	 	 12
S. • Matlatua è esc-alas: *AMORA; • • • • • • •.... ..	 	 13
Nlarselha e escalas, Fra!ak^ * * •	  13
Victoria e asca.las, Rio Ittip'eniirirli  . •	  13
Santos, Rio Negro •	

14
• •	 e	 • .

Rio da Pratà, Ln • Bretagne 	 14
Rio da prata, (lamina 	 	  14: • .	 .Riu da Prata, Frisia 	 • • •	 14
Villa Nova. o escalas, Ayntord 	  i4
Triestre o escalas, Luara 	  14
Porto Alegre e escalas,..liajabit•  - • . - . • ..• 	  14
Portos do sul, Itaana  • - -	  14
Bordéos e escala Valtlimia  - • .	  lã
Portos do sul, Itaperunai .:  - •	 	  15
Calláo e escalas, Orcona.:  • , • • • • —	  15
S. Filelis o éscal is, Toireirinha 	  15
Ainarraçãe o o:calas, Natal 	  16
Rio da . Prata, Sierra Irettalltia  • • • • •	 	  16
Laguna o escalas, Prudente de Moraes 	  16
Genova o escalas, San Paolp*	  16
Portos do sul, Malibu 	 . 	  16
Victoria, Candelaria 	  16
Nova York, Voltaire 	  17
Liverpool e escalas Oropesa 	  17
Montovidéo e escalas, Jupiter 	 	 . • • .,.. 	  17
Portos do norte, itapuhy..... 	  • 17
Rio da Prata, Indiana. 	 .• • • n• n•.• •. :)::./..`0••• • .....- • • . .18
Santos, Myrolt 	 . 	  18.1	 .
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'Liverpool e escalas, Barro 	

	
;

Hamburgo e escalas, Petropolis 	
	

IS
Rio da Prata, K. Victoria 	
Ma rselha e oscalas, Salta 	  10
Maná )5 e escalas, Tilam 	

. Rio da Prata, Cap Vilano 	  .2o
Santos, Belgrano 	  21
oortos do norte, Itaituba 	
Montevidéo e escal s, S. Paulo 	
Hamburgo e escalas, Cap Blanco... 	
Rio da Prata, :tragou 	  "2
Rio da Prata, Oceania 	  23
Rio da Prata, Columbia 	  23
Solithamptran e escalas , Avon 	  23
NIontevidéo e escalas, Saturno 	
Trieste e escalas, Francesco 	  24
Rio da Prata, Demudo 	
Ila.mburg ) e escalas, S. Paulo 	  25
Rio da Prata, Sequana 	  25
Amarração e oscalas, ilontiquetra . 	

	
25

Brernan e ese,itlas, Giesson	 26
Pará a escalas, Aracatg 	

	
26

Rio da Prata, Logoscoque 	
	

27
Ilainburgo e escalas, !C Wilhem 	  28

CAMARA SYNDICAL

CURSO °Man. DE Cum() E MOEDA SIETALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista
Subi . , LonirOS 	  16 3 61 15 57/61
Sobre Pars 	 S59'é 5602
Sobr . Hamburgo 	 5733 571.2
Sp brr Italia 	   	 — 5:',97
:.:obr, , PoruL:al 	 — 8303
S3bre, Nova York 	 — 3,'I16
Libra esr , Tiiiia	 — em moeda 	  — 158000

ibur o nac : onal — em vale,, 	 por 15000 	 — 1$6S7
Apolic-s geraes de 1:0008,	 5 "/° 	 930c000
Apolices do emprestimo nacional de 1909, 11'1111 	 90:i";,1)00
Apolices do ernprestirno municipal de 19 . 4, port 292S:;00
Alui nus do emprastimo municipal de 1906, p wt 20;5:;00
A ! , dice: do empre,ta mo municipal de 1906, n.»11 • 2935300
Comi) Hilda Torras e Colonização 	 7g-"-:0
Companhia Dacas da Bailia. .... OSS.2: n 0
Com na oba Tecidos Coniiaoça Industrial 	 20080 ,0
Debvutures 'I 10 : (1 )5 M inufaci.era 	 F1llIrli.11311SO 	 19 ,:o ,0
lWbontnres D )c is de Santos. 	 195	 )00
Dobentures Luz	 Stearica 	   1968)00
Debonture	 M,reado Municipal 	 203S000

Secretaria da Camara. Syndical do Rio de Jan •:iro, 11 do julho do
1913.—A. Simonsen, syo lica.

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado do café:
O mercado de café abriu hoje sustentado, tendo---;e realizado

vendas de 663 saccas na base de 78600 por arroba nara o iyoo 7
(desensacca,lo).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 2.723 saccas aos
preços de 78700, fechando o n ywcado firme.

Total das vendas conhecidas, 3.388 saccas.

Entradas conhecidas:

Saccai

Cabotagem 	
Barra Dentro 	

	
100

E. F. Loopoldina 	
	

3.208
E. F. Central 	

3.308

alercado de algodão:
Fardos

Entradas em 10 	
Sabidas em 10 	
Existencia em 11 	

Mercado frouxo.

--
783

15.814

11E OFFICIAL	 Julho

Observações
Mercado de Liverpool, feria,lo.
Mercado de assucar:

Saecos
Entradas em 10 	 	 4.0i2
Sabidas em 10 	 •	 3.901
Existancia em 11 	 	  137.978

Mercado frouxo.

Observações
As entradas foram da Campos.

O corretor Antonio Freire de Britto Sanches, autorizado pc
alvará do Sr. Dr. juiz da I a Vara de Orphãos, venderá orn leilão
Bolsa, no dia IR do corrente mez, quatro apolices geraos de 1:000S,
de 5 %, pertencentes a interilicta Emitia Angelica de Carvalho
Bastos.

Secretaria. da Camara Syndieal, .10 do julho de 1913.-0 synd.co ,
A. Simonsen.

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE JULHO DE 1913

Renda arrecadada no dia 11:

V.a] ouro 	 	 143:9028002
Em papel 	 	 221:059759

- - —
Total 	 	 364:9615761

{lenda arrecadada do 1 a 11 de
julho de 1913 	  4.079:3765701

Em Lztial poriodo do 1912 	  3.656:C735.)S6
— --

Differença a maior em 1913 	 	 423:202S715

Recebedoria do Rio de Janeiro

S1EZ DF JULHO DE 1913

Renda arrecadada do 1 a 10 	 	 771 '030681
Renda arrecadada no dia li 	 50:61453J6

Total 	
 ---

822:5458677
---- --

Em iroal florindo do 1912 	 	 993 • 9255690

MARCAS PRGISTRADAS
N. t 4.011

Ihrgino . Corrêa da Costa, domiciliado á rua dos Ourives n. 42,
adopta a marca supra para distinguir um pó donom : nado “Poge!ina»,
cli , ,co cominarei°, para tonem, das senhoras e croanças, 00:1051ooro
em um reciangulo tendo na parte superior uma cruz	 ..111 111
de ri rn circulo azul e o nome caractoristico «Pogulina Esta iparca
será usada somente nas cores acima. Rio, li de junho de 1913 --
Hoino Corrêa da Costa.

Apresentada na secretaria da Junta Commorcial da Cap . `a 1 Fe-
de.raLás 12 horas e 20 minutos do dia 12 de junho de 1913. -- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.911 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68900 de sello por
estampilhas. Rio de Jan , iiro, 12 da junho (1,! 1913. -- Isidoro
Campos, dire••tor. (Ao lado estava o carimbo da .111:lia C.ommercial).

•n•• .••••

atairicAçA0

Na publicação do deposito da marca ti. 196, do. Santa Cathariria,
feita }vintena no I)iario 011icia/, onde está Antonio B. Linhares leia-se
Antonino B. Linhares.
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EDITAES E: AVISOS -
-•-	 Miniaterio cia..3'nstiça	 Jnteriores

• ÉSCHIPTORIO DE OBRAS

De ordem do Sr. engenheiro das obras do Ministerio da Justiça e
Negocios Inter:ores, ficam convidados os Srs. Oswaldo Ramos Lima &
Comp. a virem, dentro do prazo de cinco dias, a contar da data de
hoje, a este escriptorio, afim de assignarem contracto para execução
das obras na Colonia de Alienados no Engenho de Doutro, de accordo
com a sua proposta datada de 5 do corrente mez.

Escriptorio de Obras, 12 de julho de 19l3. 	 Escripturario,
Loureiro Mayor.

Policia do Districto Federal
De ordem do Sr. Dr. chefe . do Policia, declaro aos candidatos

abaixo, inscriptos no concurso para commissartos, que a prova oral
4o referido concurso terá legar nesta repartição no dia 17 do cor-

uto ao meio-dia:
Djaltna Braga.
Americo Araripe Paiva.
Ulysses Moreira Sentia.
Antonio de Paula Ribeiro.
Manoel de Almeida Pires.
Elias Dutrain.
Ricardo A. Machado Junior.
Alvaro de Albuquerrjue.
Manoel Antonio Miranda de Carvalho4-
Mario Teixeira Mondes.
Honorio Torres Fialho.. . ,	 .
Alcides Varella Figueiredo
Hugo Victor de Carvalho.
Antonio Luiz da Silva. .. .
Augusto Barbosa.
Renato Paranhos.
O secretario, DantasO 13 : 'Gõiries..

Policia do Districto Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 10 delegado auxiliar, convido os
candidatos abaixo mencionados a comparecerem nesta inspetoria,
sabbado, 12 do corrente, ás 8 horas da manhã, afim de serem submet-
tidos a exame, conforme requereram:

Moysés Alves Carneiro, Albino Antonio, Dyonisio Soligo, Arnaldo
Eleves e Gustavo Bento: • • -

' Turma supplementar: Egydio José de Carvalho, Mamei An-
tonio Gonçalves, Carlos Nunes, Antonio Duarte e Antonio Alves de
Barro 5.

Deverão tambem comparecer os candidatos José Emacio Barbosa
Manoel Cardoso de Moura, este para prestar prova regulamentar e

aquelle pratica e regulamentar.
Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-

teiras de identidade. Os candidatos da turma supplemoutar de dia, que
não comparecerem á chamada ficam prevenidos de que só poderão
ser novamente chamados 15 dias depois. Aos examinandos da prova
pratica se communica que devem trazer carros em boas condições da
bom funccionamento, pois os defeitos ou avarias porventura existen-

ates no vehiculo não constituem attenuantes ou descuipas para as
faltas commettidas pelo candidato durante essa prova de direcção.

Inspectoria do Vehiculos, em 11 de julho de 1913. — O inspector,
Amaro José Caetano.

Inintsterio da Fazenda
Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o Sr. Theodoro Popo Nogueira,
escrivão da Collectoria Federal de Jahil, Estado de S. Paulo, para, no

. prazo de trinta dias, contados da data da publicação deste, allegar 'o
que fôr a bem do seu direito, com relação ao alcance de 1:1138987,
verificado na tomada de suas contas, do penedo de 1 de maio de
1902 a 2 de março de 1004, podendo produzir documentos, constituir
procurador na séde do tribunal ou declarar domicilio, para o effeito
de ser notificado das deci-ões proferidas nas tomadas das contas, sob
pena de proseguir o processo á. sua revelia, de conformidade com o
art. 193 do decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Contas, 10 de julho de
1913.-0 sub-director, Francisco José Pereira d'Oliveira. •

Tribunal de Contas
•.Pelo presente edital são inthnadosns herdeiros do ex-encarregado

da arrecadação das.rendas.federaos ' rio munieipio de Rezende, Estado
do Rio. de Janeiro De.José Domingos dos Santos Junior, para, nó prazo
de 30. dias, coutados da .publicação. .deste,." allegarena o que for a bem
dos seus direitos com relação. ao alcance. de 1:519S4l5, verificado na
tomada das Contas do referid ex,encarregado; no periodo - do 24 de
setembro de. 1895 a 10 de fevereiro de. 190, podendo os intimados
apresontar documentos, constituir procurador na séde do tribunal ou
declararem sons domicilios para . os effeitos de serem notificados das
decisões que forem proferidas na tornada das contas, sob pena de
revelia.	 .	 .

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Contas, 10 do julho de
1913, O sub,liractor, Francisco. José Pereira d'Oliveira. 	 t•

• Tribunal de Contas
Pelo .preseote edital .é intimado o Sr. José Innocencio de Souza

Pinheiro,. ex-.a.ge,nte de Arreio do. Bragança, Estado de S. l'aulo,
para, no prazo do 30 , dias contados da data da publicação deste, apre-
sentar documontos que comprovem os dons recolhimentos de quantias
moncionadas suas allegações sobre o alcance de 6:248$854, veri-
ficado na tomada de suas çontas, do permito de 6 de janeiro do 1906
a 19 de" da 1908, e apresenta ias ao contador dos Correios de
S. Paulo, ten 23 de abril 0. 1910, sob pena de proseguir o processo á
sua rav,)lia, de conformidade com o art. 105, do decreto n. 2.409, de
23 do dez animo de 1896.	 •	 .

Terceira Sob-directoria do Tribunal de Contas, 10 de julho de
1913 . —O sub-director; Francisco José Pereira d'Oliceira. 	 (•

ANNUNCIOS
Trajano . ao modOiros. áz,• Comp.

Sociedade em coramandita . por acções
Convido ls Srs. accionistas a se retinir em asseinbléa geral

()Minaria ells 15 de julho de 1913, á 1 hora da tarde, á rua de S.José
n. 76, 1° andar, afim de assistirem á leitura do relatorio e parecer
do conselho fiscal para approvação do contas, apresentadas pelo socio-__
gerente, e hin assira para eleiçâo . do conselho fiscal.

Bi° de Janelen; 1 de julho do 1913.—Por procuração de Trajano
do Medeiros' & Comp., Olaria Barbosa Carneiro, gerente.	 (•

.Flii,i.Proza das .4...tias de CaxaMbil
• ASSEÁIBLAÁ GERAL EXTRAORDINÁRIA

São COnlálaflos 0S . Srs. accionistas a se reunir eirr assembléa
geral extrabi-diiiaria tio dia 15 do corrente, á 1 hora da tarde, no
escriptorio Aro'stit iEnipreza á rtia *S. Pedro n. 30, afim de tomarem
conhecimlnfó *d'd tuna exposição 'da * directoria sobre a necessidade
do atigmentó* de , seti capital e Consequentes alterações em seus Es-
tatutos.	 .

Os I) , /SS111(11)1'eS de acOcs ao portador, de accôrdo com o art. 70
§ 6° doi Estatutos, deverão deposttal-as nos cofres da Empreza, pelo
menos tu-es dias antes da referida assembléa.— A Directoria.	 ('

Declavação
O Dr. Gatão Renato da Costa Ramos declara a todos os seus

amigos, cliente e a mais quem interessar possa que, da presente data
em deanta, c para todos os fins, passa a assignar-se Gastão Renato Da
Costa liames sharp.

Rio, 8 de julho de 1913. — Dr. Gastão Renato Da Costa Ramos
Sharp.

Clubs da Casa Abilio
Autorizados por carta-patánte n. 27

Pelo re .:ultmlo da Loteria Naoional . de hontein, cujo numero do
premio grando toi 34.594, ficaram• pernidas as•seguintes inscripções:

Ciai, A— 04)4.
Chile 13 — 104
Clitb C — 104
Clab D— 04

Rio de Janeiro, 10 de julho de 19,13.— O Aseal.do Governo, P. dc
M. Mascarenlias.—Abilio Muree & Comp.

Rio de Janeiro — Impr,prea Nacional .
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TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Viaç•lo e Obras Publicas

•
•

Contracto celebrado pelo arrendamento do em predio para uelle
funcionar a agancia dos Correios em Angra .dos Deis, que faz o

• desembargador 	 José de Freitas Albuquerque á Adminis-
tração dos Corraios do Estado do Bi) do . Janeiro, na fôrma

• abaixo:.
•

Aos cinco dias do moz de julho do mil novecentos e treza,
primeira senão da Administração dos Correios do Estado do Rio de
JanOirO, nesta cidade de Nietheroy, camparaceram como partes justas
o contractadas, de um lado como outo..ganta o senhor desembarga-

. dor Ventura José de Freitas Albaquoique, r ;prasentado neste acto
pelo seu bastante procurador doutor Afronto do Alborpierqus, coo_
forme procuração archivada nesta repartiç

'
ão o de outro lado como

outorgada arrondataria a Administração doa Correios do Estado do
•Rio de Janeiro, representada pelo respectivo administrador, doutor
Ignacio de Moura, e perante as ditas tostemunhas . infra assignadas,

; foi dito pelo outorgante que é senhor e possuidor do um prolio, sito
• á rua do Cruzeiro numero seis, na cidade de Angra do; Reis, o qual

se oeho livre e desembaraeodo s de s quidquor 01111i; que se acha coo-
tractado cem a outorgada na melhor fóruà de direito para dar-lha

• de arrendamento; eram cifoctivarionto lhe dá o dito predio, pelo alti
gora animai do oitocentos e quarenta mil réis (81.0”, que será paga

• em prestações mensaes de setenta mil réis (70S) depois do voncidaa,
micto o a quem da direito, sob as seguintes clausulas:

Primoira— O arrendamento será falto pelo prazo de trieta e sei;
mezeo, a contar de primeiro de maio de mil novocentos e trezo,
terminará a trinta de abril do mil novecentos e dozeseit.

• 'Segunda— O outorgante obriga-se a fazer os concertos que forem
• neeessarios no predio, durante o prazo do arrendamooto, para a sia
• conservação, completa segurança, hygione o conf :no, por sua conta
• o sem direito a indemnização alguma.

Terceira — A outorgada providenciará soara que 52 mantonha,
quanto possivel, o dito prodio em bom estado de C0033r.V40,9 o asoaio,
no alterando as suas disposições internas e estornas, s'mão ligeira-
mente, por oxigencia do serviço, salvo accôrdo por escripto C •310 O
outorgante e na fôrma ia clausula anterior.

Quarta — A outorgada não poderá faz w homfeiturias de especio
• alguma no prodio, ora arrendado, sem autorização por rscripto do

outorgante e, no caso de fazei-as sem o seu consentimento, hão terá
• direito a indemnização alguma.

Quinta — A outorgada obriga-se a communicar por eseripto
quem de direito, as alterações por que dou passar o referido predio,
para os afeitos das clausulas primeira, terceira o quarta. .

• Sexta0 Correio só será responsarei por qualquer damno mate-
rial, si para isso concorrer por qualquer circumstancia.

Paragrapho unico—Si as minas ou estragos provierem do caso;
fortuitos ou de força maior será o dito peedio reparado ou reformado
por conta do outorganto, previamente avisado e na fórtna da dou-

• sola seguinte.
• Setima -Todoa os impostos existentes o os que vierem a . sor lan-

çados sobro o dito prediu, quer federaes, quer est...adimos ou muni-
cipaes serão pagotpelo outurganto.

Oitava—O outorgante obeiga-s.e mais a não fazer transacção al-
guma do prodio arrendado som que soja ouvida a outoegada arrote-
dataria.	 . .

Nona—O presente contracto po terá serprorogado ou reformado
em ideoticas condielias, si assim convior aos ioteroeses do correio,
ou, rescindido no caso c nitrado o em'oualquer tempo, ou par inob -
servancia, por parte dó outorgante da qualquer da; clausulas noite
estabelecidos, ficando o outorgante &intente com o dir dto de perceber,

• o aluguel até a data era que forem restituida.s as chaves do pre&o
mencionado.

Doeima—A deopeza proveniente deste contracto correrá, no e w-
rente exercicio, por conta da sub-ronsignaçtto—aAlliguel. conservação
de casas ete.»—da verba numere dons do Ministerio da Viação o
Obras Publicas, da lei do tiopeza numero doas mil setecentos O trinta
e oito. de quatro de janeiro de mii nomearam e treze, o 1103 0X3rei-
aios futuros pala verba «Correios».

Undecima — O solto de tres mil trezentos réis (3$100), devido
pala importanda total deste contracto, é cobrado de aceórdo • COM 0

•artigo quarto, para.grapho primeiro, do decreto numero • tres mil
quinhentos o sossenta o quatro, do vinte o dou; de janeiro do mil
novecentos, da tabolla A.

Duodocima — O presente contracto só produzirá olfoito depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

Assim redigido, justo o contractado, foi dito pela outorgada
arreielataria, perante as =Mias testemunhas que, de facto,con-
tracta receber de arrendamento o predio acima referido, sob
as condições previstas, pelo que acceita o assigna es'.o c mtranto
como está lavrado. —Nietheroy, cinco de julho de Mil 11)V3CCIll04
treze. — Ignacio (13 31~3. — Por procuraçao, Afranio de Al-
buquorquo. — Come testemunhas — Nicio Pinto Bandeira. — :
roteio Dias da Carvalho. (Estavam coitadas o devidam ante inutili-
zadas tras estampilhas Morou no valor de trai mil o trezantos réis.)

Administraçao dos Correios do Estado do Rio do Janeiro, em
Nictheroy, 5 do julho do 1913. — Confere com o original. e- . 10dol-
pito ltotschild Nogueira, praticante de Colasse. — Contorme —111i(or
de ¡emala Lopes, praticante ti a	 classe. — Visto. — Alvaro de
Preitos Rolriense, 3°'official. •	 •

ow.a. •

CONTRACTO PARA O SERVIA DE (V)50tn:a4.1 UR MALAS

O administrador dos Correios do. Minas Gemes e Jo 	 Cattoni
ajustam o segundo contracto:

, Art. 1.0 O Sr. João Cattoni, residente em érontes Claros, obri;a-se
a fazer por Si ou mandar fazer o servieo ti coo(lue:ão do lu ii;4 do'
Carreio par estafetas a cavallo, dii troo em trai dias, na holt; p );tal
entro Vargem da Palma o Matuta; Claros, peosati lo par Jequitaliy, sob
:Is sogra beto coral ieÕes

• Art. 2.° As malas serão recebidas p dos estafeta; uns dias o
11:WAS que forem marcados numa tabolla, organizada nesta admin'stra-
çto com scioncia do contractuita. estafetas, embora escolhidos o
nomeados pelo contractante, doerem apresentar 03 Seus tittll is do
nomnaçao para saram visados nesta repartição.	 •	 •

Art. 3.° Os estafetas dovem ser maiores do 18 e menores de 40
olmos, saber ler o escrever e sorrirão sob as responsabilidades d.; .
contractante, apresentando este na repartição competente, lodo que
craneco o serviço,. uma rotação assignada, conteado a declaracão
do norno, idade o residem:ia dos dito; estafetas.

Art. 4.° A palavra—mala—signilica neste contracto qualquer
sacco de couro ou patino, maço ou amarrada da papo], lacra lo ou
fechado, contendo quaenuar objectos postaes com caderno a uma
repartição postal.

Art. 5.° As m dao dwerão ser acondicionadas de safio a ficar
as correspondencias . ndlas contidas preserval is do dam illicação px1r
01)10 da agua, do fogo, do liquido.; e materna c,orrosira4 e de qual-
quer outro meio que as estrague o inutilize no todo ou om parto.
• • Art. tl.° Si par qualqulr. inativo o estafeta lar) 53 apresentar

losta rapaetição ou em qualquer das agencias (10 seu percurso, no
•dm e hora fixa.los para recebimento das malas, soa° atlas expedidas
por outro, correndo as despezas extraordinarias por conta • do CCM-
tractante.

• • Arte 7.°. Os estafetas.não poderão dovar por conta particular,
fóra da mala,Objecto algum que deva sor transportado polo Corroi°,
som que tenha sido prévia e devidamente taxado. As eorrospon-
demolas Wang:modas raio receberem em caminho devem ser entregues
na primeira repartição postal por onda passarem,. afim de as enca-
minhar com a maior celeridade ao seu dos:tino.	 •

Art.11.° Em cada viagem o estafeta rec.oberá. na  repartição
postal inicial, tantas guias quantas forem as repartições postaes da
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linha a percorrer. Em taes guias mencionar-se-ha, por extenso, a
quantidade de malas, suas esmoles, numeração, procedencia, destino,
dia e hora da partida do estafeta, devendo, pn.érn, as malas ser
mencionadas na ordem natural das repa,rtiçõaa destinatarias.

Art. 9.° As guias acima mencionadas serão apresenta las em
todos os Correios intermediarios de destino das malas, fizae lo os
agentes, nas allndidas guias, a declaração das malas racabi .las e
entregues, da hora da chegada o partida do estafeta, do numero de
malas que faltarem, dos accidentes, irregularidades e causas da
demora.

Art. 10. O estafeta só poderá demorais se, nos lagares do sen
itinerario, o tempo indispeneavel para entregar e receber as malas
respectivas.

Art. Il. Os estafetas não poderão recusar-Se a receber qualquer
mala, mesmo extraordinaria, que lhes forem entregues pelas repar-
tições postaes a cujo serviço estiverem.

Art. 12. Os estafetas não polar:ia afastar-se do itinerario que
lhes estiver marcado, nein parar em qualquer togar, sinão por abso-
luta e comprovada nenssidade.

Art. 13. Não s 3Ptl. considerada viagem redonda aquela em que o
estafeta partir do ponto terminal da linha ou de qualquer dos inter-
mediados. embora toque em. todas as a gencias da mesma linha.
Quando, por ig,norancia do estafeta ou do encarregada, isto SII0C3 ler,
será o percurso, para. os effoitoa de pagamento, considerado moia.
viagem. Não serão pagas as fracções d.o viagem.

Art. 14. Os estafetas em exercicio ficarão subordinados aos
chefes dos Correios a que*servirM, e mais: particularniaate ao chefe
do serviço na repartição de partida, doirendo observar todas as suas
ordens com relação ás malas e ao seu transporte.

Art. IS. Finda cada viagem serão as guias entregues á repar-
tição de origem (ponto inicial dá linlaa),M.ediánto peciba, afim de que,
rentlidaae processadas opportunamente. Siriratn.de titulo pára o reise-
bimento da nestisatidade correspcindent:e. •

.Art. 16*. O contraetanto recebera,pbr este, serviço a quantia de
5:0008, a qual lhe será paga anniialinente cru prestações menaaes*de
416$666, depois de vencidas.	 . .

Art. 17. Si durante o prazo de,d.uraçaa do , presente contracto
fôr &cada alguhn agencia agencias'ita linha pernrrida peles 03—
tafetas, o contractante se . obriga.á inaildar transportar as Malas des-
tinadas ás novas m 	 ou delias provenientes,' S3M outra retri-
buição além da fixada.no artigo anterior. .

Art. 18. O contractante .ctue abandonar, ó serviço de conducção
de malas a seu 'cargo .perdera a quantia depositada como catieão,
sendo rescindido o contracto. .

Art. 19. Si a linha contractada fôr .alterada, obriga-se o con-
tractante a entrar em accôrdo com a administração sobre o preço da
nova linha, sem dirèlto a indemnização alguma,. e recusando-se a.,
esse accôrdo será o presente contracto rescindido no prazo estipulado
no art. 26.

Art. 20. O contractante sujeita-se ás . ,Seguintep multas:
l a, de 5008, si embaraçar ou retardar propositalmente, por meio

directo ou não, o g,yro das malas, para que as correspondencias nellas
contidas não cheguem em tempo ao seu destino, ou si o estafeta re-
cusar, sob qualquer pretexto, receber uma ou .1)2áiS malas que lhe fo-
rem apresentadas pelos agentes;

2a, de 200$, si la estafeta deixar em abaudono niálas do Correio,
depois de as haver recebido Para transportar, além da responsabili-
dade pelos valores contidos nas malas que forem reubadas, furtadas,
perdidas, extraviadas, estragadas, ou inutilizadas;

3°, de 200$, pela violação ou extravio de cada mala, alétn da
pena criminal em que incorrer o estafeta e da indemnização a que o
contractancte fica sujeito pelos, valores e indemnizações que o Correio
houver de pagar em consequencia da violação ou extravio da mala;

4", de 100$ a 200$, pelo transporte que o estafeta fizer de uma
para outra localidade, entre as quaes.haja o serviço postal de carta
fechada ou objecto cerrado como carta, sem que esteja regularmente
franqueada ;

5*, de 50$, de cada vez que o estafeta nao comparecer, dentro
do tempo que lhe fôr marcado, na repartição onde tiver de receber
as malas, ficando ainda o contractante obrigado a indemnizar a des-
pesa feita com a couducção das referidas malas ;

6", de 50$, quando, por qualquer causa, ou falta de cuidado do
estafeta para com as malas, a correspondencia chegar toda ou em
parte inutilizada;

7' de 50$ a 1000, pela infracção de qualquer das outras clau-
sulas deste contracto, sem multa especificado.;

8', de 20$, pelo desapparecimento de cada guia, além da respon-
sabilidade por parte do contractante pela demora que houver na en-
trega das malas;

9', de 10$, por cada hora que houver de atrazo na chegada do
estafeta a qualquar das agencias, quando a demora fôr de mais de
tres horas, a contar do prazo marcado para a chegada no respectivo
horario;

108 , de 105, ao estafeta que não entregar na primeira repartição
postal, por onde passar, as eorrespondencias franqueadas que tiver re-
cebido em viagem.

Art 21 A reinciderrda nas faltas de que trata o artigo antece-
dente. eanatvite das roeras ', V, 6° 78, 8', 9° e 10°, dará lugar á
iincresirea da. multas em dobra, e l i sa das regras I a, 211 e 3' motivará
re,•;./'1.) (ir) presente cantracto, perdando o COLItractante a cancã)
depa.etida,

a . No caso do contractante não entrar com a quantia em
qu., fôr multado, será esta d,),seontada da caução, senda o contra-
ctailte oariesid a inteeralizal-a no prazo de 30 dias. Não o fazendr.
soe) o eotitt •aeto rescindido, perdendo o contractante a quantia deo
pose ala.

1i . t. e.3. 13 multas polarã) S ;?1' relevadas, provando o contra-
ctant. l ua 1. Nal. ou faltas a yetenettidas foram devidas a casos de
força ti tiw o enaravistos, arieirat las de peste, guerra ou qualquor
cal:t:n . 1a 1.! puni; %.

t ) ir nino. A. prova caso de força maior será produ-
zida per lote a a lininistradar dos Correios, antes de effectuar-se o
pagum eti .1 meneai:da he, csn reeursa, ex-officio, para o director
geral .104 Gore ;iO3,

krt. 2't. O e intractarite renutria o fôr° do seu domicilio afim de
que p sms	 pira 03 (VI aitia de.to cantracto, demaedado executi-
vain	 it ).:tst t aaitah porant o	 Federal eornp atente.

art. •2:). Cano garaoria la ti execuçlo do presente contracto,
o contra...$:1 ons peAstitrá, Tono	 :nu maula corrente no pez. ou
em nen H da Kvida Palviiet ti.>	 correspondente á duo 1,eima
parte da preeo total, não pa l e n I	 parém, essa caucltosar hl-criar
a 5000:10.

Art. O p epsnnte emt e l:::• to pe lerá ser rescindido par ni*divna
justo., Cl . vi Len . w.e com aaem lie seedii ambas as partes notiricalas
com aflue — l e iva e•pela tu on as de 90 dias.

Arr. 2.7. O prrismta c. intrietn começará a vigorar no dia t de
julho de 1913 a tertnin iri em 31 de ri .zernbro de 1913, saieito

aporov 1:- . 1 . ) do direcioe ineal d os * Correios ou do ministra
a: 1'	 .1,-.:1•! que sia importancia total e • ia

alça . 1 	 H listem:11e um) :	 do Tribunal de CoW
I' mia	 :.» ; : tien.	 a:	 porier.i: • ser aeausi. e . ; As a

ontre•a. s m u ei a lu1 Mini 1 alua I I ai	 t.' loS os effAto.;.
Art. 2-a.	 In o pr	 d.) !ie. :, 91te contento, o contractante

obrigo -; ;) cont. : elar a f iz os e • t"vi‘; m de comi inceão de malas nas
con.liee .; e sto) 1 las, ate	 sabititdida por risvo contra,•taitt?.,
sob p	 1) :e lt das .	 a perei9o .n. 'è de indameleaeee
das ml. i u 	 1 n 1 . 	 e r!;	 a 1 . Liispirte das malas. •

Art. 2:1, A 1 • ;I, azia. a	 n 	 este contra,..to correrá n )1a.
verba 2' “ 1o1',' •	 ,	 o a I'	 icCon-
direeão de 10 ul 14, art. 1:,. .ia himi. 2.221, db 30 de dezembro de
1909.	 •

Art. 3). O e eitractante se sfi	 mediante termo de re span-
sabiliaa	 por dons fi mal e	 itions, de accôrdo c. an G
art. 7,', da. lei mm. 2.75 ;4, de 1913, vou!' 'em ,: consta de fls. S do ivro
regoeiivo, para	 a Cantil ai a . t ('0111 acto.

Art. 31. O se da peai) “y initil lvi lo pala importaneia deste con-
tracto, fui f!,)i)C st la lo aemu'l' c In a lei n. 3. 56. de 22 de janeiro
de 1900, eat est . : ol ilhas f.),-1-s ea	 iia iinportaneia do 68100.

A es1, , ; e ai ii:;.) pmeoi. : 11 enileurrencia publica, em que foram
observadas; a: (1.i,i). n :liA,N do art. 54, alineas a a g, da. lei n. 2.221,
de 30 de dezombra de I90a.

O edital dat coneurrencia punhhlca guie precedeu ao presente con-
tracto, tem a data de 6 de setemoro de 1912, e' foi publicado no
Minas G-eraes, orgão (Arial do Eseolo, de n. 218, de 13 do referido
mez.

As differents. proposta ; tomadas mu consideração foram egual-
mente publicallaa no citado jornal de n. 294, de 13 dezembro
de 1912.

A adininiatraceao escolheu a proposta desse contractante por ser
a maislorata.

administrado dos Correios da Minas Geraes em 26 de junho de
1913.— O a iminktrasior Francisco José de Almeida Brant.— Pelo
contractante, Neeesio Tavares. — rastetnunhas: Francisco José Soares
More - r,z. — Francisco Borges cin Andrade.

Está conformo o originai — ~dentar Lessa, praticante de la
classe.

•
O administrador dos Correios de Minas Geraes e Pedro de Araujo

Abreu ajuatain o seguinte contracto:
Art. 1. 0 O Sr. Pedro do Araujo Abreu, residente em Inconfidan-

cia, obriga-se a fazer por si ou mandar fazer o serviço de conclame'
de malas do Correio por estafetas, a cavallo, de tres em tres dias na
linha postal entre 1 .quitahy e S. Francisco, passando por Inconfiden-
cia e Villa Brasilia, sab as seguintes condições.

Art. 2. 4 As malas serão recebi.las pelos estafetas, nos dias e luc-
ras que forem marcados numa tabella organizada nesta administra-
ção com sciencia do contractante. Os estafetas, embora escolhidos e
nomeados p .los contractantes, devem apresentar seus titulos de re-
meação para serem visados nasta repartição.

Art. 3. 0 04 estafetas devem ser maiores de 18 e menores de 40
annos, saber ler e e.erever, e servirão s 03 a responsabilidade do sa

I tractante, apresentando este na repartição competente, logo que co-
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mece o serviço, uma relação assignada, contendo a declaraeão (10
nome, idade e residencia dos ditos est dietas.

Art. 4.° A palavra — mala — significa neste centrado qualquer
saca de couro ou patino, maço ou amarrado de papel, lacrado ou
fechado, e mitimdo quaiesquer objectos poeaes cora • eiiih.sre.» a elila
repartição postal.

Art. 5.° As malas deverão ser acondicionadas de ruo lo a ficar
as correspondencia.s radias contidas preservadas de danenieeação por
meio da agna, d g fogo, de liqeidos e matulas e wroávas e de qual-
quer outro meio que as estrague e inutilize no todo ou em parte.

Art. 6.° Si por qualquer motivo o estafeta não se apresentar
nesta repartição ou em qualquer das agencias d ) seu [receais r, no
dia e hora fixados para receim atito das malas, serão ellas expa lidas
por outro, correndo as despezas extraordinarias por conta do con-
tractante.

Art. 7• 0 Os estafetas não poderão levar por conta particular,
fóra da mala, objecto aleuin que deva sar transportado pelo Carreio,
sem que tenha sido previa e devidam ente taxado. As correspandencias
franqueadas que receberem em caminho davein ser entregues na nri-
meira repartição postal par onde passare:n, afim de as encaminhar
com a maior celeridade ao seu destino.

Art. 8.° Em cada viagem o estafeta rec3b3rá, na repartição
postal inicial, tantas guias quantas forem as repartições pastaes da
linha a percorrer. Em taes guias mencionar-se-lia, per extenso, a
luantidade de malas, suas especies, numeração, procelencia, destino,
dia e hera da partida do estafata, devendo, perám, as malas ser
mencionadas na ordem natural das repartições destinatarias.

Art. 90 . As guias acima mencionadas serão apresentadas em
todos os Correios intermediarios de destino das malas, fazeada
agentes, nas alludidas guias, a declaração das inalas recebidas e en-
tregues, da hora da chegada e partida do estafeta, do numero de
malas que faltarem, dos accidentea, irregularidades e causas da de-
mora.

Art. 10. O estafeta só poderá demorar-se nos logares de seu
itinerario o tempo indispensavel para entregar e receber as malas
respectivas.

Art. 11. Os estafetas não poderão recusar-se a receiam qualquer
mala, mesmo extraor finaria, que lhes fôr entregues pelas reparti-
ções postaes a cujo serviço estiverem.

Art. 12. Os estafetas não poderão afastar-se do itinerario que
Ihe,s estiver Marcado, nem parar em qualquer logar, sinão por abso-
luta e comprovada necessidade.

Art. 13. Não será considerada viagem redonda aquella em que
o estafeta partir do p ento terminal da linha ou de qualquer dos inter-
mediados, embora toque em todas as agencias da mesma linha.
Quando, por ignorancia do estafota ou do encarregado, isto succador,
será o percurso, para os atreitos de pagam nto, considerado meia via-
gem Não serão pagas as fracções de viagem.

Art. 14. Os estafetas em exercicio ficarão subordinados ao;
chefes dos Correios a que servirem, e mais particularmente ai)
chefe de serviço na repartição de partida, devendo observar todas as
suas ordens com relação ás malas eao seu transporte.

Art. 15. Finda cada viagem serão as guias entregues á repar-
tição (t2 origem (pente inicial da linha), mediante recibo, afim de que,
reunidas e processadas opportunamente, sirvam de titulo para o re-
cebimento da mensalidade correspondente.

Art. 16. O cantractant3 receberá por este serviço a quantia de
3:7005, a qual lhe será paga annualmente em prestações mansaes de
3085333, depois de vencidas.

Art. 17. Si durante o prazo de duração dg presente contracto
fer criada alguma agencia ou agencias na linha percorrida pelas
estafetas, o contractatite se obriga a mau lar transportar as m das
detiriacias ás novas agencias, ou dellas provenientes, sem outra re-
trihnicio além da fixada ne artigo anterior.

Art. 18. O contractante qu abandonar o serviço de conduce,ão
de malas a seu cargo perderá a quantia depositada C3111) caução, sen-
do rescindido o contracto.

Art. 19. Si a linha cantractada for alterada, obrier a-se o contra-
ctante a entrar em ccerda com a adiniaisteação sibre Opreçe da
nova linha, sem direito a ia 1 naizaçã) algema, e recusai) lo-se a esse
acdwdo será o presente contracto rescinlid g no prazo estipula lono
art. 26.

Art. 20. O centractante sujeita-se ás seguintes maltas:
de :Ansi embaraçar ou retardar propositadamente, por innig

directo ou não, o gyre das inalas, para que as c, wreeeendencias
Ilidias emitidas não negue n em t mero ao sei destino, ou Si o esta-
feta recusar, sob qualquer pretexto, recebar uma ou mais inalas que
lhe forem apresentarias pel is agentes;

2", de 200$, si o estafita deixar em abandono malas do Correio,
depois de as haver recebido pira tratem wtar, alem da respoesibi-
lidade pel s valores contid )3 nas malas que forem roaba 1:14, furta-
das, perdidas, extraviadas, estragadas. ou inutilizadas

30 , de 200$, pela violação ou extravio de cada mala. al:en
pena criminal cru que incorrer o estafa e da indemnização a me , g
contractante fica sujeito pelos valores e in leinnizaçees mie o Coereio
houver do pagar em conseeuencia da violação ou extravio da mala;

40 , de 100$ a 200$, tolo traesi»rte mia o estafeta fizer do uma
para outra localidade, entre as gumes haja serviço postal, de carta fe-
cha:Ia ou objecto cerrado como carta, sem que esteja regularmente
franqueada;

5", d 50$, de cada vez que o estafeta não comparecer, dentro do
temp, que lhe fôr marcado, na repartição onde tiver de receber as
inalas, ficando ainda o contractaide obriga i° a indemnizar a des-
peza feita com a coaducção das referidas malas

el4 d-s 50$, quando, por qualquer cause ou falta de cuidado do
estar sia para com as inalas, a correspindeliCia chegar toda ou em
parte inutilizada

7', de 50$ a 100$, pela infracção de qualquer das outras clau-
sulas deste c intract ), sem multa especificada

80 , de 20$, pelo desapparecimento de cala guia, além da respon-
sabilidade por parte do contractante, pela demora que houver na
entrega das malas;

9', de 10$, por cada hera que houver de atrazo na cila; ela do
estafeta a qualquer das agencias, quando a demora for do mais de
tres horas, a contar do prazo marcado para a chegada no respectivo
berraria;

10," de 10$, ao estafeta que não entregar na primeira repar-
tição postal p-w onde passar, as correspondencias franqueadas que
tiver recebido em viagem.

Art. 21. A reinCidancia nas faltas de que trata o artigo antece-
dente, constantes das regras 4°, 5`, 6`, 7', 8', 9' e 10 4, dará togar á
imposição das multas em dobro, e nas das re gras 1 4 , 2" o 3" moti-
vará rescisão do presente contracto, peelaado o coutradante a
caução depositada.

Art. 22. No caso do centractinte não entrar com a quantia em
que fôr multado será esta dein:nada da cau io. semi° o contractante
obrigada a integralizal-a no praz I de, 3i) liL. N't. , ) u faz.eud o será o
contracto rescindido, perden1) o e) Iva It	 a 11 tini depositada.

Art. 23. As multas paderãe rel mal is. orava , 11) o Coo-
tractante que a falta ou faltas co nmettidas foram deva lis a casos de
força maior e imprevistos, originados (1 ,3 p sita, gu e rra ou qualquer
calamidade publica.

Paragrapho unico. A prova de caso de força maior será produzida
perante o administrador dos Correios, mil es (12 effactuar-se o paga-
mento da mensalidade, com recurso ex-officio para o director geral
dos Correios.

Art. 24. O contractante renuncia o fôr° do seu domicilio afim
de que possa sor, para os effeitos deste contract r, demandado executi-
vamente nesta Capital perante o Juiz) Federal coime? ente.

Art. 25. Como garantia da fiel execueae do presente contracto,
o contracta.nte prestará uma canção, em moeda cemente nu pai;
ou em tituloa da Divida Publica Fe feral, correspondente á duo-
daciina parte do preço total, não potnido, porém, essa caução
ser inferior a 500$000.

Art. 26. O presente contracto poderá ser rescindida por motivos
justos, devidamente em-reprovados, senda ambas as partes notificadas
com antecedencia, pelo menos, de 90 dias,

Art. 27. O presente contracto com eieará, a vigorar no dia 1 de
julho da 1913 e terminará em 31 de daz untaria 110 1913 sujeito á
approvação da director Geral dos Carreees oa do Ministro da
Vitelo e Obras Publicas, desde que sua imeartancia total exeeda
da 'alçada desta Administração e ao registro do Tribunal de
Contas.

Paragrapho unico. Este contracto não palerá ser transferido a
outrem, sob pena de mini lado para tolos os efeitos.

Art. 28. Findo o praz-) de presente conte ice), o contrutante
obri g t-i3 a continuar a fazer o serviço de c em Inação de malas nas
condieõas estipuleits, até que s aia substituido prw novo c.ontractitite,
seb pena de perda das mensalidades a perceber e do indemni-
zação das despeza.s que forem feitas com o transp ide das
malas.

krt. 29. A despeza, a fazer-se com este contracto correrá pela
verba 2" «Correios ' , consignação «pessoal,,	 rnaea )

de malas art. 17 e, da lei il. 2.221 de 30	 itezembrn de
1909.

Art. 30. O contractante se afianeon m e liantes toren r de respon-
sam:A .1de assignad n por dons fia lorRI i 1 ni.os tI iwriirlo e un o
art. 7, n , da lei um. 2 75e, de Jata, confirme consta de 11s. 6 do livro
nese . ctivo, para ai enatara deste ~vaiei).

31. O soll arop weionai devi in pela bre-rodam-ia total deste
come r ire) foi cobra to (1, aeeièt`,1 Com a lei ri. A Se .1 ,, 22 le janeiro'
de 1 . 1a0, PM c s t:Inlpill113 f lanes, na imporiam. ' u de 454;10.

esus comi traCto precni;u coneurrenria publica em que fiwarn
oheerviihis as tisposições de art. 54, aliiwas a a g, da lei ii. 2.221
de 30 de dezembro do 19no.

A administração escolheu a proposta desse centrava:ante por ser a
ma is barata.

Ad . nwistração dos Correias de Minas Gemes, em 20 de junho de
lota .	latini:trador, Prancisco José de Al .neida Brant.

1 contractante, Necisio José T.nares.
tem n h as : Francisco José Soares Moreira.— Francisco Borges

de Andrade.



4 Sahbado 12 OLAIIIO OFF1C1AL (Supplemento) 	 Junho de 1013

Cópia fiel do original.— Waldemar . Lessa, praticante de 1a

classe.
O edital da coneurrencia publica que Precedeu ao presente con-

tracto tem a data de 6 de setembro de 1912 e foi publicado no Minas
Geraes, orgão official do Estado, de ii 296, de 13 do referido
mas.

As diferentes propostas tatuadas em • con4doção foram igual-
mente publicadas no citado jo:nal, de n. 214, de 13 de dezembro do
4912.
reá

O administrador dos Correios da Minae:!Geraee e José Marques
de Oliveira ajustam o segiiinte contracto :

Art. 1°. O Sr. Jose Marques de Olimaira, raei lente em Terra
Branca, obriga-se a fazer por si ou manda 1 fazar o serviço de con-
dileção de malas do Correio por estafetas,la cavale.), do tres em troa
dias, na linha postal entre Diamantina o Grão Mogol, passando por
Desembargador Ottoni, Felicio dos Santos, "Terra Branca, Itacambira
o Extrema, sob as seguintes maldições

Art. 2°. As malas serão recebidas paios estafetas, noa dias e horas
que forem marcados em uma tabella orgaterzada nesta administração
com sciencia do. contractante. Os estafetas, embora escolhidos e
nomeados pelos contractantae, devem ame:sentar seus atidos de no-
meação para serem visados nesta reparti:Ai.

Art. 3°. Os estafetas devem ser malotes de 18 e. menores de
40 annos, saber ler e escrever, o servirão sob a responsabilidade do
contractante, apresentando este, na repietição competente, logo
que comece o serviço, uma relação assignadá, contendo a declaração
do nome, idade e residencia dos ditos estafetas.

Art. 4°. A palavra — Mala — significa; neste contracto .qualquer
sarro de couro ou panno, maço ou amarrado do papel, lacrado ou
fechado, contendo quaesquer objectos postaes com endereço a uma
repartição postal.

Art. 5°. As malas deverão sor acondicionados de modo a ficar as
correspondencias nellas contidas preservadas da dainnificaçãa por
meio da agua, do fogo, de liquidos e matarias corrosivas e de qual-
quer outro meio que as estrague e inutilize no todo ou em
parte.

Art. 6°. Si por qualquer motivo o estafeta não se apresentar
nesta repartição ou em qualquer das agencias do sou ,percurso no
dia e hora fixados para 1e:cabimento das malas, serão alias expedidas
por outro, correndo as despesas extraordinarias por conta do con-
tractan te.

Art. 70.0s estafetas não poderão levar,por conta particular,fóra da
mala, objecto algum que deva ser transpartado pelo Correio, soai
que tenha sido prévia o devidamente taxado. As corresporelencias
franqueadas que receberem em caminho devem ser entregues na
primeira repartição postal por onde passarem, afim cio as eiscami-
nhar com a maior celeridade ao seu destino.

Art. 8°. Em cala viagem o estafeta receberá, na repartição pos-
tal inicial, tantas guias quantas forem as repartições postaes da li-
nha a percorrer. Em taee guias mencionar-se-ha, por extenso, a
quantidade de malasesuas agencie% nuineração, procedencia, destino
e dia e hora da partida do estafeta, devendo, porém, as ma-
las sor mencionadas na ordem natural das repartições desci-
!latadas.

Art. 9°. As guias acima mencionadas serão apresentadas em todos
os Correios interinediarios de destilo das malas. fazendo os agentes,
nas alludidas guias, a declaração das malas recebidas e entregues,
da hora da chegada o partida do estafeta, do numero de malas que
faltarem, dos acccidentes, irregularidades e causas do demora.

Art. io. o estafeta só poderá demorar-se nos legares do sou
itinerario o tempo indispensavel para entregar e receber as malas
res•pentivas. •

Art. 11. Os estafetas não poderão recusar-se a receber qualquer
mala, mesmo extraordinaria, que lhes forem; entregues pelas rapar-
deves postaes a cuja serviço estiverem. •

Art. 12. Os estafetas não poderão afastar-se do itinerario que
lhes esti%er marcado, nem parar em qualquer legar, sinão por abso-
luta e comprovada necessidade. *

Art. 13. Não será considerada viagem redonda aquella em que o
estafeta partir do ponto terminal da linha ou de qualquer dos inter-
mediados, embora toque em todas as agencias da mesma linha.
Quando, por ignorancia do estafeta ou do encarregado, isto succeder,
será o percurso, para os effeitos de pagamento, considerado meia
viagem. Não serão pagas as fracções. de viagem.

Art. 14. Os estafetas em exercido ficarão subordinados aos chefes
das Correios a que servirem, e inata particularmente ao vhere do ser-
viço na repartição de partida, devendo observar todas as suas ordens
com relação ás malas o ao seu transporto. :1

• Art. 15. Finda cada viagem serão as guias entregues á repar-
tição de origem (ponto inicial da linha), mediante recibo, afim de que,
reunidas e processadas opportunamente, sirvam de titulo para o rece-
bimento da mensalidade correspondente. 	 I,

Art. 16. O contractante receberá por este serviço a quantia de
6:250$, a qual lhe será paga annualmente em presta.ções-measaes de

205833. depois de vencidas.
•

Art. 17. Si durante o prazo de duração do presente contracto
fór creada alguma agencia ou agencias na linha percorrida pelos es-
tafetas, o contractante . se obriga a mandar transportar as malas
destinadas ás novas agencias, ou delias provenientes, sem outra re-
tribuição além da fixada no artigo anterior.

Art. 18. O contractanto que abandonar o serviço de conducção
do malas a seu cargo perderá a quantia depositada como camelo,
sendo rescindido o contracto.

Art. 19. Si a linha contractada fôr alterada, obriga-se o con-
tractanto a entrar em accôrdo com a administração sobre o preço da
nova linha, sem direito a indemnização alguma, e recusando-se a
esse arcôrdo será o presente contracto rescindido no prazo eatipulado
no art. 26.

Art. 20. O contractante sujeita-se ás seguintes multas:
le, de 500$,si embaraçar ou retardar propositadamente, por meio

directo ou não, o gyro das malas, para que as correspondencias
nellas contidas não cheguem em tempo ao seu destino, ou si o estafeta
recusar, sob qualquer pretexto, receber uma ou mais malas que lie
forem apresentadas pelos agentes;

24 do 200$, si o estafeta deixar em abandono malas do Cor-
reio, jepois do as haver recebido para transportar, além da raspou-
sabilidado pelos valores contidos nas malas que forem roubadas,
furtadas, perdidas, extraviadas, estragadas, ou inutilizadas

3°, de 200$, pela violação ou extravio de cada niala, além da
pena criminal em que incorrer o estafeta o da indemnização a que
o .contractanto fica snjeito pelos valores e indemnizações que o Cor-
reio houver de pagar cru consequencia da violação ou extravio
da mala •

4 , , de 100% a 200$, polo transporte que o estafeta fizer de uma
para outra localidade, entre as quaes haja serviço postal de carta
fechada ou objecto cerrado como carta, sem que esteja regular-
mento franqueada

54 , de 50$. de cada vez que o estafeta não comparecer, dentro
do tempo que lhe fôr marcado, na repartição onde tiver do receber

• as malas. ficando ainda o contractanto obrigado a indemnizar a
despesa feita com a conducção das reforidas malas •

6% , de 50$, quando, por qualquer causa, ou 'falta do cuidado
do estafeta para com as malas, a correspondencia chegar toda ou
em parte inutilizada

7°, do 50$ a 100$, pela infracção de qualquer das outras • clau-
sidas deste contracto, sem multa especificada

s. , de 20$, pelo desapparecimento da cada guia, além da
responsabilidade por parte do contractaute pela demora que houver
na entrega das malas

9°, de 10$, por cada hora que houver de atrazo na chagada
do estafeta a qualquer das agencias, quando a demora for de mais
de troa horas, a contar do prazo marcado para a chegada no re-
spectivo horario ;

10, da 10$, ao estafeta que não entregar na primeira repar-
tição postal, por onde passar, as correspondenciaa franqueadas que
tiver recebido em viagem.

Art. 21. .4 roincidencia nas faltas de que trata o artigo ante-
cedente, constante das regras 4°, 5a, C, 7°, 8a, 9° e 10°, dará togar
á imposição das multas em dobro, e nas das regras 1°, 2°- o 31 moti-
vara rescisão do presente çontraeto, perdendo o contractauto a
caução depositada.

Art. 22. No caso do contractante não entrar com a quantia em
que fôr multado será esta descontada da caução, sondo o contractanto
obrigado a integralizal-a no prazo de 30 dias. Não o fazendo,
será o contracto rescindido, perdendo o contractante a quantia de-
positada.

Art. 23. As multas poderão ser relevadas, provando o contra-
• ctanta que a falta ou faltas cominmettidas foram devidas a casos
do força maior e imprevistos, originados de poste, guerra ou qualquer
calamidade publica.
. Paragrapho unico. A prova de caso de força maior será produ-

zida perante o administrador dos Correios, antes de efectuar-se o
pagamento da mensalidade, com recurso ex-officio para o Director
Geral dos Correios.

Art. 24. O contractante renuncia o feiro do seu domicilio afim
da que possa ser, para os efeitos desse contracto, demandado ex-
ecutivamente nesta capital perante o Juizo Federal compe-
tente.

Art. 25. Como garantia da fiel execução do presento contracto,
o contractante prestará uma caução, em moeda corrente no paia,
ou em titulos da Divida Publica Federal, correspondente á duodecima
parte do preço total, não podendo, porém, essa caução ser in-
ferior a 500$000

Art. 26. O presente contracto poderá ser rescindido por motivos
justos, devidamente comprovados, sendo ambas as partes no-
tificadas com antecedencia, pelo menos, de 90 dias.

Art. 27. O presente contracto começará a vigorar no dia 1 de
julho de 1913 e terminará em 31 de dezembro de 1913 sujeito á ale-
provação do Director Geral dos Correios ou do Ministro da
Viaçao-e-Obras Publicas, desde que sua importancia total exceda
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d	 desta Administraç,ão e ao registro do Treaunal
Contas.

•aragrapho unieo. Este contracto não podará ser transferido a
outrem, sob pena de imitida& para todos os elreitos.

Art. 28. Findo o prazo do presente contracto, o contractante
obriga-se a continuar a fazer o serviço de conducção de malas eas
condições estipuladas, até que seja substitue' por novo comeu:tante,
sob pena do perda das mensalidades a perceber e do indemnização
das despezas que forem feitas com o transporte das melas.

Art. 29. A despem, a fazer-se com este contracto correrá pela
verba 25 «Correios., consignação «Pessoal " , sub-consienacão eCon-
enteso de malas., art. 17, da lei n. 2.221 de 30 de dez
de 1909.

Art. 30. O contractante se afiançou mediante termos de respon-
sabilidade assignado por dons fiadores idomeos de accórdo com o
art. 711 da lei n. 2.758, de 1913, conforme consta de tis. 9 do livro
respectivo, para garantia deste contracto.

Art. 31. O solto proporcional devido pela impnrtaitcia total deste
contracto f ti cobrado de ate :tardo coo a lei te 3.564, de 22 de janeiro
de 1900, em estampilhas federaes, na importancia de 73700.

A este contracto meie-deu concurrencia publica em atm foram
ebeeeee eis w: di4 1 , , , ,..ões do art. 54, alineas a a g, da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909.

A	 i	 eorreios de Minas Fteraes, 26 de junho de 1913.
—O administrador, FrallCi.CCO José de Almeida Brant.

Pelo contractanta Itayinundo de Paula Dias.
Tesinitinbas: Z.Jvictor Ferreira Lopes.— Carlos Ferreira Nunes

Junior.
Cópia fiel do original.— Traldeniar de Oliveira Lesse, praticante

de 1" classe.
O edital da eoncurrencia publica que precedeu ao presente comi-

tracto tem a data de 6 de setembro de 1912 e foi publicado no Mivas
Geraes, oresao ofecial do Estado, de n. 216, de 13 do referido mez.

As difetrentes propostos tomadas eia consideração foram igual-
mente publicadas no citado jornal, de n. 294, de 13 dezembro de
1512. A administração escolheu a proposta desse coutractaute por
ser a mais barata.

O Administrador dos eorreios de Minas Geraes e Augusto Maia
ajustam o seguinte contracto:

art. 1°. O Sr. Augusto Maia, residente em S. Antonio dos Cam-
pss e- obriga a fazer por si ou mandar fazer o serviço de coeducção
de inalas do Correio por estafetas, a cavallo, de 2 em 2 dias na leen
postal entre Espirito Santo do Rapecerica e S. Antonio do Monte
passando por S. Antonio dos Campos e Diainante,sob as seguintes con-
dições:

Art. 2°. As malas serão recebidas pelos estafetas, nos dias e ho-
ras que forem marcados em uma tabela organizada nesta administra-
ção com seiencia do contractante. Os estafetas, embora escolhidos e
nomeados pelos contractantes, devem apresentar seus titulos do no-
meação para serem visados nesta repartição.

Art. 3° tds estafetas devem ser maiores de 18 e menores de 40
annos, saber ler e escrever, e servirão sob a responsabilidade do con-
tractante, apresentando este, na repartição competente, logo que
comece o serviço, uma relação assidiada, coatendo a declaração, do
nome, idade e residencia dos ditos estafetas.

Art. 4 ° A palavra — M da — significa neste contracto qualquer
sacco de couro ou panno, maço ou amarrado de papal, lacrado ou
fechado, contendo quaesquer objectos postaes com endereço a urna
repartição pastai.

Art. 5.° As malas deverão ser acondicionadas de modo a ficar
as corre,spondencias nellas contidas preservadas de dainnificação por
meio da agua, do fogo, de liquidos e materias carrosivas ti de qual-
quer outro meio que as estrague e inutilize no todo ou em parte.

Art. 6.° Si por qualquer motivo o estafeta não se apresontaar
nesta repartição ou em qualquer das agencias do seu percurso, no
dia e hora fixados para receiem:dito das malas, serão alias expedidas

• • evo, correndo as despezas extraordinarias por couta do contra-
ctante.

trt. '7.° Os estafetas não poderão levar, por conta particular,
fóra da mala, objecto algum que deva ser transportado pelo Correio,
sem que tenha sido prévia e devid .mente taxado. As correspondeu-
cias franqueadas que receberem em caminho devem ser entregues na
primeira repartição postal por onde passarem, afim de as encaminhar
com a maior eeieridado ao seu destino.

Art. 8." Em cada viagem o estafeta receberá, na repartição
postal inicial, tantas guias quantas forem as repartições postaes
linha a percorrer. Em taes guias mencionar-se-ha, por extenso, a
quantidade de malas, suas espades, numeração, procedencia, destino
e dia e hora da partida do estafeta, devendo, porém, as malas ser
mencionadas na ordem natural das repartições destinatarias.

Art. 9°. As guias acima mencionadas serão apresentadas em
todos os Correios intermediarios de destino das malas, fazendo os
agentes, nas alludidas guias, a declaração das malas recebidas e
entregues, da hora da chegada e partida do estafeta, do numero de

malas que faltarem, dos acciatentes, irreguiaridadea e causas cit
demora.

Art. 10. O estafeta só poderá demorar-se, nos legares de seu
Cineraria o tempo indispensavel para mangar e receber as malas
respectivas.

Art. 11. Os estafetas não poderão recusar-se a receber qual-
quer inala, mesmo extraardinaria, qn 3 lImes forem entre:suas pelas
repartições pastaes a cujo serviço estiverem.

Art. 12. Os estafetas naa poderão afastar-se do Riu irado que
lhes estiver marcado, nem parar em qualquer legar, sinão pw abso-
luta e comprovada necessidade.

Art. 13. Não será considerada viagem redonda ;emana em que
o estafeta partir do ponta terminal da tinha on de qualquer •Ios lutei:-
mediados, embora teme seu todas as agencias da mesma. linha.
Quando, por estiai:anda do estafeta ou do encarregado, isto stweed ir,
será o percurso, para os Alentos de pagam eito, consiti irado meia
viagem. Não serão pagas as fracções de viagem.

Art. 14. Os estafetas em exereicio fie:irão subordinadas ;tos ch ifes
dos Correios a que servirem. 13 Ifl ii partienla rei iate ,ta cá . * di ser-
viço na repartição de partida, d e v avio observar t sias as suas ordens
coei relação ás malas e ao seu Lei:usam:te.

Art. 15. Finda cada viagem, serão as guias entregues á repare
partição de origem (ponto) inicial da linha), mediamte recibo, alim de
que, reunidas o processadas opportunamente, sirvam de titulo para 0
recebimento da mensalidade correspondente.

Art. 16. O contraetante receberá por este sei i its) a quantia de
2:390$, a qual será paga annualmente em prestações meneies de
1998166, depois de vencidas.

Art. 17. Si o durante o prazo de duração da pies inte cultracto
fór creada alguma agetucia ou agencias na linha pere the 11 p lis
estafetas, o contractante se obriga a mandar transe seer as muiias
destinadas ás novas agencias, ou delias provement 	 s111 outra retri-
buição além da fixada no artigo anterior. 	 •

Art. 18. O contractatite que abandonar o serviço do conducção
de malas a seu cargo perderá a quantia depositada como catiçae,
sendo rescindido o contracto.

Art. 19. Si a linha contractatia fer alterada, obriga-se o con-
traetante a entrar em accerdo com a administração sobre o preço da
nova linha, sem direito a indemnização alguma, e reeusan lo-se a
esse accórdo será o presente contracto rescindido no prazo estipulada
no art. 26.

Art. 20. O eontractante sujeita-se as seguintes multas:
1. 1"--ee 500$, si embaraçar ou retardar propesitalinente, por

meio directo ou não, o gyro das malas, para que as carrespoodencias
nellas contidas não cheguem em tempo ao seu d estino, ou si o esta-
feta recusar, sob qualquer pretexto, receber urna ou tnus inalas que
lhe forem apresentadas pelos agentes;

2*, de 200$, si o estafeta deixar em abandono malas do Correio,
depois de as haver recebida para transportar, além (1.1 rcsponsabili
dado pelos valores contidos nas malas que ferem roubadas, furtadas,
perdidas, extraviadas, estragadas, ou inutilizadas;

3', de 200$, pela violação ou extravio de c ela mala, além da pe-
na criminal em que incorrer o estafeta e da ilide nnizac,ãe a que o
contractante fica sujeito pelos valores e itidtermizações que o Correio
houver de pagar em consequencia da violação oti extravio da mala

4a, de 100$ a 200$, pelo transporte que o estai , ta íizr d urrt.
para outra localidade, entre as quaes haja serviço postal tl t carta
fechada ou objecto cerrado como carta, sem que esteja regularmente
franq eeada;

5a , de 50$, de cada vez que o estafeta não comparecer, dentro do
tempo que lhe fôr marcado, na Repartição ando tiver de receber as
malas, ficando ainda o contractante obrigado a indemnizar a desp.ma
feita com a conducção das referidas malas;

6a , de 50$, quando, por qualquer causa, ou falta de cuidado de
estafeta para comi as malas, a correspondencia chegar toda ou em
parte inutilizada

7', de 50$ a 100$, pela infracção de qualquer das outras clausu-
las deste contracto, sem multa especificada

8a , de 20$, pelo desapparecimanto de cada guia, além da respon-
sabilidade por parte do contractante pala demora que houver na en-
trega das malas;

9', de 10$, por cada hora que houver de atraza na chegada do
estafeta a qualpuer das agencias, quando a demora fiar de mais de
tres horas, a contar do prazo marcado para a chegada lio respectivo
horario;

10', de 10$, ao estafeta que não entregar na primeira Reparti-
ção Postal, por onde passar, as eorrespondencias franqueadas que ti-
ver reeabido em viagem.

Art. 21. A reincidencia nas faltas de que trata o artigo antece-
dente, constate° das regras 4a , 5°, 6', 7`, 8', 9" e 10', dará logar
imposição das multas cm dobro, e nas das regras l a , 2a e 3', ,neti-
vará a rescisão do presente contracto, perdendo o contractante a
caução depositada.

Art. 22. No caso do contraetante não entrar com a quantia em
que fôr multado, será esta descontada da caução, sendo o eteltsactanto
obrigado a integratizal-a na praz/ d m 30 dias. Não) o fazondo, será. o
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contracto rescindido, perdendo o contractante a quantia depo-
sitada.

Art. 23. As multas poderão ser relevadas, provando o contra-
ctante que a falta ou faltas commottidas foram devidas a casos da
força maior e imprevistos, originados de paste, guerra ou qualquer
calamidade publica.

Paragrapho unico. A pra'', de caso de força maior será produ-
zida perante o administrador dos Correios, antes de afia:atuar-se o pa-
gamento da mensalidade, com racurso ex-officio para o director geral
dos Correios.

Art. 21. O caaaractante raia-leia o /Zero do seu domicilio afim
de que possa ser, para os (afeitos deste contracto, demandando
executivamente nesta Capital perante o Juizo Federal competente.

Art. 25. Como garantia da fiel execução do presente contracto,
o coutractante prestará uma caução, em moeda corrente no paiz, ou
em titulos da divida publica federal, correspondente á duodecima
parte do preço totni, não podendo, porém, essa caução ser iuferior a
500$000.

Art. 26. O presente contracto poderá abr rescindido por motivos
justos, devidamente comprovados, sendo ambas as partes notificadas
com antecedencia, pelo menos, de 90 dias.

Art. 27. O presente contracto começará a vigorar no dia 1 de
julho de 1913 e terminará em 31 de dezembro de 1913 sujeito á appro-
vação do director geral dos Correios ou do Ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas, desde que sua irnportancia total exceda da
alçada desta administração e ao registro do Tribunal de Contas.

Paragrapho unico. Este contracto não poderá ser transferido a
acarem, sob pena de nulidade para tod )3 os effaitos.

Art. 28. Findo o prazo do presente contracto, o contraetante
obriga-se a continuar a fazer o serviço de conducçâo de malas nas
condições estipuladas, até que substituido por novo contractante, sob
pena de perda das mensalidades a perceber e de indemnização das
despezas que forem ratas com o transporto das malas.

Art. 29. A despeza a fazer-se com este contracto correrá pala
verba 2" «Correios», consignação «Pessoal», sub-consignação «Gon-
ducção de malas • art..go O», da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909.

Art. 30. O cantraelAnte se afiançou mediante termo de respon
sabilidade assignado por dous fiadores idoneoa de accôrdo com o

Nrtigo 76 da lei n. 2.758, de 1913, conforme consta de fls. 10 do
livro respectico, para garantia deste contracto. 	 *

• 's Art. 31. O sello proporcional devido pela importam-eia total deste
contracto foi cobrada de accairdo com a lei it. 3.56a, de 22 de janeiro
de 1900 em estampilhas federaes, na importancia de 3300.

A este contracto prece.lete concurraticia publica em que foram
observadas as disposições do art. 54, animas a a g, da lei n. 2.221,
de 30 do dize libro de 1009.

Administração dos Correios de Minas Geraes, 26 de junho da
1913.-0 admintstraor, (assignado) Franc isco José de Almeida Rrant.
-Pelo contractante, (assignaelo) Raymundo de Paula Dias.-Testema-
nbas, (assiguadas) Zevictor Ferreira Lopes e Carlos Ferreira Nanes
JuniOr.

Está conforme o original.- Waldeinar Lessa, praticante de
1 0 classe.

O edital de coneurrencia publica que precedeu ao presente con-
tracto tem a data de 6 do setembro de 1912 e foi publicado no Minas
Geraes, oraão otTicial do Estado, de te. 216, de 13 do referido nen

As ditfierentes propostas tomadas em consideração foram igual-
mente publicadas no citado jornal de ii. 294, de 13 de dezembro de
1912.

A administração escolheu a proposta desse contractante pae ser
• a mais barata.

O administrador dos Correios da Minas Garaes e Alfredo Arautos
ajustam o seguinte contracta:

Art. 1. 0 0 Sr. Alfrada Arantes, raeidanta em Rambuhy Se obriga
a fazer por si ou Mandaa fazar o serviço de cominação de malas ti)
Correio por estafetas, a casado d. dons em dons dias na linha postal
entre Formiga e Piumby passando por Paim e Pimenta sob as Se-
guintes conaieões;

Art. 2.° As malas serão recebidas pelos estafetas, nos dias e
horas que forem marcados 'em uma tabela organizada nesta adminis-
tração com sciencia do contractanta. Os estafetas, embora escalados
e nomeados paios contrectante3, davam aprasant er nus tiinlos de no-.
meação para serem visados nesta repartição.

Art. 3. 0 Os estafetas devam ser matara de 18 e matava de 40
.anno3, sabar ler e escrever, e servirão sob a rasponsabililade de con-
ftractanta, apresentando este, na repartição co npetante, logo que
comece o serviço, uma ralação assignala, 'contendo a declaração do
nome, idade e residencia dos ditos estafetas.

Art. 4; 0 A palavra-Mala--significa neste contraem qualquer
sacco de couro ou patino, nino ou amarrado de papel, lacrado ou
fechado, contendo quaesquer objectos postaes com endereço a uma
repartição postal.

Art. 5.° As malas deverão ser acondicionadas de modo a fica

as correspoudencias nellas contidas preservadas de damnificação por
meio da agua, do fogo, de liquidos e ma.terias corrosivas e de qual-
quer outro meio que as estrague e inutilize no todo ou em parte.

Art. 6. 0 Si por qualquer motivo o estafeta não se apresentar
nesta repartição ou em qualquer das agencias do seu percurso, no
dia e hora fixados para recebimento das inalas, serão alias expe-
didas por outro, carreado as despezas extraordinarias por conta do
contraetanta.

Art. 7.° Os estafetas não poderão levar, por conta particular,
fóra da inala, objecto algum que deva ser transportado pelo Correio,
sem que tenha silo prévia e davidatuante taxado. As correspondeu-
cias franqueadas que receberam ein caminho devem ser entregues
na prinsoá'a repartição ()estai p ir onde passarem, afim de as enca-
minhar com a maior celeridade ao sau destino.

Art. 8. 0 Ein cada viazem o estafeta receberá, na repartição
postal inicial, tantas guias quantas forem as repartições posta.es da
linha a percorrer. Em taes guias mencionar-se-ha, por extenso, a
quantidade de malas, suas (33peei0 .4, nnmaração, procadencia, destino
e dia e hora da partida do estafeta, devendo, porém, as malas ser
mencionadas na urd am natural das r epartições destinatarias.

Art. 0. As guias acima meneia:laias serão apresentadas em
todos os Correios intarmediarios de destino das inalas, fazendo os
agentes, nas aludidas guias, a declaração das malas recebidas e en-
tregues, da hora da chateada e partida do estafeta, do numero de
malas que faltarem, dos accidantos, irregularidades e causas de
demora.

Art. 10. O estafeta só ¡miara demorar-se nos logaras de seu
itinerario o tempo indispansaval para entregar e receber as malas
respectivas.

Art. il. 03 estafetas não poderão recusar-se a receber qualquer
mala, mesmo extraordiniaria, que lhes fôr entregues pelas repar-
tições postaas a cujo serviço estiveram.

Art. 12. Os estafetas não poderão afastar-se do itinerario que
lhes estiver mata ido, nem parar em qualquer logar, sinão por abso-
luta e camprova.la nacessil Ide.

Art. 13. Na() será causiderada via;e:n redonda aquela em que o
estafeta partir do ponto terminal da linha ou de qualquer dos inter-
mediarás, cintara toque em todas as agencias da mesma linha.
Quando, por ignorancia do estafeta ou do encarregado isto succeder,
será o percurso, para os ellbitos de pagamento, considerado meia
viagem. Não serão pagas as fracções de viagem.

Art. 11. Os estafetas em exercitai, ficarão subordinados aos chefes
dos Correias a que servirem, e mais particularmente ao chefe do
serviço na repartição de partida, devendo observar todas as suas
ordens com Maçadas malas e ao seu transporte.

Art. 15. Finda cada viagem, sinalo as guias entregues á repar-
tição de origem (ponto inicial da linha), mediante recibo, afim do
que, reunidas e processalae opportonam-nte, sirvam de titulo para
o recebimento 'da mensalidade correspondente.

Art. 16; O canitractante recebera por este serviço a quantia de
2:000$, a qual lhe' será paga annualmente em prestações mensais de
16a$666, depois de vencidas.

Art. 17. Si, durante o prazo da dintação do presente contracto,
for craada alguma agencia ou agencias na linha percorrida pelos esta-
fetas, o *contractante se obriga a mandar transportar as malas riasti-
nadas as novas agoncias ou delias provenientes, sem outra retribuição
além da fixada no artigo anterior.

Art. 18. O contractante que abaudonar o serviço de conducerto
de malas a seu cargo pudera a quantia depositada como canção,
sondo rescindido o contracto.

Art. 19. Si a linha contractada for alterada, obriga-se o contra-
ctante a entrar em sireórdo com a administração sobre o preço da
nova linha, atem direito a indemn:znão alguma, e recusando-se a
esse accard e será o presente contracto restei!' lido no prazo estieula.lo
no art. 26.

Art. 20. O contractante sujeita-sa as segrani:es multas:
1', de 590a si embaraçar ou ratarilar propositalmente por In 3t0

direto ou hã.o, o gyro das malas, para que as corrosponslencias n)Ilas
~titias não eInguom em temi» a) seu destino, ou si o estafeta re-
cusar, sob qualquaa 'pretexte, rachai' nina ou mais inalas que lhe
forem apresenta lis peles agentes

2', da p03, si o eat trata . 1 .3bUtr em ;Caulim nell:L3 do Correio,
depois xIs as h tver renbilo para trai ;portar, ai -n da ia: sp nisabil-
dai e nelas valoras amadas ii ta Melas To breu roam)s lis, fita li,
peiai'd es, extravaalea, estrasa las, ou iw¡tiliza.las;

3', de MS; pela vicialea e oa oatravia de cala mala. als'e ri de
pena criminal em que encerrar o astafeta a da intesunizaçii) a que O
COrltraCtltitie fica sujeito pelos velaras e il.') mano!) a que o contra-
ctant e fica sujeito . p elos valores é Éll le u danem tina ci Correio Januar
de pagar ein cansequencia da viola*•;en (ai extravio da inala;

4', de 100$ it . 200$, pelo transporte que o estafeta fizer de uma
para outra localidade, eetr4 as -gumes haja serviço postal de cartas

1

 fechadas ou objecta csreado alem) carta Ie. m clu3 esteja regularmante
franqueada;

5a, de 50$, de cada vez que o estafeta não comparecer dentro do
tempo que lhe for marcado na repartição onde tiver da receber as e._



StIlibricha
	

DTARTO OYFECIAL (Supplemenlo)	 Julho de 4913

malas, ficando ainda o contractante obviado a indeinni zar a despeza
feita com a conducção das referidas malas;

Ga, de 50$, quando, por qualquer causa ou falta de cuidado do
estafeta para com as malas, a coarespondencia chegar toda ou em
parte inutilizada;

'7°, de 50$ a 100$, pela infraeaão de . qualmier das outras -clausu-
las deste contracto, som multa espeCificaala;

8°, de 20$ pelo desapparecimanto de cada guia, além da res ,on-
sabilidade por parte do contractante pala demora que houver na
entrega das malas;

9°, de 10$, por cada hora que houver de atrazo na chegada do
estafeta a qualquer das agencias, quando a demora for de mais da
tres horas, a contar do prazo marcado para a chegada no respectivo
hora rio;

10", de 10$, ao estafeta que não entregar na primeira repartição
postal, por onde passar as correspondencias franqueadas que tiver
recebido em viagem.

Art. 21. A reincidencia nas faltas de que trata o artigo antece-
dente, constante das regras 4°, 5°, 6', 7 a 8', 9° e 10°, dará legar á
imposição das multas em dobro, e, nas das regras 1°, 2a e 3a, moti-
vará rescisão do presente contracto, perdendo o contractante a caução
depositada.

Art. 22. No caso do contractante não entrar com a quantia em
que fôr multado será esta descontada da caução, sendo o contra -'
ctante obrigado a inteaaralizal-a no prazo de 30 dias. Não o fazendo,
será o contracto rescindido, perdendo o contractante a quantia depo-
sitada.

Art. 23. As multas poderão ser relevadas, provando o contra-
cante que a falta ou faltas cornmettidas foram devidas a casos de
for' maior e imprevistos, originados de peste, guerra ou qualquer
cala%lidade publica.

Para.grapho unia°. A prova de caso de força maior será produ-
zida perante o administrador dos Correios, antes de effectuar-se o
pagamento da mensali lade, com recurso ex-officio para o director
geral dos Correios.

Art. 24. O contractanto renuncia o foro do seu afim de
que possa ser, para os effeitos deste contracto, demandado executi-
vamente nesta Capital, perante o juizo feldral competente.

Art. 25. Corno garantia da fiel execução do prasente contracto,
o eontractante prestrrá nina caução, em moeda corrente no pais, ou
em tittilos da divida publica federal, correspondente á duodecima
parte do preço total, não podendo porém essa caução Sei' inferior
a 5005000.

Art. 26. O presente contracto poderá ser rescindido por motivos
justos, devidamente comprovados, selido ambas as partes notificadas
com antecedencia, pelo menos, da 90 dias.

Art. 27. O presente contracto começará a vigorar no dia I. de
julho de 1913 e terminará ein 31 de dezembro de 1913 sujeito á
approvação do director geral dos CorreiOs ou do ministro ,la Industria,
Viação e Obras Publicas, desde que sua inaportancia total exceda da
alçada desta administração e ao registro do Tribunal de Contas.

Paragrapho unico. Este contracto não paderá ser . transferido a
outrem, sob pena de nullidado para todos os enlios.

Art. 28. Findo o prazo do presente contracto, o contractante
obriga-se a continuar a fazer o serviço de conducção de inalas nas
condições estipuladas, até que sja substituaio por novo can tractante,
sob pena de perda das mensalidades á perc,ber e (14 : ti leninizaçáo
dasalespozas que forem feitas com o transporte das nial is.

Art. 29. A despesa a fazer-se com este conteacia co.Tera la)la
verba 20 «Correios», consignação «Pessoal», sob-consigna :1.4) «Con-
ducção de malas», art. 17, da lei ii. 2.221, de 30 de 1,.searbro de
1909.	 •

Art. 30. O contractanto se afiançou mediante termo da raspon-
sabilidade aSsignado por dons fiadores idon :os de accôrd com o
art. 76 da lei ii. 2.758, de 1913, conforme cousta da 11. 8 do livro
respectivo, para garantia deste contracto.

Art. 31. O sello proporcional devido pila importancia.total deste
contracto i cobrada de accôrdo com a lei n. 3.564,11e 22 de janeiro
da 1900 em Qstarnpilhas fedaraes na importancia de 28200.

A este contracto precedeu concurrelicia, publica 'em que foram
observadas, as disposições do art. 54, Mimais a a u'dá lei ri. 2:221, de
30 de dezembro de 1913.

Administração dos Correios de Minas Gemes, 25 de junho de
1913.— O administrador, Francisco José de Atmeidu tirant. — Pelo

contractante, Francisco Octaviano Gomes.— Testemunhas: Zevictor
Ferreira Lopes.— Carlos Ferreira Tunes Junior.

Conforme o original.— Augusto Teixeira.
O edital de•concurrencia publica que precedeu ao presente con-

tracto tem a data de 6 de setembro de 1912 e foi publicado no
Minas Geraes, órgão official do Estado, de n. 2 .16 -, de 13 do referido

As diferentes propostas tomadas em consideração foram igual-
mente publicadas no citado jornal de n. 294, de 13 de dezembro de
1912.

A administração esccilheu a proposta desse contractante por ser a
mais barata.

O administrador dos Correios de Minas Geraes e Alfredo Arantes
ajustam o seguinte contracto:

Art. 1. 0 O Sr. Alfredo Amantes, residente em Barnbully, obriga-
se a fazer por si ou mandar fazer o serviço de conducção de malas
do Correio por estafetas a cavallo, de seis (-sin seis dias, na linha pos-
tal entre Piumlur e S. João do Gloria, pa,sando par S. Sebastião dos
Frariciscos e S. José da Barra, sob as maruja s com lições.

Art. 2. 0 As malas serão recebidas pelos a:tafa.as, na; di 	 a ho-
ras que forem marcados em uma aibella organiztla adminis-
tração com scioncia do contraccant e. Os n-a if ti. ni ».,) as.; alindas •
e nomeados pelos contractantes, devem aprese,iar saas tantos de no-
meação para serem visados nesta repartição.

Art. 3.° Os estafetas davam ser maiores 41) namores da 40 u-
nos, saber ler e escrever, e servirão sob a resp nisibildlade do contra-
ctante, apresentando este, na repartição cempJr.31111, dia) que comece
o serviço, uma relação assignada, contendo 	 declaração do nome,
idade e residencia dos ditos estafetas.

Art. 4.° A palavra — inala — significa neste contracto qualquer •
sacco de couro ou palmo, maço ou amarrado do papel, lacrado ou
fechado; contendo quaesquer objectos pastaes Com enieraço a uma
repartição postal.

Art. 5.° As malas deverão ser acondicionadas ch modo a ficarem
as correspondencias nella.s contidas preservadas (1.m damulticação por
meio da agua, do fogo, de liquidos e matarias corrosivas e de qual-
quer outro meio que as estrague e inutilize na todo ou em parte.

Art. 6. • Si por qualquer motivo o estaf!t'l não Se apresentar
nesta repartição ou em qualquer das agencias do s naparcnrso, no .
dia e hora fixados para recebinamto das MAKS, s n'a`) Cilas expelidas'
por outro, correndo as despezas extraordinarias par cnna do contra-
ctante.

Art. 7.° Os estafetas não poderão levar, por cantit particular,
fóra da mala, objecto alauin que deva ser transporta lo pela Carreio,
sem que tenha sido prévia o devi :lamenta taxadi. A: correse aulen •
cias franquaadas qua receberem em caminho devem er mitreguas na
primeira repartição postal par onde passarem, afim n de as encanai-.
nharrem com a maior celeridad e ao seu destino.

. . Art. 8.° Em, c.ida viagam o eitafeta roubará, na rapartiçã,o
postal inicial, tantas guias quantas forem as repartições postaes
linha a Nrcorrer. Fui taes guias inencionar-se-ha, par ext teso, a
quantidade de inalas

'
 suas especies, nuineraçaa, procadanciaadaStino

e dia e hora da partida do estafeta, devendo, 'porém, 'as malas sé
mencionadas na ordem natural das repartições destinatarias.

Art. 9°. As guias acima menciouadis sara...) apresa'atad ri em •
Utdos os Correios intierrnedia.rios de d au, i na ( 1 14 "nua L a" • r L a'sa' to os:*
agentes, nas alludidas guias, a declaração das in tIas ria:elidias o ;eu-
tragues, da hora da chegada e partida do 'estafietai, do inrn iro de
malas que faltarem, dos &acidentes, irregulardia , leS: é 'earraislle
mora.

Art. 10. O estafeta só poderá detnaraj a.sa, nos loaare.s do soa iti-
neeario, o tempo indispensavel para entregar ç recebar as malas re-
spectivas.

Art. 11. Os estafetas não poderão recusar-ao a receber qualquer
mala, mesmo extraordinaria, (pie lhos fôr . eturague palas repar-
tições pustaes a cujo sarviço estiverem.

' Art. 12. Os estafetas não perlara() afistar-se do itinerario qua
'lhas estiver marcado, nem parar em qualquer loga.r; sinão pa'r abso.'•
luta e comprova la necessidade.

Art. 13. Nao será censid :rala viit a 1"..',(Wiáa, aqn •)IIa em- que O
estafeta partir alo pel1t0 tdralifl ti da iitt;1 I ou 41" , 4 1 1 ti i:r (. 1 m4 imitei'-

: rn-)4liarios, embora toque tem 1 . 11as a. a ..4 u.	 i 1 11	 mm inha.
(141.i id,), por ignirancia do osfarata 	 L 4.. 4,	 •le4.4.4.14.)r,
será O 1)3relIPSO, para 4)s effeitos 41; pv.: mui	 :4;.1.10 inala
via-mn \Pio serão pwas as fraca) : 4 /I

•	 Art. 1-'r. Os estafatas em Ixereici )	 • .4 : 44 . 1 44:.144a 4 lis aos chefes
dos C irreios-a que serviram e ai iisHiireal Id lI )1 ) ;Lm chefe -do ser-
viço na repartição de parti.t. (I vei li tt aa ir I. ai	 as :a l a i oada)113-
com 1-a1azão ás-Mulas-e ao s tim transparta.

Art. is. Finda cada vi ira ser.b n ás /c 'e 	 'á : riPar-
tiçãO de	 ,r 	(ponto inieia'dila linha), m il int 	 aiiin do
que. rennidas d pronssal is opp otimu L iie • rt	 sirvam le titulo
recebimento da 1113t1Saii . iad, , correspoadente.

.art. 16. O contraetaate r !c eber'a p ir este s e.vial a , quantia de
1:2,905, a qual lha será paga manualmente em prest3.03s. de 1078500,
depoá de vencidas. .	 ,

Art. 17. Si duraute o prazo de duragao do pr senta contracto
.fôrcreada. alguma agencia ora agencias na 1)11111i pa ..!irrida. prelos es-
tafetas, o contracianta S3 obriga a riala lar til) tt ir as malaadea-
tinadas ás novas agencias, ou delias prnvenimi es. se.11 outra retri-
buição além da fixada no artigo anterior... •

Art. 18. O contractante que abandonar o serviço • condução
de malas a seu cargo perderá a quantia depositada como caução,
sendo rescindido o contracto..

Art. 19. Si a linha contractada fôr alterada, obriga-se o coar
tractante a entrar em accôrdo com a administração sobre o : preço .4ià
nova linha, sem dir :11.) a. indemnização alguma, e roeasando-so a ,
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esse aecordo será o presente contra.eto rescindido iro prazo estipulada
no' art. 26.

Art.. 20. O contractante sujeita-se ás seguintes multas:
1°, de 500$, si embaraçar eu retardar propositalineitte, por meio

directo ou não, o gyro das malas, para que as correspondencias nallas
contidas não cheguem em tempo ao 5311 destino, ou si o estafeta re-
cusar, sob qualquer pretexto, receber urna ou mais malas que lhe
forem apresentadas pelos agentes;

21 — d 200g , si o estafeta deixar em abandeno inalas do C'er-
traio, depois de as haver recebido para transp-rtar, além da resma-
sabilidade pelos valores contidos. nas inalas que forem roubadas, fur-
tadas, perdidas extraviadas, estragadas ou inutilizadas;

31 — de 200$. pela violação ou extravio do cada mala, além da
pena criminal em que incorrer o estafeta e da indemnização a que o
contractante fica sujeito pelos valerei e ira lervetizaçóes que o Cor-
reio houver de pagar em consequencia da violação ou extravio da
mala;

41 — de 1008 a 200$, polo transporte que o estafeta fizer de uma
para outra localidade, entro as gumes haja serviço postal descarta
fechada ou objecto cerrado corno carta, 5 .311 que esteja regularmente
franqueada;

51 — de 50$, de cada vez que o estafeta !ião comparecer, dentro
do tempo que lhe fôr marcado, na repartisse) onde tiver da receber
as. malas, ficando ainda o contractante obrimillo a indemnizar a des-
Reza feita com a conducçao das referidas malas:•

Ets — de 508, quando, por qualquer cansa, ou falta de cuidado do
estafeta para com as malas, a correspondencia chegar toda ou em
parte inutilizada;

. 71 — de 50$ 100$, pela infracção do qualquer das outras clausu-
las deste contracto, sem multa especificada;

81 -- de 20$, pelo desapparecirnento da cada guia, além da re-
sponsabilidade por parte do contractante pila demora que houver na
entrega das malas;

9.1 — de 40$, por cada hora que houver de atraso na chegada do
estafeta a qualquer das agencias, quando a demora fôr de mais de
tres horas, a contar do prazo marcado para a chegaia na respectivo
horario

10°— de 10$, ao estafeta que não entregar na primeira reparti-
ção postal, por onde passar, as correspondencias franqueadas que
tiver recebido em viagem.

Art. 21. A reincidencia nas faltas de que trata o artigo antece-
dente, constante das regras 41 , 51, 61

' 
71 , 8a., 91 e 10, dará loear

imposição das multas em dobro, e nas das regras, I a , 2s e 3' mativará
rescisão do presente contracto, perdendo o contractante a •caução
depositada.

Art. 22. No caso do contractante não entrar cem a quantia em
que fôr multado será esta descontada da caução, sendo contracta.nte
obrigado a integralizal-a no prazo de 30 dias. Não o fazeitio, será o
contracto rescindido, perdendo o contractante a quantia depositada,

. Art. 23. As multas poderão ser . relevadas, provai lo o' con-
tractante que a faltá ou faltas commettidas foram devidas a casas
de força maior e imprevistos, originados de peste, gieera iiu qUalquer
calamidade publica.

Paragrapho unico. A prova de caso de força maier s produ-
zida perante o administrador dos Correios, antas de effeetuar-se o
pagamento da mensalidade, com recurso ex-officio pira o director
geral dos Correios.

Art.' 24. O contractante renuncia o fôr° do sea domicilio afim
de que possa ser, para os effeitos deste contracto, denialelaslo executi-
vamente nesta Capital parante o Juizo Federal com )etetite.

Art. 25. Como garantia da fiel execução do presente contracto,
o contractante prestará urna caução, em moeda c000ent3 no pais. ou
em titulas da Divida Publica Federal, corresoondente á dualechna
parle do preço total, não podendo;' porém, essa caução ser inferior
a 500$000.

Art. 26. O presente contracto poderá ser rescindido por motivos
justos, devidamente comprovados, sendo ambas as partes notificadas
com antecedencia, pelo menos, de 90 dias.

Art. 27. O presente contracto começará a vigorar no dia 1 do
julho de 1913 e terminará em 31 de dezembro de 1913, sujeito á
approvação do director geral dos Correios ou do ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas, desde que sua importancia total exceda da
alçada desta administração, e ao registro do Tribunal de Contas.

Paragrapho unico. Este contracto não poderá ser transferido a
outrem, sob pena de nullidade para todos os effeitos.

Art. 28. Findo o prazo do presente contracto, o contractante
obriga-se a continuar a fazer o serviço de conducção de malas nas
condições estipuladas, até que seja substituido por novo contractante,
sob pena de parda das mensalidades a perceber e de indemnização
das despesas que forem feitas com o transporte das malas.

Art. 29. A despesa a fazer-se com este contracto; correrá pela
verba 21 «Correios», consignação «Pessoal», sub-consignaeão «Con-
ducção de malas", art. 17 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909. -

Art. 30. O contractante se afiançou mediante termo de • respon-
sabilidade, assignado per dons fiadores idoneos, de • accôrdo • com

•••"`

art. *,	 1 ;' :t. e.7ea, 4..; 1913, coefortne consta de 113. 8 do livro
re.,,e •	 garantia .1 este em i t sacie,

.	 • illo peei nei s inal devido pela importancia total deste
cave s	 ,•	 ;ali de e' ''tu' lo terna a lei n. 3.564, de S.2 de janeiro
 u	 ipilhas fe 1)r les na impertincia de 2200.5

i.	 elo) prec edeu e metirreticia publica em que foram
obs	 1,!i ai-posições do art. 54, anuas a a g, da lei n. 2.221,

, de ao n 1	 , ;telim de 1900.
era ea dos emir aios de M i nas Geraes, em 26 de junho do

1 191s. • 	 asiseeistradno, Fv ,locig eo José de Alinekla Brant.
i'e ls ti eit ettante, Fr anc,s	 i(i u iano Gomes . 	 •
'f.eleavitilie s : &viciar	 Lopes.—Curtos Ferreira Tunes

edital da e •ncurrencia pnblien que precedem ao presente cen-
trado tesi a data de 6 de setembro de 1912 e foi publicado no Minas
Gerad4 .)1'.111 Onit'ial do Estado, de 13 do referido mez. As diffe.rentes
propestas tenteias em considaração foram igualmente publicadas no
citado ,jortial Im ti. 294, de 13 da f l .n .,nnbro de 1912.	 •

A alinitilstraelo escolhas a pr uluJta d asse contractante por ser a
mais barata, esnieirme ao original.-- Lincoln Brandão Kulttschek.

O administrador dos Correios de Minas Geraes e João' Machado
de Miranda apitam o seguinte contracto:

Art. 1. 0 O Sr. João Machado da Miranda residente em Patroci-
fio obriea-se a fazer por si , tu mandar fazer o serviço de conducteão
de malas •la Correi t par estafetas, a cavano, de dous em dons dias
na linha p,etal catre Sacramento e Araxá, sob as seguintes cola-
dições :

Art. 2." As malas serão ree sbidas pelos estafetas, nO3dias e horas
que Pirem marcai is em uma eibella orsanizada nesta administração

, com seiImcii di centractatite. Oi eitlfALIS, embora escolhidos e no-
, meados pe los e tntrictantes, devem aprasentar seus titnlos de nomea-

ção para serem visados nesta repartição.
Art. 3. 0 os estifitas devem ser maiores de 18 e menores de 40

anuros, saber ler e escrever, o servirão sob a responsabilidade do
contractaote, apresentando esta, na repartição competente, logo que
cismem o serviço, uma relação assignala, contendo a declaração do

• nome, idade o rasidencia dos ditos estafetas.
Ar1.4.° A palavra—Mala—significa neste contracto qualquer sacco

de couro ou panno, maço ou amarrado de papel, lacrado ou fechado,
contendo quaesquer objectes pataca com endereço a uma repartição

• postal.
Art. 5.° As malas deverão ser acondicionadas de modo a ficar as

correspendencias ri allas contidas preservadas de dainnificação por
• meio da agua, do roo, de liquides e matarias corrosivas e de qual-

quer outro meio que as estrague e inutilize no todo ou em parte. •
Ari 6.° Si por qualqu ir motivo o estafeta não se apresentar

: nesta repartição ou em qualquer das ageecias do seu percurso, no dia
e hora fixaloi para recebimento das inalas, serão afias expedidas por
outro, correndo as despesas extraordiqadas por conta do contra-
ctante.

Art. '7.° Os estafetas não poderão levar, por conta particular,
fóra da mala, objecto aletnn que deva s no transportado pelo Correio,
sem que tenha sido prévia e +avidamente taxado. As correspondeu-
das franquiadas que receberem em caia-111Mo devem ser entregues na
primeira reparti* postal por onde passarem, afim de as encaminhar
com a maior celeridade ao seu destino.

Art. 8.° Em cada viagem o estafeta receberá. na repartição pos-
tal inicial, tantas gatas quantas forem as repartições postaes da linha
a percorrer. Em taes guias mencionar-se-ha, por extenso, a quanti-
dade de malas, suas especies, numeração, procedencia, destino e dia -
e hora da partida do estafeta, devendo, porém, as malas ser mencio-
nadas na ordem natural das repartições destinatarias.

Art. 9.° As guias acima mencionadas serão apresentadas em
todos os Correios intermediarios de destino das malas, fazendo os
agentes, nas alludidas guias, a declaração das malas recebidas e en-
tregues, da hora da chegada e partida do estafota.; do numero de
malas que faltarem, dos accidentes, irregularidades e causas do
demora.

Art. 10..0 estafeta só poderá demorar-se, nos logares de seu
itinarario, o tempo indispensavel para entregar e receber as malas
respectivas.

Art. 11. Os estafetas não poderão recusar-se a receber qualquer
mala, mesma extramidina.ria, que lhes forem entregues pelas reparti-
ções postam a cujo airviço estiverem.

Art. 12. Os estafetas não poderão afastar-se do itinerario que
lhes estiver marcado, nein parar em qualquer logar, sinão por ale go-
lata e comprovada necessidade.

Art. 13. Não será considerada viagem redonda aquella em que
o estafeta partir do p tato terminal da linha ou de qualquer dos inter-
mediados, embora tapa em talas as agencias da mesma. linha.
Quando, por ignerancia do estafeta ou do encarregado, isto suceder,
será o percurso, para os effeitos do pagamento, considerado meia
viagem. Não serão pagas as fracções de viagem.

Art. 14. Os estafetas em exercido ficarão subordinados aos che•
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fes dos Correios a que serviram, e mais particularmente ao chefe glo
sertio na repartição de partida, devendo observar tadas as acua or-
dens com relação ás inalas e ao seu transporte. •

Art. .15. Finda cada. viagam.serao as gaias entravas á reparti-.
cão de origem (ponta inicial da linháj, inailiantts recibo, aiim, de nua,
reunidas e processadas opportuslamente., sirvam de titulo para,o-ra-
cabimento de m nsalidade covis:51~13:a°.

Art. 16. O contractante receberá por este serviço a quantia do
3:1423 a qual lhe será tina annualinante em prestaçaas monsaes

.2863833, depois de vencidas.
Art. 17. Si duranta o prazo de duraçao do presente contracto

fõr arcada alanum agencia ou agencias na linha percarrial palaa
estafetas, o contractante se obriga a mandar transportar as malas
destinadas ás u savas agencias, ou deltas proveniantea, sem outra re-
tribuição além da fixada no artigo anterior.

Art. 18. O contractante . que abananar o sarviço da caaducala
do malas a seu cargo perdera a quantia depasiaaaa coma cauçaa,
sendo rescindido o contracto. 	 •

Art. 19. Si a linha contractada fôr alterada, obriga-s3 o can-
tractante a entrar em accardo com a administração sobre o preço da
nova unha, sem direito a indemnização alguma, e raansand 3-33 a
essa accardo será o presente contracto raseiudido no praza est:pulada
no art. 26.	 • "; •

• •Art. 29. O contractante sujeita-se ás seguintes multas:
l'; de 500$,M embaraçar ou retardar própasitilmoute, par maio

directd • èu não; ó'gsi ro das malas, pira que: as carrespandencia;
nellas contidas no cheguem em tampo ao seu destino, ou si o esta-
fata recusar, sob qualquer pretexto, receber uma ou mais malas que
lhe forem apresentadas pelos agentes;

• 2a, de 200$, sie estafeta deixar em abandono • ni •ilas da Corroia
depois do as haver recebido para transpartar, além da rasponsabili-
dado pelos valores .contidos nas malas qua furam roabadas, furtadas,
perdidas extraviadas, estragadas, ou inutilizadas;

• .3", de 200$, pala violação ou extravio de, cala inala, alem da
patina criminal em. (no incorrer o estafeta o da indemnização a que
O cantractante fica sujeito pelos valoras o indemainçaas qua o Cor-
reia houver de pagar em consequencia da violação ou extravio da
mala;

a" de 104 a 2a0$. pelo transporte que o estafeta' flza' cio uma
para outra localidade, (entra as quataa haja sarviço postal da carta
'fichada ou objecto cerrado como carta, sem aue esteja ragularmn -ate
franqueada;

• (i° 'de 50$ de cada vez que o estafeta naxiósmparecar, dentro da
ganam que lhe fôr marcado, na repartição onde tiver de racubar as
malas, ficaudó ainda o contractante obrigado'a Indamnizar a &Qui
feita com a cstiducçaa das referidas matas;

• .6' de 50$, quando, por. qualquer causa, ou falta da duidaio do
estafejta para c,oin as malas a (uorrespondendia • chegar tada ou em
parto inutilizada;

'71 de 503 . a 100$, pela infracção do qualquer das outras clausu-
ias de4a contracto, som multa especificada;
- 8*, de 20$, pelo dasapparacimento dó ca la vi,. alam da raspa-
salinidade por parte do contraetanta pela démara 'que hauver na en-
trega das malas
• 98,.de 10$. por cada hora 'Tio 'haliver • de atraza na chagaria (to
estafeta a qualquer das agencias, quando 'a clamara for de riais da
tres horas, a contar do prazo marcado para a chegada (16 respetivo
horario; .	 •	 ••	 •

- . 10' de 10$, ao estafda que não entregar na prhákra rapai-alai-ao
postal,  por onde passar, as correspandancias ft-atui:titias que tiver
recebido em viagem..	 .

Art. 21. A reincidencia nas faltas ale que trata o artigo anteze-
dente, constante das regras 44, 5, 6', 74,8; 9" . e 10', dará lagar
á imposição das munas em dabro; e nas das regras I a , 2' o 3 ma-
ai vara Malsão do presente cantracto, perdendo o coUtractanta a caiu-
eito
, • Art, 22. No caso tio cantractante na' entrar com a quantia em
que fiar multado será esta desctintada da caução, SdIllit) o *contra-
ctante obrigado a integralizal-a no 'vaza de 30 dias. Nau o fazeirla,
será o contracto rescindido, pardni•o o cantractanta a • quantia dein-.	 •
suada.

Art. 23. As multas podarão ser ralavad is, provando o cont ea-
. 4ante que .a falta *ou faltas coininettidas foram devidas a casos da
força maior e imprevistas, originados de paste, guerra ou qualquer
calamidade publica.

Paragrapho unico. A prova de caso da força maior 'será PI-adu-
zida perante o administrador dos Correios, antes d3 effactuar-sts o
pagamento da mensalidade, co:n recurso ex-onicio para o director
geral dos Correios.

Art..21. O c,ontractante renuncia o Ibro da seu dainicilio afim' d a
gim possa ser, para os effoltos deste contracto, demandado executi-
vamente nesta Capital perante o juizo federal compatente.

Art.25. Como garantia da fiel o:caução da presa:Ata contracto, o
contractante prestará uma caução, om moeda corrante no paiz, ou
em titulos da Divida Publica Federal, correspo:133nte á dual cima

pine do preço Uai, nao mdendo, porém,' assa caução ser inferior
a 5033000. ••

Art. 26. O presente contracto poderá, ser rescindido par motivos
justos, davidainante comprovados, sanita ambas as partes notificadas
com antecelencia; pelo monas, de 90 dias.

Art. 27. O lamenta contracto começara a vigorar no dia
E de julho de 1913 e terminará em 31 de dezembro de • 1013
sujaito á approvaaaa do direetar gmail do; Correios ou do ministro da
Industria, Viaaao o Obras Publicas, desde que sua iinportaticia total
:aceda da alsada desta administraaaa o ao registro do Tribunal da
Cantas.

Paragrapho utilco. • Este contracto talo poderá nu' transferido a
outrem, sob pana da ntillitle,13 para tolos os effaitos.•

Art. 28. Findo o prazo do presunta contracto, o contractante
obriga-se a cuitilitur a fazar o serviço de "Inação de inatas nas
condições estipuladas, até que seja subatituido par travo contractante,
sob puna de perda das rume 'lidadas a pmrcebar o de lidam:tinção
das daspezas que foram feitas com o transporto das inalas.

Art. 20. A despaza á fazer-se cani esto contracto correrá pala
verba 2' «Carreias», cansigmiaçãa «Pessoal», sub-cousiguação «Coa-
duna') de malas, artigo 17a da lei n. 2.221, de 30 d 3 deL331brO de
1909.	 •

Art. 33. O caatractanta se ali inçou irradiante termo do respon-
sabilidade, assiguida por fiadores itt meou de accarJo com o anisai 70
da lei n. 2.738, de 1913, ~farina consta da fls. 11 do livro raspa-
ativo, para garantia deste contracto.	 •

Art. 21. O salta proparnioaal devida pala impartancia tatal das to
contracta foi cabra lo da accarda com a lei n. 3.501. da 22 de janeira
de 1903, o'n eata • npillias (domes, na impartanciids 43103.

A este cantracto precedeu cancurreacia publica em que foram
observadas as lii3P3iO33 da art. 51, anua a a g, dá tal n. 2.221, de
30 de dezembro de • 19 )9. •	 • •

O edital da coacurr•ncia publica que precedeu ao prescrita con-
tracto tem a data da 6 de setembro de 1912 n fui publicada no •Minas
Gerara, orgaa °Melai da Estala, d3 mi. 210 de 13 da refari'h inaz.

As dilfarantes propastas ta:nadas nu* Gomai uraçãa furam igu 'I-
mante publicadas na citada jornal da ti. 231, de 13 (1) (imantara
de 1912.	 •

Administraçaa escallua a proposta dessa comitractante par sai.'
a mais barata.

-A lininiatração doa Correio; da Minas CrIrali, 26 de junho da
1913.— O administraior, Frameisco . .bid de Ainsiigts Board.— Peio
eontractanta,	 /1,113 to • de ' ,atila lhas.— Test una:dias: %evicto,.
Ferreira Lepra. —. Carlos F.:rreira Tanes "afligir.	 • •

Esta conforma o original.— Waldegnar Lema, praticanta 'IQ.'
classe.	 •

.	 .

O administrador dos Correios d 3 Minas Umes o apue Machado n.ta
Miranda. ajastam o segifit re contracto

Ara. P. O Sr. dna álachatla da Miranda, residente em ['atra-
cado, nbriga-se . a ranr par si óti man lar fazer o serviço do conitic,ção
de m das da Carreio por estafetas, a cav dto, da datis em deus dias,
'matilha postal entre Araaá o . .Patrocinio, , sob as seguintes Con-
dições :

• Art. 2'. .As malas serão recebidas pelos estaafatas, 103 dias e
horas que forem marcadas numa taballa organizada Insta adminis-
trar-10 sciamicia do contractante. eatafatas;• embora eseu-
lbi•ios e [laminadas palos.contractántes, devam apraSentar seus titulo;
de umnoaçao. para serein aiiadas insta repartição—. . •

Art. 3i. W estafataS (.1.3VA3111 . ser rn liana de 18 e Manares da 40
annos,, saber. lar e asarever,..0 servirão . sob a reSpoasabilida le da
catitrac.aante, apresentando este, mia . reparticla camaatente, ligosqu)
comum o servia, lima rabiaria .assiamia IA, contaalq .deelara,aao d)
nome, idade e rasidancia (I(is ditas estafetas.
. Art. 40 . • palavra —MIK.—	 usta canta-acta qualquer

sacaa de couro ou pairo, In Q. na a:nu-cai) . d3papel, Eteraat.)
ta:aliado, cnriteti'da qii tantin obj suas p ystae.s cSat endereço a nina
repartição postal.

Art. 5°. AS malas (lavarão Se: acmainioaadas de lindo a ficar
as corrasao mdaneias nonas c iati•las peaservaelas de clanmiticação por
meio da agua, dg fogo, nle inibi e in aterias corrosivas e.de
(p.mhpier outro inala Tta as estragna • e ali:Uniu no toda ou oiti
parta.	 .	 • .

Art. O.° Si par qail.piar motivo. o estafeta não ' se • aPrasontar
nesta repartição ou em qtrtlquar das agencias do sui percurso. no dia
e hora fixai as para racabi uu anta das malas, S3rat) olhas evadidas par
ontrg,pkaorrenda. as •despazas extraorJinarias par conta do contra-
ctante.	 . •

A•rt„ . :7.° N estafetas nlo podarão.lavar, por conta particular,
Kira tla inala, olá scto algum que dava ser transportado pala Carreio,
sem pia tenha si lo prévia e davidain ente tarado. As correspond sucias
framiqueulas que racabaranu em caminha deviam ser entreguas na pri-
munira repartição postal por ondcu passarem, afim de as encaminhar 1
com a untar celari Ia le ao sou destina.

Art. 8.° Em cada viagem o estafeta receberá, na raio:114410 pos-
tal inicial, tantas guias quantas furem as repartições postaas da linha
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a percorrer. Em taes guias mencionar-se-ha, por extenso, a quanti-
dade de malas, suas especies, numeração, procedencia, destino e dia
e hora da partida do estafeta, devendo, porém, as malas ser mencio-
nadas na ordem natural das repartições dessiiiatarias.

Art. 9.° As guias acima mencionadas serão apresentadas em
todos os correios intermediarios de destino das malas, fazendo os
agentes, nas aludidas guias, a declaração das malas recebidas e en-
tregues, da hora da chegada e partida do estafeta, do numero de
malas que faltarem, dos accidentess irregularidades e causas de
demora.

Art. 10. O estafeta só poderá demorar-se, nos Jogares de seu
itinerario, o tempe indispensavel para entregar e receber as malas
respectivas.

Art. 11. Os estafetas não poderão recusar-se a receber qualquer
mala, mesmo extraordinaria

'
 que lhes forem entregues pelas reparti-

ções postaes a cujo serviço estiverem.
Art. 12. Os estafetas não poderão afastar-se do itinerario quç

lhes estiver marcado, nem parar em qualquer Jogar, sinão por abso-
lata e comprovada necessidade.

Art. 13. Não será considerada viagem redonda aquella em que o
estafeta partir do ponto terminal da linha ou de qualquer dos inter-
mediados, embora toque em todas as agencias da mesma linha.
Quando, por ignorancia do estafeta ou do encarregado, isto succeder,
será o percurso, para os effeitos de pagamento, considerado meia
viagem. Não serão pagas as fracções de viagem.

Art. 14. Os estafetas em exercício ficarão subordinados aos chefes
dos Correios a que servirem, e mais particularmente ao *chefe do ser-
viço na repartição de partida, devendo observar todas as suas ordens
com relação ás malas e ao seu transporte.

Art. 15. Finda cada viagem serão as guias entregues á reparti-
ção de origem (ponte inicial da linha), mediante recibo, afim de que,
reunidas e preces-adas opportimamente, sirvam de titulo para o rece-
bimento da mensalidade correspondente.

Art. se. contractante receia . rã por este serviço a quantia de
2:7425, a qual será paga annualmente em prestações mensaes de
224500, depois cl(3. vencidas. •

Art. 17. Si durante o prazo * de duração do presente contracto
fôr creada alguma agencia ou agencias na linha percorrida peleses
tafetas, o contractante se obriga a mandar transportar ás malas des-
tinadas ás novas agencias, ou delias provenientes, sem outra retri-
buição além da fixada no artigo anterior.

Art. 18. Ét contractanM que abandonar ó serviço de conducção
de malas a seu cargo perderá a quantia depositada como caução,
sendo rescindido o contracto.

Art. 19. Si a finha contractadà fôr alterada; obriga-se *o con-
tractaute a entrar em accôrdo com a administração sátiro o preço da
nova linha, sem direito a indemeização. alguma, e .recusando-se a
esse acebrdo será o presente contracto rescindido nó prazo estipulado
no art. 26. •

Art. 20. O contractante sujeita-se ás seguintes multas:
1.a De 500$, si embaraçar ou retardar propositalmente, Por meio

directo ou não, o gyro das malas, para que as correspondencias nellas
contidas não cheguem em tempo ao seu destino, ou si o estafeta
recusar, sob qualquer pretexto, receber uma ou mais malas que lhe
forem apresentadas peles agentes ;

C, de 200$, si o estafeta deixar em abandono malas do Correio,
depois de ás haver recebido para transportar, além da responsabili-
dade pelos valores contidos nas malas que forem roubadas, furtadas,
perdidas, extraviadas, estragadas ou inutilizadas

C, de 200$, pela violação ou extravio de cada malas, além da
pena criminal em que incorrer o estafeta e da indemnizaeão • a que o
contractante fica sujeito pelos valores e indemnizações que o
Correio houver de pagar em consequencia da violação ou extravio
da mala ;

4, de 100$ a 200$, pelo transporte que o estafeta fizer de uma
para outra localidade, entre as quaes haja serviço postal, de carta
fechada ou objecto cerrado como carta, sem que esteja regularmente
fratiqueada

5°, do 50$, de cada vez que o estafeta não comparecer, dentro
do tempo que lhe for marcado, na repartição onde tiver de receber
as malas, ficando ainda o contractante obrigado a indemnizar a des-
pesa feita com a conducção das referidas malas ;

6°, de 50$, quando, por qualquer causa, ou falta de cuidado
do estafeta para com as malas, a correspondencia chegar toda ou em
parte inutilizada

7°, de 50$ a 100$, pela infracção de qualquer das outras clau-
sula Beste contracto, sem multa especificada

8s, de 20$, pelo desappa.recimento de cada guia, além da res-
ponsabilidade por parte do contractante pela demora que houver na
entrega das inalas;

9°, de 10$, por cada hora que houver de atrazo na chegada do
estafeta a qualquer das agencias, quando a demora for de mais de
tres horas, a contar do prazo marcado para a chegada do respectivo
horario ;

10°, de 10$, ao estafeta que não entregar na primeira repartição

postal, por onde passar, as correspondencias franqueadas que tiver
recebido em viag..m.

Art. 21. A reincidencia nas faltas de que trata o artigo autues
lente, constante das regras 4°, 5a, P. 7a, 8, 94 e 10°, dará legar á
.mpasição ilaS maltas em dobro, e nas das regras l a, 24 e 3* motivará
riscisão do presente contracto, perdendo o contractante a caução
lapositada.

Art. 22. No caso do contraetante não entrar com a quantia em
pie for multado será esta daaremtada da caução, sendo o contra-
etante obrigado a i ,tegralizal-a ao prazo de 30 dias. Não o fazendo,
sará o contracto rescindido, perdendo o contractante a quantia
:14spositada.

Art. 23. As multas pothrrin ser relevadas, provando o cantra-
etante que a falta ou faltas camwtt; ias foram devidas a casos do
forca maior e hnerevistos, origiiiieios do paste, guerra ou qualquer
calamidade publica .

Paras:tenho miem. A prova de casa de força maior será vodu-
tida pranto o a lioilistrador dos Ceereins, antes de effeetuar-se o •
pagam ento da m ensalidade, com reear .o ex-o/ficio para o director
geral dos Cocreios.

Art. 2i. O cenlractanta TO nituria n fôr° do seu domicilio afim ele
que possa s pir i iS (Afeitos de- e ( citi acto, dem tildado executiva-
mente na-ta Capital plrante. o Juiz) Fe 1 .. ral compstente.

Art. 23: C ai..rarantia da fiel ex iciição do presente contracto,
o contractente pr;...ra nina citur. -to, 014 moeda corranteno paiz, on
em titulas da Divi ia correspondente á dundecima
parte do preço Leal, não po I ebbe porj. m, essa caução ser Interior
a 500$000.

Art. 26. O ires eit 'reei:teteia pol .orá ser rescindido par motivos
justos, devidamente comprov.idos. sendo ambas as partes notificalas -
com antee . ).1olitti.t.	 -to menus, ti .) 90 dias,

Art. 27. O pi'	 contrae:o tioin -:ará a vlgararno dia 1. de
julho de 1913 e terminará em 31 da dez 'libro de 1913, sujeita á
approvação (He ver,. oral 1104 ou do ^Ministro da Indus-
tria, Viaeão e Obras l'ublicits. lesdque sua importancia total exe: da
da alçada [lesta administração e. ao ro...:i-dro do Tribunal de Contas.

Par:ter:10o (mis e Este roo-raiai' idtá poderá ser transferido a
outrem, sol) p00 t. ii ti ultidad para to bis Os effeites.

Art. 2s. Finda o prazo do prosmle contracto, o contractante
obriga-se a condi:nar a fazer o serviço de conducçã.o de malas nas
condiç .-jos	 que seja substituido por novo contracta
sob p,:sna do p)rila Ias men4ali bules a parceber e de inslemniznão
das desluzas que ftirein feitas com o transporte das malas.

Art. 29. A d )-! p . za a l'az.)r- ,e com es:te contracto correrá pele.
verba 2s eearreioss, consignação «Possaals, sub-consienaeão «Oxida- .
ação de malas. ar . 17, da lei ii. 2.221, di 30 dN dezembro de 1909.

Art. 30. O contraetanto s .) afiançou	 liante termo de responsa-
bilidade assi•plado jtr lous fiador2s idoneos, de accôrdo com o art.76,
da lei n.	 dr 1913, conforme consta de fls. 12 do livro naipe-
ctivo, para 

'
o'itrantia deste contracto.

Art. 31. O sllo proporcional devida pela importancia total deste
contracto foi cobra aa de accórdo com a lei n. 3.564, de 22 de janeiro'
de 1900, ou;	 fodarans, na impartancia de 3$300.

A este ~arfo prdcaden coneurrencia publica em que foram
observadas as dispo,ir, i)os do art. 54, alineas a a g, da Mi n. 2.221,
de 30 do dez , ombro de 1909.

Administrarão dos Correios de Minas Goraes, 26 de junho de 1913.
—O administrador, Fr-tncisco José de stim .ii . la Brant.—Pale contrae-
tante. linynounio de Paula Dias.	 .

Testemunhas : Zesiclor Ferreira Lopes e Carlos Ferreira Tunes
Junior.

Cópia fiel do original. —Warlemar LesRa, praticante de I* classe. •
O edital da cancurrencia publica que precedeu ao presente con-

tracto tem a data de 6 de setembro do 1912 e foi publicado no Minas
Gerara, orgão otlieial d,) Estado, de n. 216, de 13 do referido mez. As
differentes proj»stas [somadas em consideração foram igualmente pu-
blicadas no citado jornal de n. 294. de 13 de dezembro de 1912. A
administração escolha(' a propo3ta dessa contractante por ser a mais
barata.

O administrador dos Correios de Minas Geraes e Balduino Alves
Felippe ajustam o seguinte contracto

Art. 1°. O Sr. Ilalduino Alves Fatima-, residente em Carmo do
Paranahyba. obriea-se a fazer por si ou a mandar fazer o serviço de
conducção de in d . e; do Correia por estaf)tas a cavallo, 12 vezes por
mez, na linha passal entra S. Francisco iIas Chagas e Patos, pas-
sando por C urino da Paranahyba, e 1.a.01. Formosa, sob as seguintes
condições

Art. 2°. As malas serão recebidas pelos estafetas, nos dias e ho-
ras que forem marcados numa, cabana oreanizada nesta administra-
ção com sciancia lo contractanta. Os estafetas, embora escolhidos e
nomeados pslos contraetantes, devem ap eesentar seus titulos de no-
meação para serem visados nesta repartieso.

Art. 3°. Os estafetas devem ser maiores de 18 e menores de
40 annos, saber ler e escrever e servirão sob a responsabilidade do
contractante, apresentando este, na repartição competente, logo que
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comece o serviço, uma relação assignada, contendo a declaração do
nome, idade e re.sidencia dos ditos estafetas.	 •

Art. P. A palavra—Mala—significa neste contracto qualquer saco)
de couro ou panno, maço ou amarrado de papel, lacrado ou fechado,
contendo quaesquer objectes postos. cem . eodereço a ema repartição
postal.

Art. 5• 0 As mala deverão ser acondicionadas do modo a ficar as
correspondoncias maltas contidas preservadas de damnificação por
meio da agua, do fogo, do liquides e materias corrosivas e de qual-
quer outro meio que as estrague e inutiliza no todo ou em parte.

Art. 6.0 Si por qualquer motivo o estafeta não se apresentar
nesta repartição ou em qualquer das agencias do seu percurso, no
dia e hora fixados para recebimento das malas, serão dias expedidas
por outro, correndo as despe,zas extraordinarias por conta do con-
tractanto.

Art. 7.° Os estafetas não poderão levar, por conta particular,
fira da mala, objecto algum que deva ser transportado pelo Correio,
sem que tenha sido prévia e devidainente taxado. As correspondeecias
franqueadas que receberem em caminho devem ser entregues na pri-
meira repartição postal por onde passarem, afim de as encaminhar
com a maior celeridade ao seu destino.

Art. 8.° Em cada viagem o estafeta receberá, na repartição
postal inicial, tantas guias quantas forem as repartições postaes da
linha a percorrer. Em taos guias mencionar-se-ha, por extenso, a
quantidade de malas, suas especies, numeração, procedencia, destino
o dia e hora da partida do estafeta, devendo, porém, as inalas ser
~acionadas na ordem natural das repartições destitiatarias.

Art. 9.° As guias acima mencionadas serão apresentadas em
todos os Correios interinediarios de destino das malas, fazendo os
agentes, nas alltadidas guias, a declaração das malas recebidas o en-
tregues, da hora da chegada e partida do estafeta, do numero de
inalas que faltarem, dos accidentes, irregularidades e cansas de
demora.

Art. 40. O estafeta só poderá demorar-se, nos legares de seu
itinerario, o tempo indispensavel para entregar o. receber as malas
respectivas.

Art. 11. Os estafetas não poderão recusar-se a receber qualquer
mala, mesmo extraordinaria, que lhes for entregue pelas repar-
tições postaes a cujo serviço estiverem.

Art. 12. Os estafetas não poderão afastar.-se do itinerario que
lhes estiver marcado, nem parar em qualquer Jogar, sinão por abso-
luta e comprovada necessidade.

Art. 13. Não será considerada viagem redonda melena em que o
estafeta partir do ponto terminal da linha ou de qualquer dos inter-
mediados, embora toque em todas as agencias da mesma linha.
Quando, por ignorancia do estafeta ou do encarregado, isto succaler,
será o percurso, para os etreitos de pagamento, considerado meia
viagem. Não serão pagas as fracções de viagem..

Art. 14. Os estafetas em exercicio ficarão subordinados aos che-
fes dos Correios a que servirem, e mais particularmente ao chefe do
serviço na repartirão de partida, devendo observar todas as suas or-
dons com relação ás malas e ao seu transporte: •••• 	 •

Art. 15, Finda cada viagem, serão as guias entregues á reparti-
ção de origem (ponto inicial da linha), mediante recibo, afim de que,
reunidas e processadas opportunamento, sirvam de titulo para o re-
cebimento da mensalidade correspondente.

Art. 16. O contractante receberá por este serviço a quantia de
2:100$, a qual lhe será paga annualmente em prestações mensaes do
175$, depois de vencidas.

Art. 17. Si dormite o prazo de duração do presente contracto
fôr creada alguma agencia ou agencias na linha percorrida pelos es-
tafetas, o contractatite se obriga a mandar transportar as malas des-
tinadas ás novas agencias, ou deltas provenientes, sem outra retri-
buição além da .allixada no artigo anterior.

Art. 18. O contractante 9U3 abandonar o serviço de conducção
de malas a seu canto perdera a quantia depositada como caução,
sendo rescindido o contracto.

Art. 19. Si a linha contractada fôr alterada, obriga-se o contra-
clante a entrar em acCório cum a administração sobre o preço da
nova linha, sem direito a indemnização alguma, e recusando-soa esse
accôrdo será o presente contracto rescindido no prazo estipulado no
art. 26.

Art. 20. O contractante sujeita-se ás seguintes multas:
P, de 500$, si embaraçar ou retardar propositalmente, por meio

directo ou não, o gyro das malas, para que as correspondencias nonas
contidas não cheguem em tempo ao seu destino, ou si o estafeta re-
cusar, sob qualquer pretexto, receber uma ou mais malas que lhe
forem apresentadas pelos agentes;

2', de 200$, si o estafeta deixar em abandono malas do Correio,
depois de as haver recebido para transportar, além' da responsabili-
dade pelos valoras contidos nas malas que forem roubadas, furtadas,
perdidas,idas, extraviadas, estragadas, ou inutilizadas

3", do 200$, pela vialação ou extravio de cada mala, além da
pena criminal em que incorrer o estafeta e da in lemnização a que o
contractante fica sujeito pelos valores e indemnizações que o Cor-

reio houver de pagar em consequeucia da violação oa extravio da
inala

4`, de 400$ a 200$, pelo transporte que o estafeta fizer de UM
para outra localidade, entre as meios haja serviço ibostal do carta fe-
chada ou objecto cerrado como carta, sem que esteja regularmente
franqueada

5", de 50$, de cada vez que o estafeta não comparecer, dentro do
tempo que lhe fôr marcado, na repartição onde tiver de receber as
malas, ficando ainda o cootracta rito obrigado a indemnizar a despoza
feita com a conducção das referidas inalas

64
' 

de 50$, quando, por qualquer causa, ou falta do cuidado do
estafeta para com as Inalas, a correspondenda chegar toda ou cru
parte inutilizada •

74, de 50$ a 100$, pela infracção do qualquer das outras clausu-
las deste centrado, som multa especilicada

fia, de 208, pelo desapparecimento do cada guia, além da respon-
sabilidade por parte do contractante pela demora que houver na en-
trega das malas

9'; de 10$, por cada hora que houver de atrazo na chegada do
estafeta a qualquer das agencias, quando a demora fôr de mais do
tres horas, a contar do prazo marcado para a chegada no respectivo
horario

10', de 100, ao estafeta que não entregar na primeira repartição
postal, por onde passar, as correspondencias franqueadas que tiver
recebido em viagem.

Art. 21. A reincidencia nas faltas do que tra ta o artigo antece-
dente, constante das regras 4", 5", 6", 7", fel, 9" e 10%, dará togar á
inipastção das multas em dobro, o nas das regras 4 4, 2" o 3" motivará
a rescisão do presente contracto, perdendo o contractanto a caução
depositada.

Art. 22. No caso do contractante não entrar com a quantia em
que fôr multado, será esta descontada da caução, sendo o contra-
ctinto obrigtdo a integralizal-a no praz) de 30 dias. Não o fazendo,
será o contracto rescindido, perdendo o contractanto a quantia depo-
sitada.

Art. 23. As multas poderão ser relevadas, provando o contra-
ctante que a falta ou faltas comm3ttidas foram devidas a casos de
força maior e imprevistos, originados do poste, guerra ou qualquer
calamidade publica.

Paragra.plio unia,. A prova de caso de força maior será produ-
zida perante o administrador dos Correias, antes de effectuar-se o
pagamento da mensalidade, com recurso e,c-dfficio para o director
geral dos Correios. •

Art. 24. O contractante renuncia o fóro do seu domicilio afim
de que possa ser, para os effeitos deste contracto, demandado executi-
vamente nesta Capital, perante o Juizo Fatorai competente.

.	 Art. 25. Come garantia da fiel execução do presente centrado,
o contractante prestará uma caução, em moeda corrente no pais, ou
em titules da divida publica federal, correspondente á duodecima
parto do preço total, não podendo, porém, essa caução ser inferior a
500$000.

Art..26. O presente contracto poderá ser rescindido por motivos
justos, devidamente comprovados, seu In ambas as partes notificadas
com antecedencia, pelo monos, de 90 dias.

Art. 27. O presente contracto começará a vigorar no dia 1 do
julho do 1913 e terminará em 31 de dezombro de 1913, sujeito á ap-
provação do director geral dos Correias ou do ministro da. Industria,
Viação e Obras Publicas, desde que sua importancia total exceda da
alçada desta administração, e ao registro do Tribunal de Contas.

Paragrapho unico. Este contracto não poderá ser transferido a
outrem, sob pena do nullidado para todos os effeitos.

Art. 28. Findo o prazo do presente contracto, o contractante
obriga-se a continuar a fazor o serviço de conducção de inalas nas
condições estipuladas, até que seja substituido por novo contrartante,
sob pena do perda das mensalidades a perceber o do indemnização
das clespezas que forem feitas com o transporte das malas.

• Art. 29. A doapeza a fazIr-se com n este contracto correrá pela
verba 2" «Correios», consignação «Pessoal», sob-consignação aeon •
dileção de malas», art. 17 da Mi tt. 2.221, de 30 do dezembro
de 1913.

Art. 30. O contractante se afiançou mediante t ermo do responsa-
bilidade assignado por dois fiadores id MAM, de acetrdo com o art. 76
da lei n. 2.758, do 1913, ~firme consta de fls. 11 do livro respa-
ctivo, para garantia deste contraem.

Art. 31. O	 proporcional devido pela importancia total deste
contrario foi cobra le	 accôrdn cem a lei n. 3.551, de 22 de janiero
de 1900, em estampilhas fademos, na impertancia de 3$3,30.

A este contracto precedeu cone.tirrincia publica em que foram
observadas as diapoaiçõffl do art. 54, abocas a a g, da loa st. 2.221,
do 30 de dezembro de 1909.

Administração dos Correios de Minas Geraea, 26 de junho da
1913.-0 administrador, Francisco .Idsté de Almeida ilroat. —01 con-
tractauce, Jo flo Luiz de Oliveira. Testoinindris, Z•vietor Ferreira
Lopes. —Carlos Ferreira Tuges Janjor. Conform 3 ao original. —Lineoln
Brandão Kubitschek.

O edital da concurrencia publica que procedeu ao presente cota-

/
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&Reto tem a data de 6 de setembro de 1912, e foi publicado no Minas
Geraes, orgão oficial do Estado, de n. 216, de 13 do referido mez.

As diferentes propostas tomadas em consideração foram igual-
mente publicadas no citado jornal, de n. 29'é, de 13 de dezembro de

_1912.
A administração escolheu a proposta desses contractantes por sor

a mais barata.

O administrador dos Correios de Minas Geraes e Pedro Autues do
Mesquita ajustam o seguinte contracto:

Art. 1. 0 O Sr. Pedro Antunes de Mesquita, residente em Fructal
obriga-se a fazer por si ou mandar fazer o serviço do condueeão de
malas do Correio por estafetas, a cavallo, de dou s em dous dias, na
linha postal entre Fructal e Barretes, sob as seztibites condicães:

Art. 2.° As malas serão recebidas pelos esiaretas, Iles dias o ho-
ras que forem marcados em uma tabela organizada nesta adm;nis-
tração com sciencia do contractante. Os estafetas, embera escolhidos
a nomeados pelos contra.eta.nUs, devem apresentar seus titnlos de no-
meação para serem visados nesta repartição.

Art. 30 . Os estafetas devem ser maiores de, 18 e mimaras de 40
annos, saber ler e escrever, e servirão sob a responsabilidade do con-
tractante, apresentando este, na repartição competeate, logo que
comece o serviço, uma relação assignada, contendo a declaração do
nome, idade e residencia dos ditos estafetas.

Art. 4. A palavra — Mala — significa naste contrario qualquer
sacco de couro ou patino, mace ou amarrado de papel, lacrado ou fe-
chado, contendo quaesquer objectos postaes com endereço a uma re-
partição postal.

Art. 5.° As malas deverão ser acondicionadas de modo a ficar as
correspondencias nelas contidas preservadas da damnificação por
'meio da agua, do fogo, de liquides e ti:aterias corrozivas e de qual-
quer outro meio que as estrague e inutilize no todo ou em parte.

Art. 6.° Si por qualquer motivo o estafeta não se apresentar
nesta repartição ou em qualquer das agencias do snu percurso, no dia
e hora fixados para recebimento das malas, serão alias expedidas por
mitoo. correndo as daspezas extraordinarias por conta do con-
tractante.

art. 7.° Os estafetas não poderão levar, por conta particular,
feia da mala, objecto algum que deva ser transportado pelo Correio,
sem que tenha sido prévia e devidamente taxado. As corrospondenciaa
franqueadas que receberem em caminho devem ser entregaes na pri-
meira repartição postal por onde passarem, afim de as encaminhar
com a maior celeridade ao seu destina.

Art. 8. 0 Em dela viagem o estafeta reacherá,, na repartirão
postal inicial, tantas guias quantas firam as repartições poatnas da
linh a percorrer. Em taes guias mencionar-se-ha, por ametista a
quantidade de inalas, suas espades. tiumnraeão, proced ancia, des-
tino e dia e hora da partida do es-iaf M t, por,,p, as matas
scr mencionadas na ordem natural das ropartifes dast eia farias.

Art. 9.° As guias ac i ma mencionadas seão apr, i	 las em
todos os Correios intermadiarins de destino das matas. ea:a-do
aeantes, nas alludidas guias, a :taci:irai:aia das melas roeseelaa e eu-

, da hora da chegada e partida de esta.eta, do numero de
aio faltarem, dos acedentes, irregularidades e causas de

demora.
10. O estafeta s6 poderá demerar-se, nos lagares de seu

itaieraria, o tempo indispensavel para entregar e receber as malas
respectivas.

Art. 11. OS estafetas não poderão recuear-an a receber qualquer
mala, mesmo extraordinaria, que lhes for entregue pelas reparti-
ções postaes a cujo serviço estiverem.

Art. 12. Os estafetas não podarão afastar-se do itinerario que
lhes estiver marcado, nem parar em qualquer logar, sinão por abso-
luta e comprovada necessidade.

Art. 13. Nilo será considerada viagem redonda aquella
que o estafeta partir do ponto terminal da linha ou de qualquer
dos intermediarios, embora toque em todas as agencias da mesma li-
nha. Quando, por ignorancia do estafeta ou do encarregado, isto
succeder, será o percurso, para os efieitns de pagamento, considerado
meia viagem. Não serão pagas as fracções de viagem.

Art. 14. Os estafetas em exercido ficarão subordinados aos
chefes dos Correios a que servirem, e mais particularmente
ao chefe do serviço na repartição de partida, devendo observar todas
as suas ordens com relação ás malas e ao seu transporte.

Art. 15. Finda cada viagem, serão as guias entregues á reparti-
ção de origem (ponto inicial da linha), mediante recibo, afim de que,
reunidas e processadas opportunamente. sirvam de titulo para o re-
cebimento da mensalidade correspondente.

Art. 16. O contractante.receberá por este serviço a quantia de
2:7008, a qual lhe será paga annualmente,em prestações mensaes de
do 2258, depois de vencidas.

Art. 17. Si durante o prazo de duração do presente contracto
fôr creada alguma agencia ou agencias na linha percorrida pelos es-
tafetas° contractante se obriga a mandar transportar as malas desti-

nadas ás novas agencias ou delias provenientes sem outra retri-
buição além da fixada no artigo anterior.

Art. 18. O contractante que abandonar o serviço de comin-
ação de malas a seu cargo perderá a quantia depositada como cau-
ção, sendo rescindido o contracto.

• Art. 19. Si a linha contractada fôr alterada, obriga-se o COn-
• tractante a entrar em accekdo com a administração sobre o preço da

nova linha, sem direito a indemnização alguma, e, recusando-se a
esse accôrdo será o presente centrado rescindido no prazo estipu-
lado no art. 26.

Art. 20. O contractanta sujeita-se ás seguintes multas:
I', de mos, si embaraçar ou retar,lar propositalmente, por meio

directo ou não, o gyro das malas, para que as correspondonciaa
nellas cmtidas não cheguem em tempo ao seu destino, ou si o esta-
feta recusar, sob qualquer pretexto, receber uma ou mais malas que

, lha forem apresentadas pelos acamem;
2', de a00$. si o estafeta deixar cru abandono malas do Correio,

depois de as haver recebido para transportar, além da responsabili-
dade poios valores coiuile lia .z malas que. forem roubadas, furtadas,
perdidas, extraviadas, esta.'a . iari ou inutilizadas

3°, de 200$, pela viblat: ou extravio do cada mala, alem da
pena criminal em que iecarr o estafeta e da indemnização a que
o contractanto fica sujeito peie valores e indemnizaeües (pio o Cor-
reio' houver de pagar em cons eludida da violação ou extravio da
mala;

4°, de 1008 a 200.3, pelo transporte que o estafeta fiz ar dn uma
para outra outra loe eidele, e ti' as qua.es baia serviço pfaaal de,
carta fechada ou objecto cereal) como carta, sem que esteja reettla.r-e
mente franfpnada:

Sa,ti , :io$. cada voz que o estafeta não Compareew,
tempo que lha fôr marcado, na rapartição onde tiv r de ver' . . `r as
malas, ficando ainda o contraatante obrigado a indemnizar a deeiozae
feita com a cominação das rele rilaa malas

6°, de e08, quando, por qual pier causa, ou falta de coidad
estafeta para com as malas, a correspondencia chegar toda oa ein
parte inutil i za da ;

7a, de lieS a 100e, pala infracção cio qualquer das outras clansu-
las deste contracto, .ze m	 e.:oecificada

8°, de 205. pelo daetppar , dmonto dc cada guia, além da reei an-
sabilidada por parte do contraetante pela demora que houver na en-
trega das malas;

00. de 108, por cala hora fine houver da atraza na chateei:1 do
nstaaita a qa:dquer das ag'a-i:H, qa ia I() a (limeira fie. ..i ile
tiee benta, a conter do pra:'.) ia,,reade para a chegada no reapeadvo
hora rio

10', de 105, ao e. ,(tafc'e (1w) não antrerir na primem repirlkSo
postal, por ond ,, pas;ar, as cai r.'?sp otd. -mcias franqueetas que taer
recebido em viagem.

Art . 21. A reincidancia nas faltas de que trata. o arti-) ant ,ee-
d .:nu	 e m ;: a IttPst das re.;ras	 74,80, 04 e. 100 , dar	 :,r	 i o-
posit;:lo (I :s multas d , bro, t nas regras l a , 2' e 3°, tu es ir:, 1as-
cisea do pra . Une coo i;rate Lu, perd n mdo o contractanto a can,:ao dep0-
sita.la .

Art. 22. No caso do contraotante não entrar com a quantia ana
que ter milhado, .521'i 04:1, disaaeada da caução, sande o contra-
ct tnta obriaado a inteeralizalet na prazo de 30 dias. Não o fazendo,
será o contracto roscindide, perdendo o contractante a quantia depo-
sita Ia.

Art. 23. As multas padorão ser relevadas, provando o con-
tractaitte que a falta ou faltas commettidas foram deeidas a casos
de força maior e imprevistos, originados de peste, guerra ou qual-
quer calamilade publica.

Paragrapho unico. A prova de caso de força maior será produ-
zida perante o administrador dos Correios, antes de eff .ctuar-se
pagamento da mensalidade, com recurso ex-officio para o director •
geral dos Correios.

Art. 24. O contrantanto rononcia o fôr° do sou don-t:..'1i3 afim
de que possa ser, para os efieitos deste contracto, demandado
executivamente nesta Capital, perante o Juizo Federal comptente.

Art. 25. Como garantia da fiel execução do presente contracto,
o contractante prestará uma caução, em moeda corrente lio pai?.,
em titules da Divida Publica Fadara], correspondente á dundaciina*
parte do preço total, não podendo, porém, essa caliça() ser inferior a,
5008000.

Art. 26. O presente contracto poderá ser rescindido por mo-
tivos justos, devidamente comprovados, sendo ambas as partes noti-
ficadas com antecedencia, pelo menos, de 90 dias.

Art. 27. O presente contracto começará a vigorar no dia 1° de
julho de 1913 e terminará em 31 de dezembro de 1913,

' sujeito á approvação do director geral dos Correi s ou do ministro da
Industria, Viação eeibras Publicas, desde que sua importancia total
exceda da alçada desta administração, e ao registro do Tribunal de
Contas.

Paragrapho unico. Este contracto não poderá ser transferido a
outrem, sob pena de nulidade para todos os efeitos.

Art. 28. Findo o prazo do presente contracto, o coutractanto
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Art. 11. Os estaftaas na) poderão recusar-se a reee1330 iet Ilquer
mala, mesmo extrordinaria, que lhes forem entregues pelas reparti-
ções postaes a cujo serviço estiverem.

Art. 12. 03 estafetas não poderão afistareaa do itineraria que
lhes estiver marcado, nem parar em qualquer logar, sinão por abso-
luta o comprovada necessidade.

Art. 13. Não será considerada viagem redonda. arai alia em que
o eetafeta partir do ponto terminal da linha ou d (pulam,- ,tis  inter-
mediarias, embora toque em todas as agencias da moeu z ti Ma:
Quando., por igiteratiCia do estaNa Ou do encarragad e isto sme-oeue
será o_percurso, para os atreitos de pagamento, considarado ta -ia via-
gem. Não serão pagas as fracções do viagem.

Art. 14. Os estafetas em enteado ficarão submetia:ido:: aos aliaras
dos Correios a que servirem, o mais praticularmente ao chefe de ser-
viço na repartiçdo de partida, devendo observar todas as suas ordens
com relação ás malas e ao sou transporte.

Art. 15. Finda cada viagem serão as guias entregues á repar-
tição de origem (ponto inicial da linha), mediante recibo, afim da mia
reunidas e processadas oepartunamente, sirvam de titulo para. o vaca-
bimento da mensal fade correspondente.

Art. 16. O contractante r •cebari par este serviço a quantia de
2:400S, a qual lhe será paga ali:malmente em pre: : taçaes auna stes de
200$, depois do vancidas.

Art. 17. Si durante o prazo de duração dei presante conte-Ca
fôr arcada alguma agencia ou apelidas era linha percorrida paire,
estafetas, o cantractam se obriga a mandar transportar a. inalas
destinadas ás novas agencias, ou delias provenientes, sem outra re-
tribuição além da fixada no artigo anterior.

Ar. 18. O contractante que abandonar o serviço de conducaee.
de malas a seu cargo perderá, a quantia depositada Mei) Calt;4*,
sendo rescindido o contracto.

Art. 19. Si a linha contracta,da fôr alterada, obriga-se o cmiirr
ctanta a entrar em accardo cota a administração sobre o piem da
nova linha, sem direito a indemnização algu na, o recusanda-aa a
esse accôrdo,será o presente contracw rescindido ao prazo estipulado.
no art. 26.

Art. 20. O contractaate sujeita-se ás seguintes multas:
i a, de 500$, si embaraçar ou retardar propoaledniante, par meio

directo ou não, o gyro das malas, para que as correspondencias nelas
contidas não cheguem em tempo ao seu doada e ou ai o estafeta
recusar, sob qualquer pretexto, receber uma ou mais malas que l'ae
forein apresentadas pelos agentes

24, de 209$, si o estafeta deixar em abandono malas do Correia,
deixei de as haver recebido para tranel»rtar, além da responeb.-
bilidade pelos valores contidos nas malas que forem roubadls, for.
tadae, perdidas, extraviadas, estragadas ou inutiliz idas

34, de 200$, pela violação ou extravio de cada inala, além de
pana criminai em que incorrer o estafeta e da indeninizaçao a que o
contractante fica sujeito paios valores o iudemnizações que o Core
raio houver do pagar em consequencia da violação ou extraia
da inala ;

44, de 100$ a 200$, pelo transporte que o estafeta fizer de uma.
para outra localidade, entre as quaes haja serviço passal do carta
fechada ou objecto cerrado como carta, sem Asia esteja regalarmantel
franquaada

54, de 50$, de cada vez que o estafeta não comparecer, dentro do
tempo que lhe ror marcado, na repartição onde t.var de receber as
malas, ficando ainda o contractante obrigado a ia himnizar a duma
feita com a conducção das referidas malas

64, de 50$, quando, por qualquer causa, mi falta de rui lado do
estafeta para com as malas, a correspondencia chagar tola ou em
parte inutilizada

7a, de 50$ a 100$, pela infracção de qualquer das outras clau-
sulas deste contracto, sem multa especificada

84_, de 20$, pelo desapparacim eito de cada guia, além da res-
ponsabilidade par parte do c,ontractante pela demora que h mear na
entrega das malas

94, de 10$, por cada hora que houver de atraze na Clugada do
estafata a qualquer das agencias, mutilo a dem ira iõr de usais (al-
ues heras, a contar do prazo marcado para a chegada no respectivo
bondo

404, de 10$, ao estafeta que não entregar na primaira repartição
postal, por onda passar, as correspundencias franquealas gim tiver
recebido em viagem.

Art. 21. A reincidencia nas faltas de que trata o artigo ante-
cedente, constante das regras 4', 54, 6°, 7e, 84, 9w e 104, dará togar á
imposição das multas em dobro, e nas das regras l ie 24 e 34 motivará
rescisão do presente contracto, perdendo o contracante a caução
depositada.

Art. 22. No caso do contractante não entrar com a quantia em
que feir multado, será esta descontada da canção,sendo o coatractame
obrigado a integralizal-a no prazo de 30 dias. Nto o faxen lo e será k
contracto rescindido, perdendo o contractaute a quantia deposi-
tada.

Art. 23. As multas poderão ser relevadas, provando o cone
tractante que a falta ou faltas comutadas foram devidas a casos do

obriga-se a continuar a fazer o serviço de cominação de malas nas I
condições estipuladas, até que seja subsetudo por novo contractante,
sob pena da perda das mensalidades a p trceber e de indamniza,ção
das despesas que forem feitas com o transporte das malas.

Art. 20. despaza a fazer-s; com este contracto ~terá pela
verba-24 «Correios», consignação «Pessoal»,. sub-eonsignação «Con-
ducção de inalas» art. 17, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
190a.

Art. 30. O contractante Se afiançou mediante termo da resina-
satelidatie asaignado por deus fiadores idonaos, de accôrdo caia o
art. 76 da lei a 2 758, de 1913, conforme consta de lis. 4 do livro
respectivo, para gara titia deste.

Art. 31. O salto proporcional devido pala importancia total
deste contracto foi cobrado de accôrda com a lei n. 3.564, de 22
de janela° de 1900, em estampilhas federaes, na impartancia de
3$300.

A este contracto precedeu concurrencia publica em que foram
observadas as disposições do art. 54, alíneas a a g, da Li n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909.

Adminiatração doe Carroios de Minas Games, 20 de junho de
1913.-0 administrador. Francisco José de Almeida Brant. — Pelo
contractanto, José 13. de P. Aroeira. —Testemunhas, Zeuictor Fer-
reira Lopea.—Carlos Ferreira Nunes Junior.

Copia fiel do original.—Waidemar Lessa,praticante de i a classe.
O edital de concurrencia publica que precedeu ao presente con-

tracto tem a data de G de satembro de 1912 e foi publicado no Minas
Ge1'ae8, °reão (aliciai do Estado, da n. 216, de 13 do referido mu.

As differentes propaleis tornadas em consideração foram igual-
mente publicadas nu citado jornal de n. 294, de 13 de dezembro
de 1912.

A administração escolheu a proposta dessecontractante por ser
a mais barata.

O administrador dos Correios de Minas Gera% e Antonio José
Carlos Peixoto ajustam.o seguinte contracto

• Art. 1.0 O Sr. Antnnia José Carlos Peixoto, residente em Monte
Alegre, obriga-se a fazer por si ou mandar fazer o serviço de em-
direção de malas. do Correio par estafetas a cavalo, do cinco em abico
dias, na linha postal entre Monte Alegre e Santa Rita do Paranahyba,
sob as 54iiintes condições

Art. 2.° As malas serão recabidas pelos estafetas nos dias o
horas que forem marcados em uma tabela organizada nesta adminis-
tração, com sciencia do contractante.

03 estafetas, emb ira escolhidos e nomead pai )s contractantas,
devem apresentar seus titulos de nomeação para serem visados nesta
repartição.

Art. 3.° Os estafetas devem ser maiores de 18 o menores do
40 anime, saber ler e escrsver, e servirão sob a resporisabili lade do
contractanta, apresentando este, na repartição competente, Figo que
comece o serviço, uma relação aseignada, contendo a declaração do
nome, idade e resi baleia dos ditos estafetas.

Art. 4. 6 A palavra — mala — significa neste contracto qualquer
sacco de couro ou patino, maço ou amarrado de papel, lacrado ou
fechado, contendo quaesquar objectos postaes com endereço a uma
repartição postal.

Art. 5°. As inalas deverão ser acondicionadas de modo a ficar
- as eeeeeseandeneias nelas contidas preservadas de damniticaçã.o por
meio da agua. do fugi, de liqullos e matarias carrosivae e Lb qual-
quer oatro meio que as estrague o inutiliza no todo ou em parte.

Art. 6°. Si par qualquer motivo o estafeta não se areeantaa
nesta repartição ou em qualquer das agencias do seu percurso, no
dei o hora fixados para o recebimento das malas, serão alias expedidas
por outro, carretado as de.spazas extraordinarias por conte do COO,-

tractaute.
Art. 7°. Os estafitas não poderão levar, por conta particular,

ffira da mala, objecto algum qui deva ser transportado pelo Correio,
sara que tenha si lo prévia e (baldam iate taxado. As ~raspou 1311

cias franqueadas que receberem em caminho devem ser entregues
na primeira repartição poetai por onde passaram, afira da as coca-
aninhar com a mal ir celeridade ao seu destino.

Art. 8°. Ene cada viagem o estafeta receberá, na repartição
postal inicial, tantas guias quantas forem as repartições posta.es da
se ha a percorrer. Em taes guias inencionar-se-ha, por extenso, a
(lu tutelado de malas suas espades, numeração, procedencia, destino
e dia e hora da partida do estafeta, dovendo, porém, as malas ser
mencionadas ria ordem natural das ropartiçõas destinatariae.

Art. 9°. As guias acima mancionadas serão apresentadas em
Lodos os Correios intermedia.rios de destino das malas, fazendo os
agentes, nas alludida,s guias, a declaração das inalas recebidas e
entregues, da hora da chegada e da partida do estafeta, do numero
de malas que faltarem, dos accidentes, irregularidades e causas da
demora.

Art. 10. O estafeta sé poderá demorar-se nos legares de seu
itinerario o tempo indispensavel para entregar e receber as malas
respectivas.	 .



força maior o imprevistos, originados de peste,liguerra ou qualquer
calamidade publica.

Paragrapho unico. A prova do caso de roma maior será pro-
duzida perante o administrador dos Carreias, santas do effactuar se
o pagamento da mensalidade, com recurso ex-officia para o director
geral dos Correios.

Art. 24. O contractinte ramifica o fôr° do Soll
afim de que possa ser, para os (atreitos deste contracto, demandando
oxecutivarnante nesta capital perante o juizo federal compatante.

Art. 25. Como garantia da fiai execução do prasent3 contracto,
contractante prestará uma caução, em moeda corrente no pai;

ou em titules da Divida Publica Federal, carrespaail luta á duadeciina
parte mio preço total, não padendo, porém, ease. caução ser inferior a
5003000.

Art. 26. O presente contracto po lerá ser r,ascindido por motivos
justos, devidamente comprovadas, sun lo ambas as partes notificadas
com antecedencia, pelo menos da 90 dias.

Art. 27. O presente contracto 03:n içará a vigorar no dia I
de julho do 1913 e terminará em 31 de rdezambro de 1913.
sujeito á approvaçao do director geral dos Correios ou do ministro da
Industria, Viação o Obras Publicas, (bale que iria importancia total
exceda da alçada desta administração o ao registro do Triba.ual
Contas.

Paragrapho unico. Este contracto não poderá sor transferido a
outrem, sob pena de nullidade para todos os atreitos.

Art. 28. Findo o prazo do presente contracto, o c,ontractanto
obriga-se a continuar a fazer o serviço de conducção do malas nas
condiçôas estipuladas. até que seja substituido par novo contractante,
sob pena de perda das men3alidad as a • perceber e de indemnizaçao
das miespezas que foram feitas cem o transporte das malas.

Art. 29. A daspeza a fazer-se COM este contracto correrá pela
verba 24	

'
—Correios— consignação—Pessaal—, sub-consignação «Comi-

dileção de malas»; art. 17 da lei n. 2.221, de' 30 de dezembro de
1909.

Art. 30. O contractanta se afiançou, mediante termo do respon-
sabilidade assignado por dons fiadoras idoneins, de accdrda com o
art. 76, da lei n. 2.458, da 1913, conformo consta do fls. 7 da livro
respectivo, para garantia desta contracto.

Art. 31. O solto proporcional devido pela impartancia total desta
contracto foi cobrado de accôrdo com a lei n. 3.551, do 22 de janeiro
de 1900, em estampilhas federaes na importancia do 3$300.

A este contracta precedeu concurrencia, publica cru que foram
observadas as disposições do art. 54, arnicas a a g, da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro do 1909.

Administração dos Correios de Minas Gerae3, 26 de junho do
1913.— O administrador, Francisco José de Almeida Brandão.—
Os contractantes, Antonio José Castro Peixoto .e Sebastiii ,) Xavier.
— Testemunhas: Zévictor Ferreira Lopes e Carlos Ferreira Nunes
Junior

De accôrdo com o original.—r. Flecha.
O aditai da concurrencia * publica que precedeu ao precato

contracto, foi publicado no Minas G JAUS, digo, o edital de con-
currencia publica que precedeu ao presente contracto tem a data
de O de setembro de 1912 e foi publicado no Minas Gemes, orgão
°Melai do Estado, de n. .216, da 13 do referido mez.

As differentes propostas tomadas em consideração foram igual-
mente publicadas no citado jornal de it. 291, da 13 da dezembro
de 1912.

A administração escolheu a proposta deste ccintractante por ser
a anais barata.	 •

•
• e administrador dos Correios de Minas Geraos e Antonio José

Carlos Peixoto ajustam o seguinte contracto:
Art. 1.° O Sr. Antonio José Carlos Peixoto, residente em Monte

Alegre, obriaaaso a fitam por si ou mandar fazer o serviço de con-
ducção tio Malas do Correio por estafetas, a cavailo, de sela era saia

• dias, na linha postal entre Monte Alegre e Villa Platina, sob as se-
guintes condirteas.

Art. 2.° As malas serão recebidas paloa estafetas nos dias e horas
que forem marcados numa tabeltb. organizada neeta administração
com sciencia do contractante. Os estatutae, embora escolhidos e no-
meados pelos contractantes, devein apraeentar seus LIMOS de no-
meação para serem visados nesta repartição.

Art. 3.° Os estafetas devem ser in •noree de 18 e menores de 40
annos, saber ler e escrever, e servirão sob a responsabilidade do con-
tractrante apresentado este, na repartição competente, Ioga que co-
mece o serviço, urna taelaçã.o assignada

'
 contendo a declaração do

nome, idade e residencia dos ditos estafetas.
Art. 40. A palavra —mala — significa neste contracto qualquer

sacam. de couro ou palmo, maço ou amarrado da papel, lacrado ou
fechado, contendo quaeequer objectos postaes cone endereço a uma
repartição-postal .

Art. 5^. As malas deverão ser acondicionadas de medo a ficar as
corres ondancias nellas contidas preservadas da : damnificacão por
meio da agua, do fogo, de liquidos e matarias . corrosivas e de qual-.	 .1.

it
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quer outro meio que as estrague e inutilize no todo ou em
parte.

.Art. 6°, Si por qualquer motivo o astafeta não se apresentar
nesta repartição ou em qualquer das agencias do seu percurso, no dia
o hora lixadas para recebimento das malas, serão dias expedidas por
outro, correndo as despezas extraordinarias por conta do contra-
ela a te .

Art. 7. Os estafetas não poderão levar, por conta particular,
féra da mala, objecto algum que deva ser transportado .pelo Correio,
sem que tenha sido prévia o &avidamente taxado. As correspondeis-
cias franqueadas que receberem em caminho devem ser entregues na
primaira Repartição Postal por onde passarem, afim do as encami-
nhar com a maior celeridade ao seu destino.

Art. 8°. Em cada viagem o estafeta receberá, na Repartição
postal Inicial, tantas guias quantas foram as Repartições postaes da
linha a percorrer.

Em Umes guias mencionar-se-ha, por extenso, a quantidade de ma-
las, suas nepecina, numeração, procedencia, destino e dia e hora da
partida do esta feta, devendo, porém, as inalas ser mencionadas na
ordem natural das repartições destinatarias.

Art. 9.° As guias acima mencionadas serão apresentadas era
itodos os Correios ntarmediarios de destina das inalas, fazendo os

agautes, nas alludidas guias, a declaração das inalas recebidas e en-
tragues, da hora da chegada o partida do estafeta, do numero de
malas que faltarem, dos accidentes, irregularidades e cansas de
demora.

Art. 10. O estafeta só poderá demorar-se, nos togaras do seu
itinerario, o tempo indispensavel para entregar e receber as inalas
respectivas.	 •

Art. ii. Os estafetas não rolarão recusar-se a receber qualquer
mala, insula extraordina.ria,, que, lhes for entregue pelas • repar-
tições pastaes a erijo serviço estiverem.

sg. Q4 ostaretai não podarão afastar-se do itinarario que
lhes estivar marcado, nem parar em qualquer logar, sinão por ab-
soluta e -caniprovada, necessidade.

Art. 13.. Não será considerada viagem redonda aqualla ' em que
o e3taftita partir do ponto terminal mia linha ou de (platinar dos in-
terinedle.rios, rembora toque em todas' as agencias da mesma linha.
Quando, por ialitirancia do estafeta ou do encarregado. isto succeder,
será* o planura), • para os 011.340S de pagamento, considerado meia
viagarn. Não sara° pagas as fracções de viagem.

Art. 1 .1.11$ estafetas em exareicio ficarão subordinados aos chefes
dos garraios a que servirem, e mais particularmente ao chefe do ser-
viço ia repartl9th de plrtitla, deveu lo observar tolas as suas ordens
com relaçãa zls malas e ao seu transporte.

Art. 14. rill b cada viagem, sena as guias Critrni133 11. reparti-
ção dd °ligam (paOta inicial da linha), meliante recibo, afim de cito,
reunidas e pelOssa.das opportunamauts, sirvam de titulo para o
recebia; luto da mansalidada correspondente.

Art. IQ.Ø cintractanta ranhara por este sarvieo a quantia de
1:8003, 4toai será paga annualinante e:n prestações menual de 150$,
depois da vanoidae.

Art. 17. iigrante o prazo de tração do presente contracta,
far craada alguma agencia o agancia na linha parcarrila pelos es-
tafetae; o contrautanta se obriga a inaridar transportar as mal is dos-
tinadaa ás 114fil; agenciai, ou deites !apuai entes,. seus outra retri-
buiçãO além mli. fiseela ao artigo antarior.

Art. 111. O contcactanta qu e abaa.lon ar o serviço dl can Inação
de Millad a Ia; carga perdera a quantia depositala como CattçãO,
senda rescindido p contracto.

Art. IR. Si a, linha coatracta,lia, far alterada, obriga-se o comi-
Caetano a entrar em accbrd) com a alniniatraçaa sobra o prema) da.
nova linha, sana ' direito a indemnização alguma, e recusando-se a
osso Man) aarl o presente coatracto rescindido no prazo estipulado
no art. go.

Art. 20. p contractante sujeitasse ás seguintes multas
1 4 *— de 530j, i embaraçar . ou r3ta.rdar propositalmente, por

moio iliri3140 pu no, o gyro das inalas, para que as carrespondeacias
nellas contidas uh cheguem em tempo ao seu destino, On Si O esta-
feta recitar, oh qualquer pretexto, recaiar unia ou mais malas que .
1113 forem apreimodas palias agentea; •

.fis —.1•3 200$, 4 o estafeta deixar cip abandoaa nulas do Correio,
depois da as haver racabido para transportar, além • da responsabili-
dade pelos ialciree contidos nas malas que foram roubadas, furtadas,
perdidas, nXtraviadas, estragadas ou inutilizadas

44--0 2Q*,11, pela, violaçaa ou extravio de cada mala, além da
pena criminal em que bicareer o estafetit e da indemnização a que *o
contradanta' fica stajeita paios valores e indamunizaçaea que o Correio
houvet do'pasrar eas consaquencia da violação ou extravio da mala;

44--de 1p)$ a 200$, pelo transporte que o estafeta .fizer de uma
para °atlas localidade, entra as quaea haja serviço postal de carta
fechada reil ohjedo garrado como carta, som que esteja regularmente
franqueada"	 . .

54—de 50$, da cada vez que o estafeta não comparecer, dentro
do twgo que lha fôr marcado, na repartiç.n. onda tive de .receber



as malas, ficando ain Ia o cuntraetinte oorteade a ui:dama:ali . a Li is-
peza feita com a condução das refwidas in Ll is

64—de 50$, quando, por qualquar caasa, ou falta de cuidado da
estafeta para com as malas,4 correspaniancia C113wir tola ou em
parte inutilizada;	 . • •	 . .••

7"—de 50$ a 100$, pela infracção d Tramar da' outras clau-
sulas deste centrado, sem multa ospacifica la

8"—de 20$, pilo dosapparaci•naata d 3 csilt .ffisit da l',35-
ponsi WH . lado por parte do contractanta pela dentara que !retiver na
entrega das malas;

0"—de 103, por cada hora que houver de atear) ila Mi :sala do
estafeta a qualquer das agencias, quando a de nora fôr da mais de
tres horas, a coutar do prazo marcado para a chagada no respectivo
liorario;

10°—de 10$, ao estafeta que não entregar lia primeira repar-
tição postal, por onde passar, as correspondancias frananaadas que
tiver recebido em viaaem.

Art. 21. A reincidencia nas faltas de que trata o artigo aritece-
. dente, constante das regras 4°, 5°, V, 7°

'
 8°, 9' e 101, dará togar á

impulsa° (tas muitas em do:w ), e nas das regras l°, 2' e 3" mati-
vara rescisão do preseute contracto, perdendo o contractante á cau-
ção depositada.

Art. 22. No caso do contractante não entrar com a quantia em
que fiar multado, será esta descontada da caliça . ), sondo o contra-

. • ctante obrigado a integralizal-a no prazo da 30 dias. Não o faz.allo,
será o contracto rescindido, perdendo o cantractante a quantia depo-

,• sitada. •. 	 •	 .
Art. 23. As multas poderão ser relevadas, provando o contra-

ctante que a falta ou faltas colmatadas foram devidas a casos de
força maior e imprevistos, originados de peste, garra ou qualquer

• calamidade publica.
Paragrapho unico. A prova de caso de .orça maior será pro lu-

zida perante .° administrador dos .Correios, aates de effactuar-se o
•. • pagainento da mensalidade, com recurso ex-officio, para o director

geral dos Correios.
• :	 O contractante renuncia o faro do seu domicilio afim de
• que possa, ser, para os effaitos deste contracto, demandado executiva-
• mente nesta Capital perante o Juizo Federal competente.

Art. 25. Como garantia da fiel execução do presente contracto,
o contractante prestará uma caução, em •moeda corrente no paia, ou
em titulas da Divida Publica Federal, correspondente á duodecima

. parte do preço total, não podendo, porém, essa caução ser inferior a
• 5003000.	 • .	 ••

Art..20. O presente contracto poderá ser rescindido por motivos
justos, devidamente comprovados, sendo ambas as partes notilicadas

, com antecedencia, pelo menos, de 90 dias
.• Art. 27. O presente contracto começará a vigorar no dia 1 de

julho de 1913 e terminará em 31 • de dez.3mbro de 19t3, sujeito á
approvação do director geral dos Correios ou do ministro da Industria,

. Viação. e Obras Publicas, desde que sua importancia total exceda
. da alçada desta administração, e ao rogiatro..do• Tribunal do Cantas.

Paragrapho unic,o. Esta contracto não poderá. ser transferido a
. outrem, sob pena de nullidade para todos•oseffeitos.

•• Art. 28. Findo • o prazo, do presente contracto, o contractante
• obriga-se :a continuar a fazer o serviço de conducção do malas nas
• condições estipuladas, até que seja.spbstituido por novo contractaate,

sob pena de perda das mensalidades a perceber e de, iadeinnização
das daspezas qno forem feitas com-o transporte das malas..

• 4

	

	 *Art.:, 29. A.despe,za • afazer-se com :este contracto correrá pala
verba 2° «Correios», consignação «Pessoal», . sub-consignação .«Con-

• ducção de • malas», art. 17 da • lei n. 2.221, de 30 de dezembro
• de 1909.	 •	 •
.	 . Art. 30. O contractante.se afiançou mediante termo de raspon-
• sabilidade assignado por- dons fiadores idonaos, de acceirdo com o

art. 70 da lei n. 2.758, de 1913, conforme consta de ris. 7 do livra
respectivo, para garantia deste contracto.

Art. 31. O salto *proporcional devido pela importancia total deste.
contracto foi cobrada de accbrdo com a lei n. 3.564, do 22 do janeiro
de 1900, em estampilhas federaes, na importancia do 23200.

. Administração dos CerraiOs do Minás Cerana, em 26 de junho de*
•'1913.-0 administrador, Franc.isco José de Abiaeida Brun&

• •

t IrFier 11. iSoninleniente:
	 »•'en ml,, 1,01:1	 aí

•
• Pelo contractante, Sebastião Xavier.

Testemunhas: Francisco Borges-de' Andrade.-- Homero Monteiro
** de Carvalho.

Conforme o original.— Augusto Teixeira.

O qdital da concurrencia publica que procedeu ao presente con-
tracto tem a data de 6 de setembro de 1912 o foi publicado lio Minas
Geraes, orgão ()racial do Estado, de ri. 219, de 13 do referido mez.

As differentes .propostas tomadas em consideração foram igual-
mente publicadas no citado jornal de n. 294, do 13 de dezembro
de 1912.

A administração escolheu a proposta desse contractante por ser a
• mais barita.	 •	 •

ad•inistr for lis earrei is da	 14 I;	 • • .1, ,éI l scia
lioqu atte Franco ajustam o seguinte contraeto

Art. 1.° O Sr. José Ilicarda, II 2go221.r."2 Franco raaid.iiite em Para-
Obrigl-se a fuer p Lr si 0.1 mirai ir fuma O • I•Virp 412 e r1.1:tcçito

Lia m Lias do Correio par estaratas, a (avalia, de tros uai t-as dias
tia baba pastai antro ELtre Ii 1i Sal o Paral.:ata 111:3111 li por \I nue
Carm lIo, Abbadia dos Doar:idos e Corirda Mói., sob as seguintes

) ildiçaes
•1rt. 2• 0 As in-ilaS serão recebi:Ia; pilas osit trem. it .is •Ihs

horas que forem m Lreadas Len iam t tab alta	 fi'!8:1 a tinis
liberação, com sciencia 	 ealltretante. 04 estar: • Is, eiti l»r aco-
lhido.: o nomaadoa pelos contractantas, tl)Y3:11 Nr.141311t 1.11' S1114 titules
de nornaação para serem visados nesta repartição.

Art. 3• 0 Os esiafetaa devem ser tu dores da 18 e ni mures da 10
atino, saber ler e escrever, e servirão sob a responsabilidada da coa-
tractante, apresentando esto, na repartição compatente, luso que
comece o serviço, uma relação assignada, contendo a declaração do
nome, idade e residencia dos ditos estafetas.

Art. 4.°A palavra—Mala —significa neste contracto qualquer sacco
couro ou panno, maço ou amarrado de papel, lacrado ou fechado,
contsndo quaesquer abjectos postaoa com endereço a uma repartição
postal.

Art. 5.° As malas deverão ser acondicionadas de in)(11 a ficar as
correspondencias nanas contidas preservadas do damtillicação por
meio da agua, do fogo, de liquides e matarias corrozivaa e do qual-
quer outro meio que as estrague o inutilizo no todo ou em parte.

Art. 0.° Si por qualquer motivo o estafeta n10 ai apresentar
nesta repartição ou cima qualquer das agencias do seu pereira .), no
dia o hora fixadas para recabimento das malas, serão ell ia expedidas
por outro, correndo as despesas extraordinarias por coata do con-
tractaitte.

Art. 7.° Os estafetas não poderão levar, por conta particular,
fóra da mala, objecto algum que dova ser transportado pai i C wraio,
sem que tenha sido prévia e devidamente taxab. AS carras.»1 !su-
cias franqueadas que recebarem Mu caminho devam sai . ater L's . 1 ,4 na
primeira repartição postal por onde passarei», aflui de as encaminhar
com a maior Celeridade ao seu destino.

Art. 8. 0 Em cada viagem o estafeta reeabará. na r 'partição pos-
tal inicial, tantas guias quantas forem as r !pardais p ist les di linha
a percorrer. Em taes guias manejai:ar-c-ha, a r nxte:isu, a qaanti-
dada de inalas, suas espades, numeraçAo, pra.: , 1 mei, e, destino e dia
e hora da partida do estafeta, devetila, para . u, as ai das sjr maneio-
nadas na ordem natural das repara:53R (1 .42.11t. stri nl,. •

Art. 9.° As guias acima mencionadas s ira ) aaaes int:O:Liem idades
os Correios interinediarios de destina das mal is,f“).1 I ) (IS aciiit33,itas
alludidas guias, a daclaração das m tias r ecrai 1 is e entregues, da
hora da chegada e partida do estafeia, do muni w de malas que MI-
tarem, dos accidentes, irre,golarilati Is o c tumsas do dom •a.

Art. 10. O estafeta. sé podará demarir-s3, 1103 togarez do seu
itinerario, o tempo indisp,3usavel para entregar e receber as malas
respectivas.

Art. II. • Os estafetas hão poderão recusar-se a receber qualquer
mala, inumo oxtraordinaria, que Ihs forem entregues Palas reparti-
ções postaes a cujo serviço estiverem.

Art. 12 Os estafetas não p torso af.tstar-s do itinerario que
•lhes estiver marcado, nem parar em qualquer togar, sinão por abso-
luta o comprovada necessidade.
• Art. 13. Não orá considerada via'eein re.linda aquolla em que o

estafeta partir do ponto terminal da linha o, lo qualquer dos inter-
mediarios, embora toque em todas as aeracia3 da mesma linha.
Quando, por ignorancia do estafam oil da micarimeida, isto succeder,
será o percurso, para os eifeitea lo pagaal rato, causiderado meia via-
gem. Não serão pagas as laeçõak de 	 •

. Art. Ia. Os estafetas em (mercam) ilearso subordinados aos che-
fes dos Correios a que servirem, o mais partimilarin ante ao chefe do
serviço na repartição de partida, doseai:10 observar todas as suas or-
dens com relação ás malas e ao sou traespiwt.).- • . •

Art. 15. Finda cada viagem serão as !pias entregues á repartiçãc
de origem (ponto. inicial da linha), inediante.eocibo, afim de que,
reunidas e processadas opportnitaanente, sirvam de titulo para o rece-
bimento da mensalidade correspondente, 	 • .

• Art. 16. O c,ontractaitte receberá por este.serviço a quantia de
7:9003, a qual lhe será paga annualmente em prestações ~saca de
658$323, depois de vencidas. •

Art. 17. Si durante o prazo do duração do presente contracta
fer. arcada • alguma agencia ou agencias na linha percorrida pJloa.
estafetas, o coutractanto se obriga a mandar transportar as malas
destinadas ás novas agencias, ou delias provenientes, sem outra re-
tribuição além da fixada no artigo anterior.
.Art. 18. O contractante que abandonar o serviço de conducção

de malas. a seu cargo perderá a quantia depositada como caução,
sendo rescindido o contracto.

•Art. 19. Si alinha .contractada. fôr :alterada, obriga-se o con-
tractante a entrar em acctordo: com a administração sobro o preço
da nova linha, sem direito a indemnização alguma, c recusando-se a
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esse accerdo será o presente contracto rescindido no prazo estipulado
no art. 26.

Art. 20. O contraetante sujeita-se ás seguintes multas:
l a, da 500g , si embaraçar ou retardar prophsitalmente, por meio

arecta ou não, o gyro das malas,para que as carrespandencias nellas
contidas não eivo: li e m em tempo ao seu destino, ou si o estafeta re-
cusar, sob qualquer pretexto, receber uma ou mais malas que lhe
forem apresentadas p los agentes;

2g , (1,, 2•1!),:,si() (ta,futa deixar em abam tono malas do Correio.
depois de a.; 1 1 ,1 v,1 1 recebido para transportar, além da responsa-
bilidade poios valores contidos nas malas que forem roubadas, fur-
tadas, perdidas, extraviadas,estrae,adas ou inutilizadas,

:la s de 2003. pela violarão ou extravio da cada mala, além da
pena criminal que incorrer o estafeta e da intiamnização a qui o
contractante fica sujeito pelos valores e ind oennizaeües que o Correio
houver do pagar em consequencia do violação ou extravio da mala;

4a , de 100$ a 204, pelo transporte que o estafeta fizer de uma
para outra localidade, entre as quaes haja serviço postal de carta
fechada ou objecto cerrado como carta, som que esteja regularmente
franqueada;

á°, da 50$, de cada vez que o estafeta não comparecer, dentro
do tempo que lhe fôr marcado, na repartição onde tiver de receber as
malas, ficando ainda o contractante obrigado a indemnizar a deapeza
feita com conducção das referidas malas;

6a de 50$, quando, por qualquer causa, ou falta de cuidado do
estafeta para com as malas, a correspondencia chegar -Vida ou em
parto inutilizada;

7. a, de 50$ a 100$, pela infracção do qualquer das outras clau-
sulas deste contracto, sem multa especificada;

84, de 208, pelo desapparecimento de cada guia, .além da respon-
sabilidade por parte do contractante pala demora que houver na en-.	 .
traga das malas;

98. da 105, por cada hora que houver de atraio na chegada do
estafeta a qualquer das agencias, quando a demora fer de mais de
tres horas, a contar . do prazo marcado para a chegada no respectivo
horario.

40. a
'
 de 10$, ao estafeta que. não entregar na primeira repare.

tição postal, por onde passar, as correspondencias franqueadas que
tiver recebido em viagem.

Art. 21. A reincidencia nas faltas de que trata o artigo antece-
dente, constantes das regras 44, 5', 6, 7, 8, 9'o 10', dará togar á
imposição das multas em dobro, e naa das regras l a, 2a e 3a motivará
rescisão do presente contracto, perdendo o coutra.ctante a caueão
depositada.

Art. 22. No caso do contradante não entrar com a* quantia em
que for multado, será esta descontada da caução, sendo o contra-
etante obrigado a integralizal-a no prazo de .30 dias. Não o fazendo,
será o contracto rescindido, perdendo o contradante a. quantia de-
positada.

Art..23. As multas podarão s3r relevadas, .provanlo o contra-
ctante que a falta ou faltas counnettidas foram devi ias á caso; de
força maior e imprevistos, originados de peste, guerra • ou qualquer •
calamidade publica.

Paragrapho unida. A prova de caso da força maior ser i •predu-
zida perante o administrador dos Correios,. antes de effectuar-se o
pagamento da monsalidade, Com recarso ar-onicio para o director
geral dos Correios.

Art. 21. O contractante renuncia o fero do MI domicilio afim de
que possa ser, para os etUtos deste. contracto, demandado eneautiva-
mente nesta Capits1 perante o juiz federal competente.

Art. 25. Como garantia da fiel execução do presente contracto, o
contradante Prestará uma caução, em moeda corrente no.paiz, ou em
fitados da Divida Publica Federal, corresponlent3 á,duodecima parte•
do preço total, não podendo, porém, e zse. caução Ser inferior a
500000.

Art. 26. O presente contracto poderá ser re.schrlido por na:divos
justos, devidamente comprovados, sondo ambas as partes notificadas
com anteceeencia, pelo menos, de 90 (lias.

Art. 27. O presnnto contracto cornará a vigorar no dia 1 de
julho do 1913 e terminará em 31 da dezembro de 1913, sujeito á
approvação do director geral dos Correbs on do ministro da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas, desde que sua importancia total ex-
ceda da alçada desta administração o ao registro • do Tribunal de
Contas.

Paragrapho mico. Este contracto não	 3r.'t ser transferido a
outrem, sob peita de nullidade pira todos 09 offnilos.

Art. 28. Findo o prazo do presente c enredo, o cantractante
obriga-se a continuar a fazer o sarviça de candueeão de mal is nas
condições estipuladas, até qua saj i substitui to par nove cootractante.,
sob pena do perda das mensalidades a perceber e da itelemnizaçã,o
das deapezas que toem feitas coro o transparte das inalas:

Art. 29. A de9p3Z3, a faz ar-se com este contracta cirrará.
verba 26—Corroios, consignação -- Pessoal, sub-consignnão — Con-
dução de malas, art. 17, da lei n. 2.221, de 30 de. dezambro de
1907.

Art. 30. O contractante Se afiançou mediante termo de raspou-

sabi'd/ ide, assignado por dons fiadores idoneos de accôrdo com o
art. 7o da lei n. 2.758, de 1913, conforme consta de fis. 13, do livro

pe.: . r ..arantia deste contracto.
O s:Alo proporcional devido pela importancia total deste

contriel	 1*.il i.,.).:•ada de accerdo com a lei n. 3.564, de 22 dejaneiro
de to 1.	 ee impilhas (Moraes na importancia de 8$800.	 .

A''a c..:1; tecto precedeu conctirrencia publica em que foram
observadas as ¡Id.: posições do art. 51, alineas a a g, da lei n. 2.221,
de 311 de:odora de 1909.

A•iministraeão dos Correios do Minas Geraes, 26 de junho
de 1013.

O edital da concurrencia publica que precedeu ao presente con-
traeto tem a data do 6 da setembro de 1912 e foi publicado no
Minas (;era pR, areio ()tildai do Estado, de n. 216, de 13 do referido
m ,z. .11 Ir ti ,s propostas tomadas em consideração foram igual-
mente pideleadas no citado jornal, de n. 291, de 13 de dezembro
de 1912.

A Administraeão escolheu a proposta dessa contractante por ser
a mais barata • —O administrador, Francisco José de Almeida Brant.
—O contratante), Francisco Octaviano Gomes. —Tegtemuolias, Ger-
mano de Oliveira Darbaiho e João Buem da C. Macedo.

Cotifcinne o original.—Lincoin Brandão Kubilschek.

Acta da concurrencia publica realizada na Administração dos
Correios de Minas Geraes, em nove de dezembro de 1912 (mil nove-
centos o doze), para o serviço de condticção de malas no exercido de
mil novacootos o treze (1913). MS nove dias do mez da dezembro
de mil nnvocentos e-doze, no edificio da Administração dos Correios do
Minas Avais

'
 á uma hora da tardo, presentes o Administrador dos

Corretos, Sr. Dr. Francisco José 4 .3 Almeida Brant, o contador Sr.
João Baptista de Souza Continho, o segundo official, Sr. José An-
gosto Caniptes do Amaral, o praticante de primeira classe Sr. João
Cabral Mecha. e o praticante de seeunda classe Waldemar de Oli-
veira lesa, servindo de secretario, procedeu-se conforme foi annun-
ciado na imprensa loCal de sete do. corrente á abertura dos do-
cumentos do idoneidade e ao seu julgamento offorecidos pelos propo-
nentes do accerdo com o edital publicado no Minas Gemes, orgão
&lidai no Estado, minoro duzentos e setenta e quatro, de vinte de
novembro de mil novecentas e doze e nas condiçães exigidas pelo
artigo cinimenta o quatro, da lei numero dois mil duzentos e vinte
e um, de trinta do dezembro do mil novecentos e nove, sendo jul-
gado iloneo o proponente Antonio José Carlos Peixoto. Comprovada
a idoneidade des,e proponente, foram as partes interessadas con-
vidadas a entrar no recinto da apuração, onde foi aberta e lida em
sua presença a proposta offerecila d3 accerdo com o edital e o artigo
dá de já aliados, para o serviço de ~acção de malas no exercicio
de mil tiovocontos e treze, para a Unha numero quinhentos e sete,
que não obteve coneurrente anteriormente. Finda a leitura cada
propmonto por e 11 procurador rubricou essa proposta, sendo apu-
rado o resultado soeuinte: Linha numero quinhentos e s:stee Anto-
elo José Carlos Peixoto, uni conto e oitocentos mil reis. E, para
constar, lavrou-e:a a presenta acta que tete assignada pelo admiois-
trador dos Corroias. Rr. De. Francisco José de Almeida Brant, pelo
contador, s Sr. *João Baptista de Souza Coutinho, pelo segundo official
Sr. José Augusto Campos do Amaral, pelo praticante de primeira
alasse Sr.:Jeão elheal Flecha, pelas demais pessoas, proponentes e
procuradores presentes ao acto, o por mim, NValdemar de Oliveira
Lassa, praticante da segunda dasae, sarVindo de secretario, que a
escrevi e subq. rtwo. Administração dos Correios de Minas Garaes,•em
Ballo liorliouta, votei do dezambro de mit novecentos e doze (1912).
Fra , lcisco JuJ dc Almei riu Brant. — João Baptista de Souza Con-
tido, cantador: --- José Auteuslo Campos do Amaral. — João Ca-
bral Flecha, — cito GOMO Vianibl. Francisco Borges de An-
drade. — Waldeniar . de Oli ,:eira . Lesse. Cooforme o -original. —
Marie° Barroso. Confere. — Lincoln Kubitschek.

•	 ,
Acta da nnellIT eiva publica roalizada. na Administração

Correios de Mitil$ rort.1 4 , em °az de nov .imbro da anilem:centos e
dez, para o Slrrli:0 ti 3 ellCIUNAO de inalas no exercicio de mil e no-
veeentas d teu:. A s enn dia; de mez da novembro do mil novecen-
tos e dez: no enleio ija, Adadiaistraelo dos Correios de Minas Gemes,
á Will hora da tarde,, presentes o administrador dos Correios, senhor
doe w Fearicise-s - Is de Almeida Braut; o chefe da Ga sução, aer-
voei.) de a catador. s Aotonio Alv lees Antnoes; o a° olficial
senhor Gladstonts William da Moraes Navaaeo; Opraticante de l a classe
seahor Joaa C ibeti e'l seea o o aratie tule de 2 classe Wal Maar de
Oliveira Loisa, ssrv:a 'o de seweetrio, preesdaoes3, coaram) foi.
anon:e:lado na ias lousa local de dez do cneeente, á abertura dos do-
eu-faltos 1 la il 	 mit te e ao sm iulgtineub offerecidos pelos priva-.
ti mates do .it()einh rn o e lital publict Ia no Mipas Gentes, orgão ofi-
cial  do Esta ia,. li xo ,inuntos o d lAlseis, da trez3de sete/abre de
m ;.1 o novecent is o lo'', e nas coieliee se exigelas peto artigo cinco:luta
e quatro, na lei :molar° dons mileliteeatO; o volto e u n, de trinta

-) dezembro i1-3 'na navecentos e &no, St311 . 10 julgados idoneos os pro-
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ponentes Firmino Dionysio Cardoso, João Condido do Carvalho)
João Cattoni, Ulyses de Pinho • Tavares, Francisco d3 Paula Roia,
Palro de Araujo Abreu, Symplironio José -de Maced José Marques
do Oliveira, Sebastião José da Costa, Augusto Maia, Alfrado Arant"
João Pereira Lima, João Machado* alo • Miranda, Baldnino Alvos Fe-
lippe, Pedro Antonio Alves de Mosquito., Antonio Joea Carlos.
xoto o José -Ricardo Roquette Franco. Comprovada a idoneitla te
desses proponentes, foram os mesmoS convidados a entrai* no raeinto
da apuração, onde foram abertas o lidas em sua presença as peopoa-
tas offerecelas do accordo com o edital o o artigo da lei já cita toe,
para o serviço do condução de malae no exercido de mil novecentos
e treze. Finda a leitura cada proponente por seu procurador, rubri-
cou as propostas dos domais. O resultado da apuração foi o seguinte:•
Linha numero um: 'moino Dyonisio Cardoso, tros contos e trezentos
mil réis. Linha mimar» cincoenta e cinco: João Candi lo do Carvalho,.
dons contos do róis. Linha numero sessenta e sok:: Jolo Cottoni;
cinco contos de réis. Linha numero setenta o cinco: Ulysee de Pinto
Tavares; cinco, contos novecentos e cincoenta ciii réis. Linha • numero
noventa o oito: Fronde-c:o do Paula Reis, quatro •contos novecenbe o
cincoenta 'e seis mil réis. Linha numero cento o oito: Pedro do
Araujo Abreu, troa contos, é setecentos mii réis. Symphronio José
de Macedo, tres contos e setecentos e cincoenta mcii réis. Linha nu-
mero cento e trinta: José Marques de Oliveira., •seis contos duzentos e
cincoenta mil réis. Linha numero duzentos e oitenta o cinco: Sobas-
tião • José da Costa, • seis contos novecentos o oitenta mit

Linhanumero trezentos e trinta. io • troe: -Augusto lida,
dois contos trezentos o noventa mil róis. Linha numere
tresentos o • quarenta e oito: Alfredo Arautos, dois contos
de réis. Linha numero trezentos e cincoanta o Teatro: Alfaedo Ano-
tes, um conto duzentos e noventa mil réis. Linha numere quatrocen-
tos e setenta e quatro: João Pereira Lima, cinco contos e seiscentos
mil róis. Linha 'tomara quatrocentos e oitaina. o . sois.: João -Machado
de Miranda, troa contos quatrocentos o quarenta e dois mil réis; Li-
nha numero quatrocentos e noventa e um: João Mocha lo de Miratela,
dois contos setecentos o quarenta e dois mil réis. Linha numero quatro-'
centos o noventa o seta: Balduino Alvos Felippa; dois contos e novela-
mil réis. Linha namoro qüinhentos o dois: Pedro Antunes do Mes-
quita. dois contos o gramo:dos mil réis. Linha numero quinhentos . e
seis: Antonio José Carlos Peixoto, dois contos o quatrocentos mil réis.
Linha numero 'quinhentos e sete: Autonio José Carlos Peixoto, dois
contos de réis. Linha numero quinhoidos o dezanove: José Ricardo
Roquette Franco, sete contos-o novecentos mii réis. 'Deixaram da ser
acuam as propostas apresentadas pelos proponentes João Candido de
Carvalho e Antonio Jose Carlos Peixoto para as linhas- nuMeros cin-
coonta o cinco o quinhentos e sete, respoctivamente; visto excede-
rem ao preço do orçamento. E, para constar, laarou-se a presente oca%
qt13 vao assgoada polo a Imint4trador dos Correio, senhor doutor
Francisco José de Almeida Brant; pelo chefe da G" moção', servindo
de contador, senhor Antonio Alvos Antunes; pelo 3° officio', sonhor
Cladstone• William de Moraes Nevarro; pelo praticante de 14 classe
senhor João Cabral Flecha, pelas demais pessoas, proponentes e pro-
curadores presentes ao acto, e por mim, Waldamar de Oliveira Lassa,
praticante de e classe, servindo de secretario, que a escrevi o sub-
screvo. Administração dos Correios do Estado de Minas Geraes. em
Boll° Horizonte, onze de novembro do mil novecentos e doze. —
Francisco José de Alossid4 Drant.— Servindo de contador e chefe do
secção. Antonio Antunes.— Gladstone Minou Moraes Navarro,
30 otficialee- folio Cabral Flecha.— . Raymundo 'de Paula Dica.— Se-
bastirio Navier.— Francisco Oetaviano Gomes.—José D. : de P. Aroeira.
—Waldemar de.Oliveirm Lessa.— Conforme o oaiginal, AletriC0 111r-
roso.— Confore,Lincotu Kubitshek..	 •	 • • • -

Contracto celebrado catre a Inspectoria Feieral de Portos, Rios' e
Canaes o os Sra. R. Rebacchi e Companhia, para' a construcção
de onze armazena externos,• com dous pavimontos, de vinté inc.
troa por eincoonta metros, para 03 serviços do Cá3s do Porto do
Rio de Janeiro.

•
• Aos cinco' dias do moz de julho de mil novecentos e treze, pre-

sentes na séde destainspoctoria Federal de Portos, Rios e Canaes, á
Avenida Rio Branco :minero cinconta o dons, o senhor doutor Adol-
pho JoeaDel-Vecchio inspector federal, por parte do Governo da Re-
publica dos •Eetadoe Unidos dó Brazil. e • os• -senhores ii. Rebecchi o
companhia, declarou o senhor inspector federal que tendo sido pre-
enchidas as formalidades lega.as na: concurCencia• realizada nesta in-
spectoria a quatorze de junho de mil novecentos e trete, • em virtude
do edital de •Concurrencia' do dezoito do abril 'do Mil novecentos e
treze, publicado no Diario °Metal numero noventa e una de vinte do
mesmo 103Z o anuo, ficava cantractada com ot mesmos senhoras R.
Rebecchi e Companhia, cuja proposta foi escolhida por sor a mais ba-
rata das que foram tomadas em consideração o salitram pnblicadas
Diario Oflicial, numero cento e quarenta e dons do vinte e um de
junho do corrente anuo e foram reproduzidas no de minoro cento o •
quarenta o troa de 'vinte o deus do mesmo mez o anuo, visto terem
sabido naquelle com incorrecções, o que* neste contracto serão cha-

tilados os econtractantes», a construcção do onze armazens extorive.
com d nus pavimentos, de vinte motros por cincoenta metros, para •
serviços do Cies do Porto do ilk) de Janeiro, de acoimai .) com o; !ir .
imitamos da proposta peloe mamam apresentadas o trameoriptoi
clausula docinea, observadas as secintas clausulas:

Primeira — O; arai 1Z3113 sarau construidos de Loteie° aceN-
.com os planas organizados no escriptorio technico desta Ifflpa •
Federal do POrbi, Rios e C:10103 o respectivas especificações.
contradantes sara entregue ama cópia doa plantas deviiamanee
thontici la e que será rubricada pelo inspector o por enes e
dantes.

Segou ia — A in:pectoria enaregaell aos contractantes, livro, .1) -
embaraçado o conveoiontomonte locada na faixa do Caos . do Por..
a área precisa p ira a.execnoão das obras previstas mosto C3td.r.te.
.coinais fundações promptae para receberam a construcçao.

Terceira — A llecalizaçao de to:las as obras e trabalhos ficará. a
cargo da Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, Com a qual os C3:1-
tractantes deverão entendor-se'directamente sobre todos os assuai-
ptos concernentes á sua execução. 	 •

A alministração dos trabalhos da construcção caberá ao; contèa-
ctantes, que terão a liberdade de empregar os apparelhos O proce4s93
que mais lhes convierem, reapeitaielo, porém, os planá approvadoe,
as especificações o demais condições (tosto contracto.

Quarta — Esta contracto sé s3 tornará effectivo depois de appro-
vaca) definitivamente pelo Ministerio da Viação o Obras Publicas o
coneagnentem -loto dapois de registrado pelo Tribunal de Conta.

Quinta—O prazo para concheai) de Will as obras será de doz3
mesas, a contar da data' do roaistiM contéacto p310 Tribimal do
Contas, sendo incluido miaste parido o prazo neeeseario para cia con-
•tractantee apparelharem-se e instalarem o soreiçO.

Sexta — Fica entandido • que, si na data do registro do contracto
-pelo Tribunal do Contas, a área precisa para a construcção de toaol
03 armaienva bola não tiver sido entrapo; aos Contractantes e livro,
desembaraçada o locada, como d31:3Clitiita a clausula sdkunda,-0
praz) de dons sé será contado dopais- do proonóltilo o estipulado
naqu311a clausula sganda. O praz) ficara Lambem interrompido pbe
Motivos de força maior devi lamente comarovados,' a . juizo desta
inspectoria.

Setima—Si na °ocasião da chegada da armação matallica os coo-
tractantes não puderam ihiciar o serviço por falia de fundações, a
fiscalização de porto do Rio do . janeiro pagará o fornecimento da
mesma, sena a montagem.
• Oitava—Fica'raaervada. a esta elepoctoria‘o direito diiintroduzr
nos planos approvadoe as melificaçihe que entender nocessarias,
devendo, param, faZ31-0 C3:11 a precisa aut3O3dOOCil. Si miam modifi-
cações resultar prajuizo para aos oontractanteaeserão natos iodemni-
zados da respectiva impartancia o, na falta de amor" as partes
1.e:ocorrerão a aabitrame•nto.

Nona. — Correrão por conta do; contraciantos tola; as despesas
com o material até o local da obra, exceptuanao-se OS direitos adua-
neiros do material imaortad. ),..quo correrão por conta doeta Impo-
ctoria Federal d3 Portos, itios e Canais, devendo os inesonoe materiace
virem consignados á, fiscalização do porto alo Rio de Janeiro.

Decima . — Os pagamentos sara° effocatiaios por modiçõos provi-
serias feitas monsalmento nas obras executadas o acceitae pela Uca-
lisaçao do porto do Rio do Janeiro, de :morde coam Os preços do
unidade da' proposta' dos contractantes, os ipetés são Os seguintes:
ia, piloamanta do terra •no interior dos armazew, metro cubico, nove-
centos dois: 2°, asphaltamento do solo sobre uma camada • de quinze
cantimotros da 'concreto o vinte o . cinco millimetros da asphalto,
metro quadrado, doze mil o setecentos o cincoonta réis .pa-
roda; do concreto armado com dezcentimetros *da espessura re
vestidas, incluindo a ossatura metailica de aeéõrdo com as espe-
cificações, metro quadrado, -  mil setecintos o cincoonta réis;
e°, ornamentação das facitadas, incluindo . cimalhas; oice, metro
quadrado, -cinco mil novecentos réis ; 5°, soalho do concreto,
armado com rovestim auto dos doas lados, hicluitelo twsed déployé.,
metro quadrado, onze Mil setecentos o cincoenta reis;

Ge, amaço de aço montado; kilo, duzantoeo (In-a ponta réis;
7°, telhado do vidro fosco, com cinco millimotros do espessura,

incluindo chumbo eia lençol, metro quadrado, suo mil réis;
8', venezianas de fero galvanizado com Lagoas; dá troa millim3-

troa de espessura, kilo, trezeatoe e setenta e cinco réis;
O°, telhado de telha francesa, metro quadrado, doas mil o novo.

contos réis;
• 10, escadas de cantaria lavrada, uma, couto o vinte o troa mil
réis;

II,  cacadas de ferro fundido, uma, uni conto e trozentos o ses-
senta mil róis; •

12, esquadria:
a) madeira de lei, com vou nana, vidra o postigo, ut Ur° (pia •

drado,' trinta o sete mil rés;
6) portas de ferro eorrugeolo, mo(a) qu ideado, vinto mmiii réis;
c) portas d 3 ferro do ségundo visam mito, motim qnolrado, abata

e oito mil o quinhentos réis;
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f 11132Z1111003, bandeiras, gradis da ferro forjado, untes qui Ira-
do, vinte e sete mil e quinhentos réis.

13, caixilhos de ferro e varo fosco 111 pavimento torro, metro
quadrado, vila .) e deus mil réis;

14, soleiras para portas, urna, cento e vinte o cinco mil
reis.

15. Calhas grandes, de ferro galvanizado, metro, sete mil e
quatrocentas réiS.

16. Algerozes chatos de ferro fundido, metro, dez mil e oitecentos
réis.

17. Piai unt a ole.o em tres mãos, metro quadrado, novecentos e
quar•enta. réis.

IS. Muralha de alvenaria or linatia repintada com capeainento
de cant..ria, metro, quarenta e quatro mil reis.

19. SOM da plataforma, revestido de concreto, nitro quadrado,
sete mil reis.

20. Cohertut •a de cupolas com eternite, incluindo o gradil de
guarnição, metro quadrado, vinte mil-réis.

21. Linha Decauvide cern trilhe de dez kilos o meti° corrente,
catitoeiras para contratrilho, talas, grampos e parafusos, kilo,
ee111.0 e sessenta e cinco róis.

22. Assentamento da linha ecima, incluindo dormentes de ma-
deira, metro, quatro mil reis.

23. Gyradores para as linhas acima, uni, cem mil réis.
24. Guindades para tuna e meia toneladas, um, tre,s contos

novecentos e cincoenta mil reis. 	 •
23. Guindastes para uma tonelada, um, um conto e oitocentos

mil reis.
, 26. Trilhos para os guindastes acima com vinte e deus kilos e

quinhentas grammas por metro corrente, kdo, dazentos e noventa
reis.

Decima primeira—O deposito constante da clausula decima, pri-
meira do edital de concurrencia, isto é, quarenta coetos de réis
(40:000S), será reforçado com o desceste de cinco per cento (5 °is)
da importancia de cada urna das contas mensaae até ateingir á serrim
de cem contos de reis (100:000e), que não vencerá jur e, pua ga-
rantia e fiel observancia de tode e qualquer das clausulas do presente
contracto. No caso de caducidade do contracto, os contractantes per-
derão esta caução em favor da Caixa Especial de Pertos.

Decima segunda—Toda a obra fita em desaccôrdo cone as espe-
cificações fica sujeita á pena de demolição e .recoustrucção a expensas
dos contratantes.

Decima terceira—Os contratantes pagarão a multa de cem mil
reis por dia que exceder do-prazo estieulade para a coiteluses (les
obras, até oito semanas de excesso de prazo, sendo essas quantias
descontadas da importancia da caução de cem contos de réis á qual
se . refere a clausula declina primeira. 410 presente-contracto. Caso as
obras não fiquem concluidas artes da terminação da imita semana
excedente do dito prazo, o contracto será rescindido de pleno direito,
perdendo os contractantes o saldo qu restar le sua • cauçto de cern
contos de reis, deduzida a importaticia das multas anteriores. A iin-
pertencia das multas será levada a credito da Caixa ilspecial de
Portos.

Decima quarta—As duvidas ou questões que se suscitarem entre
os contractamtes e o Governo sebre a intelligencia de alguma ou
algumas das disposições das presentes clausulas- serão resolvidas por
arbitrann•nto. As partes interessadas lothar-se-hão no mesmo arbi-
tro ou cada uma escolherá o seu, os quites, antes da tudo, deverão

• designar nin terceiro que será desempeta lor, si porventura os dons
não chegarem a accèrdo acerca do assiunpto siih-netti lo ao seu jul-
gamento. Si os deus arbitres escolhi 104 pelas partes. interessadas
discordarem sobre a designação do terceiro arbitro, deverá cada um

•apresontar o nome de um outro e a sorte •designerá entra elles o
terceiro arbitre. -Fica entendido-que este neo será obrigado a teci-
dir-se por une dos laudos, ales, si a questão versar sobre valores,
não poderá ultrapassar os liin tes fixados pai e arbitres.

Decima quinta—A . Fiscalização do Porto ; do Rio de Janeiro
fornecerá dentro do prazo maxiino de cinco dias, cont rdo la data
em que forem requisitados, os esclarecimentos necessa•i is ao prompto
4n..larnento do servi-;o, afim da serem evitelas reclamações quanto á
derre •ra que porveritui •a haja na conclusão des Oras.

D•cima sexta --Todas as despezas deste contracto correrão
por conta dos fundos destinados ás Obras do Porto do Rio de
Janeiro,

Decima setima-0 presente contracto, estando sujeito ao 'seno
proporcional, nã • se podendo prefixar o seu valor exacto sobre o
qual deve assentar a de lução do respectivo imposto, será ella co-
brado poroccasião do pagamento das concas apresentadas pelos cou-
tractantes.

Decima oitava — Na construcçã.o dos armazens serão observadas
as especificações, a que se refere a clausula primeira, que vão em
segui ia tratiscriptas: os armazena em numero de onze compôr-se-hão
de onze corpos de duas coxias de cincoenta metros por dez metros
(5011'0 x I") cada uma, em does pavimentos, tenda no primeiro o
pé direito de oito metros (8,910) e no segundo de seis metros e qua-
renta c,entimetros (6, 1°40), cola a situação indicada na planta forneci-

	

. Inspectoria. Urna ii	 fachadas dar 't para as linhas for-
re :-	 liem plataforma corrila de tros rn.nros o cincietmta

-	 (aii,:ine de largura !).'la exteneso total dos armazelis. Cada
•• • ••• areiazeni, que fira. a oitenta cuitimetros (0,80) soim., o

nix : I	 rtia. ;Med') mil metros quadrados (1.000'11 , 200) tanto no pr•i-
:• ••	 !I ) seetnelo pavimente. O access-) da rua ao primeiro

pa	 :	 • .• -á dado per interm 'tio de escadas de cantaria lavrada
(• ,; • e, ••	 an segundo per c --idas do ferro fundido, nina de cada

ea • •• rei ala atenaz • in, e uno indica. o desenhe. Serão construi-
• =1	 1 1• • :ti arma lo e	 s.-11 lo emprnati i s ,..nmente inadeirt !nu

"	 ;	 illn	 ) e ventilarão serão feitas nos dons
!MS ;_ '1...11	 p ir meio do 111111-inins, jairellas e caixilhos de vidro corno

•eiol •ss desenhes. Os diveeses trabalhos necessarios a essa con-
fere-e/1 se discriminam peies see l enses titules:

be i r i •as -As colienn IS tu pri riste) pede-imito serão de do.-
pi • T.. •cial !IL.); per tresentoe ruillim etros
(:;0) zeele. 'e aço laernade. p •ze luz eitos e cinco kilos e quini i •isas

i ti 2 1.1,:i fritos) par ItlAr1 e irrentes.. As do Resumi lo pavim ito
de	 s lie te ne e est didede seriei do tylie especial de duzentos nil-
li-n	 )4 p ir -I lemes; enleei ireis.; (200X 200) com cineoenta o cinco
kiles	 ‘riatrecentas	 (534 kilos) por metro corrente.

sseeees as seztili Ia; ;obre as primeiras, em mesas formadas
por e pilo eiras, sendo esses ultimas columnas firmadas no selo por
meio •le sapatas formadas d. • vent •eiras, como indica o desenho.

--Tetlut,14—Será da telha franceza, com lanternirn cober0 de
vidro mO•m ,.0 e venezianas mie f3rro galvanizado de tres millimetros
(0.01)3) mie esp estira. Os vidros feseos'5da esplssura de cinco millime-
use; ies• s-)rao assentes cru caixilhos metallicos e as -venezianas de
ferro galva. niza lo repousare() em uma guarnição de ferro que será
apelada nas t eseuras. As telhas descançarão em ripas de aço aspa-
çries dl trines center-tersos (0,30) que, por seu turno, se apoiarão nas
azas daS EN n';14 tesouras serão de aço, typo indicado no de-
senhe it •,erãa espaçadas de dons inatros e cinc )(neta centimetros
(2.50) de eixo a eix). Ti) los os detalh ms constam dos desenhos que

firii..rislos. No senti lo lorigitui final as tesouras serão contra-
venta lie te e • meio de tirantes de ferro com ) indica o desenho. O
pr	 para ri cooertura de vidro não deverá compraheader o do cai-
xilho lucrai I iro. •	 . •

111---Vtg.ts--As vigas que sustentam as tesenras serão engasta-
das ás celiimeas e s••reo do typo e dimensões indicados na planta.
No transversal serão as columnas do segundo pavimento liga-
das por meio de vigas do typo indicado com o fim de sustentar a viga
icnuriniditial central onde trabalhara o guindaste electrico e refor a-
das per meio de mãos franc ezas enno indica o desenho. O vigamento
que et romu u o soalho da seviiiilo pavimento será constituido de vigas

T, um lima-las na planta o disi:inciadas do sessenta centimetros
(012 ,4) de eixo a eixo. Este vig einonto repousará sobre vigas madres
cujo rypo sri indicado no ib.:senho, teu lo para reforço mãos france-
zas de ferro T, do tvpo inciirad., no projecto. As vigas madres se
apoiarão sebes consolos de ferro prezes dos deus lados das co-

Autue a s.
c!.• ti lio da siegunio pavimento—Será formado de um estrado

de numero iir nado com a ciii) s tua indicada tu 1,esenho. O concreto
a ema] . )..,” tio traço 1 x2 x4. composto de urna parto de ci-
mento, duas (1 ,3 areia dece e ci g arro de pedra britada que passe em
um enleai de tries é-mtimetros (0 m ,0*I si de diametro. O metal deptoyé será
de num wo ti z [moro a dispo-Ui:10 indicada no desenho. A parte in-
ferior ir site • rier será revestida de argamassa de cimento de primeira
qualidade .1 • tele° de uma por 'tons (1 e 2). No preço do soalho não de-
verá ser influi Ui) vigamento que o sustentara.

V — 5-do do primeiro pavimento — Será c,onstituido de terra for-
necida e lua Ia pelo contraccant.e eia tres camadas de vinte ceai-
metros (0,20). servindo de lastro a uma chapa, de concreto de
uma -por Ires p, ir sois, (I X 3 x6), de quinze A:imitias atros (0,13) de espes-
sura sobre o qual assentará o lençol de asphalto•de vinte o cinco mui-
metros 0,02) le-espessura, ! que formara o soalho do armazem. •

VI — Par . ;.1;ts — As paredes serão de concreto armado, formando
pain0k, rolho tI ni • iaS do in3tal deployd numero quinze, amarrados a
vigas T, eso t,:ad is de um m ere e sessenta centimentros .(1,69) no
senti lo V0i • Lie ti e. deus metros e dez centimetros (2,10) 410 sentido ho-
rizontal. O si mereto será do traço de .urn por, done . por :quatro,
(1 )<2.x4 como tu soalho. A espessure, das paredes será de dez centi-
metros .(0.10e som.o revestimento, devenlo ser emboeadas interna e
externa ineliie COM argamassa de um por-dons, (1 x 2).de cimento de pri-
meira qualidade. O preço das parede .; comprehende o metal deployd,
vigas T, •iisseuLa minuete:e por trinta millimetros (60x30) de
tras kilo, e a isentas e vinte graminas (3,62 kilos) por metro, acima
descriptas e as cantoeiras de quarenta e cinco millimetros por- trinta
Milli1113Ll'OS (45 X 30) de doas kilos e setecentas e setenta grammas
(2,77 kilos) por metro, como indica o desenho.

VII — Fachadas — As fachadas serão ornamentadas com arga-
massa de cimento de um por dous, (4 x 2) de cimento de primeira qua-
lidade, de modo que apresentem a decoração estabelecida nos dese-
nhos. Essa ornamentação asssentará sobre revestimento. 	 .

VIII—Soleiras e escadas — As soleiras serão de cantaria lavrada
com as dimensões de•tres metros tx . vinte centimetros• por oitenta e
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cinco contimetros (3%20 X 0,85). As escadas decantaria lavrada con-
starão de tres &grãos do Ores metros e vinte centimetros por trinta
centimetros por vinte c3ntimentros.(3%20 x fe n.3 x 0%2). As do ferro
fundido serão de um metro (1,0) do largura com corrimão e gradil,
em deus lances, tendo o deseneolviineeto in.licalo na-plaota.

•t N.—Esquadrias — As portas serão de ferrõ corrugado; enrolando-
se sobre os tambores metallicos e terão as competentes fechaduras e
demais ferragens, Para cada armazem deverá haver em uma porta,
um pequeno psstigo do entrada. As janellas do primeiro pavimento
serão de caixilhos de ferro e vidro fosco e as do segundo pavimento,
de madeira com venezianas, vidro e postigo. Terão as ferragens na-
cessarias taes como: cremonase fechaduras e dobradiças, que serão da
melhor qualidade. As bandeiras o mezzanimos serão do ferro
forjado.

X—Pintura — Será lisa, a tres mãos, extendendo-se a toda a ar-
mação metallica e esquadrias, devendo a primeira das ferragens
ser de zarcão.

XE—Platafórma — Terá a largura de ires metros o cincoenta coa-
umetros (3a,30) e será o seu sólo revestido da uma camada de concre-
to de um por tres por seis (1 x 3 x 0) com o revesthnouto de dous
centímetros (0%02) do eepessura de argamassa. A muralha do arrimo,
será de alvenaria ordinaria de pedra com argamassa de um por Ores
(1 a 3). O c:apeamento será de cantaria lavrada na altura de quinze
centimetros (0%15) O largura de cincoenta centimetros (0%50).

XII—Calhas o algerozes—As calhas dos aduanais serão do ferro
galvanizado o o3 algerozes chatos do ferro fundido, devendo as calhas
ter a espessura da dons millimetros (0%002) e os algerozes um centi-
metro (0,1'01).

XIII—Apparelleanusuto—Os guindastes para o primeiro pavimento
de uma e meia toneladas (1 1/2 ton.) deverão ter tres motores cor-
reepondendo aos ~imolam longitudinal, ao e dos armazens,
transversal e ao de elevação e deecida da carga. A bitola da linha
sobre a qual deve correr sara a indicada na planta. A natureza da
corrente elactrica que tem de accionei-os é alternativa, triphasica, de
cincoenta pariodos e duzentos volts. A altura da elevação da carga é
de sais moeres o trinta centhnetros. As velocidades deverão ser
quando carregados do nove metros por minuto para a elevação
trinta =Uras para o movimento transversal o sessenta metros para
o longitudinal, Lambem por minuto. Deverão ter plataforma com
corrimão, dando livre access° aos dilterentes machinismos. Noite se-
rão installados os tres controllers o o interruptor geral da corrente.
Deverão ter no motor de elavação um freio electro-magnetico para
regular a marcha de descida das cargas. Deverão ser pintados
e montados. As ongrenagens o cabos deverão ser de aço do
superior qualidade. Os do segundo pavimento para uma tonelada
terão dons motores, correspondendo aos movimentos longitudinal, ao
longo dos armazens e ao do elevação o descida da carga. A natureza
da corrente é a mesma já descripta para o caso anterior. A altura
maxitna de &ovação da carga é de doze metros o as velocida-
des para os dons movimentos deverão sor as mesmas já fixadas para
os de primeiro pavimento. Serão dirigidos de baixo o deverão tans-
bem ter no motor de elevação uni freio para regular a descida da
carga. Todas as engrenagens, cabos, correntes, etc., serão do pri-
meira qualidade. No primeiro pavimento serão assentes linhas De-
eauville para o movimento dos vagonetes no sentido longitudinal do
amuem o na plataforma no sentido transversal. Será dotado de
contratrilhos do cautoeira e os trilhos serão de dez kilos (10 kilos) por
metro corrente. C wrespondendo a cada coxia será montado um gy-
redor do typo indicado no desenho de detalhas.

XIV—Generalidades—O material a ser empregado será de primei-
ra qualidade,a juizo da Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro. O ter-
reno para as edificaçõos será entregue livre e desembaraçado. Estando
as partas do ~rd°, mandou o senhor inspector federal lavrar o pre-
sente contraeto que, depois do lido o achado confortne, assigna com o
Sr. Dr. Raphael Rebeechi, socios dos contractantee, conforme publica
fúria do contracto social que exhibiu e que fica archivada nesta se-
cretaria, com as testemunhas senhores A titia do Carvalho e Henrique
Watson e coininigo, João Antonio dos Santos, terceiro escripturario
secretaria, que o lavrei. Rio de Janeiro, ã de julho de 1913.—Adolpho
José Det-ireccluo.— 11. Relmechi 451 Comp. — João Antonio dos Santos
Como testemunhas: Attila de Carvalho .-11envigue Watson. Estavam
collocadas o devidamente inutillisadas quatro estampilhas federaes no
valor total de sessenta mil o quarenta reis (00$040). Conlnwo. Th.
Canado de Magalhães, 35 eecripturario.—Visto. Luiz de Castro, secre-
tario.

Acta da reunião da commissão de conclirrencias publicas, realizada
para o julgamento da idoneidade dos concurreutes á construcção
do onze armazene externos de 20" 1,00 x 50°,00, com dons pavi-
mentos, para as obras do porto do Rio de Janeiro.
No dia quatorze da junho de mil novecentos o trese, ás duas

horas da tarde, na sala do archivo da Inspactoria Federal do Portos,
Rios o Canaos, á Avenida Rio Branco numero cincoenta o dons, reu-
niu-se a comtniesão de concurrenciae publicas, designada pelo smhor
inspector, para julgar a, idono4Jade dos concorrentes á construceão

•
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*de omiz3 armazetts externos de que trata o e lital de concurr.-Áncia de
dezanove de abril de mil novecentos e frase pnblicado no Diario
tini numero noventa do mesma dia, moa e anue. Exanduadee o§..!
documnittoe foram julgados Moncos os quatro concorrentes que se
apresentaram e que são: Heitor da Malte, Jerinan St. Comp., B. Re.
becchi iSr Comp.., A. Buchmullor e Milton Cruz te Comp. E nada mais
havendo a tratar-se, eu, Emmanuel d s Carvalho Cardoso, segundo
escripturario da Inspectoria Federal de Portos, !lios o Canaes, lavrei
a previno acta que, depois de lida o achada conforme, vae assignada •
pela commissão do concurrencias publicas, o por mim na qualidade,
de &merendo da mesma. Sala do archivo, quatorze de junho de mil*
novecentos e trem. A cominiesão: Manoel da Silva Couto.—João
Felix Pekcoto de Asevedo.—Olümpio de AROs.—Emmanuel de Carvalho
Cardoso. Confere.—Th. Canedo de Magalhães, 3. escriptneario. Visto.
—Luiz de Castro, secretario.	 •

EDITÃES E AVISOS
Camara dos Deplit1adoN

Concurso para provimento de quatro vagas de tachygraphos

be ordem do Sr. 1° secretario levo ao conlieciinetsto dos interes-
sados que no dia 13 do corrente, ao meio dia, deverão comparecer
ao editicio da Camara, para a realização da segunda prova do diccatlo.'1
tachygraphico, na Kinn I doi ns. XXV a XXVIII das Instrucçõee Com- •
plemeistares (Stmographia) mia resolução de 20 ds dueinbro do 1011,
os candidatos que se subiu :Liaram á primeira e foram julgador; habi-
litados, Srs. Casar Luiz Leitão, Anisando de Oliveira Carvalho e José •
Alariam Carneiro Leito.

Camara dos Deputados, 9 do julho do 1913.-0 director da secre-
taria, Rodolphe Custodio Ferreira.

Ministerio da Justiça e Negoclos Interiores

Instituto Benjamin Constant

De ordens do Sr. presidente da commiteão examitealera no con-
curso para o provimento da cadoira de portam:me. fa to publico que,
de aceórdo com o art. 183 do regai:une:no appeova 1. i .019 dINT3ti
n. 9.110. do 10 da novembro de 1.111, no dia tã Ii i' rit.n a 1 hora
da lar li, stests iu .titetto, se Nutliz trá. a prova or.1 sois 1 ..) publica
esta prova.

Instituto Benjamin Cin:Ctlit, 10 de julho de 1913.— O secretario
da commissão, Trajano Adolpho Lopes.

Ministerio da Fazenda

Recebedoria do . Districto Federal

•De ordem do Sr. director da fleceheloria do Nefrite() Fedem,
fica marcado o prazo de 13 dias á Josá Banzes l'ir ss para
aos cofres desta reportição a quantia do 500$ ((paiol' "mo, mit reis),
da multa qus lhe foi imposta par infraceão do regulamento doi im-
posto .; do consumo.

Sagunda. Sub-directoria do District° Fe lerei, 9 do julho de 1913.
—O suis•director interino, Francisco de Paula Osorio.

••n•n••••

Recebedoria do District° Federal

De ordem do Sr. director da Recebedoria do District° Federal,
fica intimada a Empreza de Navegação Rio de Janeiro a vir,. dantro
do prazo de lã dias. recolhrsr aos cofres desta repartição a importan-
eia do ores contos de reis (3:0005000), da multa que, por infracção do --
regulamento dos impostos tl 3 consumo, foi imposta pela Mesa do
Rendas em amoitas, no Estado da Balda, ao comi:andante do vapor
Muquy, Panlino A. de Jesus, vapor perteucento á mencionada ore-
preza.

Segunda Sub-directoria, 9 de julho do 1913.-0 sub-director in-
terino, Francisco de Paula Osorio.

Recebedoria do Districto Federal

Da ordem do Sr. director da Recebeloria do Disti •icto Federal,
fica intimado Antonio de Oliveira, á praia da gatitiale
a vir, those lo prazo de 15 div, r1:3 1.1vr 103 CArC.14 desta repar-
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tição a quantia de 200$, importancia da multa que lhe foi im-
posta por infracção do Regulamento dos Impostos de Consumo.

Segunda Sub-directoria, 9 de julho de 1913.— O sub-directoe
interino, Francisco de Paula Osorio.	 (.

Allandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PR kV) DE 30 JIAS

Pela inspectoria se intima a João Joaquim Ribeiro o
teor da decisão que adeante se segue, proferida no proces-
so de contrabando contra o mesmo instaurado, relativo a
quatro malas, marca DR, ns 1 a 4. ,apprehendidas a bordo
do vapor francez La Gascoonc, em 19 de maio ultimo, pelo
ajudante de guarda-mór Godofredo Coelho Furtado e o sar-
gento dos guardes Luiz Gonzaga de Brito.

Decisão-

eVisto e examinado o presente processo, verifica-se do
auto de fls. 7 que no dia 19 de março ultimo o ajudante de
guarda-neer Godofredo Coelho Furtado e o sargento Luiz
Conzaga de Brito apprehenderam quatro inalas novas com mer-
cadorias, a bordo do paquete francez La Gascogne, entrado
mese dia, com procedencia de Bordéos, estando os volumes
proxirnos á escada de ré, em risco de desembarque clandes-
tino, e considerando que o facto encerra todos os caracteris-
ticos da tentativa de sonegar ao pagamento dos direitos do-
didos as mercadorias nelles contidas; que, para a realização
desse intento, fóra viciado o documento de fls. 5, com a ra-
sura da .addição em que o interessado mencionava os quatro
volumes; que finalmente, deixando o interessado de attender
a intimação constante do edital de fls. 12, tornou-se revel,
julgo procedente a apprehensão constante do citado auto,
capitulado no n. 5 do $ 5° do art. 630, da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas para os fins
devidos.

Faça-se a necessaria intimação por edital
• Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de junho da 1913. —

C. B. Carvalho.»
Gabinete da inspectoria, 26 de junho de 1913. — Antonio

dos Reis Carvalho, 20 escripturario.	 ,(.
1

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

Edital de citação, com o prazo de 45 dias

Pela inspectoria, intimo o dono, consignatario, ou quem
suas vezes fizer, de oito pacotes, contendo lenços e écharpes
de seda, e cintos elasticos, vindos no vapor nacional Gouctz,

a entrado de Buenos Aires, em 10 do corrente, e apprehendidos
no mesmo vapor, nessa mesma data, ás 8 horas da manhã,
pelo ajudante do guarda-mór Carlos de Brito Bayma Belchior,
a vir dentro do prazo hnprorogavel de quinze dias, produzir
sua defesa, testemunhas e documentos, na fórma da legisla-
ção vigente, sob pena de correr á revelia o respectivo pro-
cesso.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de junho de 1913. — An-
tonio dos Reis Carvalho, .2° escripturario. 	 ,(

Alfandega do Rio de Janeiro

Contrabando

EDITAL DE INTLILIÇIO COM PRAZO DEatO DIAS

Pela inenectoria intima-se a quem interessar o teor da
deci são que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
bando relativo a quatro pacotes sem marca e sem numero,
apprehendidas a bordo do vapor nacional Tocantins, em 19 de
maio ultimo pelo ajudante de guarda-mór Godofredo Coelho
Furtado, coadjuvado pelo guarda Luiz Gonzaga de Brito.

Decisão

A's fls. 4 do presente processo consta a apprehensão
quatro pacotes com mercadorias de commercio, effectuada em
acto de busca a bordo do vapor Tocantins, ás 11 horas da ma-
nhã do dia 19 de maio ultimo.

Ilesa o mencionado que realizaram a diligencia o ajudante
de guarda-mór Godofrodo Coelho Furtado e seu auxiliar o
guarda Luiz teorizada de Brito.

Em face das pravos material e testemunhal, a apprehen-
são, capitulada no n. 5 do e 3° do art. 630 da Nova Consolidação
poios factos do não se arbarren os volumes manifestados, Je
não con s tar dos1es a marca 'ao nome do consignatario e de
estarem a, aeeeoadoriae ace n d ioionadas de modo duvidoso.
Gerorr•n ainda a eirrninstan y H tio acharem-se a bordo aem
ri encia ilo. officiae, virmno- a orla aliás, que Ilik) resalva o

commandan f e da rezipon -abi I idi,de que lhe acarretou o
tacto.

Pelas. 1117rwS expostee, povoo,. o procesen correu á revelia
dos interossados, julgo proi, n.i p nl! , a apprehensão para todo,
o effoitoe O para sujeitar o eeoonandante do navio á multa
da m hde do valor da anar- e do e ia. de aceardo com o ar t . 641
da l ete i sleeri a já citada. Wa -se rl eia. do accardo com as ris-
Ne-deões booe s.—Aifandaea 1u TI : o de Jan o iro. 28 de junho
de lota, _.__ (*, cea teeao, teliairae; e da insleadoria, 5 de julho
de 1913. — Artionio ris Reis Cul . valho, 2" eseripturario...

Altlandega do Rio de Janeiro

CONTRAI3ANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO CoM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspetoria intima-se a quem interessar o teor da docisão
que abaixo s.. seetto, proferida no processo do contrabando relativo a
quatro malas, marca AN, ri. 104. aparehendidas a bordo do vapor
inelez Oropeza, em 20 de maio ultimo, pelo ajudante do guarda-mór
Carlos de Brito Bayma Belchior.

Decio°

Gabinete da inspeCtOria, 30 de junho de 4913.— Antonio dos
Reis Carvalho, 2° escripturario.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro

CAES DO PORTO

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico que,
achando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados no caso de ser arrematadas para consumo, os seus
donos ou consigntarios deverão despachal-as e retiral-as no
prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo V, capitulo VI, da Consolida-
ção das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique direito de
allegar contra os effeitos desta venda.	 .

Visto e examinado o presente processo, verifica-se do auto de
fls. 4 que no dia 20 de maio ultima o ajudante do guarda-mér Car-
los de Brito Bayma Belchior, em acto de inspecção a bordo do vapor
¡nein Oropeza, entrado do Liverpnol no referido mez, apprehon-
dera quatro malas de camarote coal a marca AN, na. 1 a 4, destina-
das a este porto e ~estavam no convés de proa ocultas entre
lonas e encorados, e considorando que os quatro volumes se acha-
vam em lugar improprio ás 8 horas da noute, hora em que havia
cessado o movimento de bordo, e s l retirado todos os passarreiros;
que contendo mercadorias de commercio (fls. 13 v.) vieram fóra do

I manifesto e do rol a que se refere o art. 351 da Nova Consolidação
I das lois das Alfandegas e Mosas de Rondas e até se achavam aguar-

dando opportemidadepara salairem clandestinamente; que recebidas
a ultima hora em La Patim p alo commissario, conforme declaração
do mesmo e de. outros officiaas de bordo ás folhas 5, 6 e 8 não foi
observada pelo commandamte a disposição do art. 352 da já citada
logialação; que, finalmente, publicado o edital de intimação de fls. H,
conforma prescrese o § 60 do art. 635, não compareceram os interes-
sad as, por si ou poa acua representantes, para allegarem o que fone
a bem de seus interes.ses, julgo procoriente, á revelia, a apprehensão,
capitularia no ta. 5 do § 3° do art. 630 da predita legislação, para os
fins devidos e para sujeitar o proprietario das malas e ao comman-
dante do vapor á multa correspondente á metade do valor da mer-
cadoria, de acoardo com o art. 641 da Nova Consolidação. Façam-se
as intimações. por meio de editaes.

Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de junho de 1913.— C. B.
Carvalho.
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Altl»..SZEIU N. 1 (INTERNO)

• Manifesto n. 810 — Marca J. F. C.: Deus volumes sem
numeros, vindos do Havre pelo vapor francez Amiral Fourichon,
a 28 de fevereiro de 1913.; consignados a José Fernandez
& Comp.	 .

Manifesto n. 310 — Marca Fernandes Mouro & Comp.:
Um volume sem numero, vindo do Havre no vapor francez
Amiml Fourichon, a 28 de fevereiro do 1913; consignados a
Fernandes Mourão & Comp.

Manifesto is. 310 — Marca Figueiredo Marinho & Comp.:
Uni volume sem numero, vindo do Havre no vapor francez
Amiral Fonrichon, a 28 de fevereiro de 1913 consignado a
F. Marinho & Comp.

Manifesto n. 310 — Marca Marques Valioso: Um volume
sem numero, vindo do liavas no vapor franeez Amiral Fouri-
chon, a Se de fevereiro de 1913; consignado a Marques Vel-
Iriso & .Comp.

Manifesto n. 310 — Marra Thomé & Comp. •. Um Volu-
me sem numero, vindo do Havre no vapor francez, Amiral Pou-
richan, a 28 de fevereiro do 1913; consignado a Thome
& Conip.

Manifesto n. 310 — Marca Fernandes Sampaio & Comp.:
Um volume sem numero, vindo do Havre no vapor francez
Amiral Fourichon, a 28 de fevereiro do 1913 consignado a
Fernandes Sampaio & Comp.

Manifesto n. 310 — Marca Nobrega Santos: Oito volumes
sem numeros, vindos do Havre no vapor francez Amiral Fou-
richon, a 28 de fevereiro do 1913; consignados a Nobrega
Santos & Comp.

Manifesto n. 310 — Marca M. R. P. S.: Um volume sem
numero, vindo do Havre no vapor trances Amiral Fourichon, a
28 de fevereiro de 1913; consignado a Manoel Rodrigues
Pinho.

Manifesto n. 310 — Marca M. P. C.: Cem volumes sem
ItUMCrOS, vindos do Havre no vapor francez A miral Fouri-
chon, a 28 de fevereiro de 1913; consignados a Marinho Pinto
& Comp.

AIIM.ViEM N. 1 (ExTERNo).

Manifesto n. 33; — Marca N. Z. C.: Cincoenta e cinco
volumes sem numeres, vindos de Genova no vapor italiano
Livielba, a 25 de março do 1913; consignados a Nicola Zit-
gari & Comp.

•MuktAzum N. 3 (EXTERNO.

Manifesto — Marca C. F. C.: Duzentos e vinte e qua-
tro volumes sem numeras, vindos de Hamburgo no vapor
francos ~rad Pourichon, a 8 do março de 1913; não consta
do manifesto.

Manifesto n. 432 — Marca quadrante C. W. C., contra-
marca H.: Tres mil duzentos e sessenta volumes sem numeros,
vindos de Heith •ose no vapor inglez ~calce, a 19 de março
'sie 1913; consignados á ordem.

Manifesto n. 432 — Marca quadrante C. W. C., contra-
marca II.: Tres mil' duzentos e sessenta volumes sem numeros,
vindo de Halirose no vapor inglez Admance, a 19 de março
de 1913; consignados á ordem.

Manifesto — Marca P. C.: Cincoenta volumes sem nu-
meres, vindos de Bremen no vapor allemão Olicant, a 10 de
março de 1913; consignados a Prista & Comp.

Manifesto — Marca SAC: Cincoenta volumee sem nu-
mero, vindos de Bremen, no vapor allemão Olivant, a 10 de
março do 1913, consignado a Soares Azevedo & Comp.

Manifesto — Marca CTC: Um volume sem numero, vindo
Marseile, no vapor francez Mont Aget, a O de março de

1913, consignado a Carlos Tavares & Comp.
Manifesto n. 322 — Marca Almeida Chaves: Dons volu-'

mos sem numero, vindos de Hamburgo, no vapor allemão Per-
nambuco, a 3 de março de 1913, consignado a Almeida Chaves.

Manifesto n. 322 — Marca AlIB: Dez volumes eom nu-
mero, vindos. de Hamburgo, no vapor allemão Pernaabuco, á
3 de março de 1913, coneignados a A. Hortencio Bastos.

Manifesto n. 322 — Marca AE: Troa volumes sem numero,
vindos de Hamburgo, no vapor allemão Pernambuco, a 3 do
março, consignados a A. Enaudt.

Manifesto n. 322 — Marca CTC: Trezentos e setenta e
cinto volumes sem numero, vindos de Hamburgo, no vapor
aliou-mo Pernambuco, a 3 de março de 1913, consignados. a
C. Taveira & Comp.	 ...	 .

Ma/Atesto n. 322 — Marca CS: Cincoenta volumes sem
numero, vindos de Hamburgo, no vapor allemito Pernambuco,
a 3 de março de 1913, consignados a C. Sottomaior.

Manifesto n. 322 — Marca CNC: Sego volumes sem nu-
mero, vindos do Hamburgo, no vapor alletnão Pernambuco, a
3 de março de 1913, consignados á ordem.

Manifesto n. 322 — Marca GPC: Setenta volumes sem
numero, vindos de Hamburgo, no vapor alie:não Pernambuco,
a 3 de março do 1013, consignados a Gonçalves Paes te, Comp.

Manifesto n. 322 — Marca quadrante NT: Cem VnitIMCS
sem numero, vindos de Hamburgo, no vapor allemão Pernam-
buco, a 3 de março de 1913, consignados a Novaes. Teixeira..

Manifesto n. :?22 — Marca RGC: Dons volumee sem nu-
mero, vindos de Ilemburgo, no vapor allemão Pernambuco,
a 3 de março de 1913, consignados a Rebato Guimarães
& Comp.

Manifesto n. 322 — Marca S. Boavista: Seesenla volu-
mes sem numero, vindos do Hamburgo, no vapor allennio
Pernambuco, a 3 de março de 1913, consignados. a Silva Boa-
vista.

Manifesto n. 322 — Marca Tavares & Comp.: 1TM
lume semsem numero, vindo de Hamburgo, no vapor &Senão Per-
nambuco. a 3 de março de 1913. não consta do mailifesto.

Manifesto n. 322 — Marca Teixeira Borges & Comp.: Um
Nolume sem numero, vindo de Hamburg o. no vapor alleinão
Pernambuco, a 3 de março do 1913, consignado a Teixeira
Borges & Comp.

Manifesto n. 422 — Marca quadrante MC: Quarenta vo-
lumes sem • numero, vindos de Hamburgo. no vapor allemão
Itohenstaufen, a 19 do março de 1913, consignados a Ayres de •
Souza & Comp.

Manifesto n. 422 — Marca quadrante CSIC:, Setenta o
cinco volumes sem numero, vindos de Hamburgo, Ho vapor
eissofin 110benstaufen, a 19 de março de 1913, consignados a
Coelho Martins.

Manifesto n. 422 — Marca trian guln Cardoso: C.incoentg
volumes sem numero, vindos de Hambur go. no vapor Unhou-,
teufen, a 19 de março de 1J13, consignados a J. Cardoso
fic Comp.

Manifesto n. 422—Marca CTC:: Duzentos e sessenta s 'Ires
vo lumes sem numero. vindos de Hamburgo, no vapor allemlo
TInhenstaufen, a 19 do março de 1913, consignados a Carlos
Tavoira & Comp.

Manifesto n. 422 — Marca CP: Dez volumes sem numero,
vindos de Hamburgo, no vapot allemão llohenstaufen, e 1,
de março do 1913, não consta do manifesto.

Manifesto n. 422 — Marca M PC: Cem volumes sem ret..
mero, vindos de Hamburgo, no vapor alte ras) Ilohenstan,en,
a 19 de março de 1913, consignadoe a Mi!!'inim Pinto S: Comp..

Manife:elo n. 4e2 — Marra trav~fin Tm me
sem numero, vindo de Hamburgo, no ~os etteoese noben.9,.
gooten, a 19 de março de 1913. ennsienado a n o lphirn Conlime:

Manifesto n. 422 Marca FPS: Tece: volumes sem mino.e:
ro. vindos no vapor allemão ilohonslaulen, a 19 de março de:
1913, consignados a F. Pinto Soares. 	 '•

Manifesto n. 422- •Marca F101: Doze volumes sem ots;
moro, vindos de Hamburgo. »n vapor allemeo Ilahoomfaufen,
19 de março de 1913, consignados a F. Barges Manos.

Manifesto n. 422—Marca tic: cinco voltmeet sem nu-
mero ,vindos de ITambm •go no vapor allemão llohenstaufen,
a 19 de março de 1913, cOnSigninio4 a GranadO	 COMI).

Manifesto n. 422—Marca JFPFC: Um volums M I M 'Mi-
mem vitelo de Hamlnirgo no vapor allemão IlahenxIonten,
a 19 de março de 1913, consignado a J. C. Pinho Filho
& Comp.

Manifesto n. 422—Marca JMG: Quinze volumes sem nu-
mero, vindos de Hamburgo no vapor allemão liohenstaufen,
a 19 de março do 1913: não constam do manifesto.

Manifesto n. 422—Marca JR: Dezenove volumes sem nu.•
mero, vindos de • Hamburgo no vapor allomão Ilohenstaufen,
a 19 de março de 1913; não constam do manifeelo.

Manifesto n. 422—Marca JCC: Sessenta volumes sem nu:.
mero, vindos de Hamburgo, no vapor allernão Itottenstaufen,
a 19 de março de 1913, von w ignadoa a Julio Couto S.: Comp.

Manifesto o. 422—Marca 'MC: Um volui»e sem numero",
vindo de Ilajobtiego »o vapor alleMlio llohenstanfon, a 13 11-'
março de 1043; não consta do manifesto.

euenAzEm N. 5
Manifesto n. 128—Marca Monrão & Comp.: Duzentos e

trinta volumes sem numero, vindos do Amsterdant no vapor
hollandez Amstelland, a 27 de janeiro de 1913, consignados a'
a Mutirão & Comp.

Manifesto n. 128 — Marca Peixoto Serra: Duzentos vo-
lumes sem numero, vindos de Ameterdam . no vapor hollandez
Amstellandt a 27 de janeiro do 1913, reiwz i gmados a Peixots:
Serra & Comp.
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Manifesto n. 128-Marca SO: Cem VOiUMt S sem numero,
vindos de Amsterdam, no vapor hollandez Antstelland, a 27
de janeiro de 1913, consignados a Salenca & Oliveira.

Manifesto n. 128- Marca VMC: Dez volumes sem nu-
mero, vindos de Amsterdam no vapor hollandez Amstelland.
a 27 de janeiro de 1913, consignados a Vieira Monteiro
& Comp.

ARMAZEM N. 6
Manifesto n. 111-Marca ABC: Chicoenta volumes sem

numero, vindos do Havre no vapor inglez W inal, a 24 de ja-
neiro de 1913, consignados a A. Belchior & Comp.

Manifesto n. 111-Marca AFC: Dous volumes sem nu-
mero, vindos no vapor inglez Winal, a 24 de janeiro de 1913
consignados a A. Torres & Comp.

Manifesto n. 111-Marca Dias Almeida & Comp.: Um vo-
lume sem numero, vindo do Havre no vapor inglez Winal,
a 24 de janeiro de 1913, consignado a Dias Almeida.

Manifesto n. 111-Marca F. Marinho: Oito volumes sem
numero, vindos do Havre no vapor inglez Winal, a 24 de ja-
neiro de 1913, consignados a F. Marinho & Comp.

Manifesto n. 111-Marca Fernandes Mourão, Um volu-
me sem numero, vindo do 1-lavre no vapor inglez Winal, a 24
de janeiro de 1913, consignado a Fernandes Mourão.

Manifesto n. 111-Marca F. Cabral: Um volume
sem numero, vindo do [lavre no vapor inglez Wi:1al, a 24 de
janeiro de 1913, consignado a F. Cabral & Comp.

Manifesto n. 111-Marca MRPS: Quinze 'volumes sem
numero, vindos do Havre no vapor inglez Winal, a 24 de ja-
neiro de 1913, consignados a M. II. Pinheiro Sobrinho.

Manifesto n. 111-Marca M. Velloso: Dous volumes sem
numero vindos do Havre no vapor inglez Winal, a 24 de ja-
neiro de. 1913, consignados a Marques Velloso.

Manifesto n. 111-Marca N. Santos: Um volume sem nu-
mero, vindo do Havre no vapor inglez Wmat, a 24 de janeiro
de 1913, consignado a Nobrega Santos.

Manifesto n. 111-Marca S. Neves: Sete volumes sem
numero, vindos do Havre no vapor inglez Wivial, a 24 cle • ja-
neiro de 1913, consignados a Silva Neves.

Manifesto n. 111 - Marca VMC: Tres volumes sem nu-
mero, vindos do Havre no vapor inglez Wirrql, a 24 de janeiro
de 1913, consignados a Vieira Monteiro (5: Comp.

Manifesto n. 46 - Marca ACC: Um volume sem numero,
vindo de Antuerpia no vapor inglez Santa Helena, a 10 de ja-
neiro de 1913, consignado a Azevedo Andrade & Comp. 	 .

Manifesto n. AG-Marca CC: Trinta e cinco volumes sem
numero, vindos de Antuerpia no vapor inglez Santa Helena,.
a 10 de janeiro de 1913, consignados a Corrizo & Comp.

Manifesto n. 46 - Marca CS'C: Onze volumes sem nu-
mero, vindos de Antuerpia no vapor inglez Santa Helena, a 10
de janeiro de 1913; não consta do manifesto.

Manifesto n. 46 - Marca MRPS: Um volume sem nu-
mero, vindo de Antuerpia no vapor inglez Santa Helena, a 10
de janeiro de 1913, consignado a Manoel R. Pinheiro Sobrinho.

Manifesto n. 46 - Marca PIM: Um volume sem nu-
mero, vindo de Antuerpia no vapor inglez Santa Helena, a 10
de janeiro de 1913; não consta do manifesto.

Manifesto n. 46 - Marca VMC: Dons volumes sem nu-
mero, vindos de Antuerpia no vapor inglez Santa Helena, a 10
de janeiro de 1913, consignados a Vieira Monteiro & Comp.

ARMAZEM N. 10

Manifesto n. 278 - Marca Comino Mourão & Como::
Oito volumes sem numero, vindos de Bremen no vapor alie-
mão Giessev, a 20 de fevereiro de 1913, consignados a Ca.-
mulo Mourão & Comp.

~AZEM N. 16 A

Manifesto ri. 199 - Marca Herminios: Um volume
n. 26.557. vindo de Bordeaux no vapor fra.neez Valrlivia, a
13 de fevereiro de 1913, consignado a Nunes & Gonçalves.

Manifesto n. 41 - Marca NC: Vinte e cinco volumes sem
numero, vindos de Bordeaux no vapor in g lez Queen Mary, a
15 de março de 1913, consignados a Nicklaus t5z , Comp.

Manifesto n. 41 - Marca TCC: Viole e cinco volumes
sem numero, vindos de Bordeaux no vapor inglez (peca Mary,
a 15 de março de 1913, consignados a Teixeira Costa & Comp.

ARMAZEM N. 18 A

Manifesto - Marca Azevedo Torres: Dez volumes sem
riumero, i ndos de Bordeaux no vapor francez Somara, a 3
de fevereiro de 1913, consignados a Azevedo Torres & Comp.

Manifesto - Marca JCE: Oito volumes seni numero, vin-
dos de Bordeaux no vapor francez Sornara, a 3 de fevereiro
de 1913, consignados a J. C. Echebarne.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913. -
O ai idante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de intimação, com o prazo de 30 dias, a quem quer
que possa interessar, como abaixo se declara:

Pela 3* secção desta Alfandega intima-se a quem quer que
possa interessar, sob as penas da lei, que fica marcado o prazo
de 30 dias a ser apresentada justificação de direito, sobre
a importancia de 3:311$700, excedente da arrematação de mer-
cadorias, submet tidas a despacho por Manoel Levi, conforme
o despacho do Illm. Sr. inspector, de 7 do corrente que, em
seguida se transcreve:

«Em virtude da petição junta e da revisão que fiz no pro-
cesso, reconheço que a acção do proprietario dos vinte e tres
volumes da marca -E- ns. 105 a 217, despachados pela
nota ri. 4.152, de agosto de 1911, foi dolosa e criminosa, por
envolver a tentativa de retirar da Alfandega perfumarias, como
chlorydrato de arnmonia. Para esse fim conseguiu que o ma-
nifesto viesse com falsa declaração do conteúdo, que a merca-
doria fosse considerada no rol dos inflammaveis e despachada
sob firma não existente nesta praça. A representação de fls.
dirigida pelo peticionario, embaraçando o ardil empregado,
e fazendo abortar a fraude do commerciante apocrypho, afas-
tou o autor pelo temor do resultado do processo fraudulento..
Como se verifica das notas de arrematação ns. 9.653 e 9.654,
de 17 de junho do anno passado, o producto da arrematação
elevou-se a quatorze contos (14:0008000.) . Deduzida a im-
portancia dos direitos, ficou de saldo a quantia de tres contos
tresentos e quarenta e quatro mil o setecentos réis (3:3448700.).
Si tivesse sido effectuada a conferencia, o respectivo proprie-
tarjo teria incorrido na multa de 6:7208 (seis contos setecen-
tos e vinte mil réis (direitos em dobro) . Ora, o interessado,
não podendo apparecer a descoberto, abandonou a mercado-
ria, acarretando o prejuizo da perda da mesma. Vingaram
portanto, os interesses publieos, devido á iniciativa do pe-
ticionario. Mas a doutrina da legislação vigente é recompen-
sar o funccionario que evita o desvio de suas rendas, adju-
dicando-lhe setenta por cento do producto das apprehensões
ou as multas de direito em dobro. O criterio do julgador do
processo foi o de não considerar caso de apprehensão, e por
isso mandou archivar o mesmo, sem completar o julgamento.
Para prehencher essa lacuna, em revisão de processo, re-
solvo impór a multa de direitos em dobro, afim de mandar
reconhecer o direito do fiel do armazem, Gabriel Alves de
Paiva, á adjudicação do saldo escripturado em deposito. E,
como este acto só póde passar em julgado depois de decor-
rido o prazo da lei, dê-se scieneia a quem interessar, por meio
de editaes, conforme prescreve o art. 654 §. 1° da Nova Coa -.
solidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. Alfan-
dega do Rio de Janeiro, 7 de julho de 1913. - C. 13, Car-
valho.»

E por que tal firma de Manoel . Levi, segundo ficou veri-
ficado é apocrypha, e foi o fiel do armazem, Gabriel Alves
de Paiva, quem denunciou e solicito evitou os desvios dos
direitos da Fazenda Nacional, resolvendo o mesmo despacho
que tal importaneia equivalente a multa dos direitos da mer-
cadoria que aquella 'firma tentou desviar, seja adjudicada ao
referido fiel, fica assim publicada esta resolução a ser cum-
prida e satisfeita, como nella se contém.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3° secção, 9 de julho de 1913.
- O chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL ÔOM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandego publico, que,
se achando as mercadorias contidas nos VO/iti... abaixo men-
cionados no caso de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as e retiral-as no
pi azo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5, capitulo 6, da Con-
solidação das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique direito
de allegar contra os effeitos desta venda.,

ARMAZIffill N. 5
Manifesto n. 1.409 -- Marca ARS: nous volumes, sem

numeres, vindos de Southampton no vapor inglez Araguaga, a
1 de outubro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.409 - Marca BM: Um volume n. 7.644,
vindo de Southampton no vapor inglez Araguaya, a 1 de outu-
bre de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.409 - Marca triang,ulo DFC: Um volume
n. 12.107, vindo de Southampton, no vapor inglez Araguaya,
a 1 de outubro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.409 - Marca HB: Tres volumes ris. 113,
vindos de Southampton, no vapor inglez Araguaya, a 1 de ou-.
tuhro de 1912, consignados á ordem.



numeres, vindo de Liverpool no vapor inglez Gibraltar, a 28
ue novembro do 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.697 - Marca triangulo A, contra-marca
C. C.: Dez volumes ris. 1110, vindos de Hamburgo no vapor 81-
leme° Cap Verde, a 28 de novembro 'de 1912; consignados á
ordem.

Manifesto n. 1.697 - Sem marca: Um volume sem nu-
mero, vindo de. Hamburgo no vapor allemão Cap Verde, a 28
de novembro de 1912; não consta do maoifest%

ARMAZE3I N. 12

Manifesto ri. 1.438 - Marca C. S. .7.: Quatro volumes
os. 9.80518, vindos do !lavre no vapor franeek :toam/ Ponty,
a 11 de outubro de 1912; consignados á ordem.

Manifesto o. 1.438 - Marca C. M.: Doz volumes sem
números

'
 vindos do !Javre no vapor francez A mirai Ponty, a 11

outubro de 1912: COINignados a Camillo ãlourão & Comp.
Manifesto n. 1.438 - Marca E. M.: Um volume n. 798,

%indo do /lavre no vapor filante.% Andeal Ponty, a 11 de outu-
bro de 1912; consignado á ordem.

Manifesto n. 1.438 - Marca S. E. E. M:. contra-marca B.:
Um volume n. 850, vindo do Havre in Apor francez Amiral
Ponty, a 11 de outubro de 1912; consig nado a C. II. Rossi.

Manifesto n. 1.138 - Marca WCC: 'Fres volumesnu-
meros 8.67012, vindos do /Lavre no vapor francez A. POnll,
a 8 de outubro do 1912, consignados á ordem.

Manifesto n.. 1.438 - Marca HVB: Um volume n. 9.56
vindo do /lavro no vapor francez A. Ponty, a 9 de outubre
de 1912, consignado á ordem.

Manifesto-Marca triangulo Z: Dons volumes ris. 2.77011,
vindos do Havre no vapor francez A. Ponty, a O de outubro
de 1912, consignados a M. Machado & Comp.

Manifesto - Marca C. Angola: Um volume n. 68, vindo
de Buenos Aires no vapor austriaco • Oceania, a 3 de outu-
bro de 1912.

Manifesto - Sem marca: Um volume sem numero, vin-
do do Paysande no vapor nacional &Paulo, o 3 de butubre
de 1912.

Manifesto - Marca Mither:Urn volume sem numero, vindo
do Bordéos no vapor. franca Alltudique, a 3 de outubro de
1912.

Manifesto - Marco Osnezin: Um volume sem numero, -
vindo de Buenos Aires no vapor inglez Amam?, a 10 de ou-
tubro de 1912.

Manifesto - Marca S. Petroriy: UM volume sem numero,
vindo de Buenos Aires no vapor inglet "azou. a 10 de ou-
tubro de 19(2.

Manifesto - Marca 11. \Veleis:Um volume sem numero,
vindo de SOuthampton no vapor 'inglez Danube, a 7 do outu-
bro de 1912.

Manifesto - Marca Manoel topes: Um volume sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor allemão Itohenstatiren,
a 13 dt3 outubro de 1912.

Manifesto - Marca J. Rodrigues: Um volume' sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor allemão Hohenstaufen,
a 13 de outubro de 1912.

Manifesto-Marca Carvalho Manoel: Um volume sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no . vapor allemão flohenstaufen,
a 13 de outubro de 1912.
, Manifesto - Marca Alevano: Um volume sem nu-

mero, vindo• de Hamburgo no vapor alterne° Hohenstaufen,
a 13 de outubro de 1912.

Manifesto - Marca F. A. Preitas: Um volume sem nu-
mero, vindo de Hamburgo TIO vapor alterne° Wurzburg,
a 13 de outubro de 1912.

Manifesto - Marca MW: Um volume sem numero, vindo
de Amsterdam no vapor hollandez liollandia, a 15 do outubro
de 1912.

Manifesto - Marca triangulo AKH: Um volume sem nu-
mero, vindo de Southampton no vapor Asturias, a 15 de ou-
tubra de 1912.

Manifesto - Marca M. Plein: Um volume*sem numero;
vindo de Southampton no vapor inglez Asturias, a 15 de ou-
tubro .de 1912. 

Manifesto n. 1.471 - Marca GJC: Um volume sem nu-
mero. vindo de 'Buenos Aires no vapor inglez Amazon, a 9 de
outubro de 1912; mio consta do manifosto.

Manifesto n. 1.511 - Marca A. M. Royal: Deus volu-
mes sem numeres, vindos do sonfltaneeon no vapor inglez
Asturias, a 17 de outubro de 191e; itio ronda do manifesto.

Manifesto n. 1.511 - Marra. Daus volumes ns. 3.681
o 3.643, vindos de sootnatnoloo no vapor inalei Asturios, a
17 da outubro de 1912. non:0.111(1os á ordem.

Manifesto n. 1.511 - Marca cruzeta MAK: Uni volume
n. 1.980. vindo de Soutliamotort no vapor Melei Asturi, o,
17 de outubro de 1912, consignado a M. A. Torreira & Comp.

„
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Manifesto n. 1.409 - Marca M. R. Gomes Serrão: Um
volume, sem numero, vindo de Southampton, no vapor inglez
Araguaya, a 1 do outubro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.409 - Marca MN: Um volume n. 8.691,
vindo de Southampton, no vapor bi ela Araguaya, a 1 do outu-
bro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.409 - Marca G. C.: Um volume n. 9911,
vindo de Satthampton no vapoe inglez Araguaya, R 1 de on-
utbro de 1912; consignado á ordem.

Manifesto n. 1.409 - Marca II B: Um volume n. 4,
vindo de Southampton no vapor inglez Araguaya, a 1 de ou-
tilar° de 1912; consignado á traem.

Manifesto n. 1.409 - Marca quadrante Spares: Dons vo-
lumes ris. 2 o 4, vindos de Southatnpton no vapor inglez Ara-
guaya. a 1 de outubro de 1912; consignado a L. Hermany.

Manifesto n. 1.409 - Marca triangulo 61: Dous volumes
ris. 16718, vindos do Southampton no vapor inglez Araguayu,
a 1 de outubro de 1912; consignado á ordem.

• Manifesto n. 1.409 - Marca triangulo 123: Dons volu-
mes ns. 12819, vindos de Southampton no vapor inglez Ara-
guaya, a 1 de outubro do 1912; consignado á ordem.

Manifesto ri. 1.424 - Marca Han O. W. Well: Um volume
sem numero, vindo de Hamburgo no vapor alterne° Kaiser
Frederich August, a 2 de -outubro de 1912; não consta do ma-
nifesto. •

Manifesto te 1.424 - Marca V. M. Estevão: Um volume
sem numero, vindo de Hamburgo no vapor alterne° Kaiser
Frederieli August, a 2 de outubro de 1912; não consta do ma-
nifesto.

Manifesto n. 1.461 - Marca Cooperativa Mineira: Um
volume sem numero, vindo de Bremen, no vapor allemão An-
chernarden, a 14 de outubro de 1912; consignado á Coopera-
tiva Mineira.

• Manifesto ri. 1.461 - Marca A. B.: Um volume ri. 512,
vindo de Bremen no vapor allemão Anchernarden, a 18 de ou-
tubro de 1912; consignado á ordem..?„.•

selanifesto n. 1.461 - Marca C. M. • Um volume n. 6.810,
vindo de Bronca no vapor alterne° Ancliernarden, a 19 de ou-
tubro de 1912; não consta do manifesto.

. Manifesto n. 1.461 - Marca C, contra-marca J: Um vc:t
lume. ri. 1.921,,Vindo.d.•j Bremen no vapor alleinão Anelter.:
nurdén„ n.22 de outubik de 1912; consignado a J. C. Soares
& Cornii...	 '	 .	 .

• Manifesto' ri. 1.491 - 'Marca Ade: Um 'volume n. ia
vindo de .11arnburgo nó vapor atleta° Hohenstaufen, a 16
de *outubri3 ,dc 1912; consignado á ordem.

* Manifesto n. l'.401 - Marca A. do Moura: Um volume
sem numero, * Vindo ' de Hamburgo no vapor ailemão Hohens-
taitfen. a 16 de outubro de 1912, consignado- a Theodor Will°
& Comp.

• Manifesto n. 1.491 - Marca DMC: Um volume n. 7.597,
vindo de Hamburgo no vapor allemão Hohenstanufen, a 16
de outubro de 1912, não consta do manifesto.
. Manifesto n. 1.491 - Marca GlIC: Um volume n. 11,

vindo de Hamburgo no vapor alterne° llohenstaufen, a 16
de outubro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1:491 - Marca José C. Praia: Um volume
sem numero, vindo de Hamburgo no vapor aliem:10 Ho-
henstaufen, a 16 de outubro de 1912, não consta do mani-
festo.

Manifesto ri. 1.491 - Marca Manoel Caruso: Tres vo-
lumes ns. 1113, vindos de Hamburgo no vapor alterne° lio-
ltenstaufrn, a 16 de outubro de 1912, consignados a Manoel
Caruso.

Manifesto n. 1.491 - Marca VCC: Um volume n. 7.121,
vindo de Hamburgo no vapor allemão Hokenstaufen, a 21
de outubro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto u. 1.491 - Marca JPC: Quatro volumes
ris. 8.8981901, vindos de Hamburgo no vapor allemão Ho-
henstaufen, a 22 do outubro de 1912, não consta do mani-
festo.

Manifesto n. 1.491 - Marca triangulo C, contramarca
SCM: Um volume n. 69, vindo de Hamburgo no vapor al-
/eme° lloheustaufen, a 23 de outubro de 1912, consignado a
Santos Costa & Comp.

Manifesto n. 1.491 - Marca cruzeta JRCC: Um volume
ri. 42, vindo de Hamburgo no vapor alterne° Ifohenstaufen,
a 23 de outubro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto ri. 1.491 - Marca V. C. C.: Um volume
o. 7.120, vindo de Hamburgo no vapor alterne° Hohenstauten,
a 24 de outubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.220 - Marca A. S. C.: Um volume sem nu-
mero, vindo de Santos no "vapor francez Amiral Ponty, a G do
novembro do 1012; consignado a G. Catalene.

Manifesto n. 1.663 - Marca G. V.: Um volume n. 16,
vindo de Liverpool no vapor inglez Gibraltar, a 18 de novembro
de 1912; consignado a Goncalvep Vianna & Comp.

Manifesto n. 1.063 - Sem marca: • Deus volumes sem
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Manifesto n. • 1.511 — Marca PC: Seis volumes ns. 116,
vindrs de Southampton no vapor inglez Asturias, a 18 de ou-
tubro de 1912, consignados á ordem.	 •

Manifesto n. 1.511 — Marca quadrante SAC: Um volu-
me n. 1.977, vindo de Southampton no vapor inglez Asturias,
a 18 de outubro de 1912, consignado a Sampaio Avelino &
Comp.

Manifesto n. 1.511 — Marca GAG: Dons volumes ns. 21
e 31, vindos de Southampton no vapor inglez Asturias, a 19 de
outubro de 1912, consignados a Gonçalves Alexandre & Comp.

Manifesto n. 1.511 — Marca RMSP: Dons volumes as. 1
e 2, vindos de Southampton no vapor inglez Asturias, a 17 de
outubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.511 —. Marca triangulo Z, José Volte:
Doris volumes na. 131 e 135, vindos de Southainpton no vapor
inglez Asturias„ a 17 de outubro de 1912, consignados a M.
Machado & Comp.

Manifesto n. 1.595 — Marca Moreno: Um volume sem
numero, vindo do Rio da Prata no vapor inglez Asturias, a
1D de outubro de 1912; não consta do manifesto:

. Manifesto n. 1.595 — Marca .BBLAL: Um volume n. 1,
vindo do . Rio da Prata no vapor inglez Asturias, 'a 31 de ou-
tubro de 1912; não consta do manifesto. .

Manifesto n. 1.595 — Marca CBC: Um volume n. 15,
vindo do Rio da Prata no vapor inglez Astgrias, a 31 de ou-
tubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.595 — Marca FCS: Um volume sem nu-
mero, vindo de Buenos Aires no vapor italiano P. 'Ma :falda, a
2 de outubro de 1'912; não COnsta do manifesto.

Manifesto n. 1.595 — Sem marra: Uni volume sem nu-
mero vindo de - Bi:ienes . Aires no 'vapor allemão K. F. Augusto,
a 2 de outubro de 1912; não consta do manifesto.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 10 de julho de
1913. — O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 25

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio cie Janeiro, se faz
publico que, ás -portas da guarda-mona u-do arei-luzem n. 14,
serão vendidos em hasta publica, livres de:direitosie no estado
em que se acharem, a quem melhor lance offerecer, em 1"
praça no dia 15, em 2' no dia 17 e em 3' no dia 19 do corrente,
ás 12 horas de cada um dos citados dias; as mercadorias e vo-
lumes adeante mencionados: •

GUARDA-MORTA

Lote n.

Cabin 128: Uma mala n. 1, contendo meias não especifi-
cadas de algodão, compridas, de mais de 20 centimetros no pé,
em numero de cinco duzias de pares; chales de filó de seda,
pesando liquido trinta e quatro 'kilos, vindos pelo vapor Ar-
lanza, apprehendidas pelo ajudante do guarda-mór Carlos de
Brito B. Belchior.

Lote n. 2
.:labin 128: Uma mala n. 2 contendo chales de filó de seda,

pesando liquido trinta • e quatro kilos o duzentas. grammas,
vinda pelo vapor Arlanza e apprehendida pelo ajudante de
guarda-mór Carlos de Brito B. Belchior. 	 •

Lote n. 3

Cabia 128: Uma mala ri. 3, contendo objectos de moda de
silo de seda, pesando liquido quatro kilos e quatrocentas gram-'
mas; chales de filó, de seda, pesando liquido dezeseis .k,ilos e
quatrocentas grammas; lenços de tecido, não especificado, de
seda, pesando liquido dez kilos e oitocentas grammas; meias
não especificadas de algodão, compridas de mais de 20 centi-
metros no pé, em numero de sete duzias de pares, vinda pelo
vapor Arlanza, apprehendida pelo ajudante de guarda-mer
Carlos de Brito B. Belchior.

Lote n. 4

Sem marca: Um embru l ho sem numero, contendo sete kilos,
peso liquido, de lenços de seda, apprebendiaos pelo ajudante de
guarda-mór Carlos de Brito B. Belchior.

Lote n. 3
Sem marca: Trinta e cinco caixas sem numero, com fru-

etas em conservas, pesando nas latas cincoenta e dous e meio
kilos apprehendidas pelo ajudante de guarda-mór Carlos de
Brito B. Belchior.

ARMAZEM N. 14

Lote n. 6

- H. Et. I.Jm volume n. 1, contendo: Uma duzia de cami-
sas de algodão ponto de meia. Roupa feita de algodão ponto
de meia, poso liquido, um kilo e quatrocentas gramrnas. Roupa
feita dê patino de lã dobrado, peso liquido, cinco kilos. Roupa
feita de sotineta de algodão simples, peso liquido, um kilo o
trezentas granunas. Obras de lã; ponto de malha, peso liquido,
um kilo e seteeentas grammas. Mantos de lã entrançados, peso
liquido, meio kilo. Panno de lã dobrado, peso liquido, tres ki-
los e duzentas grammas. Cobertores de algodão ordinario, peso
liquide, cinco kilos. Duas duzias de camisas de algodão não
especificadas lisas. Lençóes de tecido de algodão branco, base
de 10X10 fios de mais de 49 granimos por metro quadrado, peso
liquido, dei kilos. Toalhas de algodão adamascadas, peso liquido
quatro e meio tciles. Roupa feita *de brim de, algodão, lisa, Peso
liquido, ires lírios. Uma duzia de pares' de meias de algodãO,
não esPoeficadas, compridas até 20 centimetros. Uma duzia
depares de ditas, ditas curtas, até 20 centimetros; seis duzias
de pares de ditas, ditas curtas de mais de 20 centimetros. Filó
de algodão ponto de crochet, Des.) liquido, um kilo e cem
granurras. • 1/14ersas miudezas, no valor' de vinte mil reis. No
fundo falso: panno de lã dobrado, peso liquido, cinco kilos,
apprehendido 'de um iminigrante, vindo pelo vapor Frisia.

•	 •	 •	 •

Lote n. 7
HB: N. 2. Tecido de algodão branco lavrado de mais de

100 i;raminná por metro quadrado, peso liquido trinta e um
Mos. Lenços de algodão não especificados: peso liquido
oito e meio- kilos. Toalhas de algodão adamascado, peso li-
quido oito lidos. Duas duzias de camisas de algodão não
especificadas, lisas. Roupa feita de brim de algodão, liso,
peso liimido • seis kiloS. Uma (luzia de camisas de algodão
ponto de meia.' Roupa feita não especificado, de alpaca do
lã, peso liquido novecentas graminas. Cobertores de algodão
não apeeificados. peso liquido seis. kilos. Tres duzias de
pares de moias de algodão, não especificadas, de mais de
20 centimetros. Tres (luzias do pares de ditas ditas, curtas.
até 20 tientimetros. Roupa feita pão especificado, de panno
de lã, dobrado, peso liquido quatro kilos. Sete. pares de luvas
de penico. . Quatro duzias de pares de meias de algodão não
especificadas, compridas de mais do 20 centimetros. Di-
versas miudezas no valor de eincoento mil réis. . No fundo
falso: snsperisorios de algodão e • borracha, Peso bruto
dezeseis trilos. Cértes de blusas de lã bordadas, peso liquido
um kilo.

Lote n. 8
UB: N. 3.0loado de algodão,peso liquido seis kilos e oito-

centas granimos. Tecirld de algodão adárriascado, branco, de
mais de 100 grammas • por metro quadrado, peso liquido
cinco kiloS. Cobertores de lã grossa, peso liquido sóiS kilos.
Roupa feita, 'não especificado, de panno de lã dobrado, peso
liquido quatro kilos. Cinco camisas de algodão, ponto de
meia,. roupa feita de algodão, ponto do unem' peso liquido
dous ki1oi. Tapetes de algodão, peso liquido seis kilos.
Roupa feita dn brim do algodão simples, peso liquido
sete kilos. ITnia duzia de camisas de algodão, não
especificadas, simples. Quatro (luzias de pares de • meias
de algbilão n'án especificadas, curtas de mais de 20 centime-
tros. Roupa feita não especificado de tecido de algodão
branco, baari de 10 X 10 fios at 49 grammas por metro qua-
drado, peso liquido quatorze kilos. No fundo falso: bijou-
teria de 'cobre, peso bruto quatro kilos e oitocentas grammas.
Cintos de algodão e borracha, peso bruto um kilo e oitocentas
granimos, Cintos de seda e borracha, peso bruto doze kilos
e oitocentas granimos. Alcatifas de algodão, peso liquido um
kilo e cem granimos. Tecido do algodão adamascado branco
de mais dó 100 grammas por metro quadrado, peso • liquido
.dous Mos. .	 .

Lote n.
HB: N. 4. Cobertores de lã finos, peso liquido, quinze ki-

los. Chales de lã entrançados, peso liquido, vinte e tres kilos.
Tapetes de algodão, peso liquido, oito kilos. Cobertores de al-
godão, não espeonicados, peso liquido, sete kilos. Roupa feita
não especificado de panno de lã dobrado, peso liquido, cinco
kilos. Itoupa-: feitas de morim branco enfeitado, peso liquido,
dez kilos. Uma e meia duzias de camisas de algodão, ponto
de meia. Roupa feita de algodão, ponto de meia, peso liquido,
um kilo e duzentas grammas. Oleado de algodão, peso liquido,
cinco kilos e oitocentas grammas. Uma e meia duzias de cami-
sas de algodão, mão especificadas, lisas. Uma e meia duzias de
pares de meia de algodão, não especificadas, curtas de mais de
20 centimetros. Diversas miudezas, no valor de quarenta mil
réis. No fundo falso: Seis duzias de eollarinhos de algodão.
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Nove duzias de pares do punhos dt algodão. Cravai ,s de	 kihs e seieceoLa .z grammas. Filas de PCNO bruto um
peso liquido, dous kilos .e cem granimos. Filó de algodão, ponto kilo. Tecido de algodJo, tinto,. base 10 X 10 fios. de más
de crochet, peso liquido, nove kilos. Oito duzias de pares de . GO grainmas por metro quadrado, peso liquido •einco kilos
luvas de algodão, não especificadas. Bijouleria de cobre, peso nove:cuias grammas.
bruto, um kilo e novecentas géammaS. Diversas miudezas no
valor de vinte mil réis.

•
Lote n. 14

Lote n. 10

; 11B: N. 5. Lençdes de tecido de algodão branco, base 10X10
fies„do ' mais de 49 grammas por metro quadrado, peso liquido,
onze vilos..Seis duz1as de camisas de algopão, não especifi-
c -adaS... Obras de ,lã, ponto de malha, Peso liquido, um kilo e
trx.zentás grammas. -Mantos de lã .entrançados, peso liquido,
ck• us Mios. Roupa feita, não especificado de brim de algodão,
peso liquido, dezeseis kilos. Roupa feita de algodão, ponto
cle meia, peso liquido, um kilo e oitocentas grammas. Filó de
algodão, ponto de crochet, peso liquido, um kilo e setecentas
grammas. Cobertores de algodão, não. especificados, peso li-
.quido,- seis kilos— Oito camisas de algodão, ponto de meia.
•Tc.allias. de ,algodão adamascadas, peso liquido, dous kilos e
oitocentas grammas. Roupa feita, não especificado, de. panno
.de lã dobrado, peso liquido, tres kilos. Quatorze duzias de
pares .de meias de algodão, não especificadas, curtas, de mais
0'20 centimetros. 'Pres e meia duzias de pares de meias :de
algodão, não especificadas, compridas até 20 centimetros. Di-
versas miudezas no valor de vinte mil réis.

•

Lote n. 11
,	 .

.fi B: N. G: Quatro duzias de pares de Meias de algodão,
não ,especificadas, curtas de mais de 20 centimetros. Roupa
feita de brim, de algodão, lisa, peso liquido trinta e nove
kilos. Tecido de algodão branco lavrado, de mais de 100 gram-
mas por metro quadrado, peso liquido onze kilos. Roupa feita
de.setineta de algodão, peso liquido nove kilos. Uma e meia
duzia de camizas de algodão, lisas. Nove camizas de algodão,
ponto de meia. Roupa feita, não especificado, de panno do
lã dororado, peso. liquido seis kilos. Roupa feita de lã, lisa,
peso liquido um kilo e duzentas gramrnas. Cobertores de al-
godão, não especificados, peso liquido dous kilos. Cobertores
de lã, ordinarios, peso liquido dous kilos. Diversas miudezas,
no valor de vinte mil réis. No fundo falso: estojos de couro
com preparos ordinarios, peso liquido tres kilos e quatrocentas
grammas. Botões de massa; peso bruto . tres kilds e nove--
centás grammas. CórteS de blusas de lã, lisa, • peso liquido
nove, kilos. Cáries de blusas de algodão, peso liquido seis e
meio kilos.

Lote n. 12

H B: N. 7: Duas e meia duzias de ceroulas de algodão,
ponto de meia. Cinco e Meia duzias de camiza,s de algodão,
no especificadas. Renda de filó de" algodão 'bordado, peso
bruto cem grammas. Roupa feita de brim • de ' algodão liso,
peso liquido cinco kilos. ' Roupa feita; não especificado, do
panno de lã dobrado, peso liquido cinco kilos. Nove pares
de meias de algodão, não, especificadas, compridas de mais de
20 centimetros. Duas duzias de pares de meias de algodão,
não especificadas, curtas de mais de 20 centimetros. Cober-
tores de algodão, não especificados, ,peso liquido onze kilos.
Tapetes de algodão, peso liquido nove kilos. Roupa feita do
lã,, lisa, peso liquido um kilo. Doze chapéos de feltro de lã,
lisos. Renda de filó de algodão bordado, peso bruto um kilo.
Renda de algodão, pão especificado, peso bruto Oitocentas
grammas. Diversas miudezas no valor de vinte e cinco mil
réis. No fundo falso: filó de algodão, 'ponto de crochet, peso
liquido vinte kilos.,

Lote n. 43
HB: N. 8. Seis duzias de pares de meia de algodão, não

especificado, compridas de mais de 20 centimetros. Roupa
feita de brim de algodão, lisa, peso liquido, vinte e oito Mios.
Roupa feita, não especificado, de setinenta de. algodão, peso
liquido, quatro kilos. Nove ceroulas de algodão, ponto de
meia. Sete camisas de algodão, ponto de meia. Tapetes de
algodão, peso liquido sete kilos. Duas e meia duzias de ca-
misas de algodão, não especificadas. Roupa feita, não especi-
ficado, de panno de lã,dobrados, peso liquido tres e meio M-
ios. Roupa feita de lã, lisa, peso liquido um kilo e trezentas
grammas. Diversas miudezas, no valor de trinta mil réis.
Meia duzia de pares de meias de algodão, não especificadas,
compridas -de 'mais de 20 centimetros. Uma duzia do pares
de meia de algodão, não especificadas, curtas de mais de 20
centirnetros. Cobertores de algodão, não especificados, peso

HB: N. 9 Colletes de lã, grossos, ponto de meia, tres
(luzias. ' Meia (luzia de ceroulas de algodão, pon -to' de meia.
Meia duzia de camisas de meia de algodão, não especificadas.
.Tres' duilas de • .camisas de algodão, • não especificadas.
Duas • duzias de pares de meia de algodão, não especificados,
curtas até 20 centimetros. Duas duzias de pares de meias de
algodão, não especificadas, curtas de mais de 20, centimetros.
Tapetes de algodão,. peso liquido cinco s kilos. Chales de lã,
entrançados, peso liquido vinte e dous kilos. Meia duzia de
pares de meias de algodão, não' especificadas, compridas de
mais de 20 centimetros. Roupa feita de 'brim de algodão, lisa,
peso liquido sele kilos. Oleado de algodão, DOSO liquido cinco
e 'meio kilos. Cobertores de algodão, não especificados, peso
liquido cinco kilos. Roupa 'feita de panno de lã, dobrado, peso
liquido cinco kilos. Filó de algodão, ponto de erochét, peso li-
quido um kilo e trezentas granimos. Toalhas de , algodão, fel-
pudas, peso liquido tres kilos. Diversas miudezas no valor do
trinta mil réis. No fundo falso: Roupa feita de setineta de al-
godão, p,so liquido dous e meio kilos. Bolsas de mão, de couro,
simples, peso bruto oito kilos o setecentas grammas. Uma
duzia de camisas de algodão, não especificadas. Nove duzias
de collarinhos de algodão. Fitas de seda, peso bruto meio
kilo. Meia duzia de pares de meias de algodão, não eSpecifi-
codas, compridas de mais' de 20 centimetros; Obras de lã,
ponto de malha, peso liquido seiscentas grammas. Gravatas
de seda, peso liquido cincoenta grammas. Diversas miudezas
no valor de dez mil réis, apprelmendidas de um immigrante,
vindo no vapor Frisio, pelo escripturario Sr. Victor Paulino.,

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arrè-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes quo as quizerem examinar, bastando para isso se
diri-

e'
irein, antes- do leilão, ao , fiel do armazein.
Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante

ao escrivão da praça o signal de 20 s i e em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do .talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de julho do 1913.-0 aju-
dante do inspector, Antonio 'Dfas S. do Logo.

•nn•nIg.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, COM O PRAZO DE OITO DIAS

De ordem do Sr. inspector da Alrandega do Rio de Janeiro, noti-
fico ao Sr. Victor Cordeiro. ser o seguinte 51, teor, do.despaelm? exarado
em sua petição de 28 do mez findo, solicitando uma certidão para
fins judiciaes:

«Nego a certidão pedida, 'visto coroo o vicio de principio, não satis-
fazondo, annulla o feito.

«E, para que possa ser passada a certidlo requerida, deve o poti-
cionario satisfazer a exigencia .. provando que a autorização existente
na la via da nota tem valor juridico, isto . é, que procede do
individualidade que tenha, em direito, responsabilidade definida.

«Sem esta prova, o acto é nullo, é como si , alo existisse, e não
outorga ao peticionario acção alguma.

«Dm).-se sciencia, devolvendo-se ao gabinete o processo.»
Alfandega . do Rio de Janeiro, 5 de julho de 1913.— C. B. Car-

valho.— Raul Dárcanchy, secretario da inspectoria.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado a apolice da divida publica
fundada, do valor nominal de 1:0005, ml. 262.87S, emittida em 1877,
juro de 5%, papel, antigo, 6 °/,„, averbada im. , sta caixa, com a clau •
sala de usufructo em nome de D.;olimida. Fran:isca de Uniões, vac
ser expedido novo titulo si, dentro do prazo (1,2 15 dias, não houver

liquido tres kilos. Chales de lã, entrançados, peso 	
reclamação em contrario.,

dous kilos. No fundo falso: Filó de algodão, ponto de , crochct,	 Caixa de Amortização,- 11 de julho de 1913. — O inspector,
peso -liquido vinte' kilos. Cintos de algodão, peso bruto dous 31. C. de Leão. t•
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Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

CO=RENCIA PUBLIÇA PARA FORNECIMENTO DE ARTIPOS
GRUDO 4 —	 INSTRUMENTOS E UTENSILIOS AORD
COL 1S — ÁS REPARTD. OES SUBORDINADAS A ESTE MINISTE.
RIO, QUE SE AB.\ STECE::F.M NAS CIDADES DO RIO DE JAINEIRe
E S. PAULO. DURANTE O ANNO DE 1913.

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 30 de
julho proximo futuro, á unia hora da tarde, serão recebidas
sie-ta Directoria Geral, proposlas para o fornecinicnto de ar-
tigos do Grupo 6 — MaChinas, instrumentos e utensilios agri-
colas, cuja relação Vae adeante publicada (*),

CONDKAES DE CONCURRENCIA
1—As pessseas que desejarem concorrer faro prévia-

mente no Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do me-mo
Thesouro, no Estado de S. Paulo, um deposito de uni conto
de reis 0.:000L em moeda corrente ou apolices da divida
publica, ao portador, para garantia de cada proposta. Para os
deposites no Thesouro Nacional esta Directoria fornecerá
guias até as 4 horas da tarde da vespera dl concurrencia: os
depositos na Delegacia do Thesouro no Estado de S. Paulo,
serão feitos mediante requerimento ao respectivo delegado
fiscal até a ante-vespera da concurreucia.

II— As propostas, em duplicata, devidamente sellada a
primeira via, feitas sem emendas, rasuras ou entrelinhas,
conterão, exclusivamente, o numero de ordem que o artigo
tiver na relação que adeante ae publicada. 'expresso em al-
garismos, e o preço em algarismos e por extenso, sendo fe-
chados em envolucros lacrados, com a assienatura do propo-
nente e indicação da séde da casa commercial.

Em outro envolucro serão fechados os documentos de
quitação de impostos federaes ou estadoaes e municipaes, re-
lativos ao ramo de negocio a que pertencerem os artigos e o
conhecimento de deposito de que trata a clausula 1.

— A questão de idoneidade dos prononentes será exa-
minada e julgada antes da abertura das pràpestas. As pro-
postas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
não .serão abertas.

IV—As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante
de todos os voncurrentes que se apresentarem para assistir a
esSa formalidade.

Cada um rubricará a de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, :,erão poblit :idas na integra.

v_As pcoposlr.s ti rão o seguinte cabeçalho:
a Proposta que faz 	  negociante estab e o-

eido á rea .	 	 na cidade de 	  ,,. n "a
o foreeciatento ás repartições subordinadas 'ao Mini..i.ero, da
Agricultura, Industria e Comniereio que se. áletst re f ilou na
ciiad dt 	 durante o anno-	 191.3, .de ar-
figos do s 1;11.11)0 6 — Machiwts, inwleum,, ,ritos or,ri-

colus — de aceOrdo com as especifieações e univialies con-
slanies da relação p ublieada no Liaria Odirial de 29 ite junho
de 1913, declarando que se •ubinette a todas 4s condições do
edital publicado no Diario Official do mesmo dia.»

VI —O -contractante é obrigado a•ter em deposito nó Rio
de Janeiro ou em t4 . Paulo todos os artigos dó seu contrado;

purém. rujo preço seja superior a --uni ... . nitri e.
obrigado a ter em deposito *mais de um exemplar; adquirido
este para qualquer repartição •Minitserio; haverá ó prazo
de 10 dias para que o- contractante seja obrigadii á substi-

,tui1-0 111Y seu deposito, e assim sucevssivanivate.•

:Igual prazo será convdido tambem Para que o con-
tractanie tenha em deposito o Primeiro exemplar, contando-se
da data- da assignatura do contracto.
• VII— Os . eencurrentes quã offerecerem ~binas ou" ap-
arelhos equivalentes aos descriptós, ficam obrigados a apre-

sentar, em separado, o nome dos fabricantes, estiocifica0es e
desenhos ou prospectos com gravuras de taes artigos. Esses
documentos ficarão pertencendo ao Ministerio se forem ac-
ceitos os artigos a que se refirirem.

VIH— O artigo cuja equivalencia com o da relação seja
„oposta em duvida por .qualquer concurrente ou por lechnicea

do Ministerio, sendo a duvida acceita pela commissão julga-
dora da concurrencia (da qual farão parte tres technicos de-
mee--
• .(*) A relaglio foi publicada nó Dicirío 0~1 de gf. de bulho,

signades ;.: te MiniStroj fica sujeito a experiencia, ficando
a concorii-ncia suspensa na parte relativa ao mesmo artigo
até , p u' ,e. j a iesolvida a duvida pela dita eommissão. As
de.p. zu. ,..ett a experiencia de cada machina correrão por
conta de re-ot divo 1,1'upone11te.

iX	 detalhes de consirucção que se encontram na
fim de identificar o artigo ahi descripto com a

mai:bina a que se refere, serão desprezados na comparação
que os lecool- s teia° que fazer para dizer sobre a equiva-
lenda. esta restricla aos pontos essenciaes relativos á
t'ipu-'idid' it producção, resi- 4 1-ecia á pressão, economia de
eenteme is el, qualidade do In ti mal e mão de obra empre-
gados na eeestiuceão e .apparellies, de segurança.

X —.\s propostas que rentivertan preços superiores aos
mirrado não serão tomadas em consideração na

parle rd:live a esses preços. Serão desprezadas quaesquer
offertas	 aniagens não previstos neste edital.

XI—A preferencia para o fornecimento de cada objecto
cabe de direito ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qualquer outra.

XII -- No raça) de absoluta ieuildade entre duas propostas,
será proferid . a do concurrente que offere.cer maior porcen-
tagem de abatimento nos respect ivos preços. Essas offertas
serão feitas em documento seltatio. como additamento ás pro-
postas primitivas, e serão recebidas de aecôrdo com a con-
dição no terceiro dia a contar da publicação das propostas.
Em vaso de novo empate, a sorte decidirá.

XIII— O proponente preferido para qualquer forneci-
mento q ue não vier assignar o contracto dentro do prazo de
cinco +tias oteis. a contar da d-ta da publicação do edital de
chamada, feito por esta Directoria, perderá o direito á caução.

XIV --o deposito a que se refere a condição 1 será ele-
vado a 5:00o. ; . para garantir da execução do contracto.

XV—Os deposites dos ceneurrentes que não tiverem sido
preferides r-lles-ão restituido3, depois da assignatura dos
contra-lus. e a raução dos contractantes depois de finda a
execução do contracto.

CLAUSULAS DO CONTRACTO

— Todos os artigos serão de primeira qualidade, de
oonforinid:. com as especifitstei-itis da relação, sendo rejei-
tados os (too não listiverem nestas condições.

• — (1, serão entregues nas proprias casas for-
necedoras, cabendo-lhes, todavia, a obrigação de acondiciónal-
Os coo\ e lransportal -os por sua propria conta
até as e L taçãss em que tiverem de ser despachados.

ijs t uctidos feitos pelas repartições serão satisfeitos
dentro do p. az, das 2'1 horas que se seguirem ao seu' recebi-
mento pelo coníractante e das prorogacões feitas pelos Dire-
(dores ou	 s das repartições confornie as eircumstancias

Ibareet.e bondo recurso paca o ministro quando os for-
deu 	 os prazos concedidos:.

•e=_ Qttatelo os fornecimentos não se realizarem nes pra-
zos ina	 !':1 clausula n". será o fornecedor multadn pelos
eli:•fes das ; • ci ..ões em 20	 sobre o valor dos pedidos, ré-

o,idla a cada p;'azo	 decorrido, assistindo-
111 0 O	 iyeurso para o ulinistro.

p..la rejeição, pela demora ou falta de forneci-
mento de sp; um casos rui qee seja urgente a . sua acqui-
sieão, a rin!...,,ti-50 tiver que c.. e;wil-os a outro fornecedor,
o vontraci a oh . a ará, além da multa de 20 %, a differença
que houv, ,. entre o prece do emliracto e aquelle por que
tiverem	 to ti-os sido coimes:des. e mais as, despezas de
reondicio -,i, e tran- porte dos referidos artigos-,

A (ui,. a--iça de preços a que se refere a et:instila 5'
e as multas i ;• o• • I s. pelos chef, n s de reparticões serão immedia-
lamento c•.,o1,../...idas á Diroctorbi Geral de Contabilidade e
dedezid te.: • !Limeira conta n 10 eentractante que haja de
ser proressiela, mi da-caueão do contracto; tão havendo .conta
do contraeli:nte a processar; devendo neste caso, .ser 'com-
pleta a calle:"to, no prazo de 48

"i • — Para o fornecimento de artigos que não constem da
proposta, mas referentes ao mesmo ramo de negocio, será
preferido o contraetante desde que os forneça pelos menores
preços por que esses artigos forem encontrados no mercado.,

81 -,- Para garantia do disposto na clausula 7', as repar-
tições que adquirirem objectes não comprehendidos nos con-
tractos ficam obrigadas a fazer acompanhar as respectivas
contas das propostas de preços . que tiverem obtido.

9a —As contas, -devidamente soltadas e documentadas,
serão processadas nas repartições dentro de 15 dias, da sua



10a —O coniractante será preferido, sob as condições do
presente contracto, para o fornecimento no futuro exereicio
emquanto não for escolhido .o concurrente para esse penedo,
?ao qual caberá então a preferencia, de Recordo com a . sua • pro-
posta .

li s — Será rescindido o contracto, com perda da caução.
em favor da Fazenda Nacional, sem direito algum a qualquer
indemnização seja qual for o motivo:
• a) a pedido do contractante;

b) quando se recusar formalmente, por Ires vezes, a for-
necer os artigos pedidos;

c) quando deixar de integralizar a caução dentro do prazo
deharminado; •

d) quando houver reincidido, por mais de Ires vezes, em
falias que tiverem dado legar a imposições de multa;

124 — Quando posteriormente ao inicio da execução do
contracto, subir no mercado o preço de um dos artigo, o mi-
nistro, a requerimento do contractante, rescindirá o contracto
quanto ao fornecimento desse artigo, sem perda da caução e
mandará abrir nova coneurrencia, á qual não será admittido
o contractante.

Directoria Geral de Contabilidade, 26 de junho de 1913.
O director geral, Mario B. Carneiro.

Superintendendo da Defesa da Borracha

CONCURRENCIA PARA A C.ONSTRUCÇÃO DE UMA HOSPEDARIA DE IMMICRANTEs
NA CIDADE DE MANÁOS

De ordem do Sr. ministro faço publico que no dia 3 de setem-
bro proximo futuro, no escriptorio desta Superintendendo, no Rio
de Janeiro, á rua da Alfandega 32, e no dia 12 de a gosto, tom-
bem proximo futuro, no escriptorto do District° da Fiscalização
damestna superintendendo. no Estado do tmazonas, em Manás,
serão recebidas propostas para a construcção de uma Hospedaria de
Iminigratitos na costa de Marapatá (entrada do porto de Manãos)
de accOrdo com o disposto nos arts. 26 a 32, Cap. I do regula-
mento atines° ao decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912. A rea
lização e o processo de julgamento desta concorrendo ficam sub
mettides s prescripções estabelecidos nas clasnlas seguintes

1

À concurrencia tem por objecto a execução das obras descri-
ptas na parte I ( especificações technicas ) do caderno de encargos
abaixo transcripto, comprehendidas no projecto rubricado peie su-
perintendente da Defesa da Borracha o approvado polo ministro da
Agricultura, Industrio o ommercio, as games estão orçadas em
2.065:683$813 ( dons mil e sessenta e cinco contos seiscentos e oitenta
o tres mil oitocentos e treze réis) e deverão ficar concluidas e ser
entregues ao Governo dentro do prazo de . doze inezes, a contar da
data do inicio das obras, lixado conforma o disposto na clausula
XVIII dast) edital.

As plantas o desenhos ficam, em cópias anthenticas, á dispo-
sição dos proponentes, que os poderão examinar -e estudar nos es-
piptorios da Suporintendencia, no Rio de Janeiro e em Manás,
'todos os dias uteis, durante ás horas do expediente.

A eu:acurralado versará sobre
a ) idoneidade do proponente
b) preço do construcção, indicado par uma imanta:pio de abar-.

Mor to sobro o orçamento oficial.

• 'Julho de 1912	 27 

V
Para ser admittido á adjedicação deverá cada propattedte, além

da garanGa pecuniaxia acimn moncintrtda, provar que pos s ue a pra-
cisa idoneidade nora a boa execueão das obras, apresou:ando cartifi-
cotios e referencias que comprovem a sua compatencia technica e
exacção moral para com a administração publica, terceiros ou opor , •
rios.

VI
03 proponentes devorão entregar nos dias, horas e logares acima

determinados, envolucros rachados e lacrados, tendo escripto, com
clareza em uma das faces externas: o nome do proponente, indicação
precisa do legar em que é esubelecido e o assumo) da proposta. Cm
dos envolueros, em cuja parte externa estará eseripto; «proposta»,
encerrará em duplicata a proposta, que deverá conter a porcen-
tagem de abatimento °Mareei la para a execueão das obras eanstantes
dos projectos e espeeificaçõos que servem de base a esta concurrencia,
a indicação, para o fina dos pagameanos parciaes, dos preços de cada
um dos pavilhões .que constituem a hoopedaria e uma formula de
completa submissão a todas as condições deste edital o ás especif-
cações annexas. Esta envoluero nenhum outro papel poderá conter
além dos da proposta.

O outro envolucro, em cuja faca externa estará escripto «do-
cumentos», tombam fechado o lacrado e com os demais dizer,ts iguaes
aos do primeiro, conterá os documentos de 'dm ieid s t. lo e o certificado
deposito previo, feito na nas:ouro Nacional no na Delogacia Fkcal do
Estado da Amazonas, a que se refere a cianoth IV, o os doCuitulnt03
do quitação dos impostos fedemos, esta 	 urtnicipa s e quaes-
quer outros documentos que sirvam para comprovar os requositos exi.
gidos na clausula V.

Tanto a proposta como todos esses documentos dever; ser sol
lados.

VII

De accôrdo com a clausula anterior as propostas ponerão ser re-
digidas do seguinte modo:
	  submettendo-se em todos os seus termos ás clausulas do •

respectivo edital de cOlicurnmeil. dlti 1.) 'li 3 de i l ud i ,1 3 1013 0.
ás prescripções technicas constante: do !injecto .1 caderno do en-
cargos, approvados pelo Sr. tubsi , tr.t 41 .1 A griottltura, exis t.rtates na
Superintendendo da 1131;sa da II wroefia da ou a sena perflito co-
nhecimento, por leitura o examd	 rim, pr•b;)n;	 a volt 'tinir as
obras da Hospedaria do ImMig..ant e ; . 1 	 Ia d.) Amazonas, •
que são objecto da. presente e )=1,.	 1. 1),.1 )	 •r.:m11"nt0
oficial com o abatimento de 	  ímt) aIaii.smm. e i»r estanco) o
a entragal-a completamente termina ia no dia 30 de setembro de mil
novecentos e quatorze.

Data 	
Assignatura 	

VIII
A escolha das propostas será feita no esceiptorio da Superin«

tendendo
'
 no tilo de Janeiro, e obedecesá ao critet •ie setainte:

Antes de tomar conhecimento das propastas a rommissii jul-
gadora examinará a questão da idoneidade doí co:Mdrr lutei

Para isso serão abertos em reunião da commDsào doca, •
todos os envolucros contendo documentos de idonei fade, quit.não o
doposito.

Dentro de dons dias, a contar da abertura d ys .?; envo: ticros,
serão por edital, declarados os nomes dos coneurretits julgados ido-
tacos e no terceiro dia mil após a publicação do ui ) "ditai, ás
horas adie fixadas, serão abertas e lidas as pro:t astas ii 'anta dos con-
correntes que se apresentarem para assistir a os; i f tratialida(le, ru-
bricando cada um as propostas de todos os no:roí, o titia será fano
ta:nble) pelos membros da em:missão..

Não serão abortos e ficarão á disposição do seu Sign Itaria os
envolncros contetrio as prope4as da:111311es qu3 não foram juiz Idos
idoneos.

Sabbado	 MAMO OFFTCIAI, (Sunplemen to)	 el~ww. aum..

apresentação, o que deverá ter togar até o quinto dia util de
cada mez.

Para o estudo dos orçamentos apresentados pelos proponentos
joie:mento da respoctiva idoneidade e das propostas, será opportu-
namento nomeada pelo miniaro uma commissão de cinco membros.

IV

Os proponentes deverão comparecer no Cscrintorio desta superin-
tendendo no Rio de Janeiro até 11 horas a. m. do dia 2 de setembro

a proximo futuro, e no escriptorin do districte de l'iscalincão, em Ma-
nãos, até II horas a. In. do dia 11 de agosto, afim de receberem
guia para o deposito prévio da quantia do 20:000$ que, em moeda
corrente ou em apolices da divida publica federal, deverá ser feita no

• Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo thesonro no Es-
tado do Amazonas, para garantia da assignatura do contracto.

rc
OS proptmentes que não foram julgados idoneos p3d rã recorrer .

ao ministro, até á vespera da abertura. das propostas, o s i obtiverem .
decisão favoravel, serão tombem achnit:id;:s á coererrancia nas •
nrISMA4 condi...5Am acima i::

tum:unua duvido honrar sobra a idoneidade dos proponentes,.
as propostas poderão ser abertas e tidos no mesmo dia . ) julgam :1m
da tdoneielati% observadas as formalidades já mencionadas.

. XI
A tit's de qualquer decisão sobre a eseallta das pronostAs reca-

1 bidas, serão atlas publicadas na integra no Dimio Officio?.	 .	 .4.
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XII

Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas não pre-
vistas neste edital.

Serão excluidas as propostas:
ai mie centiverem uma reducção soi); . e. a ;net eie leais barata;
b) que em voz de dar um abatimento, em porcentagem, sobre o

orçamento ofilcial referente a todo o serviço, se retiram a um serviço
especial com exclusão dos demais.

XIII
A preferencia caberá ao proponente que apresentar preço mais

barato, por melena que seja a differenca,
No caso de absoluta igualdade de preço entre as propostas, será

preferida a do concurrente que ofeirecer, a juizo da commissào, me-
lhores provas e garantias de idoneidade.

XIV

Logo que seja escolhida a proposta, será dada h/imediata commu-
Meação eseripta ao cenenrrent e pref Tido e publicado o r sultado no
Detrie Wein!. Dsntro lo prazo de le (quinze) (lias, a contar da data
desta pedir:ação, deverá o coneurrente prer,wido vir asssignar o con-
tracto respectivo na Directoria G eral de Contabilidade do elinisterio,
sob pena de perda de sua caução cio favor dos cofres publicos.

XV
Si o proponente acento deixar de assirmar o contracto, o Governo

reserva-se o direito de chamar o immediato em prece ou man lar
constrnir a hospedaria por adminietração, de accôrdo com o disposto
no paragrapho unico do avt. 29 do citado regulamento.

XVI

Para garantir a execução do contracto e pagamento de multas, o
proponente escolhido deverá, antes de assignar o centram, elevar o
caucionamento que fez para entrar na concurrencia á importancia
correspondente a 5 % (cinco por cento) da importancia total do valor
do contracto, devendo ainda, para reforço dessa caução, ser feita a
dedução de 5 % sobre cada unia das prestações que lhe forem pagas.
Esses deposites ficarão retidos nos cofres da União até a recepção de-
finitiva das obras, nos termos da clausula XXIX.

XVII

Uma vez desfalcada a caução por motivo de multa ou por entra
qualquer circumstancia, o contractante será obrigado a integral-a
dentro do prazo de (30) trinta dias da data em que receber notifica-
ção para o fazer.

XVIII

Dentro do prazo de (20) vinte dias, a partir da notificação de
haver sido o contracto rogistrado pelo Tribunal de Contas, o contra-
ctante comparecerá no local das obras juntamente com um enge-
nheiro designado por esta Superintendendo., para tomar conhecimento
da locação dos cdificios, devendo dar inicio ás obras dentro dos pri-
meiros cinco dias que se seguirem, ficando sujeito á multa de qui-
nhentos mil reis(500e), por dia de excesso, que se attingir a dez (10)
dias acarretará immediata rescisão do cantracto, perdendo o contra-
ctante a caução correspondente a este.

XIX.

O contractantc fica obrigado a executar as obras observando fiel-
mente as plantas, desenhos e prescripções do caderno de encargos,
nenhuma alteraeão podendo ser feita sem autorização do superin-
tendente, com approvação prévia do ministro.

XX
No dia da assinatura do contracto a Superintendencia entregará

ao contractatne cópias authenticas dessas plantas, desenhos e especi-
ficações technicas e mais documentos essenciaes á execução das ooras
e que servirão de base á concurrencia.

XXI
A Superintendencia por seu representante fiscal junto ás obras

intimará, por escripto, o contractante para este demolir, reconstruir,
reparar ou modificar a obra ou parte delia em desaccôrdo com o
contracto.

A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo de (3)
tres dias acarretará, para o contractante, além da multa que podera
variar de quinhentos mil reis (5005000) a cinco contos de reis (5:0005000)
a juizo da Superiuteudencia, o pagamento das despezas occasionadas
pela execução do trabalho em questão, o qual poderá ser mandado
executar pelo representante fiscal da Superintendencia, independente-
mente do contractante, mediante desconto nas importancias que este
tiver de receber.

XXII

As duvidas ou divergencias entre o contractante e o representante
nscal por parte da Superintendencia, serão subrnettidas á decisão do
superintendente, havendo recurso do que este resolver, para o
ministro.

Caso o contractante não se conforme com a decisão do ministeo,
poderá ainda reeorrer ao abitramento de uma commissão composta
de um arbitro designado por cada parte e de um desempatador esco-
lhido á sorte dentre quatro nomes, dos ritmes dons serão indicados por
cada parte. Os recursos devem ser interpostos dentro de tres dias o
as decisões dadas dentro de prazo não excedente de um mez, salvo
areento a respeito entre as partes litigantes. A falta de notificação da
escolha de arbitro dentro do prazo acena estipulado, por parte de
um dos cont pacta ntes, importa em decisão a favor do outro.

XXIII
Paliando ao cumprimento de qualquer das clausnlas do contracto

para o qual não esteja confinei :ela outra pena, o contractante in-
correrá em multa de 200S a 2:0o0S, a juizo do superintendente, com
recurso para o ministro. No caso de reincidencia será rescindido o
contracto.

O COVC1110 poderá rescindir o contracto de pleno direito, indepen-
dente de accão ou interpelação judicial, em cada um dos seguintes
casos

1 0 , sim) eceeeeesauta não com -r:ar ou concluir as obras dentro
dos prazos marcados, itidependeneenente das multas em que in-
correi.;

2', si o eontractante, snsp ,,n4hr os trabalhos de constrncção por
mais de quinze (lias sem perini-são do superintendeete da Defesa da
Borracha ;

3 0 • si o contractante empresar op ;tendes em numero tão insullici-
ente que demonstre da sua parei (1 ,sidia 011 proposito de fugir á
execueão do coe tracto, salvo o: caos extraordinarios e independen-
tes da sua vontade, reconhecidos como taes pelo Governo;

40 , si hanver vicies e defeitos de construceão provenientes da in-
oh:erva:leia das indicações technicas, esgotados os recursos acima
ndicados;

5°, si fallir o contractante.
Fica entendido que a greve dos trabalhadores por falta de paga-

mento não será tomada em considerarão para justificar a paralysação
dos trabalhoe.

Verificada a rescisão do contrita°, nos termos das condtções pre-
cedentes, irmlunna indemnização será devida ao contractante, além
da que correspot p ier ás enportancias das obras perfeitas, realizadas
nas condições do contracto, e que serão avaliadas de accerdo com os
preços (lo orçam rito oficial approvado pelo Governo para a abertura
da concurreecia

No caso de revisão do contracto, reverterá em favor da União a
caução feita na ocasião de ser assignado o contracto.

O contractante fica responsavel por si, seus teres e haveres, por
todas as obrigaeões que lhe impõe o contracto.

Todas as questões judiciarias que porventura surjam entre o Go-
verno e o contractante, seja este réo ou autor, serão resolvidas pelos
tribunaes brazileiros, renunciando o contractante que fôr estran-
geiro ao direito de recorrer ao Governo de sua nação.

XXV
O contractante fica responsavel, para com a Superilitendeacia e

para com os partieulares, pelo: preiniz:)s que lhes causar por si, seus
prepostos ott °permeei, salvo quan In Lies prejnizos provierem inten
vitavelmente da execução de ordens de serviço expedidas pelos repre-
sentantes da Supn.iotendencia.

XXVI
O contrart ante não terá direito a indeinniz leão de qualquer na-

tureza por prejnizo, avarias ou damos provenientes de tempo desfa-
voravel. chuvas torrenciae,s, deliculdades de transporte e muito me-
nos pelos resultados da negligencia, falta de recursos, erros e má
administração do mesmo contractante ou do seu pessoal.

Não são comprebendidos na disposição precedente os casos de
força maior devidamente provados, a juizo da Superintendencia, de-
vendo, nesse caso, ser dada particioacão escripta.

XXVII
As obras não previstas no contracto e que a Superintendencia,

porventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas pelo contra-
ctante, mediante ajuste prévio com a Superintendencia, devidamente
approvado pelo ministro.

Estas obras extraordinarias poderão ser contractadas em globo
ou por unidade de obras, não devendo os preços exceder dos preços
correntes do local. Fica claro que a Superintendencia poderá con-
fiar essas obras extraordinarias a quem bem entender, sem que
por isso caiba ao contractante direito a reclamação ou indemnização
alguma.

Caso convenha á. Superintendencia fazer algum trabalho por
administração, poderá requisitar do contractante pessoal, ferra-
menta e apparelhos. Pelo fornecimento de ferramentas o apparelhos
o contractante terá direito a uma indemnização correspondente a
5 °, do salario do pessoal, salario que será pago directamente pela
Superintenclencia. Fica entendido que o fornecimeseo do pessoal e
ferramentas que fizer o contractante em caso algum será invocado
por elle como motivo ou causa para não concluir os trabalhos de sua
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•empreitada dentro do prazo do contracto ou para levantar qualquer
reclamação a respeito.

XXVIII
Os direitos aduaneiros do material importado correrão por conta

do contractante.
XXIX''

As obras serão acceitas provisoriamente, depois de examinadas
pelo representante da Superintendencia, dentro de dez (10) dias a
contar da communicação do contractante de estarem coholuidas.

Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará o contra-
ctanto obrigado a conserval-as em perfeito estado durante o prazo de
seis meses, findo o qual serão atlas recebidas definitivamente, sendo
lavrado um termo assignado pelo representante da Superintendencia
e pelo contractanto.

Até findar o prazo de responsabilidade do contractanto pela so-
lidez o conservação das obras, os damnos que estas s mirrarem prove-
nientos do defeitos de mão do obra ou má qualidade de materiaca
serão reparados immediatamente polo mesmo contractante.

XXX
Reclamação' alguma do contractante será aceeita, em qualquer

tempo e muito monos attendida, quando baseada em ordem ver-
bal do engenheiro fiscal,

XXXI
As responsabilidades oriundas deste contracto só cessarão para o

contractante depois do recebimento definitivo das obras.
XXXII

O pagamento será feito em prestações relativas a cada um dos
pavilhões, quando estiverem conchudos os seguintes trabalhos

14 prestação, fundações, embaaainentos e aterro interno 10 °/„;
2° prestação, alvenaria das paredes externas, camada impor-

meava', cobertura, 15	 ;
34 prestação, alvenarias acabadas, pavimento e forros, 20 0/4 .
4' prestação, esquadrias e alisares assentes, 20	 ;
5' prestação, concluidos todos os trabalhos de accórdo com o con-

tracto e especificações annexas, 35 0/0.
Do todas as prestações serão retidas as partes indicadas na clau-

sula XVI.
XXXIII

Os pagamentos a que se refere a clausnla anterior serão feitos
na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Amazonas, observadas
as exigencias le,gaes, e correrão pelas verbas que á mesma forem
para tal fimn distribuidas por conta dos credites votados para o ser-
viço da Defesa da Borracha no corrente exercido o pelos que ain Ia
forem votados pelo Congresso Nacional ou abortos pelo Governo para
o mesmo fim, no futuro exata:leio de 1914.

Rio do Janairo, 3 de junho de 1913 — Raymundo Pereira da
Silva, superintendente.

Caderno de Encargos

ESPECIFICAÇOES ercuatras
As presentes especificações referem-se ás obras a executar no

terreno aMarapatá», á margem do Rio Negro, na entrada do parto do
Maná(); para a installação de uma hospedaria de immigrantes, de
accórdo com o disposto nos arts. 20 a 32 do regulamento animoso ao
decreto ii. 9.521, de 17 de abril de 1912.

As obras a executar constarão de
a) roçado, destocamento e limpeza do terreno, no local dos edi-

ficios e nas passagens o vias de communicação entre elles o a ponte
de desembarque;

b) construcção dos seguintes pavilhões :
N. 1. Pavilhão do entrada comprehendendo dons edificios.
N. 2. l'avilhão de administração.
N. 3. Dormitorio o refeitorio (tres pavilhões iguaes).
N. 4. Installação saltitaria (quatro pavilhões 'paca).
N. 5. Lavanderia.
N. 6. Pavilhão para casinha.
N. 7. Pavilhão do enfermaria e pharmacia.
N. 8. Casa para habitação do director.
Estas obras deverão ser executadas conforme os desenhos o

plantas rubricados pelo superintendente da Defesa da Borracha e
approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria e Cominarei°,
os quaes se acham na sedo da superintendencia, no Rio de Janeira, o
no escriptorio do districto de fiscalização da mesma superintondencja
na cidade de Manáos.

Ficam excluidos do presente contracto e constituirão objecto de
ulteriores providencias :

a) constrac.ção da ponte de desembarque ;
b) installação de usina electrica e canalizações externas dos adi-

ficios •
installação das redes de adducção da agua, poços, bombas ele-

vatorias e acceasorlos, bem como as do esgoto do matarias temeu e
aguas servidas, na parte externa dos pavilhões;

d) conatrucção de dons pavilhões para dormitorio e refeitorm
(n. 3), de deus pavilhões sanitarios (n. 4) e de um pavilhão para
lavanderia (n. 5);

e) installção da estufa e machina do desinfectorio;

f)mobialiario e utenailios para os diversos pavilhões;
g) apparelhos de int:min:içai°.
Os pavilhões ficarão locados, approxiinadamente, segundo o de-

senho schematico que acompanha estas especificações, podendo, porém,
as respectivas posições ser alteradas pela fiscalização sem modificação
da orientação geral.

As obras deverão ser feitas com materiaes novos, de primeira
qualidade, do accôrdo com as especiticações que se seguem e ex-
ecutadas do modo o mais perfeito e segundo os preceitos de arte do
construir.

Os materiaes a empregar serão submottidoa a exame prévio por
parte da Superintendencia

A approvaçâo dada pala Superintendencia a qualquer mataria' a
empregar nas obras não exclue o contractante da responsabilidade
pela sua boa qualidade e parfeito emprego, até a. receeção definitiva
das obras apus sua conclusão.

II

MATERTAES

Todos os materiaes deverão ser de primeira qualidade,do accórdo
com as seguintes opacificações:

Cimento
Composição cldmiea,

O cimento não deverá conter mais do 1,5 % de anhydro sul-
furico, 5 % de magnesia, 10 e dc ahmtnina o 4 °/„ de oxydo do ferre
nem sulfuretos em proporção :losavei .

A perda ao fogo não deverá exce ler da 3 "/,,.
Gráo de paix ,rização

O cimento deverá deixar, no inaximna, 30 04 do seu peso na po
neira de 4.900 malhas, e 10 "1„ na de 9W.

Péga	 -
A péga do cimento não deverá começar antes do 30 m. o deverá

terminar entre 2 e 12 horas após o amaasamento.
Ilesiatencia da pasta normal do ciumento

A carga de ruptura por distemmão devora ser de 30 kiloa no mi-
nimo, ao fim do sete dias. -e 35 kiloa no fim da 28 dias.

Esta carga deverá auguaentar do troa kilos, na miaima, do 7
ao 28° dia.

tada.
Areia

A areia deverá ser expurgada de matulas extranbaa o apresen-
tar unia constituição granulometrica que a tonto mnria para a
construa:go, a juizo do fiscal das obraa,sendo, sein:mra c¡ 3 lór julgado
conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter saes deliquescentes o os seus gr.. . devem sor
angulosos.

Pedra
A pedra para alvenarias não deverá apresontar-c m faltado de

decomposição ; deverá ter a resisteacia necessaria, na., apresentando
defeitos como : Maios, pellos, abelheiros, etc.

Agua
A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.

Tijolos
Os tijolos deverão ser bem moldados o uniformemente queimados,

apresentando suparlicies planas o arestas rectas e viv. s.
As suas dimensões medias serão : 28 cem. X 15 Ural. X 15 cem.

typo commum na cidade do Mauáos.
Os tijolos serão perfurados.
Quando p welitimlea com o martello deverão apresentar um som

cheio e claro e pela fractura, devem apresentar uma estructura lie-
mogenea.

Estas pedras artificiaos não devem absorver por iinmeraão em
agua, durante 24 horas, mais de 1/10 do seu [amo o devem apresentar
uma resistencia, ao esmagamento por coi»pressão, nunca inferior a
30 kilos por em* para os tijolos perfurados e L. m0 kilça para os
compactos.

Madeiras
As madeiras a empregar davam mor desprovidas de 'manao, nós,

fendas, ventos, furna	 imeaa ms	 antr. , qn	 1	 <pie rr.2.

Deformação a quente
O angulem° do afastamalan das agulhas do apparal:la praprio

para este ensaio, não (l evará paaaiir do 10 mim depois de mantida a
temperatura da agita, wi i s3 acha a barra do prova a 100 gráma
durante 3 lucras com laativis.

Nota—Todas as aso iria:meias devem obedecer ás regras da com-
missão Francesa doa Motim tos de.EmelajOS'de atateriaes.

Cal
Toda a cal a empregar (lavará sor de potra, completa menta ex-

tineta no local das obras e do tal modo que suja empr.e.z.1:1a, antes de
sua carbonatação. •

Será recusada a cal mal extincta ou a que SJ achar carbona-
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judicie= a sua resistencia e apparencia e devem ser empregadas
depois de estarem convenientemente seccas.

Pedra britada
A pedra britada para concreto deverá poder passar em me ennel

de 5 cm. de diametro e apresentar a resistencia, necessaria e super-
ficies esperas.

A pedra britada para cimento armado obedecendo as outras expe-
riencias deverá poder passar em anneis de 3cm. de diamotro.

Ferro
Todas as vigas empregadas serão de ferro laminado 1 apresen-

tando uma carga de ruptura por distenção nunca inferior a 40 kilos
por m/m2 e o alongamento de 20 te .

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão com 2 demãos.
Os vergallibes para cimento armado deverão offerecer uma resi-

stencia superior a 35 kilos por m/m 2 e um alongamento de 12 ss em
uma barra de perfil proporcional obedecendo á regra de Barba.

rn
EXECUÇÃO DAS OBRAS

Demolições

O contractante fica obrigado a demolir todas as antigas con-
strucções existentes no perimetro que será occupado pela hospedaria.

Trabalhos preparatorios e andaimes

O contractante fará a limpeza e preparo do terreno não sé nos
locaes occupados pelas construcções, como nas passagens e vias de
communicação entre os pavilhões e entre estes e a ponte de em-
barque.

Fará as precisas installeções para desembarque, transporte e
abrigo dos materiaes.

Antes de ser feita a locação das fundações dos edificios o con-
tractante fará roçar e limpar o local em que elles devem ficar,
bem como fazer o destocamento, arrancando, removendo e queimando
os tócos.

Até a conclusão das obras isso deverá estar feito em toda a zona
a que se refere o começo desta especificação. 	 . •

O contra,ctante deverá ter andaimes e apparelhos necessarios á
rapida e perfeita ekecução das 'obras, attendendo ás condições de
segurança do pessoal operario e permittindo facil e franca fiscalização
das obras em andamento

Argamasso
As argamassas serão preparadas sob coberta enxuta e em

caboleiros de madeira.
A dosagem das argamassas será feita em volume sendo adoptada

para o cimento a densidade apparente de 1,4.
A mistura do cimento ou cal com a areia será feita a secco e de

.modo o mais perfeito, sendo a quantidade d'agua a extrictemeete
necessaria para' que a argamassa fique cola a censistericise pastosa
e firme.

A agua será addicionada, pouco a pouco, de modo áquella coo-
sistencia ser obtida pelo amassamento e não polo encharcamento dos
componentes da argamassa.

Serão preparadas em quantidade, de accôrdo com as necessidades
diarias e de modo a evitar que haja começo de endurecimento antes
de ser empregada.

Será rejeitada e inutilizada eninediatamente toda a argamassa
que apresentar signaes de ter começado a endurecer sendo, vedado
reamassal-a, após humedecimento.

Nas occasiões em que a temperatura fer muito elevada ou hou-
ver fort ventos, as argamassas devem ser constant ,nneote molhada

A argamassa que, tenha sido retirada ou cahida de alvenaria
em execução. não poderá ser de novo empregada.

CONCRETO
As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão ser

expurgadas de todos os detrictes, meterias terrosas ou outros corpos
extranhos, sentes para issd previamentes lavadas.

A medição dos componentes do concreto será feita em volumes,
adoptando-se para o cimento a densidade apparente de 1, 4.

O concreto será perfeitamente misturado e revolvido, de modo as
pedras ficarem completamente envolvidas em argamassa.

Os concretos deverão ser confeccionados a machina.
O madeiramento de cobertura será feito com peças serradas de

madeira de lei e com as dimensões necessarias de aneôrdo com os
vãos, não podendo as tesouras terem espaçamento maior de 4,5 ms.
nem as terças distarem, entre eixos, mais de 2,5 ms.

O', caibres terão o espaçamento maxirno de "50.
Só poderá haver precação simples nos caibres e ripas, devendo as

demais peças ter as necemarias emendas e samblagens.
As tesourasterão apoios nunca menores da 25 centimaros de extensão

As tesuuras terão os competentes estribos e braçadeiras de ferro.
Nos cantos dos frechaes serão collocados esq uadros de ferro para

travamento.

ÁGUAS PLUMES

As aguas pluviaes terão escoamento:
a) as das coberturas por meio da calhas e conductores
b) 11 ,4 dos passeios e vias de passagens entre os edificios por meio

de sargetas e coll,Actores.
As calhai das coberturas de telha serão de chapa reforçada de

cobre de lexifi 16X14.
As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas, em

uma polegada do extensão, no 'Menne.
As calhas deverão ficar assentes cio cambotas de madeiras de

lei, dispostas de modo a não haver curvatura da calha, e a estas da-
rem rapulo escoarnanto ás aguas.

Nos 'terraços o escoamento será feito por meio de rebaixes feitos
no pavimento respectivo, com declividade nunca inferior a 2 .

Os ~decerte serão de hrro fendido de secção circular do 10
cents. de .diametre interno (minimo) ou de secção quadrada, ou re-
ctangular equivalente áquella, havendo um para 40 metros quadra-
dos de cobertura.

Os conductores passarão peias faces calorim das paredes e terão
as precisas escapulas, caixas de recepção na parte superior, com gre-
lha para impedir a passagem do folhas ou pequenos objectes que pos-
sam occasionar entupimentos.

Na parte infeelor esses conductores darão sahida ás aguas por
baixo dos passeies até as sai •getas .que marginam estes.

O escoamento das aguas pluvtaes, que calcem nos passeios e vias
de communicaeão será feito par meio de calhas ou sargetas feitas com
tijolos ou parallelepidos, revestidos com cimento, com 0,30 de largu-
ra ao longo dos.pesseios e dispostas com o declive conveniente para o
rapido escoamento para o rio.

Onde fôr conveniente estas agitas poderão ser colectadas com
conductores de manilhas de grés ou feitas com cimento armado,dando
sahida para o rio sendo nesta hypalliese fornecido desenho da deta-
lhe á approvação ' do fiscal.

l'AVIMEXTOS

-
O interior eaa c,onstrucções será aterrado com terras isentas do

meterias organicas, de accôrdo com os projectos dos diversos pavi-
lhões, sendo o aterre colocado em camadas do vinte centimetros
(0`2,20) no maximo, que, depois de humedecidas, serão apiloadas se-
paradamente.

Sobre estes aterros ligamos, cm cada edificio, haverá uma ca-
mada de concreto, do dez (10) centimetros de espessura (traço 1:3:5)
cimento, areia e pedra britada na qual ficarão mergulhadas as tra-
vessas em que serão pregadas as taboas de soalho.

Estas travessas deverão apresentar uma secção transversal tal
que sua largura, na parte inferior, seja maior que a da parte supe-
rior, afim de ficarem perfeitamente engastadas no concreto.

No prilhão.n. j sobre o solo, no uivei do respaldo das funda-
ções, sere posta uma camada impermeavel, sob toda a superficie co-
berta pelas construct:ries feita de concreto (traço 1:3:5) cimento,
areia e pedra britada e de dez (10) contimetros de espessura.

OS pisos dos compartimentos desses pavilhões serão constituidos
por 'ages de cimento armado com metal Hy Rib ou Deployé, com a
espessura' de dez (10) tentimetros, calculada para receber uma sobre-
carga de 1.500 kiles por m 2 no pavilhão da direita (destinado a ba-
gagens) e de 700 kilos por in 2 no do pavilhão da esquerda.

Essas Ines se apoiarão em vigas de 16 centimetros de alto (P.N.)
espaç s das de uni (1) metro entre eixos no pavilhão da direita e de
um metro e cincoteita (1 m .50) no da esquerda.

Esses pisos serão ladrilhados conforme abaixo se especifica.
03 soalhos serão do frisos de 3"x1 1/2", de macho a femea,

de acapii à amarelo, com uma ordem de tabeiras em geral e com
ditas ordens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria o comparti-
mentos principaes	 •

Os frisos ílos soalhos deverão estar perfeitamente apparellisdos,
principalmente nas juntas, sendo evitado o emprego de calços ou
palmeias e serão as3notos com prewar5o escondida.

Estes soalhos poderão ser substiinidoS pelos do Systeme Betim
ou semelhante, si com isso concordar o constrector.

To los os rodapés s e rão de ladrilho api .opriado, a juizo do fiscal.
Os pavimentes la (rilhados o serão com ladrilhos ceramicos de

acceirdo com as especificações acima referentes a esta especie de
material.

Os ladrilhos serãe assentes com areamassa de cimento (1:3) sobre
a camada imporrneavã de (10) dez centimetros de espessura (traço
1:3-5) posta sobre o aterro.

A parta centre' de 2° pavimento do pavilhão n. 2, onde se acham
as instalações sanitarias, terá o piso constituido por um revestimento
de ladrilhos sobre ema lage do (5) cinco centirnetros de espessura de
cimento armado, repousando sobre vigas I de 20 centimetros de altu-
ra, espaçadas de (1%25) um metro e vinte e cinco.

As soleiras das par elas de alvenaria serão de pedra granitica ou
pedra lioz de Lisboa o terão comprimento excedendo de (10) dez,cen-
timetros, para cada lado, o vão respectivo.

1
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As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, sei-o-hão tatu-
bem de madeira, sendo vedados os soalhos communa a ai iis de um
commodo.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de ladrilhos.
Os pisos das varandas dos pavilhões ns. 3, 4 e 7 serão formados

de uma camada uniforme e bem recalcada- a soquete.• de'coneeeto
(1:3:5, cimento, areia e pedra britada) coai 0,12 de espessura, reves-
tida, superiormente, de uma camada de tunas parte de cimento e
duas de areia fina de rio com tres centimetros de espessura, tendo,
na face, sulcos ou traços formando desenhos geornetricos simples.

Estes pisos terão o declive de 2 °/, para o lado externo.
Em torno dos pavilhões haverá passeios feitos cento acima ficou

especificado para os pisos das varandas ou com uma calçada de pedra
de 0, m20 de espessura, bem socada, sobre a qual será posta uma ca-
mada de (3) tres centimetros de espessura., pelo manos, feita de uma
parte de cimento e duas partes de areia, em cuja face haverá sulcos
ou traços formando desenhos geometricos simples.

Marginando estes passeios serão feitas sargetas de pedra ou de
concreto tameem cobertas com a mesma capa de cimento.

A deciivida le da calçada para a sargeta será de 2 ?s, e a destas
sargetas será a precisa para que se faça rapidamente o escoamento
das agitas pluviaes.

Como já ficou especificado, os c,onductores. do aguas pluviaes das
coberturas passarão por baixo dos passeios, indo, ter ás sargetas Iara
o que estas devem tereprofundidade o secção precisas.

e Escadas .

' A escada, de madeira cl o pavilhão n. 2'será de peroba branca ou
de pão eanarello'do Pará, envernizada nas faces apilar'eltee.•

Teeá cbrrittião e balaustrada, sendo 'o typo das colutimas e ba.-
lauetres,subreettidos approvação do fiscal. 	 . •

Õa deseekis serão de taboas com treS centimetros de espessura
min.itna e teeão* bocal de cedua arredondada.'	 •

'Os dormelitee terld approxiina:damente 8 x 25 centimetros dê
secção.

As escadas externas serão de cantaria, podendo ser empregada
pedra granitica ou pedra lioz dd'llisbea, perfeitamente lavrada, sem
falhas, fendas OU esmirradas.

Forros	 .

Os . forroe serão de madeira e de cieunto,armado.-
Os de madeira serão leitos com frisos de marupá ou madeira . see

melhatifiVa juizo do fiScal,xecom abas e cimalhas,	 • e e e-
taboa4 não poderão ter menos de um centim e tro e-meio de

(oseett) esoéeetira e ficarão pregadas em caibros de madeira de . lei,
espaçados do 0ue50, approximadamenteee de secção deiveniento para
não apresentarem inflexão sensivel.	 •

• Osforrcis sbb o terraço, no pavilhão .n..2,- .0 os inclinados do pae
vilhão da enfermaria serão de cimentõ armado com metal'Kahne me-
tal edeployé», ou outro semelhante, supportados, onde fôr preciso, por
sigas 1 ou L, de modo a não haver a minima inflexão.

face visivel ficará perfeitamente lisa; sem manchas e fendas;
havendo uma sanca curva 'com *molduras, concordando a superficie
do forro com as das paredes.

Revestimento' impermeavel das rr:dcs

Os compartimentos ladrilhados terão as paredes até um metro
e meio de alto (1r°,5),.de cerarnica vitrificada (azulejo) de cõr branca,
ele primeira qualidade (1° escolha), semelhante aos de Bock' Fréres ou
England.	 .	 .

Estes azulejos. serão assentes com .forte argamassa, ficando as
faces visiveis perfeitamente desempenadas, com juntas de um millime-
tro (1 mim), no maximo, e deverão, previamente fiear immersos du-
rante 24 horas em agua.

Na parte superior dos revestimentos de azulejos ficarão cordões
simples, tambem do mesmo material.

A concordancia das paredes de azulejos, entre si e com os pavi-
Ventos, será feita por meio do azulejos curvos.

Fachadas

Nas fachadas, além dás regras já estabelecidas para os revesti-
mentos em geral, os ernboços serão de um de cimento por quatro do
arda, e o rebouco de uma parte de cimento branco Lafarge e duas
de areia.

A areia será lavada e queimada após peneiramento em téla
de 1 mim,

Para firmeza das armaduras do ferro, durante a confecção das
obras de cimento armado, dias poderão ser amarradas com arame,
devendo occupar as suas posições respectivas, sem que possam ser
deslocadas com o apiloamento.

O apiloamento ou soque deve ser feito com o preciso cuidado
para não tirar os.ferros de suas respectivas posições, nem separal-os
da argamassa ou concreto que os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte nas zonas ou partes traba-'

limando á compressão e mais fraco e cuidadoso nas que trabalham 1
extensão, onde a mistura (concreto e argamassa) deverá ser mui
humida.

As emendas ou ligações de obras de cimento armado, feitas em
dias differentes, ou quando já tiver havido com :ço de endurecimento,
serão feitas collocando tuna camada do cimento puro ou misturado
com parte igual de areia, sobre a superficie que estiver feita, a qual
deverá antes ser bem varrida e embebida em agua.

Deve haver sempre uma camada não inferior a um (1) emiti-
metro para proteger as armaduras.

As divisões de cimento armado podem ser feitas com o metal
americano Kahn, com o «metal deployé» ou com outro systema de
armadura, desde que soja acceito pel) fiscal das obras.

Funda cries

As fundações irão até o terreno firmo, a juizo do fiscal da
obras, por parte da _stiperinten lencia, devendo ter altura num:
inferior a • um (1) metro Contada do uivei em que devo ficar o
terreno.

A locação das fundações será feita do acárdo com um desenho
em escala de 1:1000 para o conjuncto das constrecções e do 1/50
para cada edificio que será fornecido ao constructor pela fiscalização.

Serão constitui Ias por uma camada de concreto (de traço
1:3:5) de 0r°,20 (vinte centimetros)dealtura, collocada no fuma da dr.:
cava e por alvenaria de pedra, com argamassa do cimento e arelzk
(traço 1:3), até o respaldo para receber o embasamento.

No pavilhão n. 1 ás fundações serão de concreto.
Sõmente após o exame feito pelo fiscal e com ordem escripte

deste poderá o contractante iniciar o enchimento das cavas dás fun-
dações,	 1

Nos locaes indicados pelo fiscal das obras deverão ficar aberturas
dispostas eouvenientemente para passagem das canalisações.

• • .	 •Paredes

. O effibãsamento será de alvenaria de pedra com argamassa Ce
cimento e areia (traço 1:3), excepto no pavilliao n. 1, onde será-ido
concreto, em pilares e arcos corno indica o prejectod•

As paredes acima do embasamento de 0,48, 0 1 31, 0,18 e 0,1-1 Fa-
rão de 11/2,.1,1/21e-1/4 de tijelo com argamassa • de cimento-e areia,
(traço 1-:). tias abertunas.ficarão bonecas de oito (8)- oentimetrosede
espeesura para) a collocação dos marcos das esquadrias.'-...,

Os vãos das portas e janellas serão cobertos- com arcos de.- tijolo,
em duas vezes para as paredes de 1 1/2 e-1 vez e com 1 1/2 vez para.
as paredes de 0,18 e 0,11, ou com vergas de cimento armado con-
feccinnadae . ale . accórde comeas detalhes :apresentados pelo constructor
e approva.dos pelo fiscal.

paredes •divisoriaa de menoseice (0,9-0) dez • centimetros serão
citas de cimento armado, conforme já 41 cou especificado..

r Revestimento .- das paredes

Todos os emboços serão feitos com argamassa de ciraento (1:4).
Os emboços e reboucos deverão ter a minima espessura possivel,só

excedendo, no conjuncto a do 2 cent. quando o fiscal perinittir. -.-
As snperticies a rebocar deverão ser previamente lavadas e pre-

paradas de fórina a ficarem sancientemento asmas, apicoando-se
as paredes de paramento que não se acharem nestas condições.

Os reboucos ficarão perfeitamente desempenades, sem fendas,
manchas do humidade ou outras, e-serão de 1 de cal para 2 do
areia. No interior,- onde o -fiscal determinar, os roboucos poderão -fi-
car asperos.	 :	 )

AS saliencias do mais de dous (2) centimetros, que tiverem de
ficar nas fachadas, quer principaes quer não, deverão ser feitas nas
alvenarias de accõruo comia os perfis finaes da decoração das ditas fa-
chadas.

As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande balanço poderão
tambem ser feitas com . blocos ticos de concreto ou a cimento armado,
devendo isso ser subinettido á approvação do fiscal e claramente indi-
cado nos desenhos e detalho que a este devem ser submettidos.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo receber re-
'vestimento itneermeavel, serão revestidas de azulejos, de accórdo com
as especificações.

C,oberturus

A cobertura será de telhas francezas planas e devidamente amar-
radas com arame apropriado sempre que o fiscal entender.

As cuinieiras e t spigões serão cobertos de telhas proprias da
mesma fabricação.

Serão collocadas telhas ventleadores na relação de 1 por 1014•
Os concretos serão empregados logo após sua preparação, sendo

inutilizado todo o que não fôr empregado no mesmo dia de sou pre-
paro.

Será assente por camades horizontaes de 20 cent., mais ou
menos,apiloadas fortemente ~quanto mtiverem (*meeis.

1

•
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•• Cad,ascamarls será assente sempre em coloticçÕes'tle fazer liga-
' com' a arderia'', para : o que,' si esto estiver solidífir Ia, será P!Caill

varrida o humedecida e. coberta de uma camada do argamassa -para
então receber a nava cariada de coocreto.

As ale-Olarias que. tiverem apoio .so Lr , ton"sets sS po Iam 'ser
feitas quantia este estiver solidific:dn, dev:n•lo a superficie de con-
tacto ser préviamehto picada, varrida-e bem hiena tecida.

ALVENARIAS.•

Alvenarias nrdinarais: 	 •	 •
As alvenarias ordinar'as serão feitas corn prs i ras com os leitos

• desgalhados ou cortados a martelo e assentes, depois do b •m mo-
lhadas com o leito em argamassa bastante para que comprint:das,
esta reflua pelos lados, e calçadas com lascas de pedra dura, do fás-
mas e dimensões adequadas'

As pedras serão assentes por camadas respaldadas liorizont 'i-
ntente, havendo o necessario travamento ou amarração entre as
pedras ao cada fiada por meio de pedras stioãos de comprimento,
sempre que fôr 'tossirei igual á espessura das paredes.

As • pedras deverão -ficar completamente .envolvidas por ara-
massa, ficandoficando as alvenarias massiças, sem • vasto ou intorsticio
algum.

Nos cantos ou angulos de paredes de alvenaria serão colocados
«fisgotes» ou ferros de amarração.

Não serão permittidas pedras de volume inferior a 30 ctecimetros
cubicos (0,"13300) nem pedras redolidas,nern excesso de pedras mindas
denominadas de sedação» ou «cangicass.

Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias perfeitamente
humedecidas e limpas, durante a sua confeceão, sendo retiradas as
argamassas em que tenham callido terras, lodo ou qualquer materia
estranha.	 •

Em cada metro cubico empregar-se-hão (32) trinta e dons conte
imos de argatnasse.

Alvenaria de tijolo

Os tijolos, na occasião do seu emprego, deverão ser bem molha-
dos em tempo nunca menor de cinco minutos nem maior do 2 horas.

As caixas de gordura poderão ser de ferro do typo usado pela
Companhia City do Rio de Janeiro ou constituidas por alvenaria com
revestimento estanque e dotadas de um diaphragma mergulhado de
modo a ficar constituido um fecho hydraulico nunca inferior a 081,10.

Estas caixas deverão ter volumes proporcionaes ao das agnas que
'para elas converjem, a juizo do fiscal das obras.

Os mictorios serão do typo Beetz — mictorios a olor) — sendo de
bacia com descarga vertical para as instalações de um só apparelho
e angulares de ardosia com a abertura de 700, para os grupos de
apparelhos.

Os banheiros serão para os pavilhões ns. 1, 2, 7 e 8 de ferro
esmaltado de cinco pés e seis pollegadas (5' 6") sendo o tubo de des-
carga de diametro nunca inferior a 1 1/2".

Os banheiros dos pavilhões ns. 2, 7 e 8, serão alimentados com,
agua fria e quente e terão a valvula de descarga accionada por botão
exterior, os demais terão agua fria sómento e poderão ter a•valVula
ligada á corrente.

Os tubos de descarga das pias serão do 1 1/2", no minimo, salvo
para as grandes pias do pavilhão n. 6, em que serão de 2".

Os tubos de descarga dos Isvatorios serão dei".
Os lavatorios em geral serão de louça ó sustentados por consolos

de ferro simples pintados.
Nos pavilhões os. 2, 7 e 8 estes apparelhns repousarão sobre con-

solos nikolados e as valvulas serão manobradas por um botão
exterior.

Os encanamentos de esgoto passarão o mais possivel afastados dos
de agua, a urna distancia minima de um metro..

Todas as canalizações do esgoto serão submettidas a prova de
estinqueidade pelo fiscal antes do ser difinitivamente entregue á con-
strucção.

Haverá tres caixas do agua de ferro galvanizado do chapas re-
forçadas de 3 inpn de espessura, no pavilhão ns 2. Uma de agua
quente de 600 litros e ligada a urna serpentina existente no fogão, e
duas de agua fria, a primeira de 1.500 litros na dispensa, no primeiro
pavimento, e a segunda de 1.000, situada na parte central aos fundos,.
no segundo pavimento.

Da caixa de agua quente sahirão as canalizações fornecedoras de
agua quente, de ferro galvanizado para a cozinha, copa e banheiro do
segundo pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas pelo reservatorio central da
tospedaria sahirão as canalizações do agua fria para cozinha, copa e
instalações sanitarias do primeiro pavimento e para as installações

J saltitarias do segundo.
s. As-caixas de agua dos pavilhões n. 4 serão de cimento armado,

serão alimentadas pelo reservatorio central e alimentarão as diversas
Instalações saltitarias.
• As caixas de agua do pavilhão n. 5 serão de cimento, armado e

alimentarão os tanques de lavagem, que serão munidos de torneiras.
alavanca e do valvulas para a sua descarga.

• 'No pavilhão de cozinha haverá uma grande caixa de 1:500 litros,
Para tigiia silente, de onde sahirão* as canalizações, todas ellas de
farro galvanizado, de tres quartos de pollegada (3/4") . para alimen-
tae,ão das pfas.

• Todas as caixas do -agua serão dotadas de' tampas, torneiras,
bolas do pressSo e de ladrões.

No 'Mino n. 6 da cozinha central, haverá oito grandes pias
para laVilg:3111 de louça e litensillos, dispostas de accôrdo com as indi-
cações do fiscal'.

• E s tas pis s rão de louça e de typo escolhido pelo representante
da superititioulencia.

No int- inibi n. 7 serão colocados os ercanamentos necessarios
ligados as tnriiniras dos banheiros, afim de serem posteriormente instai-
lados aipos-flores para agua.

No prolerto dos demais pavilhões está indicada a colocação
destes iiplitirelh . ,s bem como dos banheiros. lavatorios, mictorios e
latrina s

Ma mie açãO clectrica
* Para a instalação de iluminação electrica intraior serão ado-

ptadas as seguintes refiras garaes
1. 0 Todus tis pavilhões terão um quadro «Trumbulla COM tampo

mntallico. com a,t chaves convenientes, de onde partirão os diversos
circuitos internos., devendo haver tantos circuitos quantos forem nas
cetssarios, afim de que não haja mais do 16 lampadas ou tomadas
de corrente para cada um.

2.° tis quadros serão colocados no interior das paredes e em
Jogar indicado 11310 fiscal.

3." Tla a canalização electrica deverá ser feita no interior das
paredes, passando os fios em tubos do aço fiexivel de diametro
conveniente. •

4. 0 Os fios serão dd n. 12 para as linhas principaes e de o. 14
para as derivarões e protegidos por camada isoladora.

5.° O isolinnento nos lugares seccos será de 600 megohms e de
1.000 inegoliras nos logara humidos onde os fios serão protegidos
por tubos clã chumbo.	 •

O isolamento de borracha para os conductores de iluminação
será de .dimensilos do trilo ii. 44 B az S.

Em alguns pavilhões, onde o jwajecto indicar, devem s3r colocas
cas bandeiras moveis destinadas a sahida do ar viciado.

No primeiro pavimento do pavilhão n.8, nas janellas em que não
houver g radas-, lifiverá portas de segurança de tres folhas.

Ai portas principaes: 2 no pavilhão n. 1, 1 no pavilhão n.2,
1 no pavilhão n. 7 e 2 no pavilhão n. 8, serão de peroba ou ma-
deira semelhante em qualidade, colo cinco (5) cent. de espessura e
dotadas do grados de ferro batido.

As portas internas serão de duas folhas com almofadas e com
bandeiras.

Ferragens
Serão de primeira qualidade.
Cada follià da porta ou janellas terá, pelo menos, tres dobradiças

communs ou palmellas, dons fechos e trincos para prendel-as aos
alizares." •

Nas esquadrias externas da casa de administração, moradia
do director o enfermaria poderão ser collocados cremones refor-
çados.

Préviamonte o construtor deverá submetias á approvação da
fiscalização os typos das ferragens a empregar.

Em todas as partas haverá trincos com chave o maçaneta de
n etal amarelo systema sYales.

Nas portas prineipaes haverá fechadura apropriada do typo
«Vale». ••

Canalizações, instalações aceitarias, etc.
No interior das construções serão empregados tubos de ferro

fundido coalterizados para constituir a rede de esgoto dos W. C. e
mictorios.

Para as canalizazões de esgoto de banheiros, pias, lavatorios,
serão empregados encanamentos de chumbo.

As canalizai:Ws horizontaes apresentarão uma declividade tanto
quanto possivel uniforme, nunca interior a 2,5 °/..

Os tubos do queda o as canalizações para esgoto dos W. C. e
mictorios serão de 4" de diametro.

O tubo collector dos banheiros no pavilhão n. 1, ala direita, será
de ferro fundido coalterizado c terá 4" de diametro com a.declividade
acima citada.

Todos os apparelhos &untarias, mictorios, banheiros, lavatorios
e pias serão providos de siphões ventilados ou auto-ventilados.

Os tubos de quéda dos diversos grupos de apparelhos sanitarios
serão prolongados até P acima da cumieira do edificio em que SEt

' acharem.
Será adaptado ao colo alto dos siphOes dos W. C. um tubo da

I‘ ventilação de diametro minitno de 2 1/2" que será ligado ao venti-
lador do ramal quándo este Passar a menos de dous metros do siphão

(e no caso contrario será ligado a um ventilador de ferro •galvanizado

•
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de 2" do diametro, que tambem poderá receber- o tubo de ventilação
do• outro apparelho sanitario sendo prolongado até acima do telhado,
como já. foi exigido •*isara o ventilador do ramal ou ligado a este
ultimo a 1 1°,50 acima da inserção do . apparelho sanitario mais ele-
vado.
• Quando houver troo ou mais apparelhos ligados is um ventilador
especial este será do 3".

No pavilhão de installações sanitariaa, e . ventilação dos siphões
será feita por grupos de quatro apoarelhos e com tubo do tres (3") de
diametro.
- Os pequenos siphões do ligação (até 2 1/2") das canalizações com

tss apparelhos sanitarios, devem ter um orificio de limpeza no colo do
siplião e outro na . corta.

Os sipliões do diametro superior a 2 1/2", inclusive.os de latrinas,
dispensam o °riflai° do inspecção do colo, mas terão obrigatoriamente
o orificio de ventilação na corôa com 2" do diametro adaptadas á col-
locação do um tubo do chumbo com fechamento hermotico o sem pe-
rigo de facilmente se desligar.

O fecho hydraulico dos siphões até 2 1/2" do diametro será de
7 cent.. ou superior nos siphões de 3" a 4" (exclusive os das latrinas)
será superior a seis cent. (0 cont.) nos siphões das latrinas o limite
sninimo é do 5 cont.	 • •
- 03 vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha an-
nexo a estas especificações e de material resistente impertneavel de
ctor branca, com as superficios internas o externas perfeitamento
lisas o polidas, sendo lavados pelo jacto de agua em toda a sua super-
fiei° interna.

As caixas do lavagem dos appareihas sanitarios serão do ferro
fundido do typo simples o robusto do funccionamento garantido tendo
o volume mimmo do 13 litros.

Estas caixas deverão ficar do 2 a 231,50 acima do vaso do appa-
relho sanitario e deverão ser ligadas a esto por um tubo do diametro
nunca inferior a 1 4/2'.

As canalizações serão collocadas do tal forma que haja separação
das aguas fecaes das provenientes dos banheiros, pias o lavatorios,
podendo as duas redes serem ligadas por um ralo dotado de fecho
hydraulico.

Todas as agitas do pias passarão por caixas de gordura antes de
alcançarem as canalizações externas.

As juntas, que não terão mais de (I) um centimetro de espes-
sura, devem ser bem alinhadas e niveladas no sentido horizontal,
havendo o necessario cruzamento o amarração entre os tijolos.

No-assentamento de cada fiada de tijolos; estes serão em «meios,
fios» e «tições)).	 •	 • .	 •
• Em duas fiadas consecutivas os tijolos deverão ficar alternada-
manto, do modo as juntas verticaes ficarem regularmente collocadas,
-porém, em linhas verticaos discontinuas.

Os tijolos serão assentos em leito de argamassa, de Militá que
esta reflua em todos os sentidos quando os tijolos forem levemente. .batidos.

Os arcos do alvenaria de tijolo serão formados por anneis concen,
tricas, ficando as juntas em desencontro na direcção normal ao intra-
dorso do arco.
• Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-ha (20) vinte
centesimos do argamassa.
• Nas occasiõos de grande calor, ou fortes ventos, as alvenarias,
quer de tijolo, quer do pedra, que ostiverem sendo confeccionadas,
serão frequente e ligeiramente regadas para obstar o rapido desse-
caimento da argamassa. •• • • 	 •

Nessas °ocasiões, e nas de chuva, as superficies das alvenarias
novas serão abrigadas com palmos, taboas, esteirões, etc.

Quando sobro alvenaria já secca se tiver de applicar alvenaria
nova, as superfi •ies da antiga que tiverem do ficar em contacto com
esta, serão cuidadosamente assoladas, regadas e mesmos levadas,
caso seja nocessario.

Em todas as esoecies de obras e paramento, quando acabado,
deverá ficar limpo de piastras e nodoas do argamassa, • assim como
do poeiras o outros corpos estranhos.

Concreto e cimento armado

O cimento armado empregado nas paredes .e dornaii obras será
feito com uma parte do cimento, (densidade apparente 1, 4), duas
partes de areia (lavada) o quatro partos do pedra, britada (menos de
t •es centimotros).

Quando a espessura fôr diminuta poderá , ser, excluida a Pedra
britada.

A mistura será feita a secco sondo a agua addicionada aos pou-
cos, o deverá ser empregada dentro de (1) uma hora depois do
feita.

Os trabalhos foi •os nas horas de calor, quer o concreto quer o
metal, devem sor bem humedecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem que não estiver adherente
bem como da terras ou quaesquer substancias estranhas.

Os palmos serão «penteiados» e marginados por pequenas faixas
de cimento liso.

As faces superiores-das -cimalhas o • platibandas serão cobortas
com ladrilho de Marselha, assentes em argamassa' furto (1:2) do ci-
mento ou, onde isso fôr difficil, com folhas do cobre n.-14, bom sol-
dadas e cravadas nas emendas.

As faces inferiores do todas as molduras ou saliencias. de grande
balanço serão ligeiramente inclinadas ou terão poquenos sulcos pro-
xitno ás arestas externas (pingadeiras) para ovitar escorrimento do
aguas pelas fachadas.

Caso o fiscal julgue conveniente, as fachadas serão quoitnadas
com uma solução (1:50) de acido chlorydrico) . para haver perfeita
uniformidade de cbr.

Todos os detalhes para moldes de cimalha, quadro de portas o ja-
nelas o demais molduras o os nocessarios aos trabalhos do estuque,
serão submettidos pelo empreiteiro á approvação do fiscal, o não do-
verão se afastar das linhas geraes dos projectos.

. Esquadrias

As esquadrias serão de cedro ou acapti. •
A minium espessura do couçoeiras ou pinazios será do 0m,035.
As almofadas serão sempre do madeira de lei o inteiriças.
As reguas das venezianas deverão ficar com as quinas arre-

dondadas.
Os marcos do todas as esquadrias dos vãos externos serão de ce-

dro ou acapú com a espessura minima de quatro (4) cent., contada
na parte do rebaixo.

Quer as portas e janellas,quer os marcos serão feitos segundo do,
talhes apresentados polo,empreiteiro á approvação do fiscal.

Todos os angulas salientes serão protegidos por alisares do acatei,
do 7 x2,.5 cent.. 	 .

Os marcos o alisares serão pregados em tacos collocados nas pa-
radas, OA quaos serão confeccionados com madeira do lei do primeira
qualidade, apresentando superado aspera, tendo espessura nunca in-
ferior a tres contimetros (0%03), perfeitamente Alcatroados ou embe-
bidos previamente em solução de anal o espaçados do oitenta (80) •

.centimetros.
As esquadrias externas, em geral serão constituidas por caixi-

hos com venezianas e vidros, dotados do bandeiras, em duas folhas
sendo os vãos de janollas dos compartimentos destinados a: depositas
de bagagens,conferencia o desinfecção,almoxarila.do, dispensas e casi-
nhas 'o w. £. do pavilhão n. 8, protegidos por grades do forro mais
pu menos reforçadas a juizo do riscal'dasebras.

0. 0 As emendas serão feitas tom todo o cuidado de modo a aproo
sentarem um isolamento 'igual • ao acima indicado, sendo o fi-
soldado.	 •

7.° As derivações serão feitas em caixas do ferro.
8. 0 Os cruzatnentos serão protegidos em peças de porcellana.
0. 0 Serão empregados interruptores e tomadas do corrente áliia-

mond» collocedos uns e outros como ror indie.ado mio fiscal.
10. Para a ilinminação serão deixadas rosetas OOS teetos ou

nas paredes, conforme se trato do Justem ou arandellas, promptas
para receberem os apparelhos de ;Iluminação.
• 11. A 'Iluminação devo sor calculada de modo a haver Meia
vella" por m3, não podendo ser previsto mais de uni apparelho
por cada 40 a3.

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes do rece-
bida.

Pinturas
A pintura será feita com tres detnlos e eem materiaes do pri-

meira qualidade sendo as' ~os escolhi las pela fiscalização.
• Os tectbs, forros, beiradas e esquadrias serão pintados com córes

lisas, a oleo.
As paredes serão pintadas com tintas do agua Olsina ou seme-

lhante, submottida préviamenteá approvação do fiscal.
Os ferros quer apparentes quer não, levarão uma demão sufficien-

temente espessa o continua, de zarcão ou qualquer outro protector
approvado pelo fiscal, sendo as demais a deo.

As paredes das salas do pavilhão de moradia do director, todas
as do *pavilhão do enfermaria o o segundo pavitnento, do pavilhão do
administração, bem como a sala da refeição dosnesmo pavilhão serão
pintadas a oleo.

Nas paredes haverá decoração simples feita t's. «chapas, acompa-
nhando os rodapés e tectos.

Os forros do cimento armado serão pintados a tres detnãos do;
gesso com celta de pollica o decoração simples feitas á chapa, tias
sancas.

Vidros•
Os vidros serão do duas grossuras, sendo apenas permittido o em-

prego dos de uma grossura, nas bandeiras das portas internas.

Tudo que fôr intuitivo o que, porém, não estiver previsto nestas,
especificações será. considerado como, fanado parto das mesmas.

Itaymundo Pereira da Silva, superintendente.
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Escola de Minas de Ouro Preto

urre. N. 229

De ordem do Exma. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, faço publico que, de acetirdo cota o disposto no art. 55 do

, &alie°• )s istitotis Otfieiaes d ) Ensino Superior a Secundarei, que
baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901, continúa
aberta nos I liai 16, 17 e 18 de s•ternbra futuro, até as 2 horas da
tari) dest ) ultimo dia, a inscripção para os candi.laeoe ao concurso
que terá 1 ear efitn de se prover a vaga d.3 sabstituto da segunda
secçâo da ne sate escola.

Em 3 de julhede 1913.-0 secr3tario interino, Jayme Geleira.

Escola de Agricultura

ANNEXA AO POsTO 200TE JINICO FEDERAL

Faço publico, para cenhecimerto dos interussados, que tendo
vagado os cargos de preparador-repatidor da 3 . caleira (R-daniea e
Zoologia) e o de professor do Topegrithia e Des enha desta ecoa, lira
aberta, por espaço de 60 dias, a inscripção para o cencurso ao pro-
vimento effectivo daquelles cargos.

O concurso constará de provas praticas (eliminatorias),escripta e
oral, na orden da enumerarão, sendo os pontoe que lhes sio refe
rentes fornecidos aos candidatos com 24 heras de antecipação.

O ca_ididato, em requerimento feito a esta directoria, deverá
-juntar:

Os titulos, attestados ou certificados scientificos que tiver ;
Documatitos que prove se achar em pleno goso de seus direitos

civis e politicos ;
Folha corrida tirada no togar da residencia e relativa a seis meses

anteriores ao requerimento de inscripção.
A' falta do titulas scientilicos ai original, poierá ser apresen-

tada publica-fórma.
Ao re pieriinent)da inscripção podarão ser annexados os tra,ballias

do candidato sobre a materia sobre que versa o concurso, assim
como quaesauer outros do reconhecida atilo:dada.

Directoria de Escola de Agricultura antiexa ao Posto Zootechnico
federal, 5 de junho de 1913.—N. Athanassof, direcesr.	 ('

Mlnisterio da Viação e Obras PtAicas

Repartição de Aguas e Obras PuLicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intima-los a collocarem
hydrometros os proprictarios dos predios os. 17 e 41 da rua Barão do
Bom Retiro, 13 da rua da Constituição, 15 da rua Coronel forja Reis,
36 da praça 15 de Novembro, 14 da rua Luiz Gana, 325 da rua do
llospido, 38 da rua Zizi, 36 da rua Magalhães Couto, 1 da rua Ceará,
377 da rua da Alfandega, 1.928 da estrada de Santa Cruz, 81 e 177
da rua 'Visconde de 'Latina, 25 da rua S. Luiz Gonzaga, 11, antigo,
da rua Barão de Iguatemy e 42 da rua Senador Euz3bio, sendo que o
10° o 11° já se acham multados em 100 e os 12° ao 17° em 200$
cada um.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 10 de julho
de 1913.— F. J. da Fonseca Braga, secratario.

('

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, convido os proprietar : os dos
predios us. 353 da rua do General Camara e 3 e 75 da rua Senador
Enzebio a comparecerem na thesouraria desta repartição, á rua do
Riachnelo n. 287, para effectuarem os pagamentos das multas que
lhes foram impstas, por haverem infringido o regulamento desta
repartição.

Secretaria da Repartição da Aguas e Obras Publicas, 10 de julho
de 1913.— J. F. da Fonseca Braga.	 (•

•nn•n11.

Repartição de Águas e Obras Publicas

Ficam convidados, de ordem do Sr. Dr. director geral, os pro-
prietarios (les predios situados nas ruas Berquó, Anua Quintão, Vio-
tante, Luiz Vargas e na travessa D. Rosa., arca do 1° districto desta
repartição, as quaes já SC acham servidas por encanamentos publi-
cos de distribuição d'agna, a requerer, deutro do prazo maximo de
30 dias, penas d'agua para abastecimento de suas propriedades.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas.—Rio de
Janeiro, 9 de julho de 1943. — F. J. da Fonseca Braga, secreta.
rio.

Commissão Federal de Saneara.mto da Baixada Fluminzase

EDITAL DE CONCURTIENCIA

De ordem do Sr. engenheiro chefe, recebem-se propoe!as
para o fornecimento, durante o se gundo semestre do corr..:11.a
anno, para os artig ,)s abaixo enumerados, de accórdo com
as seguintes clausulas:

As propostas deverão ser entregues no dia 10 de jullnii
ás 2 horas da tarde, na séde dr. eommissão, dentro de
lucro fechadofechado e lacrado, em duae vias, ambas sem etrus.i!.aS
riem rasuras. As duas vias, da e (lumes a primeira deverá ser
sediada na fórma da lei, terão a rubrica e assignatura do coa-
eerrente, devem vir acompanhadas da um conherimen'n
deposito de 500.$ (quinhentes mil reis), em !moda ror:•en10,
feito no Theseuro Nacional. E s te depasito servirá como cate,
ção para garantia da proposta e centrecto.

Cada condimente reunirá
II

 em envolucro distineto os do-
cumentos do id oneidade, assim como provas de ter pura es
impostos de industria e profissão.

Uma vez julgada a idoneidade dos proponentes, serão
abertas as propostas dos coneurrent.s idoneo s, cabendo o for-
necimento ao que apresentar peço mais barato, por are igoe
por minima que seja a differença. Fica aos concurrentes o
direito de apresentar preço para todos os artigos ou para uma
parte.

IV
Os coneurrentes obrigam-se a fornecer os artigos pedi-,

dos dentro de 24 horas, contadas da data do pedido, ficaedo
sujeito á multa de 1 °I° sobre o valor do artigo a fornecer, por
cada 24 'horas que exceder. Si decorrerem mais de 10 dias;
fica rescindido o contracto e a eauçào reverterá em benefiio
da União..

V
Todos os artigos serão de primeira qualidade, a juizo da

fiscalização, e entregues na séde da commissão, ou nos de-
posites, conforme a sua natureza, mediante pedido escripto:
assignado pelo chefe da secção respectiva e com o c fornes,
ça-se » do engenheiro chefe.

VI
As propostas não podem conter sinão uma formula de'

completa submissão a todas as condições do presente edital,
e os preços que os ceneuerentes Offer ,'OeM. Não são tomzelas
em consideração quaeecp:er offertas de vantagens não pre-
vistas no presente edital, nem as propostas que contiverem
cffertas de reducção sobre a proposta mais barata.

VII
O Governo reserva-se o direito de annullar a presente

tancurreneia, sem direito a reclamação por parte dos S.rs.
zoncurrentes.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913.— J. B. de Morae.,
Rego, chefe de secção. 	 (.,

Administração dos Correios do Est rulo do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. administrador, convido os Srs. rein)ttentes
ou destinatarios das cartas abaixo menciona ias a viram retiral-as no
prazo de um anuo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á disposição de quem devida-
mente as reclamar na terceira seccão (thesouraria) desta adminis-
tração, das li ás 2 horas da tarde, nos dias utals, durante mu
atino.

As correspondencias registradas e ordinarlas, verificado coutarem
valor, pagarão a multa de 25 sa sobra o valor encontrado.

REGISTRADOS SEM VALOR

Numero do registrado — Data do registro — Procedenda
— Destinatario — Destino

Carta n. 110-24 de março de 1910 — Quatis da Barra Mansa
—Athanagildo Ferraz—Lorena—S. Paulo.
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REGLSTILIDUS COM verma DECLARADO

Numero do registrado—Data do registro—Procedencia—Valor
declarado—Destinatario—Destino

Carta n. 2'79 — 2 de maio de 1910—Campos Elyseaes de Rezmde
—5S—Vicente de Britto—Quiriri:m--S. Pardo.	 -

CORRESPONDENCIA ORDINÁRIA

Natureza—Data em que foi postada—Procedencia—Destinatarios
—Destino

Carta-14 de maio do 1911—Estrada Nova — Antonio O. Road-
gues —S. Paulo.

Carta-12 de abril de 1911—Cachoeira do Funil—José Ennosas.
—Rio de Janeiro.

Administração dos Correios do Estado do Rio da Jameiro. Ni-
theroy, 15 de outubro de 1912.-0 contador, Gado/rede de Paiva.

Ministerio da Marinha

Superintandenda de Portos e Costas

De( ordem do Sr. capitão de mar e guerra, superintendente inte-
rino de Portos e Costas, convido o Sr. Francisco de Paula Achilles,
secretario interino da Capitania do Porto do Estado do Cea .it,ern gosa
de licença nesta Capital, a comparecer nasta superintendencia, com
urgencia, a objecto de serviço.

Terceira secção da Suparintend meia de Portos e Costas-, 11 de
julho de 1913. — A. Fernandes da Costa, ajudante chefe da 3a
secção.	 (.

Commissão de Compras da Marinha

De ordem do, Sr. presidente da Co,mroissão,de Compras da Ma-
rinha, faço publico que esta corninissão precisa de preços para os ar
tigos abaixo mencionados, devendo as propostas sorno entreruas nesta
gabinete ás 11 1/2 hurzs do dia 15 do corrento mm, para o 2° semestr
do corrente armo.

As propostas devem ser em duas vias, urna das qua.es sellada naa
sendo tomadas em 'consideração emendas ou rasuras.

De accôrdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha em aviso
n. 172, d....pilho de-1012, fica estabelecida a multa de 1 sobre o
valor do artigo a fornecer, por 24 horas qua excederem da prazo es-
tipulado.

Peles para caixa . de guerra, urna.	 •
Pesos de matai para balança de concha, até 20 kilo?, jogo.
Idem idem, até 15 kilos, jogo.
Petroleo com 0,7 de densidada, caixa.
Pegadeiras do latão, urna.
Pedra . de afiar navalha, uma.
Pedra de amolar, rectangular, uma.
Pedra Mourisco de amolar, uma.
Pedra para filtro «Piela, uma.
Pedra de esmeril movida a pé com caixa de 25 clin de diame-

tro, uma.
Pedra para rebolo, de 29 c/ua de diamotre e 5 c/in de largura,

uma.
Pedra para reboaa . de 60X 100, uma.
Pedra marrnore Onda, branca de 2,18x0,30, uma.
Pedra de esmeril de 301 mim

 branca, 
diatnetro por 62 de espessura

com caixa, uma.
Pias . de ferro esmaltada, uma. 	 •
Pharol da porto com bomba de azeita um.
Pharol de praa, um.
Pharol de tope, um.
Pliarol de navegaçaa a carbureto, um.
Placas de crystal. otua.
Placas de zinco, kilo.
Placas de zinco laminado para caldeira, kilo.
Pharol para lancha a. vapor, um.
Plaina americana, urna.
Plataforma grande com 1,20 de diametro, tendo trilhos na bitola

de 8,50, uma.
Placa universal c/ castanha .para torno, ditmetro e placa

de 250 m/in, uma.
Pó dourado,. kilo .
Pé Para sapato jaspeina, kilo.
Pó de. asbesto, kilo.

, Polidores de arama de ferro, um.
Polidores de arame de metal, um.

Julho clo 1013	 35	 _

Poltronas de peroba com assara() e encosto da palhinha, urna.
Polvilha de sacco.
Poeta de ferro cru duas secç.bos de 376x225X87 mim, metro.
11:m idem em duas partes, ligadas por dons parafusos c/ dia-

metro 152, central 50 mim, metro.
1 iam de aço comprimido de 520x75 a 100 mim, metro.
1 lean de aço comprimido de 209x75 m/en, metro.
liem de aço comprimido de 400 X 75 mira, mntro.
Idem de aço comprimido de 220x75 m/m, metro.
I lem de aço comprimido de 380X75 m/m, metro.
Pomada esmeril em lata de 250 grammas, lata.
Porta toalhas de peroba com cavallete, um.
Porcas de latão 0°1,0037 de diametro interno e rosca fadada.

Whitworth, kilo.
Poste coajo) de ferro batito de 2 mfm, kilo.
Prata fina para soldar, em laminas, grammas.
Prata pura, grammas.
Pregos para trilhos, kilo.
Pregos de ferro zincado ou galvanizado, kilo.
Prensa de ferro para banco, uma.
Pregos de bronze para forro, kilo.
Púa catraca com ferros diversos, unia.
Punhos de borracha para roupa de escipliandro, par.
Pulseira para escaphandro, par.
Puxadores de concha, um.,
Parafusos de ferro com porcas ss,
Parafusos de ferro com parcas toanealas, sortidos, kilo.
Parafusos de aço com porcas tornerlia, sortidos, kilo.
Parafusos de bronza com porra: to:•penda4, swtilog, kilo.
Parafusos de cobre com porcas tarn 311;13, sortidas, kilo.
Parafusos de ferro com fenda para midaira, qualquer eabev:.,.

diversas dirnonsaaa, kilo.
Parafusos de latão com fenda, para madeira, qualquer caber:,

diversas dimensões, kilo.
Parafusos 'd a l ata, qiialquar cabeça, com rosca para ferro,

qual:luar grossura co , rprimauto, kilo.
l'arafusos de fe. ro, qualquer cabaça, com rosca para forro . rmala,

quer grossura e complemento, kilo.
Ralador de coco, um.

•	 Ralador de queijo, um.
Rilo para mang,ota cio 101 m/tn,
li do para bomba de incandin de 60 mim intarno, um.
Raspadeira de aço para lustrar, unia.
Raspadeira de forro com cabo de 2,00, pira rosado, uma.
Raspadeira de aço com dia:netro do duas matadas, soado o dia-

metro 38 e 83 com basta de 41)0 m/m de elmpritnento e rosca dela
150 na' n, Lona

Raspadeira. para anamaas, um.
Ratojra grande, com fundo do macl • ra, uma
Ratoaira paquena, uma
Ratooira co-aprida com mola n. 2, uma•
Rebite de ferro, Lownar, kilo.
'leiam de cobre,

, bit) de ferro zincado, kilo.
R . bite de aço ss, kilo.
Rebite de ferro dace, kilo.
Rebito de ferro, para caldeira, kilo.
H 'Lite de matai para sola com arruella, ki;
Rebote para carpinteiro, um.
R,bolo com Caixa de ferro e polia de 76 x 15 rn/m, um;
II (iticção de metal de 32 X 16 m/m, uma

le , , as de sola para arreios, uma.
Redomas de vidro branco de 165 X 110, uma.
Redomas de vidro de 165 x 110, unia.
Ilag:stro de metal de pressão de 13 mim, um.
11 sgiatro de metal de pressão de 19 m/m, um.
Boaistro de metal o de pressão de 25 ni/in, um.
Reaadro de passagem do 0,0517 interno, um.
Regador de zinco para 25 litros, um.
Regador de folha dobrada, um.
Reguas do aço de 50 c/m, uma.
alavas de aço de 1,00, uma.
Regador de folha singela, um.
Relogao de S. Thomaz com caixa de metal, uma
Ralogio americano para parada, rim.
R aloaia de parede superior qualidade, um.
Halagio americano, tamanho médio, com corda para 15 dias, um.;
Reposteiro som distico, um.
Repuxo americano completo, um.
Rapino amaricano, um.
Rapino de aço, um.
Repuxo americano para - costura, um.
riamos de faia, pé.
Rasarvatorio duplo para carbureto, uma
Rodo de madeira para massa, um.
Rodo do borracha, um.

1
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Rolhas de borracha ss, kile.
Rolhas picadas, kilo.
Rolhas de borracha, kilo.
Rolhas de cortiça, milheiro.
Rouge em bola, kilo.
Rouge rectangular, kilo.
Rouge circular, kilo,
Roupa para escaphandro, uma.	 -
Roupa de abrigo do panno empermeavel composta de blusa, calça

e chapei', urna.
Roupão de linho, um.
Roupão de al godão cretone, um.
Tijolos refractarios de 0,24 x 0,11 x 0,08, um.
Sala da Secretaria da Commissão de Compras da Marinha, 10 de

sulhn de 1913.-0 capitão-tenente cornmissario, Elpidio Cesar Borges,
secretario.

superintendencia do Material

DEPOSITO NAVAL

SECÇÃO DE FARDAMENTO

fle ordem do Sr. capitão de mar e guerra, director, previnem-se
as Sras. costureiras matriculadas na terceira categoria, de ns. 37 ao
fim, de que no dia 12 do vigente mez, de meio dia ás 4 horas da
tarde, se distribuirão costuras para manufacturar, recebendo-se as
matriculas até á 1 hora e 30 minutos.

Secção de fardamento do Deposito Naval do Rio de Janeiro,
10 de julho de 1913. — O encarregado, Antonio Cabral de Lacerda,
I° tenente cominissario. 	 (.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVLGANTES N. 10 2

Inauguração do pharolete da Lage dos Moleques, no canal de S. Seba -
hão, Estado de S. Paulo

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente in-
terino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi inaugurado
hoje o pharolete da Lago dos Moleques, no canal de S. Sebastião, Es-
tado de S. Paulo.

As suas caracteristicas são as seguintes:

Lattitude 23°50'30" Sul 	 ( Carta do Almirantado Inglez ns. 3.304
Longitude 45°2350 WGrw ( e 1.465.

( acima do solo 6%67.
Altura do Vice ( acima do preamar 8m,20.

( em cima da lago e proximo á en-*
Posições e situações relativas ( trada SW do canal de São Se-

(	 bastião.
Caracter de luz—lampejos brancos de 1 5,5 e eclypses de 8'.
Ordem e natureza do apparelho—dioptrico, 6` ordem.
Natureza e fórina—torre do ferro, pintada de branco.
Observação—luz alimentada pelo gaz acetyleno.
Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 9 de ju-

lho de 1913. —Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta, chefe
da secção.

Ministerio da Guerra
Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA UMA VAGA DE 40 OFFICIAL DA RESPECTIVA SECRETARIA

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste hospital, segundo
determinou o Sr. general ministro da Guerra e de accôrdo com o que
preceitua o actual regulamento, faço publico que nesta data fica
aberta a inscripção para o concurso de uma vaga de 4° official dai se-
cretaria do mesmo estabelecimento, a qual será encerrada no d a 24
de julho vindouro, ás duas horas da tarde.

Os candidatos apresentarão, em requerimento escripto e assi-
gnado de proprio punho e dirigido ao Sr. general ministro da Guerra,
certidão do idade provando ter mais de 18 e menos de 26 annos,
attestado de vaccina ou revaccinação e de bom procedimento moral
e civil.

O bom procedimento moral será comprovado pela carteira de
identificação nos termos do decreto n. 6.440, de 1907, e o 'civil por

documento firmado por duas pessoas de notoria consideração social
que aflieneen de modo positivo tal declaração, sendo as firmas reco-
nhecidas por notará publico desta Capital.

To,les os d . )cumentos apresentados ficam pertencendo ao archivo
do hospital.

O concurso versará sobre as seguintes disciplinas : portuguez,
franca, inelez e arithmetica completas, algebra até equações de 2°
grão (ieelusive), geographia geral, historia do Brazil e escripturação
mercar) i I .

As provas do concurso, o julgamento e a classificação serão re-
gulados pelas disposições dos ales. 33 a 35 e para eraphos do regula-
mento a pprovado pelo decreto n. 7.460, de 15'' de julho de 1909
(ordem do dia 185 do mesmo antro).

Nesta :eeretaria, das 9 ás 3 horas da tardo, dar-se-hão quaesquer
inforinte:ees de ^que careçam os interessados.

Secretaria do Hospital Central do Exercito, 24 de junho de 1913-
-O secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento, major hono.
rario.

SOCIEDADES ANONYMAS
13ancitte Brõsilienne Italo-13eige

(Sociedade Anoayma)

Capital : 20.000.000 francos

Caixa Matriz, Antuerpia — Caixa Central, São Paulo, Rua Quinze dd,
Novembro ri. 19

BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1913

Inclusive a Succursal de Santos e a Agencia de Campinas

Activo
Accionista s

Entradas	 a	 realizar 	 	 7.056:0005000
Ditas per antecipwelo 	 	 868:4178200 6.187:5825800

Caixa 	 4.463:3118159
Carteira

Letras dee . , n nta.das 	 9.473:3585486
Letras caucienadas 	  4.243:3305703
Letras a e yetee. 3.472:5495991
Contas correntes garantidas 	 7 .540 :1325740
Correspondentes	 e contas correntes	 no Brazil 3.533:6128609
Succursaes e a'4.encitt s 	  • 4.614:2305628
Correspondent ,s no	 estrangeiro 	 '	 1.991:1508386
Valores depnsitados em custodia e em caução.. 11.955:2428200
Diversas contas 	 1 .390: 815$823

58.865:3175525

Passivo
'Capital:

40.000 aecões a frs. 500, a 588 réis por	 franco 	 11.760:0005000
Deposites n contas correntes com e sem juros 	 4.811:6425975
Deposites a prazo e com aviso prévio 	 2.463:3595360
Cheques a pagar 	  324:2655150
Succursaes e asetncias 4.432:1105891
Correspondentes no estrangeiro e Caixa ebtriz 	 12.480:9935575
Credores por letras en" caução e em cobrança 	 8.662:3965363
Deposites em custodia e em caução.,	 , 	 11.955:2425200
Diversas contas 	 1.975:3075011

58.865:3175525

Italo-Belge, S. Paulo 8 de julho de 1913.
—L. Pednto, reinador.— Euliéne Terroir.

SOCIEDADES  CIVIS
• Sociedade de Geog-z-aphla do Rio de

Janeiro
Resumo dos estatutos

CAPITULO 1
Dl FUNDAÇÃO, SEDE E FINS DA SOCIEDADE

Art. 1.* Fundada na cidade do Rio de Janeiro em 25 de fevereiro
de 1883 e installada a 16 de setembro do mesmo anno, a Sociedade
de Geographia do Rio de Janeiro tem por fim o estudo, discussão, in-
vestigações e explorações scientificas de geographia nos seus differen-
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tes ramos, principies, rela cú-is, descob e rtas, progressos e applica c» is ;
e, com especialidade, o estudo e conhecimento dos factos e documen-
tos conurnmtes á Geographia do Brazil

CAPITULO II

DA ORGANIZAÇÃO DA SOTI 'DAM

Art. 3.° A sociedade se comporá de numero illinnitadn de socios
e fouccionará por meio de uma directoria e de uma ass imbléa geral.

Mit. 4.° Os socios serão de quatro categorias : effectivos, cor-
respondentes, bomfeitores e honora rios.

Art. 6.° Haverá seis commissões, composta de três socios cada
uma, e se denominarão: de geographia physica, de goographia politica,
de geographia matheinatica, ( I I ' anyaiicanistas, de meteorologia e ma-
gnetismo terrestre e de redacção.

CAPITULO III

DÁ DIRECTORIA

Art. 7.° A directoria se comporá de um presidente, 1°, 2° e 3°
rvica-preside.ntes. 1 0 , 2°, 30 e 40 secretarios, thesoureiro e redactor da

revista da Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro ; por cujos
actos não são responsaveis os demais socios.

CAPITULO IV

DOS DIREITOS E OBRIGAÇÕES DOS SOCIOS

Art. 21. No regulamento de medalhas, a sociedade creará um
disiinctivo para os i. -ocios e, logo que os seus recursos permittirom,
11 a! medalha de merlto scientifico, como premio por trabalhos Ma-
i, ri.:ntas quo tenham offerecido á sociedade, relativos aos assumptos

cila se occupa.
A modallia da bonerneroncia será entregue com o respectivo

declarando o serviço prestado, e o distinctivo sel-o-ha ao socio
tivo com o sou titulo de admissão, mediante uma quantia deter-

minada approvada pela sociedade. A medalha de medro será acom-
panhada de um diploma espacial, assignado pelo presi loutc, secre-
tario e theseureitio da sociedade, e s'r lo sossad solenino. A meda-
lha de merito será periodica, nanca parem mais de uma por anuo.

CAPITULO V

DAS ELEIÇÕES

Art. 24. Os cargos da directoria e commissNes permanentes serão
conferidos, per ele.hião, aos sacies enaives e honorarios por escru-
titilo secreto, no goiti tomarão parte os socios pres,.mtes das differpt..;
classes.

Art. 2i. Admittir-se-ha a reel&ção para qualquer dos cargos
da soriedade.

Art. 2O. Não se podem acromalar os cargos (h pi . i lente, 1° se-
cretario e thesourciro com o de membro do qualquer commissão.

CAPITULO VI

DAS SESSÕES E CONFERENCIAS

- Art. ao. As sessões ordinarias terão legar uma vez por moz e em
dia e hora designadas pelo piiesidento.

Art. 31. Os trabalhes aillillauS começarão no mez de abril e ter-
minarão no de dezembro.

Art. 32. A directoria, quando julgar necossario, poderá convo-
car a sociedade para sessõ-is extraorrlinarias.

Art. 33. As conferencias serão publicas, se assim for concedido
pela sociedade.. •

Art. 3. Quem desejar assistir ás sessões na qualidade de 'espe-
ctador tem de ser apresentado préviamente á directoria por algum
socio, afim de obter 1] 1t.e.,a o uecessario consentimento.

Art. 35. Para haver sessão é preciso que estejam presentes pelo
menos sete socios.

CAPITULO VII

DA ASSEMBLÉA GERAL

Art. 37. A assernbléa geral reunir-se-ha ordinariamente nos
mezes do abril e dezembro, e extraordinariamente quando o julgar
conveniente a directoria aos interesses da sociedade, quando 10 socios
a requererem, obrigando-se ao seu comparecimento e justificação da
respectiva moção na reunião requerida.

Art. 38. A assernbléa geral só • poderá funccionar estando pre-
sente a maioria absoluta dos socios, e na falta delia, depoiS, ou de
nova convocação com intervallo de cinco'ou deu dias, com o núniet'd
que comparecer, não sendo inferior ao exigido nas sessões ordinarias.

ANNUNCIOS
LOTERIAS

CAPITAL DAFEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes do 113-azi1

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de [Labora/1y it 45.

1-10J-M 1-104TM
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
294 — 14

Por 901, em quinto.-4 o declinei:3
Só jogam 20.000 bilhetes

S, abbado, 26 do corrente
Orando o extra,erdinaria loteria

AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
303 — /4

Por 153400, em inteiros e vigesimes a 800 ràls

No preço dos bilhetes já está incluido o sello exigido por loi.
N.B. Os premias superiores a 200$ estão sujeitos ao dconto do 5 %.

(Is podidos de bilhetes iio intortor levem ser JirOinpaufri 1 s de
nvt is 5I) para o porte do correio o dirigidos aos ageotes
geries NAZARF.T11 & C., rua do Ouvidorn. 91. Caixa n. 817. En-
dereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMA.

Vapores a sahir :
Pará Linha do norte. Sabirá hoje, 12 do corrente, ao meio

dia, para os ports do norte até Nlatiáos.

Linha do norte. Sahirá no dia 18 do corrente, ao
a meio dia, para os portos do 'norte até Manaos.

Linha do sul. Sahirã no dia 17 do correote,
•jupiter meio dia, paxá es portos do Sul até álontevidéo.

Saturno  Linha do sul. Sahirá no dia 24 do,n	 co:Tent
Mo dia, para os portos do sul até Mmtevidéo.

LEU BRION - AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4E 6

Bahi



soolOtta, to Anonym.t tc A. i'roprietla,do a)

Ass: .ms. lea Geral Orlinaria

g Io eftrivnealrS os. Sr. ar, • inditas para S1 r-innit-im em assem-
. bléa 2,oral ordinaria no lia 31 tlo cornada, á 1 hora da tar

si"-le tia soei	 11,co das CancPllas ri. 10,1° anlar, afilll de
tomar.,ro conhocim 'ato	 relatorio O contas da admini .ztração, e de
proced irem á t.deição da directoria, dos membros do conselho liscal e

g seus suppl,utes, na fórtua dos estattnis.
Mo de Janeiro, 12 de julho de 1913.- A directoria.

Ilancso Construetor do llrazil

CAUTE1.15 M7111'1.400

Tendo-se extraviado as cautelas; w. 70 e 23 de 29 acertes inte
-gradas 53/100 d.e acção do flanco Construc`or do Brizil, nov u sorie-

dade anonyma, averbilas em nome (13 Th ."1 . 11rft, R y irioues & Comp.,
si, dentro da prazo da lei (3o dias a c untar desta data), nã hativer
reclamação em contrario, lhes serão co:ifiridas novas cautelas.

)ule Janeiro, II de julh r de 1913.- Pelo Banco Construetor
do Brazil, nova sociedade anonyma, José Fdrreira Sampaio, presi-
dente.	 (•

Monte de Soeeorro do Rio de Janeiro

TenAo de se proced .m• á venda em kilão no dia 23 do corrente
mcz, dos penhores correspondentes ás cautelas de ns. 2 .) a 18.530
extrahidas em 1911 e de ris. 30.83e, a 3 .1.92t), cmittidas em março.
abril e maio de 1912, previne-se aos St •s: imito:trios que devom
rosgatar os respectivos penhores ou renovar seus contractos até ás
2 horas do dia anterior ao fixado para o leilão.

R:o de Janeiro, 8 de julho de 1913.-0 gerente, J.A. de Magalhães
Castro So'.rinho.
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THE WESTER\ TELEGRAPH COMPANY LIMITED

Tarifa por palavra para o serviço exterior, a partia* de qualquer estação brazileira
com excepção tia do I 'C Ceife

EUP.OPA :	 Pra. Réia
Açores	 3  25 12350
Alloutanha	 3  25 tEd50
Au,tria-Hutigria 	  3.5:.: 2i,IS0

. Iteleica 	 3  23 4g,130
limatria.co.	 3  62 4170
V. ra me 	 .	 3  25 1.030
x • ar. 'etati  ...	 3 25	 13950
Gret, ,	 3.82 2290
lIe•panha	 3 do''4,' '0

i'llollanda 	  3.25 t.-no
Italie. 	  a 53 2130
Noruega 	  3.72 2:i23)

- Portugal 	  3.70 2.::::0
Russia da Europa. 	  8.115 220
Suada	 3.7	 2 :•.. . O
Suissa 	  3.50 23104
Turluia da Europa 	  3.77 2.t., O
AFRICA E ILHAS :	 Fra. R.M.

.,'. ca , ,o :o Cabo 	  5.75 38132
i Senegal . . . •	 3.75 2,250

S. Vicente (Ilha) 	 	 2.'5,-5 1,530
Madeira (Ilha) . . • 	  3.40 ',.'404.)
Canarias	 3  4d 2.0.4

AMERICA DO NORTE : 	 Pra. Réia
Canadá

iN3C

Teronto 	 	
4.45 2670

álontreal 	
QUtl 

Cuba ;, Havana)	 	  4.80 2i,7,10
Mexico (Cidade) 	  5.01) 33•0;10

Estados UNIDOS
Alaska	 5  93 3$573
Luisiania 	
Texas 	  1 4.20 4530
Outros Estados	 • • •	 4.43 2$670

AMERICA DO SUL ()	 Pra. adir
Uruguay 	  1.25!,-;750
Arg ..ntiaa	 1  75 Di, 50
Para;;Itay.	 2  OS 1430
Chile
Valpa ralso 	
Santiago	 	  1	 2.55 1t530
Peri (Lima). 	  2.55 13530;
Boliv , a	 	  3.80 4280-
E,t uador	 4  55 2730
Co umbia	 5  55 33330

(*) Para te:egrammas apresentados As •5taç3e5
braziteiras na Ku ,lia e ao norte deste Estado deve-se
abdirienar 11111 ...r o nco por palavra.

Tarifa por poiarra para o serviço interior entre
Capital Faeral e

Pará 	  13500
Ma...-11.3o 	 	 18500
Ptauity . 	  	 	 $4800
Ceará . . . • . .	 	 	 5800

. RIU Grande do Yorte	 	 2800
Narallyi,n 	  	 	 VOO

PJ/. 1.1 11.1b oco 	
Al it-Aas 	 	 600

.	 • 14:
Ser.p„, . .	

4

.
400

Eapt..ito Santo 	
Minas Geraes . 	  4000
S. Paulo 	  • 23000
Goyas 	  3450
Matto Gro•so 	 	 $100
Paraná	 $450
Santa Catbarina . • •	 $500
Rio Grande do Sul 	  PA

• Nos teiegraminas apresentados ás Estações que não sejam desta Companhia a indicação Via Wertero» deve ser eseripta pelo proprio
punho do expedidor

O equivalente do trance para o serviço exterior é de 600 réis no corrente trimestre.
O serviço interior teia mais a taxa lixa ue 533 rins por %alegram".
As taxas para os pontoe aio indicados nas /extras acima txulem ser obtidas nas oetacties da Companhia- R.lo de Janeiro - AVENIDA. RIQ tait4.NG9 N. 117.
Ps.- Cama 121. AfaraWIFto - Caixa 28. Ceará - Çaixa 20. Pernambuco -Caixa 117. Sabia - Caixa. 1011. Santos-Caixa 56. Desterro- Out.§ 14. Rio Grande.
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Leões do Governo (Collee-
çbes de):

de 1832 	 	 nom
de 1833 	 	 35000

neeisões do (.;1overno (CollecçOw
do) — (C continuação):
de 1850 	
de 1891. 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1891 	
de 1893.. 	
de 1898	
de 1897 	
de 189s 	
de 1899. 	
de 1900 	
de 1901. 	
de 1902 	
de 003 	
de 4901 	
de 4903	
de 4906 	
de 1907.  

35000
45.;00
45000
25560
45080
34000
4000
3$000
2S000
58:100
3S001,
3$000
3$000
450../.1
4$50.1

455.4)
1$0JJ

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
A

AlFandegam (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar 	 13000

*.A.stronozn.lo (Trenó d'), de E.
Liais 	  55000

Alistamento de eleitores na Republica
(lnstrucções para o). Decr. 11. 5.391, de 12
de dezembro de 1904 	 	 $500

414ericultura (Crèa o Ministerio da).
Decr. n. 1.608, de 29 de dezembro de
1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
28 de outubro e Decr. n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899 	 	 $300

49,..gua, (Regulamento para a arrecadaçã.o
das taxas de consumo d'). Decr. n. 5.111,
de 27 de fevereiro de 1901 	 	 $300

A.utontoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

noletim de Concessões o
(M) 	  35000

t'/Ito.n• co Central Arieo1a. Decr.
u. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

13o 1 is a do Corretores (Merca-
dorias e navios). Doer. o. R.249, de 22 de
setembro de 1910 (Crèa a), Doer. it. 9.264,
de2S de dezembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno.... 15000

c
Codiwo Oivll t •

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados— 8 volumes) (M). 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
.4ttes 	 35000

Vrojecto (Commissão Especial do Senado),
1° volume (M) 	  65000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
30 volume (M) 	  25000•

Replica do Senador ilny Barbosa sobre as
defesas da redacção do Projecto da Ca-
mara dos Deputados (hl) 	  75000

•Ccsli tte° Penal da klepublica,
doei . 412.stados Unidos do Era-
zil, por um magistrado mineiro 	  35000

Çodigo das lEtelações 1L'xtes
- intores (M)	 	  85000

Codiwo do Processo Crimi-
nal do Dis trio to Federal,
brochado 	  33000

Codig-o do Processo Critni..
nal do nistrie to Federal,
cartonado 	  45000

Chorogeraphia da Provineia
do Ceará	  15000

Contrabando o seu processo,
por A. P. de Araujo Corrêa 	  2$000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alphabetica, por M. André
da Rocha 	  25000

Co 3re de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Dar. n. 2.475,
de 13 de março de 1897 	  13e60

Carta G.,:ra.1 da. Itepublica.,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  105000

Conselho de Estado Consultas do).
Secção de Fazenda — 20 volume 	  25000

Codig-o do Processo eis. il e
Comutei-ciai do 1)15 trie t o
Federal . 	 45000

Codig-u Criminal I 3z.-az 11 oiro.
Ante-projecto. 	 	 35000

Caixa de A.11101r ti zal:s.t.o
mento da). Doer. o 0.711, de. 7 de novem-
bro de 1907 	 	  1$000

Consolidaçao tias 1101.e sobro
organização Mit II IA- ;pai cio
1 )istrieto Vedora' . . . $500

Consumo (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de).
Decr. n. 5.890, de 10 da fevereiro de
1906 	  15000

Corretor...s. Doer, n. 1.359, de 20 de
abril de 1893, approvando o regulamento de
Fundos Publicos  •	 $500

Diecionar i o 3 i bI iog.re.:pItico
nrazileirei, pelo Dr Alleund V. A.
S. Rinke — 7 volumes 	 155000

nieeionario Cileograpltieo 'lias
Miaus do I Irazil, pelo Dr. Fran-
cisco 'gelado Ferreira 	 	 65000

Diceionario Geo,wrapltleo do
13razil (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto	 3 volu-
mes	 	  205000

Diecionarlo dos Ver bos irro
gelares da lin;eetta. por .4*.

gueza, por C. R. 	  25000
Docas, portos ma vitimo" este,

(Reportorio da legislarão sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 	 125000

4,11,54,111.

1)0: itelõt3t3 do G o ve rno Pro 4- 1.
isorio
1° e 2 fa,Piesilos 	

	
1500e3.4 e !dum) 	 	
2S000

Additant.eito 	 	
1,5500

Corretores. Doer. n. 2.475, de 13 de
março de .1897 	 	 5500

Cheques • (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 • de agosto do
1912 	 •	 • •	 5500

Colonia. Corre4_4eaonal de nots
1 ios (Regulamento da). Decr. n. 0.991, de
19 de junho de 1908, 	  15000

Casa. de Correcção (Regulamento
da). Dee% n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	  15500

Carros* (Tabellas para os preços
dos).. 	 •	 $200

Collectoritis 1 .'ederaes (lnstru-
cçóes para o serviço das) .• Decr. n. 9.285, de
30 do detembro de 1911* 	 	 $500

Dee re t< 's do o r ern.e ro vi

de novembro a dezembro d
de fevereiro do 1890
de março de 1890 	
de abril de 1890 	
do maio de 1890 	
de julho de 18:10 	
de lutosto de 1890 	
de ...lembro de 1890 	 	
de 1 1 . )v.,mbro de 1890 	
de 41 •zoliihro de 1800 	
de janeiro de ,s91. . 	
du fuven .iru de bei 	

1889.	 3$00
1.010
25000
28065,
4504Y

3$00
2$006
4$00'
3$00r
2800
2500
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Delexacias FisCaás (Gréa o togai
de contador nas). Doer. n. 1.178, do 16 do
janeiro de 1901 	 •	 1$000

Desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica
da União o do District° Fe-
deral (Lei e Regulamento). Decrs.
lis. 1.021 e 4.956, de 20 de agosto e 9 de
setembro de 1903. 	 	 $500

E

pareellados (Instrucçães
para os). Recr. n. 4.227, de 23 de novembro
de 1901. 	  1$000

Eleleries Fiederaes (Irstrucções para
as). Doce. n. 5.453, do 6 de fevereiro do
4905 	 	 $500

	

nieiçõeS lrederaes. Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1892 	 	 $500

ir
Febre amarella (Instrucções para o

serviço de propbylaxia especifica da) 1$000

Pallencias
(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de

19)2 	 	  15000
Lei n. 2.024, de 17 do dezembro de

1908 	  13000
.	 .

Facturas Consulares. Regula-
mento approvado pelo Doer. n. 1.103, de 21
de novembro de 1903... 	  13000

G

Guarda Nocturna (Instruções re-
gulamentares para o serviço da) 	 15000

G-ymnasio Niteional (Condições de
admissão .no). Doer. n. 3 914, de 26 Ile
janeiro de 1901 	 	 $300

II
Historia dos tres érrandes ca-

pi tatu.% da nu tiú; adita e (A nnibal
Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar,
Unta. 	  33000

Iiistoriut Irinstnceira e Orça-
mentaria. do Imperio do

polo Dr.• Liberato do Castro
Carreira 	 	  53000

•.	 .
— Poesias de.Viciorllugo,

traduzidas por poetas brasileiros 	  2$000

1E-Tydroxrap1iie -du •Haut San Fran-
cisco por -Eram.. Liais 	  153000

,:ituatitu tos • Militares de :nu.
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de -1905." ' 23000

„Industrio. sideram-lett (Itelatorio
do General Souza Açuiar) 	  65000

s.

; DIABIO pFFICIAL (Supplemento)

iirt roi-mações
%tistoricos,
chieta 	  

 do Padre José de An-
o 'ra no tos

Ipoo

3
.3

	

..Tecelyn ( Poema ), de MI 	 Lamar-
tine. 	  • 33000

Justiça Federal (Rogula a parte
_civil do Decr. n. 1.030, de 14 de novembro
de 1890 sobre a). Doer. n. 1.334, de 28 de
Março de 1893. 	 	 $300

Jitstiça Federal (Completa a). Lei
á. 221, de 20 de novembro de 1891 	 $500

urisprudencia do Suprem°
Tri bit itã, 1 Federal (Collecções dos
accórdãos)

l'do anuo de 1895 	

	

1896 	

	

» » 1897 	

	

» 1898 	

	

J> 1890 	

	

» 1900 	

	

» . » 1901 	
01 .

.3- iá ti ça do 1 ) is tr ic to Fedor:4
(Ileorr..,:anização da). Recr. ti. 9.263, de 28 de
.dezeMbro de 1911 	  ..	 iisoq

	

.. •	 .
justiça, Sani tarja ( llogulaniento

processual da). Decr. n. 5.224, de 30 de
maio de 1901 	

.TuAita, Com ni erc ia 1 (Ilegulantento
da). Doer. n. 5.122, de 26 do'fevereiro de
1901 	  15000

41
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MOO
48009

de 1812 	
de 18;.5
dee 1882 	

de 1846 	
de 18i7 	
da 1818 	
de 1819 	
do 1830 	
do 1832 —
de 1853 --
de 1855 	
de 1856 	
de 1857—
do 1858 — 2 volumes 	 ...
do 1859— 2 volumes	
do 1860 — 3 volumes 	

...
10803830500°00g

do 1861 — 2 volumes	 55300
de 1862 — 2 volumes. 	  55500
de 1803— 2 volumes	  53600

	

,''• de 1864. — 2 volumes 	 53500
de 1861— additamento. 	  

de 1867— 2 volumes. 	
de 4806 — 2 volumes. 	

767 S533508; 0g0 1 .

de 1863 -- 2 volumes. 	

de 1868 — 2 volumes 	
de 1873 — 4 volumes 	
de 1871 --3 volumes 	

 969533005000 0G0

do 1875— 3 volumes 	  95500
de 1870 — 3 volumes 	  103000
do -1877— 3 volumes 	  73500
de 1878 — 2 volumes 	  88000
de 1879-2 volumes. 	  6$000
de ISRO — 2 volumes 	
de 1881 — 3 volumes 	  II%
de 1882— 3 volumes 	  12$000
do 1883— 3 volumes 	  108000
de 1881— 2 voluines 	  0000
de 4888— 2 volumes 	  63000-
de Md — ?. volumes 	  65000
de 1)331— 0 volumes 	  6500
do 1888—l volumes 	 	 9$00
de 1889-- volumes 	  85000

k)

do 18:121
	  125000

	

— • volumes 	  125000de 1 
do 1895 	  	  1683300000
	  85500

4doe 11889908 — 2 volumes 	
de 1899 — á volumes 	  145000 -
de 1900— 2 volumes 	  125000
de 1901—. 2 volumes 	  113000
de 1902— 2 volumes 	  123000

de 1904— 2 volumes  •
de 1003— 2 volmnes 	  103E0000

do 1905 — 2 volumes 	  153200
de 1906 2 volumes 	  155200
de 1908 — 2 volumns 	  193200

Leis do orçamento :

1"

n
O

23500
45000
63(800
80000
05Q00
95000

105000

1 Logifosiltit-il o eleitoral. Lei p. 1.269,
de 15 de novembro de 1901 . .	 . . • 5110,0

141(;•n""pes de Intysica, por freaeisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 i000d

li
Lista do eleitores do 1..!Arstr4(20

Federal:

Do 1° diáricto 	
Do g0 distrieto 	

lf...eii (Colle,cções de):
;i
ile 1808 a. 109  ...	 28500
de 1816 a 1811 	  25509
de 1812 a-1815 	  2$009
de 1810 a .1817 	  25O0Q
de 1818 a 1819 	  ktoaa
de 1820 	  25000
de 1821 	  25000
do 1822 	  250110
de 1823 	  25000
de 1821 	  2$000

•- do. 1823 	 	 	 35000
de 1826 	 	 13:11111
do 1827 	  2$000
de, 1820.. 	 $5000
d.1830 	 .. .2$2911
(1011831-2 volumes 	  . 83200
0.1832 	  411100
de!1833 	 ' MOO
de 483% 	 • *. • 35200
do 4835-2 volumes-	 ' 1 45000

• de • 1836 	  3100
- 000de, 1837 	 '

	

.. 'doí 1838 	 	 2300300
.

	

 . dci 18..39 	 	 13100

	

de 1840 	  25000

	

de 1841 	  15900

.Timho de. 1013'

. 35500
.; 

. ' 21880°0°
	 . - • 25300

22$8660000

31804000
	 	 73009

2 volumes
2 vulumes ... 	

'
41620°0
03600
55300

2 volumes 53000

- •	 •	 • •	 •	 •	 - • •

.-
de 1889 	 	 $500
de 1892 	
de 1893'	

:5558500585200200000.do 1895 	
'do 1897 	
'de 1898 	
do 1899 	  15000 .-
de 1901 	
de 1902 	

 .•13500 .. •
13000

do 1903 	  15000

.11101°1)00
de 1905  •
de 1900 	
de 1907 	  15560
de 1908 	  15000
de 1910 	 1 	 45000

	

i.:	 .!	 •'de 1912  '	 * .-	 15200• .	 ...,
Lexislação Penal Comparada

1	(0 Brazil na).	 •	 35000,
Leis USitaes dm Uepiabi loa dOS ' •-

E. U, do 113z-az il pelos Drs. Tarquinio ,'•
de Souza e Caetano'bionteuegro 	  105000 - "

1.41cç'ões.• 'diz; ....... de N	  A. Cal -
kins, versão e adaptação . pelo :Dr. RUy
parbosa 	  • 45000


